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VIOLÊNCIA, COVARDIA, 
NEGLIGÊNCIA E MORTE
Ronaldo Martins, 29 anos, estava no lugar errado na hora errada e acabou sendo baleado covardemente nas 
costas por um homem que queria se vingar de outro. Ainda ferido, Ronaldo foi deixado na calçada de um 
hospital e confundido com um bêbado pelos maqueiros. 0  atendimento demorou e ele não resistiu, página;

L

DIVIRTA-SE

L A
BANDA GRAFITH TOCA NO PARQUE DE 

EXPOSIÇÕES EM PARNAMIRIM. CONFIRA 
A AGENDA DO FIM DE SEMANA. PÁGINA 16
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Confira a programação do último dia 
do I Encontro de Escritores de 

Língua Portuguesa, p á g in a s  19 a 21

turismo
Veja o que Belo Horizonte tem a 

oferecer aos seus visitantes. Áreas

Potiguar detona
0 mito Kelly Slater
Com apenas 20 anos e estreando na elite do surfe mundial, Jadson André 
conseguiu um feito histórico ontem: derrotou 0 eneacampeão Kelly Slater na 
final da etapa do Mundial disputada em Imbituba, Santa Catarina, p á g i n a 40

verdes e muita cultura, p á g i n a  33

OPERAÇÃO SENTINELA
A Ç Ã O  C O N JU N TA  DAS P O LÍC IA S  C IV IL  E 

M ILITAR DO RN PRENDEU 41  PESSOAS EM  14  

M U N IC ÍP IO S , A  M A IO R IA  POR H O M IC ÍD IO S

Micarla coordena 
campanha do PV

Prefeita de Natal será 
responsável pela campanha no 

Marina Silva no Nordeste.

Indústria vai gerar 
200 empregos

Empresa mineira vai investir 
R$ 200 milhões na instalação de 

indústria de cal em Baraúna.
PÁGINA 9 PÁGINA 3 PÁG INA 2
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TRANSFORME-SE

Detentas 
participam da 
Expoleilão

O Transforme-se, projeto 
■ apoiado pela Cosern que con­
tribui com a ressocialização 
de detentas do complexo Pe­
nal Dr. João Chaves através da 
arte, vai participar da sétima 
edição da Expoleilão, que acon­
tece até domingo, no Parque 
de Exposições Aristófanes Fer­
nandes, em Parnamirim. Du­
rante os dias do evento, as ree- 
ducandas estarão no local ex­
pondo e comercializando sua 
produção no estande reser­
vado aos trabalhos.artesanais 
que recebem apoio do Gover­
no do Estado. Com a temáti­
ca da Copa do Mundo, estão 
bolsas, broches, tiaras e cha­
veiros personalizados.

MOSSORÓ

Apreendido 
por oferecer 
droga a PM

Foi apreendido, por volta 
de m eio-dia de ontem , no 
ba irro  Paredões, em Mos- 
soró, um adolescente de 17 
anos de idade . 0  . rapaz foi 
surpreendido ao ten tar ven­
der drdgas.a um policial da 
Delegacia Especializada em 
Furtos e Roubos (Defur). Por 
ser m enor de 18 anos, o po­
licial conduziu o rapaz à De­
legacia Especia lizada em 
Atendim ento a Criança e ao 
Adolescente (DEA). Em de­
p o im en to , o ado lescen te  
a firm ou não ter. passagem 
pela polícia e vendia a d ro : 
ga há m enos de do is m e­
ses, mas assumiu ser usuá­
rio  de maconha.

í n d i c e
economia 06
cidades 07
muito 19
social 23
televisão 25
famosos 26
brasã/mundo 27
opmao 30
esportes 4 0

o t e m p o h o j e  I
N A T A L  / /
Parcialmente nublado a 
nublado com pancadas de 
chuva esparsas.

R IO  G R A N D E  D O  N O R T E / /
Parcialmente nublado a nublado. Pancadas de chuva 
esparsas no litoral leste, pancadas de chuva isoladas e 
possíveis trovoadas nas demais áreas.
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Indústria mineira vai gerar 
200 em pregos em  Baraúna

No mercado há 61 anos, fábrica mineira promete amplo desenvolvimento ao Rio Grande do Norte e ao Nordeste

A  empresa m ineira leal vai 
insta lar indústria  de cal 
em Baraúna, com inves­

tim entos de R$ 200  milhões, ge­
rando 200  empregos diretos e 
1,2 indiretos. A decisão dos d iri­
gentes da empresa foi com uni­
cada ao Governo do Estado es­
ta semana, em reunião na goyer- 
nadoria. Na oportunidade, os d i­
retores da leal - Paulo Roberto 
Cardoso Rarhalho e A rm ando 
Dias Rodrigues - fizeram  um re­
lato das pretensões e dos inves­
tim entos do grupo no estado e 
estabeleceram o cronograma pá­
ra a implantação da indústria.

A unidade da leal de Baraúna 
terá sua instalação iniciada den­
tro  de quatro meses e será inau- 
gurada no prim eiro trim estre  de 
2012. “O Rio Grande do Norte é 
rico, é belo. A receptividade do 
governo é incrível. E gente deci- e do d iretor geral do Idema, Mar- 
dida, trabalhadora e rápida. Por ,co Aurélio Martins, além de lide- 
isso que está crescendo com o ranças empresariais, e técnicos 
está”, afirmou o empresário Pau- ' de pastas é órgãos vinculados à 
lo Roberto Cardoso Ramalho. área dã indústria, da infra-estru- 

0  encontro contou com as pre- tura e do meio ambiente, 
senças do secre tá rio  estadual 
de Desenvolvim ento Econômi- Mão de obra local 
co, Francisco de Paüla Segundo, A leal .é uma indústria ' m ineira 
do secretário chefe do Gabinete que está no mercado há 61 anos, 
Civil; Leopoldo Rosado, do.presi- considerada a maior do ramo na 
dente da Potigás, Nelson Freire, A m érica  do Sul. A unidade de

Baraúna pretem de produzir m il ram que o consumo de cal na região
toneladas.por dia. Toda a mão Nordeste deve dobrar nos próxi- 
deobra  utilizada no empreendi- mos quatro anos. A maior parte da
m ento será local. "Procuramos cal produzida pela unidade de Ba- 
nos instalar em Baraúna porque raúna será comercializada com a 
é lá que tem  um dos melhores siderúrgica do Distrito Industrial do
calcários do mundo. Nosso inte- Porto do Ceará.(Pécém). A fábrica
resse é produzir aqui e trazer de- da leal estará localizada no Distrito 
senvolvim ehto para o ‘E stado",. Industrial de Baraúna, em área de 
ressaltpu o d ire to r da empresa, 40 hectares. O município, localiza- 
Arm ando Rodrigues. donoMédioOestedoEstado.me-

Os empresários também afirma-, de 900  quilômetros quadrados..

Inauguração de uma 
unidade da leal, 
em 2012, trará 
investimentos na ordem 
de R $2 00  milhões

PREVENÇÃO

Com seis meses de trabalhos que Ç astriciano .no  B aiito  de ’ fia vocal, auto-refração e acuh um possível problema diagnosti-
desehvolvidos, percorrendo os Santos Reis, 25° instituição de dade visual nas estruturas mò- cado, e para isso também dispo-
diferentes bairros dé Natal pára ensino atendida, onde perm a- veis adaptadase no próprio es- . nibiliza encaminhamentos para
levar mais saúde e qualidade de . nece até hoje. ’ paço das escolas, tam bém  o en- cirurgiasèexamesrhaisespeciali-
vida-à rotina de alunos e profis- Unindo ações preventivas ecu; cam iobam ento para procedi- zados. quando necessário", expli-
sionais da rede municipal de en- rativaS de saúde, vocal, visual e . mentos complementares no Ins- ça a coordenadora da Caravana
sino, a Caravanada Saúde Esco- auditiva, o projeto prevê, além  tituto Pedro Cavalcanti. • da Saúde Escolar. Valéria Caval-
lar, um projeto do Instituto Pedro de orientações, prescrição de “O projeto tèm  objetivo cuidar canti. Os próximos atendimentos
Cavalcanti, em  parceria com a medicamentos e realização dos de alunos e professorés, desde a serão nos dias 4  e  5  de maio. na
Prefeitura de Natal, chegou on- exames de ostoscopia.laringos- fase de prevenção é conscientiza- escola municipal professorCarlos
tem  à escola m unicipal Henri- popia. audiometria, espectogra- ção. até o tratam ento e a cura de Moreno, em  Neópolis.
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Micarla coordena
campanha do PV

Ana A m ara l/D N /D .A  Press

Oficialização ocorreu ontem durante encontro de dirigentes nordestinos

As ações do Nordeste 
da corrida de Marina 
Silva pela presidência da 
República ficará a cargo 
da prefeita de Natal

Erta Souza

ertasouza.rn@ dabr.com .br

A  prefeita Micarla de Sousa 
foi escolhida, ontem, por 
unanimidade como a coor­

denadora da campanha da pré- 
candidata do PV, senadora Mari­
na Silva, à sucessão presidencial. 
Dirigentes da legenda participa­
ram do encontro regional em Na­
tal realizado no Hotel Vila do Mar, 
na Via Costeira. A prefeita chegou 
ao evento no final da tarde para 
receber o comunicado dos d iri­
gentes do partido.

Sobre a escolha do seu nome 
para coordenar a campanha da 
pré-candidata do PV à Presidência 
da República, Micarla afirmou se 
sentir honrada com o convite dos 
colegas. "Marina é uma mulher 
que terá o apoio não só das mu­
lheres, mas o respeito de todo o 
Brasil, pois é uma pessoa que tem 
ética acima de tudo", destacou.

A prefeita disse que dedicará 
ao máximo para ajudar a senado­
ra na campanha deste ano. "Va­
mos ajudá-la no que for preciso

nos mais diversos setores", disse. 
Micarla comparou a pré-candida- 
tura da senadora com a sua em 
2008 quando as maiores forças 
políticas do estado se uniram con­
tra ela. "Estão querendo que Ma­
rina seja café com leite, mas vamos 
votar nela tam bém  no segundo 
turno", disse arrancando aplau­
sos dos outros dirigentes do PV.

Questionada como vai conci­
liar a coordenação de uma cam­
panha presidencial, mesmo que 
no âmbito regional, com a adm i­
nistração de Natal, Micarla res­
pondeu: "Não vai m udar nada. 
Até porque expliquei ao pessoal 
do partido que tenho as minhas 
responsabilidades como prefeita 
que me impedem de ficar distan-

te da cidade", afirmou.
0  d irigente do PV no Ceará, 

Marcelo Silva, disse que foi na Re­
gião Nordeste onde a pré-candi- 
data do partido mais se desta­
cou. "Marina cresceu 4%  no Nor­
deste na última pesquisa do Ins­
titu to  Datafolha, enquanto que 
nas outras regiões esse cresci­
mento foi de apenas 2%", disse. 
Em relação à escolha de Micarla 
como coordenadora regional da 
campanha do PV à sucessão pre­
sidencial, Marcelo destacou: "Tu­
do é uma questão de lógica. Mi­
carla foi a primeira prefeita eleita 
no Brasil pelo Partido Verde, além 
do mais ela tem um bom enten­
d im ento com os dirigentes em 
todos os estados da região".

SAÚDE

Secretário faz 
primeiros ajustes

Menos de uma semana depois 
de assumir a Secretaria Municipal 
de Saúde de Natal, Thiago Barbo­
sa Trindade, exonerou 12 titulares 
de cargos comissionados na SMS. 
A lista com o nome dos ex-auxilia- 
res foi publicada no Diário Oficial 
do Município de ontem. Apenas 
Annie Azevedo e Carla Regina de 
farias foram rqnomeadas para os 
'çãrtó^cte^thetè dègàbihétè e di- 
'rèforàdó Dépártárrléhto tié Logís­
tica e Suporte, respectivamente.

A lista dos exonerados é com ­
posta pelos seguintes nomes: Va­
léria Lopes, chefe de gabinete; Pau­
lo Eduardo Sobreira, Departamen­
to de Logística e Suporte Imedia­
to aos Serviços de Saúde; Josenil-

da Gomes, Unidade de Gestão do 
SUS; Marília Ferreira de Souza, 
Departamento de Infraestrutura; 
Bruno da Cunha, Assessoria Jurí­
dica; Joaci Carlos Pereira, Setor 
de Engenharia; Gustavo André Pe­
reira, chefe do Setor de Promo­
ção à Saúde; José Walderi de Araú­
jo, coordenador Administrativo; 
Maurílio Américo Ferreira, Setor 
de Manüfençâò; ê 'Francisco, Jú- 
híoi dó Rêgo, PÍdnejámentó Es­
tratégico e da Gestão do SUS.

0  secretário apenas disse: "Car­
gos em comissão são de livre no­
meação e exoneração. Estou ape­
nas aplicando o conceito de apli­
cabilidade onde tudo passa por 
uma avaliação técnica". "Não te-

Ana A m ara l/D N /D .A  Press

Thiago: “escolhas serão técnicas”

nho a intenção de trazer pessoas 
para a secretaria. As alterações 
serãç estritam ente feitas sob a 
análise curricular", argumentou. 
Sobre o assunto a prefeita Micar­
la de Sousa comentou apenas que 
"Thiago tem carta branca para fa­
zer o que achar necessário para 
o tim izar o tem po e m elhorar o 
serviço oferecido pela Secretaria 
Municipal de Saúde".

PROMOÇÕES

Auditores do estado 
querem implantação

0  Sindicato dos Auditores Fis­
cais do Rio Grande do Norte (Sin- 
difern) requereu uma audiência 
com o governador Iberê Ferreira 
de Souza (PSB) para reivindicar 
a implantação das promoções 
por tem po de serviço do fisco es­
tadual, publicadas em janeiro des­
te ano. A categoria, que vem ga­
rantindo sucessivos recordes na 
arrecadação própria do estado, 
espera o reconhecimento do go­
verno pelo empenho e dedicação. 
Só em abril, a expectativa é de 
crescimento de 25% na arrecada­
ção do ICMS em relação ao ano 
anterior, ultrapassando os R$ 230 
milhões. Os auditores já haviam

solicitado a implantação das pro­
moções durante o governo Wil- 
ma de Faria, mas o pedido foi ne­
gado com parecer da Controla- 
doria do Estado, sob o argumen­
to de que o Rio Grande do Norte 
havia extrapolado o lim ite pru- 
dencial estabelecido pela Lei de 
Responsabilidade Fiscal: "Defen­
demos o cumprimento das leis, 
até porque como agentes públi­
cos tributários trabalhamos sob 
suas regras. Contudo em nenhum 
momento a LRF e a Constituição 
Federal determinam a suspensão 
do pagamento de direitos adqui­
ridos", argumentou a presidente 
do Sindifern, Marleide Macêdo.

PRESTAÇÃO DE CONTAS

Prazo para partidos 
termina hoje

Os partidos políticos têm até 
hoje para entregarem a presta­
ção de contas alusiva ao exercício 
de 2009, à Justiça Eleitoral. A obri­
gação está prevista no artigo 13 da 
Resolução 21.841/2010, do Tribu­
nal Superior Eleitoral (TSE). A 
Coordenadoria de Controle Inter­
no e Auditoria do Tribunal Regio­
nal Eleitoral (TRE-RN) informa 
que os diretórios estaduais dos 
partidos políticos deverão pres-

ta r contas ao Tribunal Regional 
Eleitoral do RN. Os diretórios mu­
nicipais prestarão contas aos Car­
tórios Eleitorais a que estiverem 
vinculados. Destaca-se ainda que, 
nos termos do artigo 18 da Reso­
lução TSE ns 21.841/2004, a omis­
são no dever de prestar contas 
implica suspensão das cotas do 
Fundo Partidário do respectivo 
órgão partidário, pelo tempo que 
perdurar a falha.

DE GRAÇA

Processo eletrônico
em debate

Estão abertas as inscrições para 
o projeto Quinta Jurídica, que 
acontecerá no próximo dia 6, às 
19h, no auditório da Justiça Fed­
eral do Rio Grande do Norte. Em 
pauta: "Processo Eletrônico". Os 
dçbatedores do evento serão p 
Juiz Federal Marco Brüno Miran­
da Clementino, a Juíza de Direito 
Sulamita Pacheco e a advogada 
Maria Elza Bezerra Cirne. Os in­
teressados em participar da Quin­
ta Jurídica podem se inscrever no 
site www.jfrn.jus.br. O projeto é 
desenvolvido pelo núcleo do Rio

em Natal
Grande do Norte da Escola de 
Magistratura Federal da 5a Região 
em parceria com o Instituto Po­
tiguar de Direito Público.

0  processo eletrônico foi lança­
do, em Natal, pelo então presi- 
dentp,do Conselho Naqional.de 
Justiça, ministro Gilmar Mendes. 
0  novo modelo, pormeio do qual 
os antigos processos de papel 
serão extintos, toda a tramitação, 
desde o seu ajuizamento, se dá 
através da internet. O processo 
eletrônico deve agilizar os trâmites 
e ampliar a transparência.
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Interesses contrariados

Natal, sexta-feira, 30 de abril de 2010

FLÁVIA URBANO
flaviaurbano.rn@dabr.com.br

A nova onda de exonerações 
na Câmara Municipal de Natal 
ainda vai dar muito pano para as 
mangas. E por uma razão s im ­
ples: interesses contrariados. 
Já foram  45 pessoas cortadas 
pela Mesa Diretora e esse núme­
ro deve chegar às 100. Todas 
elas são ligadas a um vereador. 
A contra in form ação já com e­
çou a circular. Ontem, ligações 
feitas à imprensa davam conta 
de que o ex-vereador Renato 
Dantas (PMDB) estaria insatis­
fe ito  e disposto a falar sobre a 
Operação Impacto.

Em contato com a coluna, Re­

nato Dantas desmentiu tudo. Ele 
disse que não é mais vereador 
e não mantém qualquer relação 
com a Câmara Municipal de Na­
tal. Quanto à Operação Impac­
to, Renato afirm ou que espera 
pelo desfecho do processo e in­
dagou onde estão as provas de 
que ele teria recebido propina. 
"Execraram, escandalizaram, m i­
nha família foi achincalhada, fui 
cham ado de desonesto. Cadê 
as provas?", questionou. O ex-ve- 
reador lembrou que a operação 
completa três anos em junho e 
a ação que tram ita  na Justiça 
não teve uma sentença.

, „ > » !  , 1  , < t 
.

•  Em conversa com o deputado 
federal Henrique Eduardo Alves 
(PMDB), hoje, a prefeita de Na­
tal Micarla de Sousa (PV) baterá 
o martelo para a nomeação da 
engenheira Ana Elizabeth Thé na 
Secretaria da Habitação.

•  Deputada oposicionista, Gesa- 
ne Marinho (PMN) postou noTwit- 
ter que o Portal da Transparên­
cia do governo do estado está de­
satualizado há 9 meses e, desde 
a quarta-feira, está for a do ar. 
Segundo a parlamentar, caso na­
da seja feito, o Rio Grande do Nor­
te pode deixar de receber trans­
ferências voluntárias do governo 
federal e ficar impedido de reali­
zar operações de crédito. Quan­
do Iberê Ferreira de Souza (PSB) 
assumiu o governo, baixou decre­

to para que o portal seja atualiza­
do e com uma linguagem menos 
financeira.

•  Paulo Davim, deputado do PV, e 
a bancada potiguar no Senado - Jo­
sé Agripino Maia (DEM), Rosalba 
Ciarlini (DEM) e Garibaldi Alves Fi­
lho (PMDB) serão homenageados 
durante o Encontro de Entidades 
Médicas do Nordeste, que come­
çou ontem e segue até sábado no 
Hotel Pirâmide, em Natal.

•  Prefeitos que integram o Con­
sórcio Intergestores Vale Unido 
se reúnem, hoje, a partir das lOh, 
no plenário da Câmara Municipal 
de Alto do Rodrigues para deba­
ter a qualidade dos serviços pres­
tados pela Cosern aos municí­
pios do Vale do Açu.

Merecimento
Mais uma vez, a médica Zilda Arns, 
morta durante terremoto no Haiti, tem 
homenagem proposta por um legisla­
dor potiguar. Depois da deputada Már­
cia Maia (PSB) que apresentou proje­
to para criação de selo com o seu no­
me, o vereador Hermano Morais 
(PMDB, foto) apresentou propositu- 
ra à Câmara de Natal para instituir 
uma comenda que leva o nome de Zil­
da a ser condedida a pessoas e em­
presas socialmente engajadas.

Resposta...
Presidente da Associação dos Magistra­
dos do RN, o juiz Azevêdo Hamilton, en­
caminhou e-mail a respeito de comentá­
rio feito há uma semana pela coluna dan­
do conta de suposto movimento do Minis­
tério Público e do Poder Judiciário para

criação de um auxilio paletó. "O informe 
é incorreto, o Poder Judiciário do RN ja­
mais recebeu 'auxílio-paletó' e NÃO está 
negociando a sua criação, uma vez que 
já foi declarado inconstitucional." Dados 
sobre as contas do Judiciário estão no 
seu Portal da Transparência.

... ao auxílio
E segue. "Por outro lado, quanto à sua 
afirmação de que as instituições supos­
tamente pagam altos salários, devo es­
clarecer que nos concursos do Ministé­
rio Público e da Magistratura costumam 
ser aprovados, no máximo, 1% dos milha­

res de candidatos que chegam a se ins­
crever. Os salários dignos pagos aos ex­
celentes e dedicados profissionais que 
integram nosso Poder Judiciário são duas 
ou três vezes menores do que poderiam 
chegar a ganhar se tivessem escolhido ou­
tras opções de carreira."

Cortes chegarão a 100 cargos
Fábio C o rte z /D N /D .A  Press

Dickson disse que exonerações de comissionados são só da presidência

Medida tomada pela 
Mesa Diretora da 
Câmara de Natal visa 
reequilibrar orçamento

Erta Souza

ertasouza .rn@ dabr.com .br

O corte  de 10% no o rça­
mento da Câmara de Na­
tal está obrigando a Me­

sa Diretora da Casa a exonerar 
novamente vários cargos comis­
sionados. 0  fato se deve à apro­
vação da Proposta de Emenda à 
Constitu ição (PEC), em 2009, 
que ampliou o número de verea­
dores nas câmaras municipais e 
reduziu o percentual da verba 
destinada mensalmente pelas 
prefeituras ao poder legislativo. 
0  repasse caiu de 5% para 4,5%. 
Isso significa uma queda de apro­
xim adam ente R$ 3 00  m il por 
mês, e R$ 3 milhões por ano.

De acordo com o texto da PEC, 
o número de vereadores só será 
ampliado nas eleições de 2012. 
Entretanto, as câmaras munici­
pais já teriam que reduzir o per­
centual de gastos com o orça­
mento público a partir deste ano. 
Os detentores de cargos comis­
sionados na começaram a ser

afastados na última quarta-feira 
quando os nomes de 45 pessoas 
foram publicados no Diário Ofi­
cial do Município. A expectativa 
é de hoje sejam publicados ou­
tros 20. De acordo com o presi­
dente da Câmara, vereador Dick­
son Nasser (PSB), nos próximos 
dias outras pessoas deverão ser 
exoneradas atingindo o total de 
100 cargos. "Nenhum vereador 
foi prejudicado, pois todas as pes­
soas são da presidência", disse.

Indagado se para esse corte 
previsto, não havia funcionários 
de sobra na Câmara, o presiden­
te afirm ou: "Sempre tem , não 
é?!". Após o final das exonera­
ções, a presidência da Câmara 
ainda vai ficar com aproximada­
mente 174 cargos, já que o total 
era 274. Segundo o presidente, 
os recursos repassados pela pre­
feitura devem ser gastos da se­
guinte forma: 30%  com custeio 
e 70%  com pessoal.

Para minimizar os gastos e sair 
do limite prudencial, ainda serão 
necessárias outras atitudes. Uma 
delas será a transferência dos 
trabalhos para o turno matutino, 
inclusive as sessões, o que faci­
litará a vida dos vereadores que 
serão candidatos nas eleições 
deste ano. Apenas o protocolo 
deverá continuar funcionando

normalmente. "Ainda estamos 
nos adequando às m udanças 
com as exonerações do servido­
res, mas acredito que no segun­
do semestre teremos que tom ar 
essas atitudes", alertou.

Indagado sobre a necessidade 
dessas exonerações, o vereador 
Raniere Barbosa (PRB) disse que 
não saberia informar porque não 
tinha conhecimento mais apro­
fundado sobre o assunto. "Não 
sabemos nem o total de cargos 
comissionados existentes, nem 
os valores da folha de pagamen­

to. Uma hora alguém informa um 
total, depois vem uma pessoa e 
diz outro", reclamou.

De volta
Em meio a essa instabilidade, che­
ga à Casa o vereador Assis Olivei­
ra (PR), suplente que assumiu a va­
ga deixada por Edivan Martins (PV), 
noemado secretário de Educação. 
O parlamentar comentou que da­
rá ênfase aos projetos ligados à 
saúde. "Trabalhei nessa área duran­
te muito tempo e sei das dificulda­
des enfrentadas", comentou

IMPROBIDADE

TRF MANTÉM 
AÇÃO CONTRA 
PREFEITO

Por unanimidade, a Terceira Tur­
ma do Tribunal Regional Federal da 
5.a Região (TRF-5) manteve a de­
cisão da 5 a Vara da Justiça Fede­
ral no Rio Grande do Norte, que re­
cebeu ação de improbidade admi­
nistrativa contra José Edilson Al­
ves de Meneses, ex-prefeito do Mu­
nicípio de Caiçara do Norte (RN). 
A decisão do TRF-5 acompanhou 
o posicionamento da Procurado­
ria Regional da República da 5 a Re­
gião. A ação de improbidade foi ajui­
zada pelo MPF, por meio da Pro­
curadoria da República no Rio Gran­
de do Norte. 0  ex-prefeito foi acu­
sado de não ter prestado contas, no 
período de 2001 a 2004, dos re­
cursos federais repassados para o 
município pelo Ministério da Previ­
dência e Assistência Social, para 
construção de uma creche. Ao re­
correr ao TRF-5 contra o recebi­
mento da ação em primeira ins­
tância, o ex-prefeito alégou que os 
agentes políticos não estão sujeitos 
à Lei de Improbidade Administra­
tiva (Lei n.Q 8.429/92), mas ape­
nas ao Decreto-Lei n.e 201/67, que 
trata dos crimes de responsabili­
dade. Prevaleceu o argumento do 
MPFde que ambas leis são aplicá­
veis, nas esferas cível e criminal.
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ALON FEUERWERKER 

alonfeuefvierkerdf@dabrxom.brj y
A nova dependência

Nas
Este ano o Brasil exigirá do ex­

te rio r em to rno  de US$ 50 b i­
lhões para fechar as contas. Co­
mo nossa balança comercial pa­
tina, o buraco será coberto  por 
investimentos diretos. Em vez de 
estarm os pendurados em cre ­
dores, agora precisamos deses­
peradamente de sócios

0  artigo semanal do ex-minis- 
tro  Delfim Netto ontem  na Folha 
de S. Paulo finalizava assim: "Dé­
fic its  fiscais produzidos por po­
líticas d istributivas exageradas, 
aumentos cumulativos autom á­
ticos de. despesas de custeio que 
sacrificam  os investimentos pú­
blicos e câmbio valorizado são 
uma boa receita para transfo r­
m ar a alegria de curto  prazo em 
tragédia grega no longo prazo".

0  recado está no duplo senti­
do do "grega": a crise hoje é na 
Grécia (e outros da periferia eu­
ropeia), mas tea tro  grego pode 
ser praticado em todo lugar. In­
clusive aqui.

Este fim  de governo Luiz Iná­
cio Lula da Silva tem  cacoetes 
do crepúsculo do prim eiro m an­

dato de Fernando Henrique Car­
doso. Para efeito político-ele ito­
ral anda tudo maravilhosamen­
te bem. Os problemas? Ficarão 
adorm ecidos até a posse do no­
vo presidente (ou presidenta). 
Na campanha ninguém será es­
pírito de porco, ou trouxa, de es­
tragar o oba-oba.

0  governo não tem  interesse 
em re fle tir sobre se - e quanto - 
as aspas do texto de Delfim po­
dem um dia v ir pintadas de ver­
de e amarelo. E a oposição não 
vai entrar nessa, pois seria a ta­
cada por Lula. Provavelm ente 
com discursos dirigidos a quem, 
no mundo virtual que sua exce­
lência constru iu  para si, "torce 
contra o Brasil". Para ficar mais 
parecido ainda com FHC I, Lula 
II poderia, quem sabe?, usar do­
ravante a expressão "fracasso- 
maníacos".

FHC semiocultou do país o es­
tado real da economia quando lu­
tava pela reeleição. E o governo do 
PT finge que está tudo  ok para 
não atrapalhar a caminhada da 
ex-ministra Dilma Rousseff.

Há sim uma diferença essen­
cial entre os dois cenários. Hoje 
o país tem  reservas, que não ha­
via ná época. Não correm os o 
risco de quebrar e de precisar 
sair por aí atrás de dólares. Mas 
reservas não são tudo. Se o es­
toque delas é bom, o fluxo das 
contas externas vai mal. E quan­
do o fluxo não ajuda, não há es­
toque que segure a onda indefi­
nidamente. Numa família, em ­
presa ou país.

Este ano, o Brasil demandará 
algo como US$ 50 bilhões de d i­
nheiro de fora para fechar as con­
tas. Como nossa balança com er­
cial patina, o buraco será cober- 
to por investimentos diretos. É 
uma nova modalidade de depen­
dência: em vez de estarmos pen­
durados em credores, agora bus­
camos desesperadamente sócios.

Ser nosso sócio tem  sido uma 
boa. A dem anda anda fo rte  e 
sempre existe a opção de fazer 
a festa no m ercado financeiro, 
ou na bolsa.

Mas a situação traz tam bém  
problemas. Inclusive num te rre ­

no caro ao presidente da Repú­
blica: nossa soberania. A China, 
por exemplo, tem  condições de 
sustentar m elhor que nós d is ­
putas com os Estados Unidos. Já 
o Brasil esbraveja nos fóruns in­
ternacionais e faz cara feia pa­
ra Washington, mas depende de 
dinheiro americano para fechar 
as contas. Com todas as conse­
quências.

No caso do Irã a Petrobras já 
pisa m iudinho. E empresas bra­
sile iras têm  recusado pedidos 
iranianos de investimento. Em­
presas importantes.

Quando a autodeterm inação 
deixa de ser só um princíp io? 
Quando o país tem  meios para 
praticá-la.

Código Florestal
0  debate sobre as mudanças no 
Código Florestal segue aceso, 
uma queimada em plena Câma­
ra dos Deputados. Mas além do 
calor ele poderá trazer tam bém  
luz. Os deputados articulam con­
v ites para-os p res idenciáve is  
irem  à com issão especial que

cuida do tema.
Seria uma bela oportunidade 

para José Serra, Dilma Rousse­
ff  e Marina Silva ficarem  expos­
tos durante horas a todo tipo  de 
pergunta sobre a pauta do de­
senvolvimento sustentável. Seria 
tam bém  uma dem onstração de 
amadurecimento.

É d ifíc il acontecer, mas não 
custa to rcer para que aconteça.

Pressão
"Talvez não seja necessário, ta l­
vez eles mesmo entendam a ne­
cessidade de recuar." Foi o que 
disse o líder do governo na Câ­
mara, Cândido Vaccarezza (PT- 
SP), quando perguntei se have­
rá intervenção no diretório esta­
dual do Maranhão.

0  PT nacional quer a aliança 
com a governadora Roseana Sar- 
ney (PMDB). 0  local decidiu pe­
la co ligação  com  Flávio Dino 
(PCdoB).

Se o PT achegar-se aos Sarney, 
será preciso observar se - e quan­
to - o PCdoB resistirá ao rolo com­
pressor do Palácio do Planalto.

sgmsmesmæsmmsim

Lula é eleito 
um dos líderes 
mais influentes

Daniel Ferre ira/C B/D .A  Press

A lista com 26 nomes, 
incluindo Barack Obama, 
foi publicada pela revista 
americana "Times"

Bra s ília  - 0  presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva 
foi eleito ontem pela re­
vista americana "Time" como 

um dos líderes mais influentes 
do mundo. Lulâ aparece na lis­
ta com 25.nomes ao lado de J.T 

' Vyàrig;-presidente da  empresa 
de computadores pessoais Acer, 
o  alm irante Mike Mullen, chefe 
do Estado-Maior Conjunto dos 
Estados Unidos, o presidente 
americano Barack Obama e Ron 
Bloom, assessor sênior do secre­
tá rio  do Tesouro dos Estados 
Unidos. Essa é a segunda vez 
que o brasileiro aparece em uma

lista da publicação. A primeira ■ 
foi em 2004.

.Em um primeiro momento, a 
imprensa chegou a divulgar que 
ele seria o líder mais influente, 
pelo fato de Lula ser o "número 
um" da lista publicada no site 
da revista - uma lista numerada 
de 1 a 25 e que não está em or­
dem alfabética.

Os editores da revista consi­
deraram que seria mais interes­
sante colocar o texto de Michael 
Moore sobre Lula como o pri- 

'  meiro, "o que não significa que . 
'  exista úm ranqueam entoYex-’ 

plicou a assesSoria.
No texto sobre Lula, o docu- 

mentarista e crítico do capitalis­
mo Michael Moore apresenta uma 
breve biografia do presidente. "0  
que Lula quer para o Brasil é o 
que nós (dos Estados Unidos) 
costumávamos chamar de so­

Na biografia do presidente, publicação destacou Fome Zero e Bolsa Família

nho americano", avalia. No texto, 
o cineasta diz que o brasileiro dá 
uma lição aos norte-americanos 
e ao mundo ao mostrar a impor­
tância de todos terem acesso aó 
atendimento à saúde, por exem­
plo. Moore destaca como ação 
do governo Lula o programa Fo­
me Zero que foi ampliado e englo­
ba também o Bolsa Família.

Em 2 0 0 9 ,-Lula fo i e le ito  o 
personagem do ano pelò jo r : 
nal espanhol El País e pelo fran­
cês Le Monde.

Após passar parte da manhã 
de ontem reunido com o presi­
dente Lula, o m inistro de Rela­
ções Exteriores, Celso Amorim, 
comentou em tom  bem humora­
do a indicação do presidente Lu­

la como o líder mais influentes 
do mundo pela revista norte-ame­
ricana Time. "Isso para vocês é 
alguma surpresa?", disse em res­
posta aos jornalistas. Am orim  
não comentou se Lula mencionou 
o assunto durante a reunião que 
teve a participação de outros in­
tegrantes do governo.

Ão ser perguntado se essa in­
dicação poderia credenciar Lula 
a assumir algum cargo na ONU ou 
em organismos internacionais ao 
deixara presidência, Amorim he­
sitou. Primeiro, disse que não res­
ponderia à pergunta por ser um 
assunto pessoal do presidente. 
Mas logo depois afirmou: "o pre­
sidente Lula é maior do que qual­
quer um desses postos".

10 DIAS

MARINA SILVA 
TIRA LICENÇA 
DO SENADO

A senadora Marina Silva (PV-AC) 
encaminhou hoje requerimento à 
Mesa Diretora do Senado pedindo 
licença de suas atividades, sem ônus 
para o Senado Federal, desde ontem 
até dia de 17 de junho. Diante das di­
versas tarefas que lhe foram con­
fiadas pelo PV, como a reestrutura­
ção programática do partido e a ela­
boração de um plano de governo 
com vistas à disputa eleitoral, e le­
vando em conta que esse processo 
exigirá dedicação e tempo, o que 
poderia prejudicar o seu desempe­
nho no mandato de senadora, Ma­
rina Silva decidiu se licenciar tem ­
porariamente de suas atividades, 
mas consciente de que poderá re­
tornar à Casa, a qualquer momen­
to, antes da data estabelecida, se 
isso for importante para á defesa 
dos interesses nacionais. Marina Sil­
va encaminhou o pedido de licença 
à Mesa Diretora com base no arti­
go 43, II, do Regimento do Senado 
Federal, que prevê o afastamento 
do parlamentar, para tratar de inte­
resses particulares, desde que não 
ultrapasse o prazo de 120 dias.
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DOLAR

1,7490
( TO,79% )

últimas cotações (em R$)
27/abril 176,30
26/abril 1,7610
22/abril 1,7530

EURO
Turismo, venda (em R$)

2,3090
( ▼ 0,869%)

BOLSAS AÇOES
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INFLAÇÃO
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IPCA do IBGE (em %)
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+0,75
+0,78
-0,78

Leilões movimentam mercado
Bolsa do Boi e 
Expoleilão terão 
rodadas de negócio 
de caprinos, ovinos e 
cavalos de raça

Com o intuito de organizar 
melhor a precificação ha 
pecuária local, será realiza­
do no dia 05 de junho, no parque 

Otaviano Pessoa, em Macaíba, o 
Leilão da Integração, marcando o 
início de um projeto denominado 
Bolsa do Boi e, em seguida, promo­
vendo um leilão por mês. Organi­
zador do evento, o engenheiro 
agrônomo Luiz Soares da Silva, 
diz que a implantação da Bolsa do 
Boi é conseqüência do processo de

crescimento do parque e a ideia é 
fazer, a partir do segundo evento, 
leilões mistos (com bovinos e ovi­
nos) e especializados (com cava­
los Quarto de Milha, por exemplo).

"Infelizmente em nossa cultura 
ainda não temos a ideia da dife­
rença entre um animal do tipo Pu­
ro de Origem (PO) e um mestiço, 
coisa que queremos modificar com 
a implantação da Bolsa do Boi", 
fala Silva, sobre a necessidade de 
valorizar os animais que têm uma 
procedência mais qualificada.

Segundo o organizador, entre 
as regras para a participação dos 
animais no leilão estão a qualida­
de dos bovinos (aparência, está­
gio de sanidade), exigência de exa­
mes de rotina (contra febre afto- 
sa, brucelose, tuberculose e ane-

mia infecciosa), a definição das 
formas de pagamento.

Expoleilão
Nesta semana, em Parnamirim, 
outro evento ligado à pecuária, 
a VII Expoleilão, está sendo rea­
lizada no Parque Aristófanes Fer­
nandes. A Associação Norte-rio- 
g randense  de C riado res 

‘  (ANORC) promove uma série ne­
gócios no parque até domingo. O 
evento inclui a realização de di­
versos leilões de cavalos, capri­
nos e ovinos, e ainda feiras de ar­
tesanatos, apresentações cultu­
rais, shows musicais e parque de 
diversão. O primeiro leilão está 
marcado para hoje, às 20h, quan­
do serão comercializados ani­
mais* das raças Bôer, Dopper e

Para participar da Bolsa do Boi, os 
animais devem ter sanidade atestada

Santa Inês. No sábado, a partir 
das 14h, haverá leilões de cava­
los Quarto de Milha. Às 16h, se­
rá aberto um leilão multi-raças.

CELULAR

OPERADORA 
CHEGA A MAIS 
DUAS CIDADES

A operadora de celu lar Claro 
anunciou ontem, em entrevista 
coletiva, que concluiu as metas de 
cobertura da Anatei no Rio Gran­
de do Norte com a expansão de 
seus serviços para os municípios 
de Pedra Preta e Galinhos. Des­
sa form a, a operadora garante 
presença em 66 m unicíp ios do 
estado, o que corresponde a 1,9 
milhão de habitantes. Hoje, a ope­
radora vai m arcar a expansão 
com uma solenidade em Pedra 
Preta. Com a ampliação, a opera­
dora passa a oferecer serviços a 
municípios pequenos, com me­
nos de 30  mil habitantes.
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Um crime sem  motivo, 
um a morte banal

EDITOR »  Gabriel Trigueiro (gabrieltrigueiro.rn@dabr.com.br) C Íd a d e S . m @ d a b r . C O m .b r

0 corpo de Ronaldo de Oliveira Martins foi velado e enterrado em Extremoz

Inocente leva tiro, é 
deixado na frente de um 
hospital e, confundido 
com um bêbado, 
morre sem atendimento

Paulo de Sousa

jpau losousa.rn@ dabr.com .br

A tingido com um tiro pelas 
costas por retaliação a uma 
agressão com a qual nada 
teve a ver, o ASG Ronaldo de Olivei­

ra Martins Júnior, 29 anos, foi so­
corrido por desconhecidos e deixa­
do na calçada do Hospital Santa 
Catarina, na Zona Norte de Natal, 
na noite da quarta-feira. Segundo 
a sua prima, a auxiliar administra­

tiva Liliane Patrícia, 23 anos, ma­
queiros da unidade médica teriam 
confundido a vítima com um bê­
bado, demoraram a atendê-lo, e 
ele acabou morrendo ao dar en­
trada no pronto-socorro. De acor­
do com o delegado Jorge Lobo, da 
delegacia de plantão Zona Norte, o 
acusado do crime, o servente de 
pedreiro Everton Luiz de Oliveira 
Silva, 25, preso momentos depois, 
procurava, na verdade, matar um 
adolescente de 16 anos que teria 
agredido seu sobrinho. No entan­
to, por não encontrar seu alvo, te­
ria atirado sem motivos contra Ro­
naldo, que, no momento da che­
gada do acusado, estava sentado 
em frente da casa do rapaz, no bair­
ro de Igapó, e tentou fugir.

A mãe do adolescente que seria

o suposto alvo do crime, a dona de 
casa Patrícia Cristina Rosa da Sil­
va, 37 explica que, por volta das 
19h30 da quarta, seu filho teria dis­
cutido com o sobrinho do acusado. 
Esse teria agredido sua filha na es­
cola e o adolescente acabou ba­
tendo nele para “descontar". “ Ele 
deu um cascudo nesse menino”. 
Segundo ela, ao saber do ocorri­
do, o acusado teria se armado e 
saiu à procura de seu filho. Ao che­
gar em frente a suã casa, "Verti- 
nho" como é conhecido o acusado, 
não encontrou o adolescente e ten­
tou arrombar a porta.

A dona de casa conta que, nes­
se momento, Ronaldo estava sen­
tado na calçada e foi hostilizado 
pelo servente de pedreiro. “ Ele per­
guntou o que Ronaldo estava olhan­

do. Ele afirmou que nada. Vertinho 
então disse: pega o beco. Ele então 
correu e Everton gritou pra ele não 
correr, foi então que atirou”. Após 
o crime, Everton fugiu do locai. A po­
lícia foi então acionada e conse­
guiu detê-lo ainda no bairro. Ne­
nhuma arma foi encontrada com o 
acusado. Ele foi conduzido à DP de 
plantão da Zona Norte, onde foi au­
tuado em flagrante por homicídio. 
Ronaldo Júnior foi sepultado no ce­
mitério Parque da Passagem, em 
Extremoz.

Direção
0  diretor administrativo do Hospi­
tal Santa Catarina, José Carlos Leão, 
conta outra versão para o aconte­
cido. Segundo relato que ouviu da 
equipe de maqueiros, Ronaldo foi 
realmente deixado em frente à cal­
çada do hospital. Ele teria cami­
nhado cambaleando até o pronto 
socorro e, sem mais forças, teria 
ficado recostado ao muro. Quando 
os maqueiros o notaram, o atende­
ram prontamente, mas ele não re­
sistiu aos ferimentos.

BUFFET DE FRUTOS DO MAR 
E SUSHIS DO GUINZA.
Qualidade e sabor com preço especial!
Venha conhecer e saborear o melhor da cozinha internacional com a maior 

variedade de sushi e frutos do mar no buffet do Guinza, às sextas-feiras. 

Qualidade e sabor aliados com precínho especial para você saborear à 

vontade-, Faça hoje mesmo sua reserva: 3219-2002. &

Serviço de manobrista, todos os dias, a partir das 19h.
F o to s  m e ra m e n te  ilu s tra t iv a s
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PANATIS

EX-PRESO 
É MORTO 
A TIROS

Um ex-presidiário identificado 
como Misael Barbosa Rocha, 27 
anos, conhecido como 'Saci', foi 
morto a tiros na tarde de ontem, 
na Zona Norte de Natal. O crime 
aconteceu na comunidade do Ga­
lo, no bairro Panatis, por volta das 
14h. De acordo com informações 
da polícia, o acusado de cometer 
o crime foi identificado apenas co­
mo 'Negão'. Ele teria efetuado os 
disparos e fugido em direção ao 
mangue. Populares não souberam 
informar o que teria motivado o 
crime. A Polícia realizou diligências 
na região, mas até o momento não 
conseguiu localizar o acusado.

TRÁFICO

FORAGIDO 
LOCALIZADO 
NA PARAÍBA

A polícia prendeu em flagrante 
o foragido da Justiça do Rio Gran­
de do Norte, Carlos André da Sil­
va, 20 anos, mais conhecido por 
“Sinistro. Ele foi preso em flagran­
te na manhã de ontem, dia 29, no 
conjunto Mangabeira II, em João 
Pessoa. 0  major Lívio Sérgio, co­
mandante do Serviço de Inteligên­
cia do Comando Geral da Polícia Mi­
litar informou que "Sinistro" foi pre­
so durante investigações referen­
tes ao tráfico de drogas na região. 
A PM foi informada da presença 
do fug itivo  e em conjunto  com 
agentes civis da Delegacia da 9a 
Delegacia Distrital, em Mangabei­
ra, sob o comando do delegado 
Edilson Araújo, m ontaram  uma 
operação para prendê-lo.

CURRAIS NOVOS

ENCONTRADO 
CELULAR EM 
PRESÍDIO

A Polícia Militar de Currais No­
vos, município localizado a 180 km 
de Natal, encontrou um aparelho ce­
lular com um dos presos do Cen­
tro de Detenção Provisório da ci­
dade na tarde de ontem. De acor­
do com a polícia, os agentes que tra­
balham no Centro de Detenção sus­
peitaram da atitude de um dos pre­
sos e solicitaram a PM para fazer 
uma revista na unidade. Os poli­
ciais do Grupo Tático Operacional 
(GTO) junto com a guarnição de 
plantão encontraram um celular e 
um carregador em posse de An- 
derson Bezerra Figueiredo, 22 anos, 
natural de Lajes do Cabugi, preso 
por tráfico de drogas.

Outros dois bandidos estão 
agora na mira da polícia

População de Felipe Camarão, que na última quarta-feira assistiu a uma megaoperação, ontem disse estar aliviada

Dupla teria 
envolvimento com a 
morte do policial civil 
José Luciano de Oliveira

Paulo de Sousa

jpau losousa.m @ dabr.com .br

C om a prisão, na noite da 
quarta-fe ira, do quarto  
envolvido na m orte  do 
policial civil José Luciano de Oli­

veira, 35 anos, ocorrida na te r­
ça, a polícia descobriu que os 
acusados fazem parte de uma 
quadrilha com seis integrantes 
que aterrorizava o bairro de Fe­
lipe Camarão. Dessa form a, o 
delegado Raimundo Rolim, coor­
denador do Núcleo de Inteligên­
cia da Polícia (NIP), conta que 
as buscas perm anecem  para 
prender os demais integrantes, 
identificados como “ Fala Fina" 
e “ Montila". Moradores do bair­
ro se dizem aliviados com p ri­
são de parte do grupo.

Segundo o delegado, a quadri­
lha formada por José Weberson 
Clemente, o “Binho”, 18 anos, Jo­
sé Uildo Aovelino da Silva, 21, Ro­
dolfo Barbosa de Lemos, 20, Pau­
lo Aovelino da Silva e os outros 
dois foragidos comandavam o 
tráfico de drogas em determ ina­
da área de Felipe Camarão. Além 
disso, eles aterrorizavam a po­
pulação praticando assaltos e 
homicídios. 0  grupo começou a 
ser desarticulado a partir da mor­
te de José Luciano, que resultou

MOSSORÓ

numa operação policial e na sub­
sequente prisão dos três primei­
ros e da m orte do quarto, após 
troca de tiros com a polícia.

Raimundo Rolim explica que, 
a princípio, pensava-se que “ Fa­
la Fina" se tratava de Paulo Ao­
velino. Contudo, após Rodolfo 
Barbosa te r sido interrogado, a 
polícia descobriu que havia, na 
verdade, outros dois integrantes, 
que não participaram da m orte 
do policial. Para o delegado, os 
moradores do bairro ficaram ali­
viados com a desarticulação do 
grupo criminoso. “A população 
de Felipe Camarão inclusive se 
reuniu ontem  a noite e houve

uma grande festa com queima 
de fogos, festejando a ação da 
Polícia Civil por te r desarticula­
do essa quadrilha que estava 
aterrorizando as famílias da co­
munidade", informou. “ Ficamos 
até sabendo de um caso em que 
crianças não estavam mais sain­
do de casa para ir à escola com 
medo de tiroteio", completou.

Alívio
0  clima no bairro de Felipe Ca­
marão, nas proximidades da Tra­
vessa de Todos os Santos, onde 
ocorreu a m orte do policial, é de 
tranquilidade depois das horas 
de tum ulto  com a caçada pelos

acusados do crime. Um dos m o­
radores, que não quis se identi­
ficar, conta que havia muita con­
fusão pelo bairro com a polícia 
atrás dos culpados pela morte de 
José Luciano. "Mas, g raças a 
Deus, depois que o últim o se en­
tregou, aqui ficou tranquilo". Ele 
afirma que a quadrilha envolvi­
da nesse crim e provocava te ­
m or na região. “ Ninguém podia 
se aproximar da boca de fum o 
deles, pois ameaçavam". Ele con­
firm a que houve festa no bair­
ro, na noite da quarta, depois da 
prisão dos envolvidos, mas fe i­
ta pelos criminosos rivais da qua­
drilha e não pela população.

Presídio pode receber cerca de cem  
novos detentos de alta periculosidade
Júlio César Rocha

ju lio rocha.m @ dabr.com .br

Construído para integrar o Sis­
tem a Prisional Federal (SPF), 
combater o crim e organizado e 
isolar os presos de maior pericu­
losidade, o presídio federal de 
segurança máxima de Mossoró 
abriga atualmente 83 presidiá­
rios de todo o Brasil e até do ex­
terior, como o traficante colom ­
biano Nestor Ramon Caro-Cha­
parro, que esta semana foi trans­
fe rido  para o presídio mosso- 
roense. A capacidade do presí­
dio é de 208 detentos que ficam 
em celas individuais, ou seja, ain­
da poderão ser transferidos mais 
de 100 detentos de alta pericu­

losidade para Mossoró.
0  juiz federal corregedor, Ivan 

Lira de Carvalho, explica que pa­
ra serem recebidos no presídio fe­
deral de Mossoró, os detentos 
precisam se enquadrar no perfil 
estabelecidoo 
pelo decreto 
6877/09. En­
tre as exigên­
c ias  para a 
transferência 
de presos pa­
ra instituições \  
penais fe d e ­
rais estão: te r liderança de gru­
po ou facção criminosa, te r cau­
sado m otim  ou rebelião no seu 
distrito  de origem, estar corren­
do risco de morte, tentativas de

fuga e ameaça a segurança do 
ambiente prisional. "Não é um 
depósito de qualquer tipo de pre­
so, é preciso que ele se encaixe 
no perfil que está no decreto pa­
ra ser recebido pelo presídio. Mui­

tos pedidos já 
foram indeferi­
dos. Por exem­
plo, se há su ­
perlotação em 
uma delegacia 
no in te rio r da 
Bahia, não re­
ceberemos os 

presos só para desafogar lá", des­
tacou Ivan Lira.

A tra n s fe rê n c ia  de presos 
ocorre através do pedido do juiz 
do distrito de origem do presidiá-

i

Unidade tem 
atualmente 
83 presos

rio que envia a ficha do presidiá­
rio para a apreciação do juiz cor­
regedor. 0  corregedor analisa a 
documentação, verifica se há va- 

• ga no sistema prisional e defe­
re o recebimento. "Não somos 
obrigados a aceitar qualquer pre­
so, só deferimos os pedidos que 
se encaixam no 
sional".Nocasc 
colombiano Nestor Ramon, ape­
sar da ministra do Superior Tri­
bunal Federal Ellen Gracie te r 
autorizado a transferência sem 
ter comunicado ao juiz correge­
dor, gerou um impasse para o 
receb im ento  do d e te n to  p o r 
mais de cinco horas, até que to ­
da a docum entação fosse en ­
viada e aprovada.

nosso perfil pri- 
: da chegada'do
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Operação prende 41 no RN
Ana A m ara l/D N /D .A  Press

Detalhes da operação foram divulgados ontem, durante entrevista coletiva

Polícias Civil e Militar 
cumpriram mandados de 
prisão em 14 municípios, 
a maioria por homicídios

Gabriela Olivar

gabrie laolivar.rn@ dabr.com .br

E n tre  mandados de prisão 
cum pridos e flagrantes, 
41 pessoas foram detidas, 
ontem, em Natal e vários outros 

municípios do estado, com a de­
flagração da Operação Sentinela, 
feita pelas polícias Civil e Militar. 
De acordo com o titu lar da Se­
cretaria Estadual da Segurança 
Pública e Defesa Social (Sesed), 
Cristóvão Praxedes, a ação é fru ­
to do desejo da pasta de "recon­
quistar a confiança perdida ao 
longo do tempo na segurança pú­
blica do Rio Grande do Norte”.

Junto ao setor de Inteligência, 
policiais das cidades de Natal, Ex- 
tremoz, Macaíba, São Gonçalo do 
Amarante, João Câmara, Pau dos 
Ferros, Alexandria, Santa Cruz, Pa­
relhas, Canguaretama, Assu, No­
va Cruz, Baraúna e Mossoró tra­
balharam priorizando casos de

homicídio e tráfico de drogas, en­
tre investigações em curso e man­
dados mais antigos. De 17 ordens 
cumpridas, sete estão relaciona­
das a crimes de assassinato.

Durante coletiva à imprensa 
realizada na tarde de ontem, o 
delegado Ben-Hur de Medeiros, 
subsecretário da Sesed, desta­
cou a prisão de Erinaldo César 
da Silva, o "Sardinha”, efetuada 
em Ponta Negra. 0  acusado te ­
ria praticado cinco homicídios. 0  
delegado comentou, ainda, a cap­
tura do professor de capoeira Val- 
décio de Oliveira Soares, o "Nê- 
go Vai", 32 anos, em Macaíba.

Segundo Ben-Hur de Medeiros, 
entre 50 e 60 mandados estão na 
lista da Operação Sentinela, que 
deve continuar durante o dia de ho­
je, “até que todos os alvos sejam 
encontrados”. "A Sentinela não 
termina aqui, essa é apenas uma 
das etapas. A ação da polícia é 
permanente e visa combater a cri­
minalidade que acontece todos 
os dias", disse o subsecretário.

Dois fugitivos do Complexo Pe- ■ 
nal de Pau dos Ferros também 
foram recapturados, e o efetivo 
prendeu tam bém  acusados de 
estelionato, roubo, furto, porte ile-

gal de armas, tentativa de homi­
cídio, receptação e estupro.

Durante a operação, a polícia 
prendeu os integrantes de uma 
quadrilha que vem efetuando diver­
sos assaltos na zona rural de Mos­
soró, a 285 km de Natal. Após in­
vestigação, foi identificado o local 
onde o grupo se reunia para plane­
jar os roubos, a casa da manicure 
Francisca Elineide de Deus da Sil­
va, 40, localizada no Assentamen­
to Apodi. No flagrante, os policiais

teriam sido recebidos com tiros 
pelo líder, conhecido como “Nini- 
nha" que fugiu. No local, foi preso 
o agricultor Fábio Ferreira Lima, 
20, e a manicure. Pressionado pe­
la polícia, Fábio deu informações 
sobre outros possíveis envolvi­
dos. A polícia chegou aos acusa­
dos Jussyer Antônio de lim a , 33, 
e Mardonio Freitas do Nascimen­
to, 3 3 .0  primeiro pagou fiança e 
foi liberado; o segundo, conduzi­
do para a delegacia de local.

INTERESTADUAL

QUADRILHA
DESVIAVA
REMÉDIOS

Polícia Federal, o Ministério Públi­
co Federal e a Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (Anvisa) cum ­
priram 11 mandados de prisão pre­
ventiva, 44 de mandados de con­
dução coercitiva, além de 74 man­
dados de busca e apreensão em 
operação para combater desvios 
de medicamentos e materiais hos­
pitalares de unidades mantidas pe­
lo Sistema Único de Saúde-SUS 
em seis estados do país - Bahia, 
Alagoas, Sergipe, Pernambuco, Pa­
raíba e Rio Grande do N orte ."

As investigações apontam para 
a existência de uma quadrilha for­
mada por funcionários e prestado­
res de serviços de grandes hospi­
tais públicos, que trabalhavam di­
retamente com medicamentos e 
materiais hospitalares. Eles desvia­
vam produtos em pequena quan­
tidade para uma rede de atraves- 
sadores que repassava, com algum 
lucro, para empresas do ramo de 
venda de medicamentos e reven­
dedores. Os medicamentos aca­
bavam sendo vendidos ou usados 
pelo consum idor final, a preços 
mais altos.

0 8 *  3 0  p í p q r E N D O  P /
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• j í j  [ y  P 0 N T B _ N E G R P  
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RUMO H

D urb an ,  a c idade mais cosmopol ita  e ind iana da Áfr ica  do 
Sul,  Um mercado de temperos e cores, Durban é co ns iderada  
um pedacinho  da índia na Áfr ica  do Sul,  a c idade portuária 
de pra ias  e belas p a is a g e n s  é um dos pr inc ipa is  destinos 
turísticos do país.
Program a Rumo à C o p a  2 0 1 0  com Luiz Henrique e C la r i s s a  
Marinho,  s á b a d o  dia 2 4  d o  a b r i l  à s  1 2 H 2 0 ,
aqui na TV Ponta N e g ra ,  presente na vida da gente.
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Igrejas evangélicas à mercê da violência

Apenas a igreja Missão Evangélica Petencostal de Cidade Nova, na Zona Oeste, foi furtada três vezes em um ano

Insegurança bate à porta 
de vários templos em 
Natal. Polícia recomenda 
que as instituições 
contratem seguranças

Gabriela Olivar

gabrie laolivar.rn@ dabr.com .br

A ssim com o as católicas, 
igrejas p ro tes tan tes  de 
Natal têm  sofrido a ação 
de arrom badores e assaltantes. 

A Missão Evangélica Petencos­
ta l de Cidade Nova, localizada 
na Rua Monte Calmo (Zona Oes­
te de Natal), por exemplo, foi ví­
tim a de fu rto  três vezes em m e­
nos de um ano, de acordo com 
o pastor responsável pelo tem ­
plo, Gerson Barreto. "0  pior de'tu- 
do é que os m oradores sabem 
quem são os meliantes, mas, pe- 

. lo medo das represálias, a lei do 
silêncio im pera”, desabafa.

De acordo com o pastor, os ar­
rombam entos aconteceram  de 
madrugada, entre maio do ano 
passado e janeiro deste ano. “Nas 
duas prim eiras vezes, eles não 
conseguiram levar nada, não sei 
por qual motivo. Só agora arrom ­
baram telhado e levaram relógio 
de parede, cadeiras de plástico 
e ventiladores", lembra. “Agora 
tivemos que contratar um casei­
ro que permanece na igreja, pa­
ra evitar as ações dos bandidos” 
Para Gerson, há uma com peti­

ção entre os supostos arromba- 
dores “para ver quem entra e fu r­
ta mais". Ele reclama, ainda, da 
falta de punidade. "Registrei um 
boletim de ocorrência na Delega­
cia de Felipe Camarão, mas na­
da foi feito. Não há a quem recor­
rer", afirma.

Próximo à Missão, o vendedor 
Sidclei Moura, de 25 anos, que 
trabalha no bairro há oito, con­
firm ou  os fu rto s  na congrega­
ção e, embora não seja frequen­
tador, questionou a fa lta de po­
liciam ento. “Aqui não tem  guar­
nições do próprio bairro, só pas­
sam, às vezes, PMs de Felipe Ca­
m arão ou Cidade da Esperan­
ça". Uma com erciante que vai à 
igreja, mora na rua há mais de 25 
anos e preferiu não ser iden tifi­
cada conversou com  a reporta ­
gem e disse que a insegurança 
está tom ando conta da com u­
nidade, onde assaltos no início 
da manhã e à noite são ro tine i­
ros. “ Na calçada da Missão e nas 
paradas de ôn ibus que ficam  
aqui perto celulares são levados 
à mão armada constantem en­
te", denunciou.

Resposta
0  subcomandante do Policiamen­
to  M etropolitano, major Alarico 
Azevedo, afirm ou que a Polícia 
M ilitar faz um trabalho ostensivo 
em todos os bairros de Natal e 
que não há registro de ocorrên­
cias de roubo ou arrom bam ento 
em igrejas evangélicas da capital

no Centro Integrado de Opera­
ções em  S egurança  P úb lica  
(Ciosp). “As pessoas precisam se 
com unicar mais com a polícia, 
com os comandantes dos bata­

lhões de suas áreas”, afirm ou o 
major. Ainda segundo o subco­
mandante, tam bém  cabe às igre­
jas fazerem sua parte. “A Consti­
tuição diz que devemos zelar pe­

los nossos patrim ônios particu­
lares e casas, então é válido, sim, 
contra tar segurança particular, 
por exemplo, já que até auxilia no 
nosso trabalho".

Acumule seus pontos Bomclube 
muito mais rápido. Transfira para o 
M uitiplus Fidelidade seus pontos de 
todos os programas de fidelização 
parceiros. No Muitiplus Fidelidade 
você soma todos os seus pontos e 
pode transferi-los para o Bomclube 
para trocar por vários prêmios.

Para saber mais sobre o Muitiplus 
Fidelidade, acesse 
w w w .m u ltip lu s fid e lid a d e .c o m .b r.

Parceiro* do Muitiplus FidaHdado:

mm
VIAGENS

A C C O R

livraria
cultura

1 l í j g x s f f
b o m p r e ç o  |

,BOM
CLUBE
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*E  J

UMA MANEIRA DIFERENTE DE ACUMULAR 
PONTOS E APROVEITAR AS VANTAGENS 
DO BOMCLUBE.
O B o m c lu b e  ê p a rce iro  d o  M u itip lu s  F ide lidade , um a  rede  de  
em pre sa s  e p ro g ra m as  de  fid e liz a çã o  qu e  ace le ra  e am p lia  sua 
p re m iaçã o . Você som a  po n to s  em  m a is  de  7.000 
e s ta b e le c im e n to s  e tro ca  p o r um a in fin id a d e  de  p ro d u to s  e 
se rv iço s , c o m o  pa ssag ens  aéreas da  TAM , ro te iro s  tu rís tico s  da 
TAM VIAGF.NS, van tage ns  exc lus ivas  em  p ro d u to s  e s e rv iço s  no 
Km  de  V an tagens (P ostos  Texaco), liv ros. C D s e DVDs no  M ais 
C u ltu ra  (L ivra ria  C u ltu ra), d iá ria s  no A |C lub  (A ccor), a lém  de 
p ro d u to s  e s e rv iço s  no  B om club e .

pontos j f lÉ -  Pontos 
P P  BomclubeMuitiplus

4.000 O
8 . 0 0 0  ©

15.000 O

Pontos j Ê tn t -  pontos 
f l^ M u lt ip lu s

8 .0 0 0

16.000
30.000

Bomclube
4.990 ©  1000
17 990 O  3.000
29.990 ©  .5.000
49.990 ©  10.000

R e sg a to  1 .000 p o n to s  M u it ip lu s  p o r  a p e n a s  4 ,9 9 0  p o n to s  d o  B o m c lu b e . 
P ro m o ç ã o  v á lid a  a té  0 9 /0 5 /2 0 1 0 .

muitiplus
Bom para economizar, bom para ganhar. 

w w w . b o m c l u b e . c o m . b r

' d« pontos Muitiplus que o sócio Bomclube poderá resgatar mensalmente 4 de 10 mH pontos Muitiplus, que s 
rtá 10 dias, A pontuação dos nossos prtmtos está sujeita à âlteraçáo â qualquer tempo.

Campanha quer 
paz e justiça

Depois de vários furtos e arrom­
bamentos e da m orte do pastor 
Edmilson Melo de Lima, que, em 
novembro do ano passado, foi as­
sassinado por assaltantes duran­
te uma vigília em Felipe Camarão 
(Zona Oeste), a associação de lí­
deres evangélicos do bairro, Alef, 
iniciou a Campanha por Justiça e 
Paz, que saiu às ruas uma sema­
na depois do crime que chocou a 
cidade. “A Bíblia 
diz que para se 
ter paz é preciso 
ter justiça", justi­
fica o missioná­
rio Leandro Sil­
va, presidente da 
entidade.

Segundo ele, 
um projeto embrionário das cer­
ca de 40  igrejas que compõem a 
associação pretende educar e 
conscientizar jovens em situação 
de risco social e “já envolvidos na 
marginalidade”. “Queremos ofere­
cer tra tam ento para dependen­
tes químicos, profissionalização e

dar a eles uma nova visão do mun­
do, onde, por exemplo, a ideia de 
se chegar aos 29 anos de idade 
passe a fazer parte do pensamen­
to deles", explica o missionário.

Leandro disse, ainda, que tem 
conhecimento de várias congrega­
ções que já foram atingidas por 
bandidos, que já chegaram, se­
gundo ele, a invadir uma no bair­
ro de Candelária (Zona Sul de Na­

ta l)  e levar 
aneis e alian­
ças dos fie is. 
“ Em ou tras , 
daqui da Zona 
Oeste, já leva­
ram sistemas 

f  de sons e data 
shows, coisas 

que demoramos muito a conseguir 
comprar, com o esforço de muita 
gente", lamenta. "Muitas igrejas já 
apelaram para o sistema de se­
gurança eletrônica, investindo pa­
ra evitar perdas maiores. Isso é o 
que tem diminuído a quantidade 
de roubos e arrombamentos”.

Ideia é de 
líderes 

evangélicos
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Via Costeira de cara nova em maio
Obras de duplicação e 
urbanização, iniciadas 
há um ano, serão 
concluídas próximo mês

A s obras da duplicação e ur­
banização da Via Costei­
ra, importante avenida de 
ligação entre as praias urbanas da 

cidade, estão em fase final e serão 
concluídas no mês de maio. Os in­
vestimentos do Governo do Esta­
do nesta obra, iniciada há um ano, 
representam um montante de R$ 
11 milhões, sen­
do R$ 8 milhões 
para a duplica­
ção e R$ 3 m i­
lhões para urba­
nização e calça- 
dão. 0  serviço 
ta m b é m  c o n ­
te m p la  a a m ­
pliação e inteira 
restauração do acesso ao Centro 
de Convenções de Natal, o aces­
so ao bairro de Mãe de Luíza, a si­
nalização horizontal e vertical, e a 
iluminação de toda a via.

Com essa obra, a largura da pis­

ta cresceu. Antes as faixas soma­
vam 11 metros de largura e atual­
mente os motoristas dispõem de 
14 metros de extensão, sendo se­
te para cada pista de rolamento. 
Tal medida facilita o tráfego de veí­
culos na via, pela qual circulam, 
diariamente, cerca de 15 mil car­
ros. Segundo o engenheiro Caio 
Pascoal, diretor de Obras e Ope­
rações do Departamento de Es­
tradas de Rodagem (DER), as 
obras de duplicação da Via Costei­
ra estão sendo feitas dentro do 
permitido. “Os órgãos defensores 
do meio ambiente não perm iti­

ram a utilização 
de nenhum  
m etro do Par- 
quedas Dunas, 
e nós obedece­
mos”, garantiu.

0  serviço no 
calçadão, que 
compreende 

toda a extensão 
da avenida, conta com drenagem 
para evitar inundações nos hotéis, 
corrimão para facilitar o fluxo dos 
pedestres e acessos urbanizados 
para vários equipamentos turísticos 
disponíveis ao longo da via. "As pes-

investimento 
foi superior a 
R$ 11 milhões

Avenida está mais larga e ganhou paisagismo, sinalização e drenagem

soas que trafegam reconhecem o 
paisagismo e a acessibilidade. Tem 
chamado também atenção as me­
lhorias nos trechos de acesso a 
Mãe Luíza e ao Centro de Turismo”, 
enfatiza Francisco Soares, um dos

operários da obra.Toda a avenida, 
que mede 8.880 metros de com­
primento e liga as praias de Ponta 
Negra e Areia Preta, será monito­
rada durante 24 horas através de 
quatro radares.

PELÍCULA
SOLAR
FUME

IK U t

R$179,00
i m z

c d e c z c D f - — e

3 2 3 2 . 5 0 0 0
Av. Barruirdo Vic

Noticias fresquinhas para
acompanhar o seu almoço

B a i r t i S  www.redetropical.com.br

Os fatos 
de destaque 

da política, da cultura 
e dos esportes na 

sua mesa.

■ ” ■ ■ -

Jornal da Tropical
SEGUNDA A SEXTA, ÀS 13h20

Apresentação Murilo Meireles 
e Ana Carla Queiroz. Comentários 
Cassiano Arruda Câmara.

O
TROPICAL

TV DE P R IM EIR A

Labim/UFRN

http://www.redetropical.com.br
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FERNANDO 
DE MIRANDA 
GOMES

*17 .0 2 .1 9 2 9  ■f30.04.2003 

7 anos de saudade

“ Você, p a r tiu , m a s , c o n t in u a  v ivo  n o  
c o r a ç ã o  e  n a  v id a  d e  to d o s  q u e  lh e  
c o n h e c e r a m  e  a m a ra m .  ”

Sua lêda, filhos, netos, demais familiares e amigos convidam 
para a missa 7o ano de sua partida para junto do Pai, a ser celebrada hoje, dia 
30.04.2010 (sexta-feira), às 17 horas, na Capela São Judas Tadeu -  Rua 
Otávio Lamartine, Petrópolis.

Antecipadamente agradecem a todos que comparecerem a esse 
ato de fé cristã.

_

Caern ESTADO DO RÍO GRANDE DO NORTE 
Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH 

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN

JULGAMENTO DE RECURSO - PROCESSO LICITATÓRIO 
N° 0031/2010 - CONCORRÊNCIA NACIONAL

A v i s o
A Comissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais e 
fundamentada no Parecer Jurídico, resolve reconsiderar sua decisão e habilitar a 
empresa A & C CONSTRUÇÕES LTDA-ME. É ainda este aviso para marcar a 
abertura dos envelopes “B” - Propostas de Preços das empresas habilitadas para o dia 
06/05/2010, às 15:00 horas.

Natal/RN 29 de Abril dé 2010 
A Comissão

SECRETA RIA  DE ESTADO DA SAÚDE PÚBLICA  
C O M ISSÃ O  PER M A N EN TE DE L IC IT A Ç Ã O  -  CPIVSESAP

AVISO L IC IT A Ç Ã O  - P R E G Ã O  E L E T R Ô N IC O  N" 020/2010-RP - NOVA A BERTURA

ObjetoiRegistro de preços paraaquisição e produtos da dieta enteral e suplementos nutricionais.

A  CPL/SESAP, no uso.de suas atribuições legais, tom a pública a realização da licitação na 
modalidade Pregão Eletrônico, tipo menor preço por lote, cujo objeto é Registro de preços para 
aquisição de produtos da dieta enteral e suplcmntos nutricionais, a qual se regerá pelas 
disposições da Lei 1Ô.520/2002, Decretos Federais 5.450/2005, 5.504/2005 e Decreto Estadual 
19.938/2007 e subsidiariamente pela Lei 8.666/93. O  recebimento das propostas será até o dia 
12/05/2010, a abertura das propostas dar-se-á ncrdia 12/05/2010 às 09h00min(nove) e a sessão 
de disputa terá inicio às lOhOOmin (dez) do dia 12/05/2010, no site www.bb.com.br. (Horário de 
Brasília-DF). O  Edital se encontra à disposição dos interessados no referido site e no 
www.rn.gov.br, informações na CPL/SESAP - Fone (84) 3232-2672 - Fax (84) 3232-2671, no 
horário das 08h00min às 17h00min horas de 'segunda à sexta-feira.

Natal, 29 de abril de 2010.
Axel R avignan M artins

Pregoeirp/SESAP

SECRETA RIA  DE ESTADO DA SAÚDE PÚBLICA  
C O M ISSÃ O  PER M A N EN TE DE L IC IT A Ç Ã O  - C PL/SESA P

AVISO LIC IT A Ç Ã O  - P R E G Ã O  E L E T R Ô N IC O  N" 098/09 - NOVA A BERTURA

Objeto: Aquisição de computadores tipo servidor de dados

A CPL/SESAP, no uso de suas atribuições legais, tom a pública a realização da licitação na 
modalidade pregão eletrônico, tipo menor preço por lote, cujo objeto é aquisição de 
computadores tipo Servidor de Dados, a  qual se regerá pelas disposições da Lei 10.520/2002, 
Decretos Federais 5.450/2005,5.504/2005 e Decreto Estadual 19.938/2007 e subsidiariamente 
pela Lei 8.666/93. O  recebimento das propostas será até o  dia 14/05/2010, a  abertura das 
propostas dar-se-á no dia 14/05/2010 às 09h00min(nove) e a  sessão de disputa terá início às 
10h00min(dez) do mesmo dia, no site www.bb.com.br. (Horário de Brasília-DF). O  Edital se 
encontra à disposição dos interessados no referido site e no www.ra.gov.br, informações na 
CPL/SÉS AP - Fone (84) 3232-2672-Fax (84) 3232-2671, no horário das 08h00min às 17h00min 
horas de segunda à sexta-feira.

Natal, 28 de Abril de 2010.
Steverson A quino M edeiros

__________________________  . Prégoeiro/SE$AP________ _

Pcosem companhia Energética do Rio Grande do NorteGnpoNeoenergw

AVISO DG INTBtRUPÇAO NO FORNECIMENTO DE ENBIGM  ELÉTRICA
DIA: 0 5 .0 5 .2 0 1 0  (QUARTA-FEIRA), das.OShOOmln às OShOOmilt.
MUNICÍPIO: NATAL 
áAIRRO: PONTA NEGRA
RUAS: MANOEL SÁTIRO, 51 DE MARÇO E ADJACÊNCIAS.
DIA 0 6 .0 5 .2 0 1 0  (OUtNTA-FBRA), das 08H 00m ln  *S  12M O m in .
MUNICÍPIO: ACARI
LOCALIDADE: SÍTIO SACO OO JUAjBMK) E ADJACÊNCIAS.

A companhia Energética do « o  Grande do Norte - cosern procederá à 
Interrupção no fornecimento de energia elétrica para realizar trabalhos de ampNaçáo. 
melhoramento e de manutenção na sua rede. Caso o serviço seja conduído antes do 
horáríoprevjstO jaredeseràenergrtadasei^

Greve no Hospital 
Maria Alice Fernandes
Depois de três meses 
sem receber pagamento, 
cirurgiões pediátricos 
cruzam os braços hoje

Maiara Felipe
Especial para o  D iário  de  Natal

Depois de três meses sem 
receber pagamento, os ci­
ru rg iões ped iá tricos do 
Hospital Maria Alice Fernandes, na 

Zona Norte, paralisam as ativida­
des hoje. Todos os procedimentos 
cirúrgicos foram suspensos até 
que a Prefeitura de Natal regulari­
ze a situação dos nove médicos 
que acumulam um débito em to r­
no de R$ 500 mil.

Aduração e o valor do contrato 
entre a Prefeitura de Natal e a Coo­
perativa dos Cirurgiões Pediátri­
cos (Cipem) não foram repassa­
dos pela cooperativa, mas a valida­
de foi até o final de janeiro. "Traba­
lhamos com vidas humanas. Exis­
te uma determinação que após o 
vencimento do contrato nós só po-

demos parar de trabalhar após 90 
dias", explicou o cirurgião Ulysses 
Cavalcante o porquê dos médicos 
continuarem trabalhando até o fi­
nal de abril sem contrato.

Diariamente são realizadas 25 
cirurgias gerais (não estão inseridas 
as ortopédicas e neurológicas) no 
hospital, sendo 15 eletivas e 10 de 
urgência, e a fila de espera tem 
marcações até o mês de agosto. 
Na próxima segunda-feira, um mé­
dico irá medicar os pacientes in-

Profissionais 
questionam 
os contratos

ternados e atender os de extrema 
urgência. "Vamos fazer o atendi­
mento por motivos éticos, mas não 
temos obrigação nenhuma com o 
Estado", ressaltou o cirurgião.

Mesmo sendo um hospital esta-' 
dual, o contrato com a Cipem não 
poderia ser feito diretamente com

a Secretaria Estadual de Saúde Pú­
blica (Sesap). Segundo Ulysses Ca­
valcante, quatro membros da coo­
perativa são da rede do estado e 
não poderia ser contratados de no­
vo pelo Governo. Por isso, com co­
nhecimento do Ministério Público, 
o convênio foi realizado com a Pre­
feitura de Natal. No acordo cabe a 
secretaria estadual repassar 80%  
do valor total contratado e 20%  fi­
ca a cargo do município.

"A Sesap não está repassando o 
dinheiro porque o contrato acabou, 
mas historicamente é o município 
de Natal que sempre atrasa", de­
clarou o cirurgião. Ontem a Cipem 

• enviou cartas paras as duas secre­
tarias e à Promotoria de Saúde, in­
formando sobre a paralisação. A 
assessoria da Sesap disse que o 
secretário estadual de Saúde, Geor- 

- ge Antunes, só falará quando for 
comunicado oficialmente. 0  secre­
tário municipal de Saúde, Thiago 
Trindade, se reuniu com a secreta­
ria de Planejamento para tratar da 
liberação do pagamento? De acor­
do com ele, ate o final da próxima 
semana a situação será resolvida.

M A R U IM

Polêmica na retirada de famílias
Fernanda Zauli
fem andazauli.m @ dabr.com .br

A remoção das primeiras famílias 
da comunidade do Maruim terri 
causado insegurança a alguns pro-, 
prietários de casas do local. Isto 
porque eles afirmam que os inqui­
linos de suas casas serão beneficia­
dos com novas moradias e que as 
casas em que os inquilinos moram 
hoje serão demolidas sem que os 
seus proprietários recebam qual­
quer indenização pçr elas.

É o caso do vendedor ambulan­
te  Valdir Alves de Lima? de 51 anos, 
que possui uma casa na comunida­
de do Maruim há mais de 20 anos 
que hoje está alugada. “Eu morava 
lá. Construí aquela casa com o meu 
trabalho, o meu suor, e agora que­
rem demólie. E eu, fico como? 0  
inquilino recebe uma nova residên­
cia e eu que trabalhei pra construir • 
a casa fico sem nada, isso tá cer­
to?", questionou.

Ele conta que procurou a secre­
taria municipal de Habitação So-

cial, Projetos Estruturantes e Re­
gularização Fundiária (Seharpe) e 
foi informado que nada poderia ser 
feito agora. 0  secretário titu lar da 
Seharpe, Francisco Canindé Fer­
nandes, negou essa situação. ‘To­
dos serão beneficiados, inclusive 
os proprietários das casas que es­
tão alugadas na comunidade do 
Maruim”, afirmou o secretário. Ele 
atribuiu essas inverdades ao fato 
de muitos moradores, nunca terdm 
comparecido às reuniões que a pre­
feitura vem realizando.

CONCURSO PÚBLICO PARA PROVIMENTO
FUNCAB

DE CARQOS DA SECRETARIA DE ESTADO 
DA SAÚDE PÚBLICA -  SESAP 

RIO GRANDE DO NORTE

Inscrições de 19/04 a Ó4/05/2010 pelo site www.funcab.org. Vagas de nível 
superior na área médica para diversas especialidades e njvel médio para 

. Técnico em  Análises Clínicas, Técnico de Enfermagem, Técnico em  
Radiologia e outras. Posto de Atendimento ria Rüa Auris Coelho, n° 45, lj.

. 1 0 6 -  Cond. Leda M aria -  Lagoa N o v a N a ta l/R N .

. M ais informações no site ou pelos telefones
(84) 3082-7177 • (21)2621-0966.

Labim/UFRN

http://www.bb.com.br
http://www.rn.gov.br
http://www.bb.com.br
http://www.ra.gov.br
mailto:femandazauli.m@dabr.com.br
http://www.funcab.org
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ALESAT COMBUSTÍVEIS S.A.
CNPJ N° 23.314.594/0001-00

s e n h o re s  Acion istas ,
A presen tam os o  resum o  das p rin c ip a is  a tiv id ad e s  no  ano  de  2009, Ju n ta m en te  
co m  as dem o n s tra çõ e s  fin a nc e ira s  re fe re n te s  aos exercíc ios fin d o s  em  31 de 
d ez em p ro  de  2009 e 2008, da a le s a t  c o m b us tív e is  S.A., C om panh ia  d e te n to ra  da 
m arca a l e , acom panhadas d o  p a re ce r dos a u d ito re s  in de p en d e ntes .
Cenário Macroeconômico
O ano  de 2009 in ic iou -se  sob in flu ê n c ia  da c rise  f in a n c e ira  de  2008, o  que  a fe to u  a 
a tiv id ad e  e co nô m ica  de  fo rm a  s ig n if ic a tiv a  n o  p rim e iro  tr im e s tre  d o  ano. A 
recupe ração  eco nô m ica  no  Brasil o c o rre u  n um  prazo  m ais c u r to  que  o  esperado, 
re flex o  das m ed idas  de  e s tím u lo  ado tadas p e lo  G overno  Federal e G overnos 
Estaduais, que  g a ra n tira m  a p reservação  de  em pregos, m a nu ten çã o  da renda, 
d isp o n ib ilid a d e  de  c ré d ito  e n íve l de  consum o. Com isso, ao lo n g o  de 2009 a 
e co no m ia  d o  país passou a re to m a r  a d ire çã o  d o  c re sc im e nto , 
o c e n á r io  In te rn a c io n a l ta m b é m  a p re s e n to u  m e lho ras . Os p re ço s  das 
c o m m o d it ie s  t iv e ra m  g ra n d e  recupe ração  d u ra n te  o  ano, em  especia l o  p e tró le o  
que  e n c e rro u  a ú ltim a  sem ana de  2009 com  o  p re ço  de USS 72,91/barril (B ren t 
b len d  s p o t p ric e  fo b  -  UK), v a lo r que  é o  d o b ro  d o  fe c h a m e n to  de 2008.
Mercado
o PIB B ras ile iro  m anteve-se p ra tíc a m e n te  estáve l em  2009 em  relação à 2008. Nesse 
cenário , o  s e to r  de  co m b us tíve is  a u to m o tiv o s  líq u ido s  cresceu de fo rm a  
s ig n if ic a tiv a  no  ano: o  vo lu m e  co m e rc ia liza d o  am p liou -se  de 83,2 b ilh õ e s  l itro s  em  
2008, para 86,2 b ilhões em 2009, ou  seja, um a expansão de  3,5%. Mais um a vez, o 
c re sc im e n to  d o  e ta n o l fo i o  m ais re levan te , com  u m  a u m e n to  de  23,9% nas vendas 
ao co nsum ido r. Destaca-se a inda  que  o  m e rc ad o  de  co m b us tíve is  a u to m o tiv o s  
vem  e x p an d ind o  de  fo rm a  c o n s is te n te  nos ú ltim o s  10 anos, te n d o  cresc ido  38,1% 
desde o  ano  2000, segundo  a Agência  N acional d o  P etró leo , Gás N a tu ra l e 
B iocom bustíve is  (ANP). n o  ca m p o  dos b iocom bustíve is , o  país c o n tin u o u  a e v o lu ir  
n o  b iod iese l, te n d o  ra t if ic a d o  o  B4 (m is tu ra  de 4% de b iod iese l no  d iesel) em  2009 
e c o m p ro m e tid o  c o m  a expansão para o  B5 (m is tu ra  d e  5% de  b iod iese l n o  d iesel) 
já  em  1 o de  ja n e iro  de 2010, a n te c ip a n d o  em  3 anos o  o b je tiv o  in ic ia l d o  p rog ram a , 
is to  d e m o n s tra  o  sucesso do  p ro g ram a  e a visão de fu tu ro  da a l e , a p r im e ira  
d is tr ib u id o ra  d o  pais a o fe re c e r o  B2 (m is tu ra  de  2% de  b iod iese l n o  diesel) aos 
co n su m id o res  em  24/03/2005.
Um dos p rin c ip a is  v e to re s  de  c re sc im e n to  d o  setor, a venda  de  ve ícu los novos, 
a t in g iu  um  n o v o  rec o rd e  em  2009: 3,1 m ilhõ e s  de  un idades licenciadas, um 
a u m e n to  de  11,4% em  relação a 2008, se gundo  a Associação N acional dos 
Fabrican tes de  ve ícu los A u to m o to re s  (ANFAVEA). os ve ículos com  m o to riz aç ão  
m u ltic o m b u s tív e l (‘ fle x -fu e l") co n tin u a ra m  res po n d en d o  p o r cerca de  90%  dos 
lice n c ia m e n to s  d o  país, segundo  a a n f a v e a , co n so lid a n do  a inda  m ais a pos ição  do  
e ta n o l c o m o  a lte rn a tiv a  à gasolina.
Desempenho Comercial
Em 2009 a a l e  o b te v e  um  c re sc im e n to  nas vendas de  15,6%, co m e rc ia liza n do  um  
vo lu m e  de 3.648 m ilhõ e s  de litro s  em  2009, an te  um  vo lu m e  de  3.133 m ilhões  de 
l itro s  em  2008. A quase to ta lid a d e  desse c re sc im e n to  é re s u lta n te  do  
cre sc im e n to s  das vendas na rede  d e  p os tos  a l e , de  1.390 m ilhõ e s  de  l itro s  em  2008 
para  1.850 m ilhõ e s  de  litro s  em  2009. Esse v e to r  de expansão baseou-se na 
in co rp o ra çã o  das vendas das d is tr ib u id o ra s  a dq u ir id a s  em  2008 (P o lip e tro  e Repsoi 
D is trib u id o ra ) e na expansão o rgân ica  da rede  de  pos tos  a le , que  c o n tr ib u iu  com  
140 novos postos, p e rm it in d o  à a le  a t in g ir  a m arca de  1.492 pos tos  d is tr ib u ído s  
p o r to d a s  as reg iões  do  país. A c o m p a n h ia  e n c e rro u  2009 com  p a rtic ipa çã o  de 
m ercado  em  vo lu m e  co m e rc ia liza d o  n o  ano d e  4,2%, s e gundo  a a n p .
O n ú m e ro  d e  lo jas de  co n ve n iê n c ia  E n tre p o s to  c o n tin u o u  e vo lu in d o , te n d o  
in ic ia d o  2009 com  91 lojas e e n c e rro u  o  ano com  112 lojas, 
u m  dos des taques com erc ia is  da a le  em  2009 fo i a parce ria  firm a d a  com  a 
C hevron, a segunda m a io r fa b ric a n te  de  lu b r if ic a n te s  no  país, d e te n to ra  de 
m arcas c o m o  Texaco, H avo line  e ursa, com  p a rtic ipa çã o  de m e rc ad o  de 18%, 
se gundo  a a n p . a  p a rce ria  p re vê  a d is tr ib u iç ã o  de  ó leos lu b rifica n te s , graxas e 
f lu id o s  para os pos tos  da re d e  a l e , p os to s  b ande ira  branca  e co n su m id o res  fina is  
co rpo ra tivo s .
A c o m p a n h ia  ta m b é m  c r io u  seu p o r ta l de  c o m é rc io  e le trô n ic o , o  a le c o m p r a s  
(w w w .a ie co m pra s .c om .b r), f r u to  de um a p arce ria  com  o  W al-M art. Este p o r ta l visa 
o fe re c e r aos c lie n tes  dos pos tos  a le  a  o p o rtu n id a d e  de a dq u ir ir , em  condições 
d ife renc iadas, p ro d u to s  c o m o  e le tro e le trô n ic o s , e le tro p o rtá te is  e p ro d u to s  de 
in fo rm á tic a .
A a l e c r e d , em presa  criada  pe la  a le  para o fe re c e r p ro d u to s  e serviços f inance iros, 
te v e  fra n ca  expansão de  suas a tiv id ad e s  em  2009, ta n to  a través da expansão do  
c a rtã o  a le  -  q ue  n o  f im  d o  a no  con tava  com  cerca de 20 m il ca rtões  e m itid os , 
q u a n to  a través da o fe r ta  de  seguros, e sp ec ia lm e nte  os CIF e fo b  que  co b re  o 
tra n s p o r te  de  c o m b us tív e l das bases da a le  a té  os p os to s  revendedores.
Marketing e Comunicação
A m arca a le  g an h o u  des taque  em  2009 ao e s ta m p ar a cam isa d o  t im e  de  fu te b o l 
d o  F lam engo -  c lube  q ue  possui um a das m a io re s  to rc id as  d o  Brasil -  co m o  
p rin c ip a l p a tro c in a d o r no  ú lt im o  tr im e s tre  d o  ano . Este p a tro c ín io  não p od e ria  
te r  u m  res u ltad o  m ais fa vo rá ve l: o F lam engo  c o n q u is to u  o  ca m p eo n a to  B rasile iro  
de 2009, g e ra n do  g ra n d e  d ivu lgação  da m arca a le  na im p rensa  nac iona l e 
In te rn ac io n a l.

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO

A ALE a inda  in ve s tiu  em  o u tro s  im p o rta n te s  p a troc ín io s  esportivos , c o m o  o 
p a tro c ín io  ao Vasco nas sem ifin a is  da Copa d o  Brasil e a c riação  da e q u ip e  a le  de 
Rally com  os p ilo to s  Th iago  Fantozzi e M árc io  O liveira, que  d isp u ta ra m  o  Rally dos 
S ertões 2009 e o  Rally Dakkar 2009.
A lém  disso, a a le  rea lizou  a p ro m o çã o  nac iona l ‘Vem que  a casa é sua’ , 
p re se n te a nd o  os co n su m id o res  dos pos tos  a le  com  dez casas e m ilha res  de 
b rin d e s  instan tâneos.
Todas as ações de m a rk e tin g  tiv e ra m  consonância  com  os in v e s tim e n to s  da 
C om panh ia  em  ações de com un icação  na In te rn e t vo lta d as  para a fixação  da 
m arca. 0  s ite  da C om panh ia  (w w w .a le .co m .b r) fo i desenhado para a m p lia r as 
poss ib ilidades de  in te ra çã o  e d iá lo g o  com  os c lientes , sendo  um a in ic ia t iv a  
p io n e ira  no  s e to r  de  co m b u s tív e is  A a le  ta m b é m  fo i p r im e ira  d is tr ib u id o ra  de 
co m b us tíve is  a usar as redes socia is da in te rn e t para d iv u lg a r suas prom oções, 
ações e re fo rç a r  a com un icação  com  o  consum ido r. O p ío n e írism o  da a le  ta m b é m  
re s u lto u  na im p la n ta çã o  da tv  a l e , que  é um a  p rog ram ação  de  t v  exclusiva 
tra n s m itid a  na p is ta  dos pos tos  da Rede a l e .
Prêmios Recebidos
o  re c o n h e c im e n to  p e lo  d es em p e n ho  da c o m p a n h ia  ta m b é m  ve io  a través de 
d iversas p rem iações que  m o s tra ram  o  n íve l d e  exce lência  a d o ta d o  em  áreas com o  
a te n d im e n to , ges tão  a m b ie n ta l e ges tão  de pessoas:
•  Peia 7 * vez a a l e  fo i rec on h e c ida  co m o  um a das 150 m e lho res  e m presas para se 

tra b a lh a r n o  Brasil n o  gu ia  você  S.A./Exame.
•  A rev is ta  C onsum ido r M o d e rn o  ta m b é m  e legeu  o  ca ll c e n te r  da a le  c o m o  um  

d os  m e lho res  para se tra b a lh a r n o  país;
•  A a le  c o n q u is to u  pela 7a vez consecu tiva  o  P rê m io  C o nsum id o r M o de rn o  de 

Excelência em  A te n d im e n to  ao C liente. A p rem iação , u m  dos m ais im p o rta n te s  
re c o n h e c im e n to s  do  m ercado , co loca  a a le  c o m o  a m e lh o r em presa  do  
se g m en to  de  p e tró le o  no  país. A pós essa sequência  de  p rêm ios, a C onsum ido r 
M o d e rn o  ta m b é m  e legeu  a a le  c o m o  a E m presa da Década, d e v id o  â e xce lência  
n o  re la c io n a m e n to  com  c lie n tes  na ú ltim a  década;

•  Pelo 2o ano  c o n se cu tivo  a a le  recebeu  o  t ro fé u  c o m o  um a das fina lis tas  do 
P rê m io  M in e iro  de  Gestão A m b ie n ta l (PMGA). o  p rê m io  fo i idea lizado  pela ONG 
Green cross In te rn a t io n a l e avalia as m e lh o re s  p rá tic as  das em presas 
re lacionadas à ges tão  para a sus ten tab ilidade .

•  O p o s to  da Rede a le  (Posto T io  u go ) da c idade  de  Barra velha/SC g anhou  o  1° 
lu ga r na ca te g o ria  ‘ Posto  Tem ático" d o  concu rso  Posto m ais b o n ito  d o  Brasil.

Operações e Logística
a  expansão de vendas em  2009 fo i a com panhada p o r d iversas m e lh o ria s  na área de 
operações. Destaca-se a inauguração  da base ope ra c ion a l de  Luiz Eduardo 
Magalhães, na Bahia, a  base re fo rç a  a p resença  da ALE na reg ião  q ue  possui g rande  
p o te n c ia l ag ríco la  e d e  d e s e n vo lv im e n to  e co n ô m ico  e social.
Em ago sto  de 2009, fo i in ic iada  a co n s tru çã o  da base de  Guamaré. Quando 
conclu ída , a nova base o pe ra c ion a l p ro p o rc io n a rá  a inda  m ais capac idade  logística  
à a le  n o  estado  d o  Rio G rande d o  N orte , ond e  a co m p an h ia  f ig u ra  co m o  a 2a. 
m a io r  d is tr ib u id o ra . A co ns trução  da base será fe ita  de  fo rm a  eco lóg ica  e 
soc ia lm en te  responsáve l, p riv ile g ia n d o  fo rn e c e d o re s  e m a te ria is  com  o  ‘ selo 
verde". A base u tiliz a rá  e ne rg ia  solar, fa rá  a p ro v e ita m e n to  de água de chuva, re ­
u tiliza çã o  de  água e rec ic lagem  de de je tos. A base de  G uam aré te rá  capac idade  de 
a rm azenar 7,2 m ilhõ e s  de l itro s  e m o v im e n ta r  in ic ia lm e n te  60 m ilh õ e s  de 
litros/m és.
A e s tru tu ra  de  log ís tica  da a le  é re fo rç a d a  pela a tuação  da CELIG (C entra l de 
Logística in te g ra d a ) q ue  é responsáve l p e lo  ra s tre a m e n to  dos ve ícu los da f r o ta  -  
bem  c o m o  de  o u tro s  tra n s p o rta d o re s  que  c o n tra ta m  o  serv iço . A celig  
m o n ito ra v a , em  d ezem b ro  de  2009,1.451 ve ículos em  sua área de  c o b e rtu ra  que 
e ng lo ba  15 estados. A te c n o lo g ia  u tiliza da  pe ia  celig  p e rm ite  a o fe r ta  de  serviços 
c o m o  a e n tre g a  c o m  h ora  m arcada, a d ic io n a n d o  m ais u m  d ife re n c ia l ao p o r t fó l io  
de  serviços da a l e .
Recursos Humanos
a  a l e  e nc e rro u  o  ano  de 2009 com  910 co laborares, um  c re sc im e n to  d e  48 posições 
em  relação a 2008. De fo rm a  a a u m e n ta r qua lifica çã o  de seus quadros, a 
C om panh ia  lançou  u m  p ro g ram a  d e  tra înées para re c ru ta r  10 jo ve ns  pro fiss iona is , 
sendo  q ue  o  p ro g ram a  recebeu  m ais de  11 m il inscrições.
Destaca-se que, p e lo  te rc e iro  ano  c o nsecu tivo , a a le  f ig u ra  nos p rin c ip a is  rank ings 
b ras ile iros de  q ua lid ad e  n o  tra b a lh o  (revis tas Época e você  S.A).
Treinamento e Qualidade
A Academ ia c o rp o ra tiv a , u n id a de  responsáve l p e lo  t re in a m e n to  e q ua lifica çã o  de 
to d a  e q u ip e  q ue  a tua  em  um  pos to , d o  g e re n te  ao fre n tis ta , rea lizou  
tre in a m e n to s  para 2.300 pessoas em  268 cursos m in is tra d o s  em  m ais de 200 
cidades.
O c o n tro le  de  q ua lid ad e  dos p ro d u to s  c o n tin u o u  sendo  um a das p rio r id a d e s  da 
ALE. Para re fo rç a r  a a tuação  de  seu p ro g ram a  de  qua lidade, a em presa  capac itou  
seus c o n su lto re s  de  n eg ó c io  a rea liza r inspeções de qua lidade  nos postos, 
u tiliz a n d o  e q u ip a m e n to  espec ia lizado. A lém  disso, o  p ro g ram a  a inda  c o n ta  com  
14 veículos d ed icados para ana lisar o  com b us tív e l dos p os tos  da rede  a l e . Em 2009 
fo ra m  realizadas 3.176 v is itas de c o n tro le  de  qua lidade , a te s ta n d o  a exce len te  
qua lidade  d os  p ro d u to s  com erc ia lizados  pela Rede a l e .
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Programas de Responsabilidade Social e culturais
A a le  co n sc ie n te  de sua im p o rtâ n c ia  ju n to  à sociedade, p o r  sua visão, pos ição  no 
m e rc ad o  e filo s o fia  de  tra b a lh o  é tic a  e responsáve l, p a r t ic ip a  de  fo rm a  
s is tem á tica  e co n s ta n te  de p ro je to s  e tra b a lh o s  que  te n h a m  fo c o  socia l e sejam 
re levan tes  para o d e s e n v o lv im e n to  d o  Brasil.
Um dos p ro g ram a s que  b e n e fic ia  crianças e ado lescen tes em  tra ta m e n to  em  
hosp ita is  p úb lico s  ou  fila n tró p ic o s  p o r  m e io  das b rin q u e d o te c a s  "Posto da 
A legria", espaços lú d ico s  q ue  reú n e m  b rin q u e d o s  e a tiv id ad e s c o m o  e stím ulos 
pos itivo s  na recupe ração  dos pac ien te s  in fa n tis . Esta é um a in ic ia t iv a  da a le  em 
parce ria  com  o  Serviço v o lu n tá r io  de  Assistência Social (Servas) e o  G overno  de 
Minas Gerais, com  un idades n o  H osp ita l da Baleia e no  c ep ai (C en tro  Psíquico da 
A dolescência  e in fânc ia ), am bas em  Belo H orizonte /M G .
A a le  ta m b é m  in ve s tiu  n o  p a tro c ín io  d o  in s t itu to  Superar, e n tid a d e  sem fin s  
lucra tivos , ligada ao C o m ité  p a ra o lím p ic o  B rasile iro , q ue  fo m e n ta  o  e sp o rte  
para o iím p ic o , p ro m o v e n d o  o  d e s e n v o lv im e n to  da pessoa com  necessidades 
especia is p o r  m e io  d o  e s p o rte  a d a p ta d o  e da educação. A a l e  e o  in s t i tu to  su p era r 
são os responsáve is pela criação d o  P orta l Acesse (w w w .acesse.org .b r), o  p r im e iro  
s ite  de re la c io n a m e n to  do  m u n d o  c r ia d o  com  fo c o  na acessib ilidade, p o r  m e io  de 
p rog ram as de  tra n sc riçã o  de c o n te ú d o .
O utra  in ic ia t iv a  da C om panh ia , o  m o v im e n to  L ivro  para v o a r visa fa c ilita r  a tro ca  
g ra tu ita  de liv ro  e e s tim u la r a d ifu sã o  da le itu ra  no  país. in sp ira d o  em  um a 
in ic ia t iv a  su rg ida  nos EUA ("bookcrossing*) e h o je  p o p u la r  em  vá rios  países do  
m undo , o  p ro je to  fa c ilita  q ue  liv ros  possam  ser de ixados em  q u a lq u e r local 
p ú b lic o  e os Postos ALE fu n c io n a m  c o m o  p o n to s  o fic ia is  d e  tro c a . A a l e  a c red ita  
na im p o rtâ n c ia  d e  a m p lia r o  acesso à le itu ra  c o m o  c o m p le m e n to  a este  p ro g ram a  
c r io u  o Posto  socia l -  b ib lio te c a  it in e ra n te  m o n ta d a  em  um  cam inhão  
esp ec ia lm e n te  ada p ta d o  para este  f im  e q ue  p e rc o rre  to d o  o  país, p rin c ip a lm e n te  
o  in te r io r  e  as reg iõ e s  m ais carentes.
P reocupada com  o m e io  a m b ie n te  e com  as gerações fu tu ra s , a a l e  apó ia  os 
p ro je to s  da Associação A m b ie n ta i Pró-Águas d o  C errado, a a p a c , no  estado  de 
Goiás, c o m o  o  P ro je to  de P ro teção  aos Manancia is e o  P ro je to  P ilo to  d e  Educação 
A m b ie n ta l.
Finanças e investimentos
A rec e ita  b ru ta  conso lidada  da a le  chegou  a R$ 7,1 b ilh õ e s  em  2009, um a evo lução  
de  15,2% em  relação aos R$ 6,1 b ilh õ e s  o b t id o s  em  2008. as m a io res vendas na rede  
e e fic iê nc ia  ope ra c ion a l p ro p o rc io n a ra m  um  cre sc im e n to  a inda  m a io r  n o  lucro  
b ru to  c o nso lidado , que  a tin g iu  RS 287,0 m ilhões, um  avanço de  25,8% e m  relação 
ao lu c ro  b ru to  de  2008, cu jo  v a lo r fo i de  R$ 226,5 m ilhões, o  e b it d a  ( luc ro  b ru to  
c o n so lid a d o  d ed u z id o  das despesas com erc ia is , gera is e adm in is tra tiva s , a lém  da 
p a rtic ipa çã o  dos em pregados, res u ltad o  de  equ iva lênc ia  p a tr im o n ia l e o u tras  
despesas e rece itas  o pe ra c ion a is  líqu ida) p ra tic a m e n te  d o b ro u , te n d o  a t in g id o  R$ 
181,0 m ilhõ e s  no  ano, f re n te  R$ 99,9 m ilh õ e s  em  2008. A  despesa f in a n c e ira  líqu ida  
conso lidada  cresceu RS 10,6 m ilhõ e s  em  fu n çã o  d o  m a io r g rau  de e n d iv id a m e n to  
ge ra d o  p rin c ip a lm e n te  p e lo  f in a n c ia m e n to  das aqu is ições rea lizadas n o  f in a l de 
2008, te n d o  a tin g id o  R$ 80,4 m ilhõ e s  em  2009 f re n te  a R$ 69,8 m ilh õ e s  em  2008. Em 
2009 o  res u ltad o  líq u id o  d o  ano  fo i de  RS 30,1 m ilhões, o  m e lh o r da h is tó r ia  da a l e . 
O d es em p e n ho  da em presa  p o s s ib ilito u  a rea lização de  in v e s tim e n to s  para a 
co n s tru çã o  de  bases e in co rp o ra çã o  d e  140 novos pos tos  na rede  a l e , a lém  de 
o u tro s  inve s tim e n tos , e a inda  p e rm it iu  a geração  de caixa necessária para re d u z ir 
o  g rau  de  e n d iv id a m e n to  da C om panh ia  que, n o  f im  de  2008, era de  R$ 434,0 
m ilhõ e s  e, n o  fe c h a m e n to  de 2009 passou para  RS 394,5 m ilhões. A pos ição  de 
liqu id ez  da C om panh ia  c o n tin u o u  elevada, com  RS 145,8 m ilhões  em  caixa e 
aplicações (classificadas n o  a tiv o  c irc u la n te  e n ão  c ircu lan te ).
Perspectivas
A e x p ec ta tiva  de fo r te  c re sc im e n to  para a e co no m ia  bras ile ira  em  2010 deve  se 
re f le t ir  no  m e rc ad o  de  co m b us tív e is  a u to m o tiv o s  líqu idos. O e ta n o l deve 
c o n tin u a r co m o  d es taque  nessa tra je tó r ia  de  c re sc im e n to , o c u pa n d o  um a fa tia  
cada vez m ais im p o r ta n te  da m a tr iz  e n e rg é tica  brasile ira .
Neste cenário , a a le  c o n tin u a  bem  p os ic ionada  n o  m e rc ad o  b ra s ile iro  de 
d is tr ib u iç ã o  de  com bustíve is , te n d o  p a rt ic ip a d o  a tiv a m e n te  d o  processo de 
conso lidação  d o  s e to r  nos ú ltim o s  anos. A co m p an h ia  p rossegu irá  com  os 
in v e s tim e n to s  para o  c re sc im e n to  de  sua rede  de  pos tos e na am pliação  e 
o tim iza çã o  da capac idade  logís tica . A lém  disso, a c o m p an h ia  prossegue na busca 
co n s ta n te  p o r  m e lho rias  na p e rfo rm a n c e  e e fic iê n c ia  em  custos.
A gradecem os a p arce ria  de  to d o s  os Revendedores a le  na conso lidação  de  um a 
das m arcas m ais adm iradas d o  se to r. A gradecem os ta m b é m  o  a p o io  d e  nossos 
fo rn e c e d o re s  na co n s tru çã o  de um a re lação de  parce ria , e sp ec ia lm e nte  a 
P e tró le o  B ras ile iro  S.A. -  p e t r o b r a s . Ressaltamos a con fia nç a  de nossos p arce iros  
fina nc e iro s , fu n d a m e n ta is  para  a execução de nosso p ro je to  d e c re s c im e n to . 
Reconhecem os o  va lo r e o  t ra b a lh o  de  nossos co la bo rad o res  que  são os p rin c ip a is  
responsáve is peia h is tó r ia  de  sucesso da a l e . A gradecem os a inda  a con fia nç a  dos 
acion is tas na a dm in is tra çã o  da Com panhia .

Natal, 15 de  m a rç o  de  2010.

A ADMINISTRAÇÃO

BALANÇOS PATRIMONIAIS LEVANTADOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2009 E DE 2008 
(Valores expressos em milhares de reais)

Nota ______ controladora_____ ______________ çonspHdadQ____
explicativa 2009 2008 2009 2008

(reapresentado) (reapresentado)
ATIVO
CIRCULANTE
Caixa e equ iva lentes de caixa 5 93.070 93.613 98.572 103.455
Contas a receber de c lientes 7 156.215 135.505 161.781 174.776
Estoques 8 129.860 127.854 147.224 140.085
T ribu tos a recupe rar 9 56.473 35.558 62.919 45.731
B enefíc io  fiscal-ágio na incorporação 10 7.996 7.996 7.996 7.996
im p o s to  de renda  e co n tr ib u iç ã o  social d ife rid o s 12 3.334 2.518 3.334 2.518
Despesas antecipadas 1.376 1.417 1.438 1.600
Outras con tas a receber _AQ4£ 2.780 4.559 3.129
Total d o  a tiv o  c ircu lan te 452.364 407.241 487.623 479.290
NÃO CIRCULANTE
Realizável a lo ng o  prazo
Aplicações finance iras res tritas 6 47.223 43.674 47.223 43.674
con tas  a recebe r dç  c lien tes 7 25.256 20.148 56.464 39.761
T ribu tos  a recuperar 9 26.427 23.182 36.688 31.989
Depósitos judic ia is 2.558 1.733 3.398 2.374
Bens des tinados à venda 11 8.414 5.137 9.463 5.711
B ene fic io  fiscal-ágio na incorporação 10 44.647 52.644 44 647 52.644
im p o s to  de renda  e co n tr ibu içã o  social d ife rid o s 12 16.047 18.363 16.047 18.363
Contas a receber - p artes relacionadas 27 15.901 2.382 12.821 1.321
Outras con tas a receber 2.546 .......415 2.546 ___ 415

Total d o  realizável a lo ng o  prazo 189.019 167.678 229.297 196.252
in ves tim entos 13 116.376 124.763 983 983
im ob ilizado 14 175.699 157.329 243.866 248.487
in tang íve l 15 33.653 33.253 33.667 33.325
Total d o  a tivo  não c ircu lan te 514.747 483.023 507.813 479.047
TOTAL DO ATIVO 967,111 890.264 995.436 958.537
As notas exp licativas são p a rte  in te g ra n te  das dem onstrações financeiras.

Nota controladora consolidada
explicativa

PASSIVO E PATRIMÔNIO líOUlPO
CIRCULANTE

2009 2008
(reapresentado)

2009 2008
(reapresentado)

Fornecedores 16 136.271 97.953 144.198 107.612
E m préstim os e fin a nc ia m e n to s 18 231.657 248.674 231.657 252.467
im pos tos  e co n tr ibu içõ e s  a reco lhe r 17 21.620 43.807 21.933 46.163
P arce lam ento de tr ib u to s 19 6.715 4.145 6.715 4,145
Provisão para fé r la s e  encargos sociais 5.491 4.591 5.493 5.391

* Contas a p a g a r-p a rte s  relacionadas 27 34.744 4.166 5.556 4.166
A d ia n ta m en tos  de  c lientes 4.413 , 3,363 . . 3.555

« O u tra sce n ta sa  pagar- i  "  v  < '  -- > i 
A o ta l  d o  passivo c frcu lán tè  

NÃO CIRCULANTE
' ' ' i ü r i J ã b v 1^682

434.663
V  * ( ,4 .4 8 ?

427.981

E m préstim os e fin a nc ia m e n to s 18 308.653 326.913 308.653 328.620
Parce lam ento  de tr ib u to s 19 42.776 13.548 42.776 13.548
Provisão para riscos trabalh istas, fiscais e cíveis 20 35.688 36.428 37.840 39.706
Receita d ife rid a  - desãgio 13 35.423 35.423
Provisão para perda  em  in v e s tim e n to  em  c on tro lada 53 256
Outras con tas a pagar 1.553 4,333 8.166 . 13,914
Total d o  passivo não c ircu lan te  
PATRIMÔNIO LÍQUIDO

388.523 381.478 432.858 431.211

Capital social 21 110.418 110.418 110.418 110.418
Reservas de cap ita l 21.079 22.442 21.079 22.442
Prejuízos acum ulados (3.582) (33.715) (3.582) (33.715)
Total d o  p a tr im ô n io  líq u ido 127.915 99.145 127.915 99.145
TOTAL DO PASSIVO E DO PATRIMÔNIO LfOUlDO 967.111 890.264 995.436 958.337
as  notas exp licativas são p a rte  in te g ra n te  das dem onstrações financeiras.

DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2009 E DE 2008 
íVBlores expressos èm milharesde reais, exceto p o r lucro liquida(prejuízo) por ação)

Nota ______ Controladora_____  Consolidado
explicativa 2009 2008 2009 2008

RECEITA BRUTA DE VENDAS 
DEDUÇÕESDASVENDAS

22 6.949.157 6.080.402 7.061.580 6.131.827

T ribu tos  sobre vendas (156.630) (98.867) (160.575) (100.386)
Devoluções e aba tim e n to s 116-4961

(173.126)
(11.944)

(110.811)
.. .07.971) 

(178.546)
(12.861)

(113.247)
RECEITAOPERACIONAL LÍQUIDA 6.776.031 5.969.591 6.883.034 6.018.580
CUSTO DAS MERCADORIAS VENDIDAS 16.497-053) í i i s í e m (6.596.035) 15.792.Q4Q)
LUCRO BRUTO
RECEITAS (DESPESAS) OPERACIONAIS

278.978 225.901 286.999 226.540

Despesas com erc ia is (27.459) (23.680) (21.514) (23.521)
Despesas gerais e adm in is tra tivas 23 (113.514) (92.016) (119.074) (95.331)
Rem uneração de adm in is tradores 28 (6.343) (6.666) (6.343) (6.666)
Depreciações e am ortizações (44.610) (27.232) (58.123) (27.716)
Partic ipação dos em pregados (3.103) (3.257) (3.103) (3.257)
Resultado de equ iva lênc ia  p a tr im o n ia l 13 (1.248) (2.417)
o u tras  receitas operaciona is líquidas 24 46,068 1.624 44,668 ___2JSQ

Total (151.209) (153.644) (163.489) (154.341)
LUCRO ANTES DO RESULTADO FINANCEIRO 
RESULTADO FINANCEIRO

127.769 72.257 123.510 72.199

Receitas financeiras 25 19.125 13.450 25.500 14.710
Despesas financeiras 25 004,168) (83.321) (105.968) (84.523)

Total
LUCRO ANTES DO IMPOSTO DE RENDA

(85.043) (69.871) (80.468) (69.813)

E DA CONTRIBUIÇÃO SOCIAL 
im p os to  de renda  e c o n tr ib u içã o  social

12 42.726 2.386 43.042 2.386

C orren te 12 (2.958) (567) (3.413) (567)
D ife rido

Reversão d o  im p o s to  d ife r id o  sobre ágio
12 (1.639) 2.875 (1.500) 2.875

na incorporação 10 ____ 17.996) -.12 ,996 ) (7.996) (7.996)
Total ___112,593) ____15.688) (12.909) (5.688)
LUCRO (PREJUÍZO) LÍQUIDO DO EXERCÍCIO 
Lucro líq u ido  (pre juízo) p o r ação - R$1,00 
Total de ações no  fina l d o  exercício

____ 30.133
0.27

110.496.371

____11322)
_____ 1003!
110.618.867

30.133 (3.302)

As notas exp licativas são p a rte  in te g ra n te  das dem onstrações financeiras.

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO DA CONTROLADORA PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS 
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2009 E DE 2008 - (Valores expressos em milhares de reais)

Nota
explicativa

;  t  SALDOS EM-JI-QE DEZEMBRO D f 2007 
''Ò 0 çÕ e á o u td rg b d a g |e co n h e d d à ^> #<fcr<

Prejuízo d o  exerc íc io  ‘ *  '
D iv idendos d is tr ib u ído s  (R$ 1,4535 p o r 
ação p re fe re n c ia l classe 'A" e RS 10,233 
p o r  ação p re fe renc ia l ciasse “B") e 
(RS 9,915 p o r ação p re fe renc ia l classe ‘ B’ ) 21

SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2008 
Opções outo rgadas reconhecidas 29
Lucro líq u ido  d o  exercício 
Resgate de  ações (RS 10,00 p o r ação 
p re fe renc ia l classe "B’ ) 21

D ividendos d is tr ib u ído s
(R$ 10,00 p o r  ação p re fe re n c ia l classe *B*) 21

SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2009 
As notas exp licativas são p a rte  in te g ra n te  das dem onstraç

Reservas de capital
Opções

Capital outorgadas Prejuízos
social Anlo reconhecidas acumulados Total

310.418 29.929 2.404 . w , , t f c .â tó
f .t  >.0 ‘ » 'M  S ÔMJ85 11,1 *

(3.302)' (3.302)

(10.977) (3.690) (14.667)
110.418 18.952 3.490 (33.715) 99.145

1.087 1.087
30.133 30.133

(1.225) (1.225)

(1.225) (1.225)
110.418 16.502 4.577 (3.582) 127.915

Labim/UFRN

http://www.aiecompras.com.br
http://www.ale.com.br
http://www.acesse.org.br


- Continuação -

ALESAT COMBUSTÍVEIS S.A.
CNPJ N° 23.314.594/0001-00

DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA * MÉTODO INDIRETO PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 
31 DE DEZEMBRO DE 2009 E DE 2008 - (Valores expressos em milhares de reais)

Nota Controladora consolidado
explicativa 2009 2008 2009 2008

FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS
Lucro líq u ido  (pre juízo) d o  exercício 30.133 (3.302) 30.133 (3.302)
Ajustes para reconc ilia r o  lucro  líq u ido  (pre juízo) do  exercício com
0 caixa gerado  pelas (aplicado nas) a tiv idades operacionais:
Depreciações e am ortizações 46.097 28.591 59.610 45.554
Provisão para c ré d itos  de liqu idação  duvidosa 2.616 3.974 (14.176) 3.974
Equivalência p a tr im o n ia l 13 1.248 2.417
Provisão para perda  de a tivos 1.394 43 1.394
va lo r co n tá b il d o  a tivo  im ob ilizado  baixado 4.610 2.561 13.137 8.572
Encargos f  inance iros e variação cam bial sobre
fin a nc ia m e n to s  e e m prés tim os 70.295 51.137 70.295 52.103

provisão para riscos trabalh istas, fiscais e cíveis (740) 7.513 (1.866) 7.513
Reversão d o  im p os to  d ife r id o  sobre ág io  na incorporação 10 7.996 7.996 7.996 7.996
im pos tos  d ife rid o s 1.500 (2.875) 1.500 (2.875)
Provisão para perda de in ve s tim e ntos 13 (204) 256
provisão para pag a m e nto  baseado em ações 28 1.087 1.086 1.087 1.086
O utros ___ 3Q2 -

164.638 101.050 167.759 122.015
(Aum ento) redução  nos a tivos operacionais:
Contas a receber de c lientes (21.618) (18.431) 7.360 (6.910)
Juros receb idos 3.108 2.405 3.108 2.914
Estoques (4.385) (4.098) (21.655) 10.746
T ribu tos  a recupe rar (18.453) (13.505) (21.887) (3.432)
Bens des tinados à venda (3.277) 1.770 (3.795) 1.196
O utros c ré d itos (1.930) (4.023) (5.709) 6.287

A um en to  (redução) nos passivos operacionais:
Fornecedores 35.222 (29.595) 36.586 (28.358)
Partes relacionadas 2.272 647 (8.675) 647
im pos tos  taxas e co n tribu içõ e s 6.740 30.108 15.903 31.150
im p os to  de renda  pago 4.985 (4.066) (4.985) (4.066)

P arce lam ento de  tr ib u to s (3.350) (3.562) (3.350) (3.562)
Provisões para fé rias e encargos sociais 900 980 102 1.780
Juros pagos (34.306) (30.848) (34.306) (30.848)

Outras con tas a pagar 5.253 .....5,110 19.893 (4.9S2)
caixa líq u id o  gerado  pelas a tiv idades operaciona is 135.799 33.942 146.349 94.599
FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTOS
Aquisição de  investim entos , líqu ido  do  caixa a dq u ir id o 32 205 (89.528) (679) (86.252
in tegra lização  de cap ita l em  con tro lada (67.150)
Aplicações finance iras res tritas 6 (3.549) (43.674) (3.549) (43.674)
Aquisição de im ob ilizado 14 (59.828) (55.005) (70.441) (85.045)
R ecebim ento pela venda de  im obilizado 4.030 4.391 4.684 4.391
Aquisição de in tang íve l (1.866) (4.7191 (2.032) ........m

Caixa liq u id o  ap licado  nas a tiv idades de in ve s tim e n to (61.008) (255.684) (72.017) (210.621)
FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTOS
Captação de e m pré s tim o s 147.708 367.739 147.708 372.273
cap tação  de fin a nc ia m e n to s 1.077 1.077
Pagam ento de  e m pré s tim o s (222.231) (90.476) (225.550) (190.888)
Resgate de ações (1.225) (1.225)
P agam ento de d iv ide n d os (1.2252 (14.667) „ J 1 2 2 2 (14.667!

caixa líq u ido  gerado  nas (u tilizado  pelas) a tiv idades de  fin a nc ia m e n to (75.896) 262.596 (79.215) 166.718
E fe ito  de inco rporações no  caixa e e qu iva le n te  da caixa de con tro lada 32 562
AUMENTO (REDUÇÃO) LÍQUIDOIA) DO SALDO DE CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA (543) 40,954 (4.883) ...82,626
Caixa e equ iva lentes de caixa no  in ic io  do  exercício 93.613 52.759 103.455 52.759
Caixa e equ iva lentes de caixa no  f im  d o  exercício 93.070 93.61.3 98.572 103.455
AUMENTO (REDUÇÃO) LÍQUIDOIA) DO SALDO DE CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA (543) 40.854 (4.883) 50.696
as notas exp licativas são p a rte  in te g ra n te  das dem onstrações fina nc e ira s

DEMONSTRAÇÕES DO VALOR ADICIONADO PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2009 E DE 2008 
(Valores expressos em milhares de reais)

Nota controladora consolidado
explicativa 2005 2008 20Q9 2008

RECEITAS
vendas de  m ercadorias, p ro d u to s  e serviços 22 6.932.661 6.068.458 7.043.609 6.118.966
Outras receitas
C onstitu ição  (reversão) de p rovisão para

49.522 11.372 59.295 11.615

c ré d ito s  de  liqu idação  duvidosa ___(2.6161
6.979.567

. í m
6.083.804

14J2S
7.117.080

___ 1224
6.134.555

INSUMOS ADQUIRIDOS DE TERCEIROS 
Custos dos p ro d u to s , das m ercadorias e dos
serviços vend idos (6.497.053) (5.743.690) (6.596.035) (5.792.040)

M ateriais, energ ia , serviços de te rce iro s  e o u tros (85.505)
(6.582.558)

(70.241)
(5.815.931)

.  (95-660) 
(6.691.695)

„ ( 7 0 4 0 7 )
(5.862447)

VALOR ADICIONADO BRUTO 397.009 269.873 425.385 272.108

Depreciação e am ortização (44.610) (27.232) (58.123) (27.716)
Reversão d o  im p os to  d ife r id o  sobre  á g io  na inco rpo ração 10 (7.996) (7.996) (7.996) _ ÍL 2 2 6 i

VALOR ADICIONADO LÍQUIDO PRODUZIDO PELA COMPANHIA 344.403 234.645 359.266 236.396

VALOR ADICIONADO RECEBIDO EM TRANSFERÊNCIA
Resultado de equ iva lênc ia  p a tr im o n ia l 13 (1.248) (2.417)
Receitas finance iras 25 19.125

17.877
13.450
11.033

25.500
25.500

14710
14.71Q

VALOR ADICIONADO TOTAL AOISTRIBUIR 362.280 245.678 384.766 251.107

DISTRIBUIÇÃO DO VALOR ADICIONADO
Pessoal

362.280 245.678 384.766 251.107

-R em uneração  d ire ta 53.807 42.466 56.108 43.216
-B e n e fíc io s 7.649 6.033 8.034 6.251
-F.G.T.S 4,205

65.661
3.078

51.577
4.725

68.867
3.192

52.659

im pbstos, taxas e co n tribu içõ e s  -
-F e de ra is 75.323 50.669 78.999 51.937
-  Estaduais 102.054 32.607 104.908 33.889
-M u n ic ip a is 503

177.880
___m
83.637

___ 633
184.546

___4QZ
86.233

Rem uneração de  cap ita is d e  te rce iro s
-J u ro s 62.664 30.848 62.804 31.943
-A lu g u é is 8.339 15.778 15.396 16.328
-  Despesas financeiras 52.473 52.580
-O u tra s 17.603

88.606 99.099
23.020

101.220 100.850

Rem uneração de  cap ita is p ró p rio s
-D iv id e n d o s 14.667 14.667
-  Prejuízo (Lucro) d o  exercício 30.133 (3.302) 30.133 (3.302)

as no tas exp licativas são p a rte  in te g ra n te  das dem onstrações financeiras.

NOTAS EXPLICATIVAS AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 
PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2009 E DE 2008 

(Valores expressos em milhares de reais, exceto quando de outra maneira indicado)

1. CONTEXTO OPERACIONAL
A Alesat com bus tíve is  s.a . ("Alesat* ou  ‘Com panhia") cu ja  sede está localizada em  Natal, 
no  Estado d o  Rio Grande do  N orte , possui operações em  quase to d o  o  Brasil, e te m  
com o  o b je to  social:
•  a com pra , arm azenagem , venda e  d is tr ib u içã o  de com bustíve is  líqu idos, derivados 

de  p e tró le o , á lcoo l com bustíve l, gás na tu ra l veicular, querosene  ilum inan te , 
querosene  de aviação e ó leos com bustíveis;

•  a com erc ia lização d e  a d itivos  para com bustíveis, bem  co m o  para m o to re s  e  o u tros  
p ro d u to s  des tinados â linha  a u to m o tiv a ;

• prestação de  serviços de tra n sp o rte s  rod o v iá rio s  m u n ic ipa l e in te restadua l de 
com bustíveis, cargas em  geral, cargas sólidas, a grane l e fracionadas;

•  partic ipação  no  cap ita l de o u tras  sociedades, co m o  q uo tis ta  ou  acionista;
• concessão de franqu ias e cessão de  d ire ito s  a te rce iros, para uso das m arcas e nom es 

com erc ia is de titu la r id a d e  da com panh ia , bem  com o  do  c o n ju n to  de  e lem en tos  
visuais que  a id e n tif ic a m  com  exclusividade;

• a rre n da m e n to  de equ ipam en tos;
• exp loração de  lojas de conveniência;
•  locação de  veículos; e,
• fab ricação  e /ou com erc ia lização de lu b rifica n te s  a u to m o tiv o s  industria is.
Sua a tiv idade  é regu lam entada  pela Agência Nacional de  Petró leo, Gás N atural e 
B iocom bustíve is - a n p  e a perm issão para fu n c io n a m e n to  não possui prazo de 
validade. A exigência é estar regu la rizado  no  SlCAF - s is tem a de Cadastram ento 
u n if ic a d o  de Fornecedores, o  qual possui a tualizações de c e rtid õe s  de  d éb ito s  de 
tr ib u to s  e co n tribu içõ e s  federa is  e previdenciárlas. A co m p an h ia  ope ra  com  os 
seguin tes p ro d u to s  e tr ibu tações:
Produto Tributação
G asolinaed iesel Pis, COFINS e ICMS sobre reg im e  de  sub s titu içã o  tr ib u tá ria , com  a 

Incidência  m onofás ica  pe lo  p ro d u to r  (refinaria) ou im p o rta d o r. 
Desta fo rm a , n o  res ta n te  da cadeia p ro d u tiv a  (o d is tr ib u id o r e o 
revendedor), in d e p e n d e n te m e n te  do  t ip o  de  operação, nâo há 
tr ib u ta ção .

Á lcoo l h id ra ta d o  0  ICMS o co rre  na d is tr ib u id o ra  p o r sub s titu içã o  tr ib u tá ria , ficando  
o  pos to  rev en d e do r desonerado do  im pos to . Q uanto ao PIS e 
COFINS a incidência  é náo cum ulativa , a tu a lm e n te  de RS 0,12 (doze 
centavos de  reaõ fix o  p o r litro , no  qua l a d is tr ib u id o ra  te m  d ire ito  
aos c ré d itos  da e tapa an te rio r, fica n d o  o  p o s to  rev en d e do r su ie ito  
à a líquo ta  zero

Gás natu ra l 0  ICMS o co rre  sobre  o  reg im e  de  sub s titu içã o  tr ib u tá ria , com  a 
Incidência  na concessionária. Q uanto ao PIS e COFINS a inc idência  é 
náo cum ulativa , às a lfquo tas de  1,65% e 7,6% respectivam ente , no 
qual a d is tr ib u id o ra  te m  d ire ito  aos c ré d ito s  da e tapa  an te rio r. 

B iodlesel 0  ICMS, RS e COFINS estão e m b u tid o s  nas operações de venda de
diesel pela re fina ria , isso o co rre  p o rq u e  a fin a lid a d e  d o  b iod lese l é 
ser m is tu rado  ao diesel para d is tribu ição , nâo o c o rre n d o  a venda 
d ire ta  des te  p ro d u to .

Á lcoo l a n id ro  0  ICMS, RS e COFINS estão e m b u tid o s  nas operações de venda  de 
gasolina pela re fina ria . Isso o co rre  p orq u e  a fin a lid a d e  d o  álcool 
a n id ro  é ser m is tu ra d o  à gasolina para d is tribu ição , não o co rre n do  
venda d ire ta  des te  p ro d u to .

Aquisições, cisões e incorporações
A C om panhia  In ic iou, a p a r t ir  d o  exercfc lo  de  2006, processo de reestru tu ração  
societária, quando  a dq u ir iu  novas em presas e e fe tu o u  inco rpo ração  de algumas 
contro ladas, c o n fo rm e  m enc ionado  a seguir:

Participação Compra de
Empresas direta Aquisição ações Constituição Incorporação Cisão
R.P Armazenagem
de Combustíveis S.A. {**) 35% 10/1/2006

Alecred Promotora de
Negócios de Crédito Ltda. 98% 2/1/2008

Polipetro Distribuidora de
Combustíveis Ltda. 100% 12/09/2008 2/3/2009

Ale Combustíveis S.A. (*) 100% 19/12/2008
Satélite Distribuidora de
Petróleo S.A. 100% 1/2/2007

Ate Gás Ltda. 99,95% 1/3/2006
Ale Postos de Serviços Ltda. SM.aa* 1 f OI4.UUV
Comercial BMOC Ltda. 99,00% 1/3/2006
Posto de Serviços Pátio
Higienópolis Ltda. 99,90% 1/3/2006

(*) A tual denom inação  da Repsol y p f  D is tribu ido ra  S.A.
c  *) Em fase pré-operaciona l
Satélite Distribuidora de petrõleo S.A.
A s a té lite  D is tribu ido ra  de Petró leo  S.A. (Satélite) tin h a  c o m o  o b je to  social a com pra, 
arm azenagem , venda e d is trib u içã o  de com bustíve is  derivados de p e tró le o , gás 
na tu ra l ve icu la r e á lcool com bustível, bem  co m o  a com erc ia lização de  ad itivos  e 
lub rifican tes, concessão de  franqu ias a te rce iro s  para uso de sua marca e nom e, e 
partic ipação  no cap ita l de  o u tras  sociedades e e m preend im entos .
A s a té lite  era subsidiária  In teg ra l da com panh ia  SAT Partic ipações S.A a té  24 de ju lh o  
de 2006, quando, a través de  Assembléia Geral E xtraord inária  fo i de liberada a 
inco rpo ração  reversa da co m panh ia  SAT partic ipações S.A. pela ALE co m bustíve is  S.A. 
(an tiga  denom inação  da A lesat Com bustíveis S.A ), com  a consequente  extinção  da 
p rim e ira  e conversão da s a té lite  em  subsidiária  in te g ra l da ALE co m bustíve is  S.A. 
(antiga denom inação  da Alesat co m bustíve is  S.A.). o  acervo líq u ido  In co rporado  
rep re se n tou  RS 291.698. V ide no ta  exp lica tiva  n° 10.

Em 1° de fe ve re iro  de 2007, fo i e fe tuada  a Assembléia Geral E xtraord inária  que 
a provou  a inco rpo ração  da s a té lite  pela a le  C om bustíveis S.A., a qua l teve  sua 
denom inação  a lte rada  para A lesat C om bustíveis S.A. na m esm a data.
A inco rpo ração  fo i realizada com  base nos va lores escritu rados nos livros socie tá rios 
de 1o de fe ve re iro  de  2007, observando  os d ispositivos legais, cu jo  acervo líqu ido  
to ta liz o u  RS 13.077, c o n fo rm e  laudo e m itid o  p o r  em presa  especializada. Não oco rreu  
aum e n to  de  cap ita l, um a vez que  se tra ta va  de  em presa con tro lada .
0  o b je tiv o  da inco rpo ração  fo i a o tim ização  d o  resu ltado  v isando um a d im in u içã o  dos 
custos operaciona is e um a a d m in is tra d o  m ais e fic ie n te  com  a concentração  dos 
recursos e conôm icos e fina nc e iro s  na alesat, v isando a adm in is tração  das rece itas e 
despesas e, econom ia  de  recursos com  a concen tração  da adm in istração , 
con tab ilidade , operação  e co n tro le  das atividades.
os p rinc ipa is  c o m p on e n te s  d o  acervo líq u id o  in co rp o ra d o  estão sum arladosa  seguir:
A tivo  c ircu lan te  112.152 Passivo c ircu lan te  111.456
A tivo  não c ircu lan te  45.774 Passivo não c ircu lan te  33.393

Acervo líq u id o  in co rp o ra d o  na C om panhia  13.077 
Total d o  a tivo  157.926 Total d o  passivo e d o  p a tr im ô n io  líq u ido  157.926
Com a m udança da razão social para a lesat  co m bustíve is  S.A, a C om panhia  passou a 
rea lizar suas operações com  a u tilização  das m arcas Ale e Sat.
PoTipetro Distribuidora de combustíveis Ltda.
A p o llp e tro  D is tribu ido ra  de Com bustíveis Ltda. (Po llpetro ) t in h a  co m o  o b je to  social o 
c o m é rc io  a tacadis ta  de á lcool ca rburante , b iod iese l, gasolina e dem ais derivados de 
p e tró le o . Sua sede era na cidade de Itajaí, Estado de  santa  Catarina e atuava e m  seis 
p o n to s  de  d is trib u içã o  nos Estados do paraná, san ta  ca ta rina  e Rio G rande do  Sul.
Em 12 de se te m b ro  de  2008, através de  Assembleia Geral Extraord inária , fo i delibe rada  
a aqu isição da P o llp e tro  pela com panh ia .
Os p rinc ipa is  c o m p on e n te s  d o  acervo líq u ido  a dq u ir id o  estão  sum ariados a seguir:
A tivo  c ircu lan te  21.460 Passivo c ircu lan te  13.858
N ãoc irc u la n te  13.960 Passivo não c ircu lan te  15.567

A c e rv o líq u id o  in co rp o ra d o  n ac om p a n h ia  5.995 
T o ta ld o a tiv o  35.420 Total d o  passivo e d o  p a tr im ô n io  líq u ido  35.420
A aqu isição g e ro u  ágio  de RS 30.179, cu jo  fu n d a m e n to  é a e xpec ta tiva  de 
ren tab ilida d e  fu tu ra , de te rm in a da  m e d ia n te  p ro jeção  de avaliação econôm ica, 
u tilizando -sea  m e to d o lo g ia  de flu xo  de caixa descontado . V ide no ta  exp licativa  n° 15. 
Em 2 d e  m arço  de 2009, a Assembléia Geral E xtraord inária  aprovou  a inco rpo ração  da 
P o lip e tro  D is tribu ido ra  de Com bustíveis Ltda., a qua l fo i realizada com  base nos 
valores escritu rados  nos liv ros  socie tá rios de 31 de ja n e iro  de  2009, cu jo  acervo líq u ido  
to ta liz o u  RS 6.934, c o n fo rm e  laudo e m itid o  p o r em presa especializada.
0  o b je tiv o  da inco rpo ração  fo i a m axim ização de  sinergias operaciona is e m a io r 
co n tro le  pela co m p an h ia  das a tiv idades desenvo lv idas pela inco rpo rada , co m o  p a rte  
do  processo de rees tru tu ração  socie tária .
Os p rinc ipa is  c o m p on e n te s  do  acervo líq u ido  in co rp o ra d o  estão sum ariadosa  seguir: 
A tivo  c ircu lan te  19.547 Passivo c ircu lan te  15.720
A tivo  não c ircu lan te  12.940 Passivo não c ircu lan te  9.833

Acervo líq u ido  in c o rp o ra d o  na C om panhia  6 934
T o ta ld o a tiv o  32.487 Total d o  passivo e d o  p a tr im ô n io  líq u ido  32.487
Ale combustíveis S.A. (nova denominação da Repsol YPF Distribuidora S.A - 
'Repsol Distribuidora')
Tem co m o  o b je to  social a aquisição, im portação , exportação , arm azenagem  e 
d is trib u içã o  de p e tró le o  e seus derivados, a lcoôis e com bustíve l, Inclusive 
com bustíve l para aviação: cessão de  espaço para arm azenagem  e m o v im en tação  de 
p ro d u to s ; prestação de serviços de  consu lto ria , operaciona is e adm in is tra tivos; 
tra n s p o rte  d e  com bustíveis, com  veículos p ró p rio s  o u  de  te rce iros ; partic ipação  em 
ouD-as sociedades, com erc ia is  ou  civis, nacionais ou  estrangeiras, co m o  sócia, 
acionista  ou quo tis ta ; e prestação de serviços de  locação d e  equ ip am e n to s  
des tinados ao a rm azenam en to  e com erc ia lização de p e tró le o  e seus derivados 
a lcoôis e co m b us tíve is  cu ja  sede está na c idade de  Natal, Estado do  Rio Grande do  
N orte , suas operações estão d is tribu ídas nos Estados d o  Paraná, Minas Gerais. Rio 
G rande d o s u l. Rio de Janeiro, São Paulo, Santa ca ta rina  e n o  D is tr ito  Federal.
Em 19 de dezem bro  de 2008, através de Assembléia Geral E xtraord inária , fo i 
de libe rada  a aquisição da Repsol D is tribu ido ra  pela Com panhia, q uando  fo i apurado  
deságio de  RS 35.423, c o n fo rm e  dem o n stra d o  a segu ir (vide no ta  exp licativa  n° 13). 
Nesta m esm a data, a Repsol D is tribu ido ra  teve  sua denom inação  a lte rada  para a le  
Com bustíve is  S.A.
Valor dos a tivos líqu idos na data  de aquisição 88.777
vaiu i ü e c u m p ia  (53.354)
Deságio  apu rado  na aquisição 35.423
Alecred Promotora de Negócios de Credito Ltda.
A A lecred P rom o to ra  de Negócios de c ré d ito  Ltda. fo i constitu ída  em  2 de jane iro  de 
2008 e te m  com o  o b je to  social exercer as funções correspondentes a Institu ições fin a n ­
ceiras e demais institu ições autorizadas a func iona r pelo Banco Central d o  Brasil, pres­
ta n d o  serviços relacionados a: (i) recepção e encam inham ento  de depós ito  a vista, a 
prazo e de poupança; <iD receb im entos e pagam entos re lacionadosa contas de depósito  
a vista, a prazo e d e  poupança, bem  com o  a aplicação e resgates em fundos de investi­
m entos; (lli) recebim entos, pagam entos e o utras a tividades d ecorrentes de  convênios 
de prestação de serviços m antidos com  a institu ição  financeira  co n tra ta n te  na fo rm a  da 
regu lam entação e m  v igo r; (iv) execução ativa ou passiva de ordens de pagam ento  em 
nom e  da in s titu ição  finance ira  co n tra ta n te ; (v> recepção e encam inham en to  de p ed i­
dos de  em pré s tim o se  de financ iam entos de qua lquer espécie ou m odalidade, inclusive 
imobiliários, habitacionais ou não; (ví) análise de c ré d ito  e cadastro; (vil) outras a tiv ida ­
des perm itidas  nos te rm o s  da Regulamentação do  Conselho M onetário  Nacional e/ou 
Banco Central do  Brasil; adic iona lm ente, outras a tividades com o: com pra  e venda de 
carte ira  de recebíveis de e para terce iros; abertu ra  e m anutenção  de banco de dados de 
perfis  financeiros, receb im ento  e processam ento de fa tu ras e títu los, e p a rtic ipa r em

outras sociedades, com  sede na cidade de Natal, Estado d o  Rio Grande d o  Norte,
A Empresa in ic iou  sua operação e fe tiv a m e n te  em  ju n h o  de 2008, te n d o  com o  
p rin c ip a l o b je tiv o  d ive rs ifica r a operação da C om panhia  a p a r t ir  do  m ercado  de 
c ré d ito , o fe rec en d o  para seus clientes, e n tre  o u tro s  benefícios, c o m p ra  e venda de 
recebíveis, linha  de fin a nc ia m e n to , ca rtões de  c ré d lto s e  operações de  seguros 
R.p Armazenagem de combustíveis s JL.
A Com panhia adqu iriu  ações através d o  C ontra to  de M útuo, R om essa de cessão de Parti­
cipação e Outras Avenças firm a d o  em  10 de feve re iro  de 2006, noq u a l recebeu em  cessão 
35% das ações da R.P Arm azenagem  de  com bustíveis S.A., no m o n ta n te  de RS 983. A 
Empresa te m  com o o b je to  social 0 a rm azenam ento de com bustíveis líqu idos derivados 
de p e tró leo , álcool com bustível, biodiesel, m istura  ó leo  diesei/b iodiesei e o u tros  com ­
bustíveis, para te rce iro s  Essa investida encontra-se em  fase pré-operacional.
Ale Gás Ltda., Ale Postos de serviços ltda., comercial BMOC Ltda. e Posto de 
Serviços Pátio Higienópolis Ltda.
Através de  Assembléia Geral E xtraord iná ria  realizada em  1o de m arço  de  2006, fo i 
aprovada a operação  de cisão parcia l seguida de  inco rpo ração , com  d ata  base de  31 de 
ja n e iro  de 2006, v isando a tra n s fe rên c ia  para a Empresa ALE partic ipações Societárias 
Ltda. dos In ve s tim e n to s  em  em presas co n tro la d a s  avaliados a valores contábeis, 
c o n fo rm e  dem o n stra d o  abaixo:
Ale Gás Ltda. 3.569
A le postos de Serviços Ltda. 19.516
C om ercia l BMOC Ltda. 2.109
pos to  de serviços Pátio H ig ienópo lis  Ltda. 663
Total d o  passivo e d o  p a tr im ó n io  líq u ido  25.857
As operações de  cisão o co rre ram  em  fun çã o  de  processo de reestru tu ração  
socie tária , nas datas m enc ionadas no  quad ro  ‘ aqu is ições cisões e incorporações" 
d e m o n s tra d o  a n te rio rm e n te , v isando  d ar m a io r ag ilidade  aos negócios c o n tro la d o s  
pela c ind id a /ln co rp o rad a , n o ta da m e n te  com  relação a ALE Partic ipações Societárias 
Ltda., e nc on tra n do  a m p lo  a m paro  na legislação socie tária , a rt ig o s  223 a 234 da Lei n ”  
6.404/76 e na legislação fiscal v igente .
2. APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
As d em onstrações fina nc e ira s  fo ra m  e laboradas e estão  apresen tadas em 
co n fo rm id a d e  com  as p rá ticas con tábe is  adotadas no  Brasil, as quais abrangem  a 
legislação soc ie tá ria  brasile ira, os p ro n u n c ia m e n to s  o rien tações e in te rp re ta çõ es  
e m itid o s  p e lo  c o m itê  de P ronunc iam entos C ontábe is - CPC e as norm as expedidas 
pela com issão de va lores M obiliá rios -CVM.
Em 28 de dezem bro  de  2007 fo i p rom u lgada  a Lei n° 11.638/07, que  so freu  a lterações 
in trod u z id as  pela Lei n° 11.941, de 27 de  m a io  de 2009, a qua l m o d if ic o u , revogou  e 
in tro d u z iu  novos d ispositivos â Lei das Sociedades p o r Ações, n o ta da m e n te  em 
relação ao ca p ítu lo  XV, sobre  m a té ria  co n tá b il. Essa nova legislação te m , 
p rln c ip a lm e n te , 0 o b je tiv o  de  a tua liza r a legislação soc ie tá ria  b rasile ira  para 
p os s ib ilita r 0 processo de convergência  das p rá ticas con tábe is  adotadas no  Brasil com  
aquelas constan tes das norm as in te rnac iona is  de  co n ta b ilid a de  (ifrs) e p e rm it ir  q ue  
novas norm as e p ro ce d im en tos  sejam e xped idos pela Comissão de va lo res M obiliá rios 
em  consonância com  os padrões in te rnac iona is  de con tab ilidade .
C om o p a rte  do  processo de  harm on ização  com  as norm as in te rnac iona is  de 
co n tab ilidade  (IFRS) e regu lam en tação  das p rá ticas con tábe is  a lteradas a p a r t ir  da 
edição das Leis n° 11.638/07 e n° 11.941/09, fo ra m  ed itad o s  p ronunc iam en tos, 
In te rp re taçõ e s e o rie n ta çõ e s técnicas, com  aplicação o b r ig a tó ria  para 0 exercício  
enc e rra do a  p a r t ir  de dez em b ro  de  2008.
novos pronunciamentos contábeis, com vigência a partir de 2010:
Alterações nas práticas contábeis brasileiras, com efeito a partir de 2010
Em 2009 fo ra m  ed itados  novos p ronunc iam en tos, In te rp re taçõ e s  e o rien tações 
técn icas pe lo  CPC e aprovados p o r Deliberações da CVM e Resoluções d o  CFC, para 
aplicação a p a r t ir  de 2010. Abaixo osCPCs e In te rp re tações que p o d e m  te r  e fe ito  nas 
dem onstrações finance iras da com panh ia :

CPC Titulo
15 Com binação de  negócios
16 Estoques
18 in ve s tim e n to  em  Coligada e em  c o n tro la d a
20 Custos de e m pré s tim o s
21 D em onstração in te rm e d iá ria
22 in fo rm a çã o  p o r  segm en to
23 Políticas co n tá be is  m udanças de  es tim a tiva  e re tifica çã o  de  e rro
24 Evento  subsequente
25 P rovisões p as s lvo sco n tin ge n te se  a tivos c o n tin g e n te s
26 A presentação das dem onstrações con tábe is
27 A tivo  im ob ilizado
30 Receitas ■. . ■ • . . .

i. 31 1 A tlv o n â o c irc u la n te m a n tid o p a ra v e n d a e o p e ra ç ã o d e s c o n tln u a d a
32 T r ib u to s s o b re o lu c ro
33 B enefíc iosa  em pregados
35 D em onstrações separadas
36 D em onstrações consolidadas
37 Adoção in ic ia l das norm as in te rnac iona is  de co n tab ilidade
38 In s tru m e n to s  finance iros: re c on h e c im en to  e m ensuração
39 in s tru m e n to s  finance iros: apresentação
40 ins tru m en to s flna n ce lro s ie v ld en c la çâ o
43 Adoção in ic ia l dos p ro n unc iam en tos  técnlcosCPC 15 a 40 

ICPC 04 Alcance d o  p ronunc iam en to  técn ico  CPC -10 - P agam ento baseado em  ações 
ICPC 08 C ontabilização da p ropos ta  d o  pagam ento  de  d iv ide n d os  
ICPC09 D e m on s traçõ e s  c o n tá b e is  in d iv id u a is , d e m o n s tra ç õ e s  separadas,

dem onstrações consolidadas e aplicação d o  m é to d o  de equ iva lênc ia  
p a tr im o n ia l

ICPC 10 In te rp re taçã o  sobre a aplicação In ic ia l ao a tiv o  im o b iliza d o  e à 
p ro p ried a de  para In ve s tim e n to  dos p ro n u nc ia m e n to s  té cn ico s  CPCs 27, 
2 8 ,37e43
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A A dm in is tração  da C om panhia  está analisando os im pac tos das a lterações 
in trod u z id as  p o r  esses novos p ronunc iam en tos. No caso de a justes d ecorre n tes  de 
adoção das novas prá ticas con tábe is  a p a r t ir  de 1° de ja n e iro  de 2010, a Com panhia 
deverá avaliar a necessidade de reconside ra r os e fe ito s  que  seriam  p ro d u z ido s  em 
suas dem onstrações finance iras de 2009, para fin s  de  com paração, caso esses novos 
p ro ce d im en tos  já  estivessem  em  v ig o r desde o  in íc io  d o  exercício  f in d o  e m  31 de 
dezem bro  de  2009.
C onfo rm e  p re v is to  no  icpc 10, a Com panhia  e con tro ladas  e fe tu a rã o  a p r im e ira  análise 
p erió d ica  do  prazo  de  v ida  ú til econôm ica  dos bens d o  a tiv o  im o b iliza d o  quando  da 
e laboração das dem onstrações finance iras anuais re fe re n te s  ao exercício  in ic iado  em 
1o de ja n e iro  de 2010.
Reapresentação dos saldos de 2008
As dem onstrações financeiras, re fe re n te s  ao exercício  f in d o  em  31 de dezem bro  de 
2008, fo ra m  o rig in a lm e n te  d ivu lgadas em 17 de abril de  2009. A A dm in is tração  dec id iu  
refazê-las e reapresentá-las para e lim in a r os desvios a n te rio rm e n te  a po n ta d os pelos 
a ud ito re s  independentes .
3. RESUMO DAS PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS
As princ ipa is  prá ticas con tábe is  adotadas fo ra m  as seguintes:
Caixa e equivalentes de caixa
Estão representados p o r con tas bancárias d isponíveis, as aplicações finance iras são 
in ve s tim e n tos  de c u rto  prazo, com  ve n c im en tos  o rig in a is  de noven ta  d ias ou  menos, 
c o n s titu ído s  de  tí tu lo s  de a lta  liqu idez , conversíveis em  caixa e com  riscos 
in s ign ifica n te s  de m udança de  valor.
Aplicações financeiras
As dem ais aplicações finance iras que  não se q ua lificam  co m o  caixa e e qu iva lentes de 
caixa fo ra m  classificadas co m o  in ve s tim e n tos  m a n tido s  a té  o  ve n c im en to  e são 
m ensuradas pe lo  custo  a m ortiz ad o  u tiliza n d o  o  m é to d o  de taxa de ju ro s  e fe tiva , 
ded u z id o  de eventua is  reduções em seu va lo r recuperável, q uando  aplicável. Estes 
in ve s tim e n tos  se re fe re m  a aplicações vinculadas a co n tra to s  de e m pré s tim o s e seus 
resgates estão re s tr ito s  a qu itação  to ta l da obrigação  con tra tada , 
instrumentos financeiros
a) Classificação e m ensuração
in s tru m e n to s  fin a n c e iro s  n ão -deriva tivos  m a n tid o s  pe la  C om panh ia  e suas 
co n tro la d a s  classificados co m o  m a n tid o s  a té  o  v e n c im e n to  c o m p re e n de m  
basicam ente as aplicações financeiras e os e m pré s tim o s  e fin a nc ia m e n to s  bancários. 
São m ensurados ao custo  de  aquisição, acrescido dos re n d im e n to s  a u fe rid o s  de 
acordo  com  os prazos e as cond ições con tra tua is , no  caso das aplicações financeiras, e 
pe lo  custo  a m ortiz ad o  cons iderando  o  m é to d o  da taxa e fe tiv a  de ju ros, no  caso dos 
em pré s tim o s e fin a nc ia m e n to s  bancários, sendo reg is trados ao resu ltado  dos 
períodos  de  a co rdo  com  o  reg im e  de com petência .
b) in s tru m e n to s  fina nc e iro s  deriva tivos
in ic ia lm en te , são reconhecidos pe lo  va lo r de  custo  de  aqu is ição na data  em  que  são 
co n tra ta do s  e, subsequen tem en te , m arcados ao seu va lo r ju s to , com  as variações 
reg istradas c o n tra  o  resu ltado  d o  exercício. A avaliação a va lo r de  m ercado  dos 
in s tru m e n to s  fin a nc e iro s  de riva tivo s  é fe ita  n o rm a lm en te  pela tesouraria  da 
co m panh ia  com  base nas in fo rm a çõ e s de cada operação c o n tra ta da  e as suas 
respectivas in fo rm ações de m ercado  nas datas de  e nc e rra m en to  das d em onstrações 
financeiras, ta is  co m o  taxa de  ju ro s  e cambiais. Os valores justos de m ercado  dos 
ins trum en tos  financeiros deriva tivos estão sen do d ivu lgados na nota  e xp lica tivan0 30. 
Contas a receber de clientes e provisão para créditos de liquidação duvidosa 
as con tas a receber de  c lien tes  são dem onstradas ao va lo r de realização e deduzidas 
da provisão  para c ré d ito s  de  liqu idação  duvidosa, c o n fo rm e  apresentada na nota  
e x p lic a tiv a n 0 7.
Os m o n ta n tes  a recebe r são reg is trados com  base nos valores nom ina is  e não são 
a justados a va lo r p resen te  p o r apresen ta rem  ve n c im en to  de  c u rto  prazo e p o r não 
apresen ta rem  um  e fe ito  re levan te  nas dem onstrações financeiras.
Os valores a receber dec o rre n tes  de renegociações com  c lien tes  rendem  ju ro s  que  são 
aprop riados  ao resu ltado  fin a n c e iro  pela flu ê nc ia  d o  prazo  (m é to do  de  reconhec i­
m e n to  de  juros), e stando  na data  d o  balanço rep resentados pe lo  va lo r presente. 
Estoques
São avaliados p e lo  cus to  m é d io  de  aquisição que não excede ao va lo r d e  m ercado  ou 
ao va lo r líq u ido  de  realização, a justados p o r prov isão  para perdas/ganhos, c o n fo rm e  
m enc ion a do  na n o ta  exp lica tiva  n° 8. 
investimentos
Os in ve s tim e ntos  em em presas con tro ladas  são avaliados p e lo  m é to d o  de 
equ iva lênc ia  p a tr im o n ia l. Os dem ais in ve s tim e n tos  são avaliados ao custo, cujos 
valores estão dem onstrados  na n o ta  e x p lic a tiv a n 0 13. 
imobilizado
É d em o n s tra d o  ao custo  de aquisição, ded u z id o  da depreciação e am ortização  
acumuladas, as depreciações e am ortizações são calculadas às taxas anuais descritas 
na no ta  exp lica tiva  n° 14.
Os d ire ito s  que  te n h am  p o r o b je to  bens co rpó re os  des tinados à m anu tenção  das 
a tiv idades da Com panhia  e de suas contro ladas, o rig inados p o r operações de 
a rre n da m e n to  m e rc an til d o  t ip o  fin a nce iro , são reg is trados co m o  se fosse uma 
co m p ra  financ iada , reconhecendo  n o  in íc io  de cada operação u m  a tiv o  im ob ilizado  e 
um  passivo de f in a nc ia m e n to , sendo os a tivos su b m etido s  às depreciações calculadas 
de aco rdo  com  as taxas dem onstradas na no ta  exp lica tiva  n° 14. 
intangível
As licenças d e  p rogram as de co m p u ta d o r a dqu iridas são cap ita lizadas e am ortizadas 
c o n fo rm e  às taxas descritas na n o ta  exp lica tiva  n° 15 e os gastos associados à 
m anu tenção  de  so ftw ares  são reconhecidos co m o  despesas q uando  Incorridos.
Os ágios gerados na aqu isição de  in ve s tim é n tos  possuem  p o r fu n d a m e n to  
e conôm ico  a ren tab ilida d e  fu tu ra  d e te rm in a da  m e d ia n te  p ro jeção  de  avaliação 
econôm ica , u tilizando-se a m e to d o lo g ia  de f lu xo  de caixa d escontado, os quais fo ra m  
am ortizados  a té 31 de d ezem bro  de 2008. A p a r t ir  de 1° de ja ne iro  de 2009, co n fo rm e  
prevê  a Deliberação CVM n° 553/2008, o  á g io ó e ix o u  de ser am ortizado . 
a  co m p an h ia  m a n té m  co m o  in tang íve l ágio gerado  na inco rpo ração  e aquisição da 
em presa P o lip e tro  D is tribu ido ra  de Com bustíveis Ltda., c o n fo rm e  d es c rito  na no ta  
e x p lic a tiv a n 0 15.
Avaliação do valor recuperável dos ativos
Os bens d o  im ob ilizado , in tang íve l e o u tro s  a tivos não c ircu lan tes são avaliados 
anua lm en te  para id e n tif ic a r  evidências de perdas não recuperáveis, ou, a inda, sem pre  
que  eventos ou a lte rações s ign ifica tivas nas c ircunstâncias ind ica rem  que  o va lor 
c o n tá b il pode  não ser recuperáve l. Quando aplicável, o co rre n d o  perda  d e c o rre n te  
das situações em que  o va lo r c o n tá b il d o  a tivo  u ltrapasse seu va lo r recuperável, 
d e f in id o  pe lo  m a io r va lo r e n tre  o v a lo r em  uso do  a tiv o  e o  va lo r líq u ido  de venda do 
a tivo , esta é reconhecida  no  resu ltado  d o  exercício, co m  base nas análises efetuadas, 
não fo ra m  id en tif icad a s  evidências q ue  req u e re riam  ajustes para perda p o r redução 
d o  va lo r de recuperação.
Direitos e obrigações
São dem onstrados  pelos valores conhecidos ou calculáveis, acrescidos, quando 
a p l ic á v e l ,  d o s  c o r r e s p o n d e n te s  e n c a r g o s  e v a r ia ç õ e s  m o n e tá r ia s  
au fe ridos/ínco rridos, que  são a pro p ria d os  em  despesas e rece itas financeiras. As 
obrigações são classificadas em:
<a) Circulante
São as obrigações conhecidas e os encargos estim ados, cu jos p razos estabelecido*s ou 
esperados, situem -se no  curso d o  exercíc io  subsequente  à data  do  balanço 
p a trim o n ia l.
(b) Não circulante
São as obrigações conhecidas e os encargos estim ados, cu jos p razos estabelecidos ou 
esperados, situem -se após o  té rm in o  do  exercíc io  subsequente  à data  d o  balanço 
p a tr im o n ia l.
imposto de renda e contribuição social
O im p os to  de  renda  é ca lcu lado à a líq uo ta  de 15%, acrescida d o  adic iona l espec ífico  dè 
10% sobre  o  lucro  tr ib u tá v e l anual excedente  a R$ 240 e a co n tr ibu içã o  social é 
calculada à a líq uo ta  de 9%.
O im p os to  de renda  e c o n tr ib u içã o  social d ife rid o s  reg is trados nos a tivo s  c ircu lan te  e 
não c ircu lan te  d ecorrem  de d ife renças  te m p o rá rias  representadas p o r despesas 
apropriadas ao resultado , e n tre ta n to , inde d u tíve is  te m p o ra riam e n te , cons iderando  
as d isposições da Deliberação c v m  n° 273/98 e ins trução  CVM n° 371/02, os im pos tos 
d ife rid o s  estão reg is trados p e lo  va lo r prováve l de  realização, os deta lhes estão 
d ivu lgados na n o ta  exp lica tiva  n° 12.
Provisões para riscos trabalhistas, fiscais e eiveis
Atualizadas a té  as datas dos balanços p e lo  m o n ta n te  e s tim ado  das perdas prováveis, 
observadas suas naturezas e apoiadas na op in iã o  dos advogados e da Adm in is tração  
da C om panhia  e de suas contro ladas. Para fin s  de  apresentação das dem onstrações 
financeiras, nos casos aplicáveis, estão dem onstradas líqu idas dos d epós itos  jud ic ia is  
co rre la c io na d os Os fu n d a m e n to s  e a natureza das provisões para riscos tr ib u tá rio s , 
cíveis e traba lh is tas estão descritos na no ta  exp lica tiva  n° 20.
Planos de outorga de opções de compra de ações
O va lo r ju s to  das opções ou to rgadas pela Com panhia a co labo rado res e executivos é
rec onhec ido  com o  despesa n o  resultado , em  c o n tra p a rtid a  do  p a tr im ô n io  liqu id o , 
d u ra n te  o  p e ríod o  n o  qual o d ire ito  é a dq u irido , após o  a te n d im e n to  de 
de te rm inadas condições específicas
Apuração do resultado j  t
O resu ltado  das operações é apurado  em  c o n fo rm id a d e x o n v o  reg im e  c o n tá b il de 
co m p e tên c ia  d o  exercício. . . .
A rece ita  de venda  d e  p ro d u to s  é reconhecida  no  resu ltado  q uando to d o s  os riscos e 
bene fíc ios in e ren tes  ao  p ro d u to  são tra n s fe r id o s  pará o  com prador, um a rece ita  não 
é reconhecida  se há ince rteza  s ig n ifica tiva  na sua realização, 
uso de estimativas contábeis
Na e laboração das d em onstrações financeiras, é necessário que  a Adm in is tração  faça 
uso de  estim ativas e a d o te  prem issas pára a contab ilização  de ce rtos  ativos, passivos e 
o utras transações, e n tre  elas a c o n s titu içã o  de  p rovisões necessárias para riscos 
tr ib u tá rio s , cíveis e trabalh istas, v ida  ú til d o  a tiv o  im ob ilizado  e perdas relacionadas a 
contas a receber e recuperação  d o  va lo r de  a tivo s / in c lu in d o  in tangíveis, e a 
e laboração de p ro jeções para realização de  im p o s to  de  renda  d ife rid o , as quais, 
apesar de  re f le t ire m  o  ju lg a m e n to  da m e lh o r es tim a tiva  possível p o r p a rte  da 
A dm in is tração  da co m p an h ia  e de suas con tro ladas, re lacionadas à p robab ilidade  de 
eventos fu tu ro s , p o d e m  e ve n tua lm e n te  apresen ta r variações em  relação aos dados e 
valores reais.
Lucro líquido (Prejuízo) por ação
Está ca lculado com  base n o  n úm e ro  de ações ex is ten tes na da ta  d o  le va n tam e n to  das 
dem onstrações financeiras.

4. PROCEDIMENTOS DE CONSOLIDAÇÃO
a s  dem onstrações finance iras consolidadas fo ra m  preparadas de acordo  com  as 
norm as estabelecidas pela instrução  n° 247, de 27 de m arço  de 1996, da Comissão de 
va lores M obiliá rios - c vm  e inc luem  a co m panh ia  e suas contro ladas, todas  com  
p artic ipa çã o  d ire ta , as quais fo ra m  consolidadas c o n fo rm e  abaixo:

Pgrtlçlpaçãb %  
2009 2008

Alecred P rom o to ra  de  Negócios de C réd ito  Ltda. 98 98
Ale co m bustíve is  S.A. o  100 100
(*) Nova denom inação  da Repsol y p f  D is tribu ido ra  S.A.
A co m panh ia  e suas con tro ladas  m a n tê m  prá ticas con tábe is  u n ifo rm es. E ntre  os 
p rinc ipa is  p ro ce d im e n to s  de  conso lidação estão:
• E lim inação dos saldos das con tas de  a tivos e passivos e n tre  as em presas 

consolidadas, assim co m o  as receitas e despesas das transações e n tre  elas.
• E lim inação dos saldos das con tas de in ve s tim e n to  e co rre sp o n de n te s  partic ipações 

no  cap ita l, reservas e resultados acum ulados e n tre  as Com panhias consolidadas.
as dem onstrações finance iras consolidadas inc luem  as dem onstrações finance iras 
das con tro ladas com  os seguin tes períodos de transações:

Período de transações 
2009 2008

Alecred P ro m o to ra  de  Negócios de  c ré d ito  Ltda. I2 n ie s e s  6 meses
P o lip e tro  D is tribu ido ra  de  co m bustíve is  L tda .(**) 2 meses 3 meses
Ale com bustíveiss.A .(*>  12 meses I3 d ia s
(*) Nova denom inação  da Repsol y p f  D is tribu ido ra  S.A, a dq u irid a  em  19 de dezem bro  
de 2008.
(** ) A dqu irida  em  se te m b ro  de  2008 e inco rp o ra d a  em  m arço  de  2009, c o n fo rm e  
m e nc ion a do  nas notas exp licativas n°s 1 e 32.
as  in fo rm ações sobre  as a tiv idades das con tro ladas  estão m encionadas na nota  
exp lica tiva  n° 1 às dem onstrações financeiras.
5. CAIXA E EQUIVALENTES A CAIXA

caixa e bancos
Apíi cações finance iras de liqu idez 
im ed ia ta  

Total

Controladora
2QQ9 2008

11.862 25.141

Controladora consolidado
2009 2008 2009 2008

Contasa receber 170.309 154.429 262.299 277.797
Renegociações com  clientes 36.143 _1.9,409 36,143 31,055
Total 206.451 173.838 298.441 308.852
Provisão para c ré d ito s  de
liqu idação  duvidosa (24.980) . (18.185) (80.196) (94.315)

Total 181.471 155.653 218.245 214.537
A tivo  c ircu lan te 156.215 135.505 161.781 174,776
A tivo  não c ircu lan te 25.256 20.148 56.464 39.761
A seguir, estão dem onstrados  os sàldos de  con tas a recebe r p o r idade de ve n c im en to :

Controladora Consolidado

vencimento 2009 2008 2009 2008
A vencer 174.820 135.437 197.910 147.290
vencidos a té 30 dias 6.949 24.310 23.564 44.225
vencidos de 31 a 60 dias 1.326 898 2.188 7.113
vencidos de 61 a 90 dias 1.570 616 2.174 4.942
vencidas há mais de 91 dias 21.786 12,577 72.605 105.282
Total 206.451 173.838 298.441 308.852
Provisão para c ré d ito s  de  liqu idação  
Duvidosa (24.980) (18,185) (80.196) (94.315)
Total 181.471 155.653 218.245 214.537
A tivo  c ircu lan te 156.215 135.505 1.61.781 174.776
A tivo  não c ircu lan te 25.256 20.148 56,464 39.761

Saldos em  31 dè dezem bro  de 2008
Adições
Baixas
Reversões
saldos em  31 de dezem bro  de 2009

18.185
21.395
(1.313)

(13.287)
24.980

A lguns tí tu lo s  a receber da Com panhia  ta m b é m  são u tilizados co m o  garantias para
e m pré s tim o s bancários e financ iam entos. Os valores estão d ivu lgados na nota
e x p lic a tiv a n 0 18.
8. ESTOQUES

Controladora Consolidado
2009 2008 2009 2008

Derivados de  p e trú le o 55.098 55.937 59.123 72.754
ÁlCOOl:
A nid ro 13.946 19.477 15.325 21.981
H id ra tado 49.421 13.330 49.773 15.010

A d ian tam en tos  a fo rn eced o re s 8.789 13.735 16.930 20.355
Estoque em p o d e r de p artes relacionadas n 16.444
GNV 3.467
O utros estoques ' 2.606 8.931 2.606 .9,985
Total 129.860 127,854 147,224 140025

Controladora consolidado

ICMS ressarc im ento (1)
2009

34.523
2008

33.117 *
2009

47.927
2008

45.916
irMS a r#»n ipp ra r O) y \  99B 1 5  5 5 7 23276 1 8  R 7 1
Total 55.751 48.684 71.203 64.537
PIS e cofins  a recupe rar (3) 13.402 5.890 14.342 2.595
im p o s to  de renda  a recupe rar 13.198 3.541 13i485 4.066
OUtros __ 542 626 — 57?. '8.522
Total , 82.900 58.740 99.607 . 77.720
A tivo  c ircu lan te 56.473 35.558 62.919 45.731
A tivo  não c ircu lan te 26.427 23.182 36,688 31.989

Movimentação
saldos no  in íc io  d o  p eríod o  
c o n s titu içã o  de c réd itos  
(-) Ressarcimentos 
Baixa de  c ré d ito s  
Saldos no  fin a l d o  pe ríod o

Consolidado
2008 2008 2009 2008

33.117 27.237 45.916 27.237
23.975 20.194 26.269 32.993

(22.491) (12.870) (24.179) (12.870)
- ....a m (1.444) ......j z a (1.444)
34.523 33.117 47.927 45.916

(2) ICMS a recuperar:
Decorre  p rin c ip a lm e n te  da operação (estadual e in te restadua l) in c id e n te  sobre  o 
á lcool. A  co m panh ia  estim a rea lizar ta is  c ré d ito s  n o  curso de  suas operações.
(3) PIS E COFINS a recuperar:
A Com panhia  o b te ve  o  trâ n s ito  em  ju lg a d o  em  6 de o u tu b ro  de  2006, re fe re n te  ao 
processo n° 16707.006157/2008-97, em  fu n çã o  de pagam entos realizados a m a io r no  
p e río d o  de  fe v e re iro  de 1999 a n ovem b ro  de  2002, q uando  e fe tu o u  os rec o lh im e n tos  
sobre  a rece ita  b ru ta  q uando deveria  ser p o r fa tu ra m e n to , c o n fo rm e  parág ra fo  1o do  
a r t ig o  3o da Lei n° 9.718/98. Para que ocorresse o  reg is tro  co n tá b il destes c réd itos , a 
C om panhia  necessitava d e  hom ologação  da Receita Federal, a qua l o co rre u  em  2009, 
a través d o  Despacho Decisório  DRF/NAT/Sacat/CAJ n° 1, que hab ilito u  os c ré d itos  
fiscais de Pis e COFíns  no  m o n ta n te  de  R$ 23.765 (p rin c ip a l RS 18.344 e a tualizações de 
RS 5.421). A  co m panh ia  p rocedeu ao reg is tro  co n tá b il em m a io  de  2009, nas rubricas 
de o utras receitas operaciona is e rece itas financeiras, v id e  n o ta  exp lica tiva  n° 24. 
Deste to ta l a Com panhia  u tilizo u  em com pensações a té  31 de dezem bro  de 2009 o 
m o n ta n te  de RS 15.668.
10. BENEFÍCIO FISCAL • ÁGIO NA INCORPORÀÇÃO

Controladora e consolidado
2009 2008

235.192 235.192
(155.227) (155.227)

79.965 79.965
(80.357) (56.838)

55.035 37.513
52.643 60.640

7.996 7.996
44,647 .. 52,644
52.643 60.640

c o n s o lid a d o  
2009 2008

14.188 28.408

81,208 68.472 84.384 75.047
93.070 93.613 98.572 103.455

as aplicações finance iras são de liqu idez  im ed ia ta  e conversíveis em  um  m o n ta n te  
conhec ido  de caixa, estando  su je itas a um  in s ign ifica n te  risco de  m udança  de valor. 
Esses in ve s tim e n tos  fina nc e iro s  refe rem -se  a c e rtifica d o s  de d epós itos  bancários 
rem une rados a taxas que  variam  e n tre  98,5% e 106% do  c e rtif ic a d o  de D epósito  
in te rb a n cá rio  (CDi).
6. APLICAÇÕES FINANCEIRAS RESTRITAS - NÃO CIRCULANTE
as aplicações finance iras a segu ir apresentadas são classificadas co m o  m antidas  a té  o  
ve n c im en to , as quais possuem  ren d im e n to s  m éd ios  d o  CDI:

Controlador a/CpnsoUdado 
instituição Financeira 2009 2008
BNB (a) 7.223 3.674
Banco Bradescos/A. (b) 40.000 40.000
TOtal 47.223 43.674
(a) Esta aplicação finance ira  encontra-se vincu lada a c o n tra to  de em pré s tim o , 
ce lebrado  em  ju n h o  de 2008 no  m o n ta n te  de  RS 12.901, cu jo  ve n c im en to  da ú ltim a  
parcela o co rre rá  em  19 de ju n h o  de 2016. o  resgate  da m esm a está co n d ic io n a do  à 
qu itação  do  e m pré s tim o .
(b )  Esta aplicação fin a nce ira  encontra-se vincu lada  a c o n tra to  de  em pré s tim o , 
ce lebrado  em  22 de  se te m b ro  de 2008 n o  m o n ta n te  de RS 63.000, cu jo  ve n c im en to  da 
ú ltim a  parcela o co rre rá  em  11 de  se te m b ro  de 2018. O resgate  da m esm a está 
cond ic io n a do  à qu itação  do  e m p ré s tim o . Os ren d im en tos  a u fe rid o s  nesta aplicação 
finance ira  estão c o m p o n d o  o  saldo de equ iva lentes de caixa, um a vez que estão 
d ispon íveis para u tilização  pela C om panhia. •
7. CONTAS A RECEBER DE CLIENTES - CIRCULANTE E NÃO CIRCULANTE

Á gio  in co rp o ra d o  (a)
Provisão c o n s titu ída  (b)
Benefíc io  fiscal
A m ortização  acum ulada d o  ágio  
Reversão da provisão acum ulada 
L íqu ido  c o rre sp o n de n te  ao c ré d ito  fiscal 
A tivo  c ircu lan te  
A tivo  não c ircu lan te
Total ________
O e fe ito  n o  resu ltado  é nu lo , c o n fo rm e  d e m o n s tra d o  a seguir:

gontrolatipra e consolidado 
__________________________________________________________ 2009 2008
A m ortização  d o  ág io  (23.520) (23.520)
Reversão da provisão  15.524 15.524
C réd ito  fiscal 7.996 7.996
E fe ito  n o  resu ltado   ;  ;
(a) Em 3 de  ju lh o  de 2006, p o r  m e io  de Assem bléia Geral E xtraord inária , fo i aprovada a 
inco rpo ração  da to ta lid a d e  das ações da a le  com bustíve is  S.A. (antiga denom inação  
da a lesat  C om bustíveis S.A.) pela Com panhia  SAT Partic ipações S.A., pe lo  va lo r de RS 
241.273, sendo  RS 55.209 o  va lo r d o  a um e n to  de  cap ita l da co m p an h ia  Sat 
Pa rtic ipações S.A. e R$ 186.064 co m o  reserva de cap ita l • ágio  na em issão de ações, para 
que  a a le  Com bustíveis S.A. (an tiga  denom inação  da a le sa t  co m bustíve is  S.A.) fosse 
tra n s fo rm ad a  em  subsidiária  in te gra l da co m p an h ia  sat Partic ipações S.A.
Em fu n çã o  de um  am p lo  processo de  ree s tru tu ra çã o  soc ie tá ria  dos g ru p o s  em presari­
ais a le  (Minas Gerais) e SAT (Rio Grande d o  N orte), em  24 de ju lh o  de 2006, o co rre u  a 
inco rpo ração  da C om panhia  SAT Partic ipações S.A. pela ALE C om bustíveis S.A. (antiga 
denom inação  da a lesat  com bustíve is  S.A.), com  a consequen te  extinção  da p rim e ira  
e conversão da Satélite  D is tribu ido ra  de P e tró leo  S.A. em  sua subsidiária  In tegra l. O 
acervo líq u ido  in c o rp o ra d o  pela a le  C om bustíveis S.A. (an tiga  denom inação  da 
a lesat  co m bustíve is  S.A.) rep re se n tou  RS 291.698, sendo  RS 106.542 o a u m e n to  de  capi­
ta l da com panh ia  e RS 235.192 o va lo r da reserva de capita l - ágio na emissão de ações.
O fu n d a m e n to  eco nô m ico  d o  ág io  fo i a ren tab ilida d e  fu tu ra  da Com panhia  apon tada  
m e d ia n te  p ro jeção  de avaliação e conôm ica , u tilizando-se a m e to d o lo g ia  de f lu x o  de 
caixa descontado.
(b) Refere-se à contab ilização  da prov isão  d o  va lo r apurado  e n tre  a d ife rença  d o  ág io  e 
do  bene fíc io  fiscal d ec o rre n te  de sua am ortização , c o n fo rm e  estabelece a Instrução 
n° 319/99 com  as a lterações in trod u z id as  pela instrução  n° 349/01, ambas e m itid as  
pela Comissão de va lores M obiliá rios - CVM.
n . BENS DESTINADOS À VENDA

Controladora consolidado
2009 2008 2009 2008

621 793 621 793
8.720 5.228 9.769 5.802
(927) (884) (927) (884)
8.414 5.137 9,463 5.711

Composição
veículos
im óve is  des tinados à venda 
(-) Provisão para desvalorização
Total -  „  _____ ____
O saldo rep resen ta  bens receb idos de clientes, co m o  fo rm a  de liqu idação  de  suas 
dívidas. A Com panhia  te s to u  a recuperação do  va lo r dos a tivos e e fe tu o u  provisões 
c o n fo rm e  d e m o n s tra d o  acima. A adm in is tração  nãó espera perdas a lém  das 
constitu ídas.
12. IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL DIFERIDOS 
imposto de renda e contribuição sociai diferidos

Prejuízos fiscais 
D iferenças te m p o rá rias  
Total
(-) Provisão para perdas 
Total
A tivo  c ircu lan te  
A tivo  não c ircu lan te  
A base de cá lculo das d ife renças te m p o rá rias  é com pos ta  co m o  segue:

controladora consolidado
2009 2008 2Q09 2008
7.043 8.350 45.267 , 39.691

12.338 12,531 40.164 40.588
19.381 20.881 85.431 80.279

(66.050) (59,398)
19.381 20.881 19.381 20.881
(3.334) (2.518) (3.334) (2.518)
16.047 18.363 16.047 18.363

A m o v im en tação  d o  saldo -da prov isão  para c ré d itos  de liqu idação  duvidosa para o  
exercíc io  fin d o  em  2009 está assim representada:

Cont roladora Consoiidado
94.315
23.925
(4.947)

(33.097)
80.196

As contas a recebe r de  lo ng o  p razo refe rem -se  a va lores renegoc iados com  os clientes, 
cujas parcelas tê m  ve n c im e n to  a p a r t ir  de ja ne iro  de 2011. Sobre o  saldo d evedo r 
inc idem  juros, os quais são reconhecidos pelo  m é to d o  de  juros, pela fluênc ia  do  
prazo.
Carantias

Controladora consolidado
2009 2008 2009 2008
8.191 • 28.456 8.191 28.456

81.841 82.521

8.644 6.869 8.644 6.869
19.453 1.531 19.453 1.531
20.715 24-560 133.138 116.738
57.003 61,416 251.267 236.115
14.251 15.354 62.817 59.029
.5.130 5.527 22.614 21.250
19.381 20.881 85.431 80.279

(66.050) (59.398)
19.381 20.881 J â J S I 20.881

(*) Refere-se a estoques de com bustíveis em p o d e r de p artes relacionadas, c o n fo rm e  
m e nc ion a do  na n o ta  exp iica tlca  n 0 28.
Em função  de  variação da te m p e ra tu ra  a m b ie n ta l (ca lor ou  fr io ), os éstoques de 
com bustíveis p od e m  s o fre r perdas ou  ganhos, os quais são apurados m ensalm ente  e 
reg is trados no  resu ltado  na rub rica  de  custo  das m ercadorias vendidas.
9. TRIBUTOS A RECUPERAR

Provisão para con tingênc ias  
provisão para perdas na realização 
de in tang íve l - v ide  nota  
e xp lic a tiva n 0 15 

Provisão para c ré d ito s  de 
liqu idação  duvidosa 

Provisão para desvalorização de a tivo  
Prejuízo fiscal e base nega tiva  
Total
IR d ife r id o  à a líq uo ta  de 25%
CSSL d ife rid a  à a líq uo ta  de 9%
Total
Provisão para perdas 
Tótai
A expec ta tiva  de  realização está assim apresentada:

Controladora e çpnsolidado 
2009 2008

2.518
3.334 3.334
3.610 3.610
3.899 3.899
1.253 1.253
3.759 3.759
3,525 2.506

19.381 20.881
Em v ir tu d e  d o  processo de rees tru tu ração  organ izac iona l e da expec ta tiva  de geração 
de lucros tr ib u tá v e is  fu tu ros , o  Conselho de  A dm in is tração  da Com panhia, respa ldado 
p o r es tu d o  té cn ico  de v iab ilidade  e em conco rdância  com  a instrução  c v m  n° 371, de 
27 de ju n h o  de  2002, d ec id iu  c o n s titu ir  nos exercícios acim a m encionados, c ré d ito s  
fiscais dec o rre n tes  de d ife renças tem porá rias , p re ju ízos fiscais e bases negativas. 
Provisão para perdas
Refere-se à provisão  para perdas com  im p o s to  de  renda e c o n tr ib u içã o  social d ife rid o s  
calculados sobre pre ju ízos fiscais e base nega tiva  na Ale com bustíve is  S.A. (nova 
denom inação  da Repsol ypf  D is tribu ido ra  5.A.), em  fu n çã o  d e  não haver, n o  m o m e n to , 
certeza a respe ito  de sua recuperação.
Despesa com imposto de renda e contribuição social
O im p o s to  de renda  apresen tado  na dem onstração  d o  resu ltado  apresenta  a segu in te  
reconciliação  à a líquo ta  nom ina l:

Ano
2009
2010 
2011 
2012
2013
2014 a 2016 
2017 a 2018 
Total

(1) ICMS ressarcimento:
Refere-se às operações in te restadua is  in c ide n te s  sobre  o  diesei e a gasolina, o  qual é 
pago em  reg im e  de sub s titu içã o  tr ib u tá r ia . Estes va lores são ressarcidos pelos 
governos estaduais, sendo  que  82% (2008) e 77% (2009), rep resen tam  ressarc im entos 
dos estados d o  Rio de Janeiro, Bahia, M aranhão e São Paulo.
A co m panh ia  estim a realizar ta is  c ré d ito s  no  curso de suas operações.
As m ovim en tações o co rrid as  no  p e río d o  para o  ICMS ressarc im ento  encon tram -se  
assim dem onstradas:

Lucro c o n tá b il antes do  im p os to  de 
renda  e c o n tr ib u içã o  social 
A m ortização  d o  ág io  n a in co rpo racão  
e reversão de  provisão .
Lucro antes do  im p os to  de renda  e da 
co n tr ibu içã o  social

A líq u o ta  e fe tiva  d o  im p o s to  de renda  e 
co n tr ibu içã o  social
im p os to  de  renda e co n tr ibu içã o  social 
às a líquo tas com binadas 
A justes ao lucro  que  a fe ta m  o resu ltado  
do  exercício:
Adições perm anentes:
Despesas não dedu tíve ls  
C o ntribu içõese  doações 
Equivalência p a tr im o n ia l 
O utros

Total das adições 
Exclusões perm anen tes  
Reversão da provisão  para ágio 
Reversão de  m u lta  REFis iv  
Ou tro s

Total das exclusões
im p o s to  de  renda  e co n tr ibu içã o  social 
no  resu ltado  (co rre n te  e d ife rid o )

controladora Consolidado
2009 2008 2009 2008

42.726 2.386 43.042 2.386

(7.996) (7.996) (7.996) (7.996)

34.730 (5.610), • 35.046 (5.610)

— 34% 34% 34% 1 ■ 34%

(11.808) 1.907 (11.916) 1.907

(2.492) (3.171) (3.348) (3.894)
(305) (788) (305) (848)
(424) (822)

(27) (139) ... (27) (178)
(3.248) (4.920) (3.680) (4.920)

5.278 5.278 5.278 5.278
3.671 3.671
1.510 43 1,734 43

10.459 5.321 10.683 5.321

(4.597) 2.308 (4.913) 2,308

- Continua -

Labim/UFRN



16 DIÁRIOdeNATAL 
%

cidades
- continuação - ||

€ í> ALESAT COMBUSTÍVEIS S.A.
CNPJ N° 23.314.594/0001-00

13. INVESTIMENTOS

Data-

Ações/
quotas

possuídas
(ordinárias

Participação
nocapital Capital

Patrimônio 
líquido 

(passivo a Resultado
Informações sobre as investidas base 3 I I 1 social descoberto] do período
Ano 2009
R.P Armazenagem de 

Combustíveis S.A. 31/dez 983 35% 2.810 2.810
Alecred Promotora de Negócios 

de Crédito Ltda.C*) 31/dez 1 98% 1 (52) 204
Ale Combustíveis S.A. (*) 31/dez 404.987 100% 404.987 150.816 (2.433)
Ano 2008
R.P Armazenagem de 

Combustíveis S.A. 31/dez 983 35% 2.810 2.810
Alecred Promotora de Negócios 

de Crédito Ltda. (**) 31/dez 1 98% 1 (256) (257)
Polipetro Distribuidora de 

Combustíveis Ltda. 31/dez 8.418 100% 8.418 5.954 (41)
Ale Combustíveis S.A. (*) 31/dez 404.987 100% 404.987 153.249 (63.883)
(*) Nova denom inação  da Repsol y pf  D is tribu ido ra  S.A.
(* *) Encontra-se reg is trado  no passivo não c ircu lan te  co m o  provisão para perdas em 
inve s tim e n to , c o m p o n d o  o  saldo de o u tros  passivos.
Em 19 de dezem bro  de 2008, através de Assembléia Geral E xtraord inária , fo i 
delibe rada  a aquisição da Ale com bustíve is  S.A. (nova denom inação  da Repsol ypf 
Dis tr ib u id o ra  S.A.) pela Com panhia, quando fo i apurado  deságio de RS 35,423. O 
m o n ta n te  encontra-se reg is tra d o  co m o  re d u to r  da con ta  de  in ve s tim e n to  
(contro ladora ) e no passivo não c ircu lan te  (consolidado):
Nesta m esm a d ata  a co m p an h ia  rea lizou a um e n to  de cap ita l na Ale C om bustíveis S.A. 
(nova denom inação  da Repsol y p f  D is tribu ido ra  S.A.) no  m o n ta n te  de  RS 67.150, 
m e d ia n te  a aquisição de  67.149.537 novas ações ordinárias, n om ina tivas e sem va lor 
nom ina l.
as in fo rm ações sobre as investidas estão m encionadas na n o ta  exp lica tiva  n° 1 esobre  
inco rpo ração  na no ta  exp lica tiva  n° 32.
Movimentação dos investimentos

Saldos em 31/12/2007

R.P.
Armazenagem de 

Combustíveis S.A.
983

Polipetro 
Distribuidora de 

Combustíveis Ltda.C*)
Ale

Combustíveis S.A.C) Total
983

Aquisição 5.995 88.777 94.772
integralização de capital 67.150 67.150
Equivalência patrimonial (41) (2.376) (2.417)
Outros (3Q2) (302)
Total 983 5.954 153.249 160.186
Deságio / (35.423) (35.423)
Saldos em 31/12/2008 983 5.954 117.826 124.763
Equivalência patrimonial 980 (2.433) (1.453)
Baixa por incorporação ‘ (6.934) (6.934)
Saldos em 31/12/2009 323 . ------- :. 115.393 116.376

saldos em  31 de d ezem bro  de 2008 * 
Equivalência p a tr im o n ia l 
Saldos em  31 de  dezem bro  de 2009

Alecred Promotora de 
Negócios de crédito Ltda.

(256)
204
(52)

(*) Nova denom inação  da Repsol YPF D is tribu ido ra  S.A.
<* *) Empresa inco rp o ra d a  em  2 de m arço  de 2009. v id e  notas exp licativas 1 e 32.

14. IMOBILIZADO
Taxas

anuais____________________ 2008
ponderadas Controladora Consolidado

de depreciação Depreciação/ Saldo Depreciacâof Saldo
c amortização Custo amortização liquido Custo amortização liquido

Terrenos 6.129 6.129 10.976 10.976
Edificações 
Benfeitorias em

4% 3.615 (116) 3.499 5.985 (1.180) 4.805

imóveis de terceiros 
Equipamentos de

(a) 167.744 (76.520) 91.224 274.845 (132.161) 142.684

informática 20% 6.601 (4.454) 2.147 6.649 (4.527) 2.122
Instalações 
Máquinas e

10% 531 (308) 223 534 (308) 226

equipamentos 10% 65.253 (38.225) 27.028 89.781 (52.937) 36.844
Veículos
Arrendamento

20%-25% 64.296 (31.185) 33.111 65.073 (31.808) 33.265

mercantil 10% 5.097 (433) 4.664 5.097 (1.464) 3.633
Móveis e utensílios 
Imobilizações

10% 3.679 (1.718) 1.961 8.523 (5.915) 2.608

. em andamento 5.713 5.713 6.703 6.703
Total

Taxas
anuais

328.658 (152.959) 175.699 474.166 

2008

(230.300) 243.866

ponderadas 
de depreciação — Controladora

Depreciação/ Saldo — - Consolidado
Depreciação/ Saldo

e amortização Custo amortização líquido Custo amortização líquido
Terrenos 4.098 4.098 9.537 9.537
Edificações 
Benfeitorias em

4% 14 (2) 12 14 (2) 12

imóveis de terceiros 
Equipamentos de

(a) 119.466 (49.990) 69.476 208.753 (96.754) 111.999

informática 20% 6.079 (3.554) 2.525 6.079 (3.554) 2.525
Instalações 
Máquinas e

10% 645 (284) .361 645 (284) 361

equipamentos 10% 52.203 (27.772) 24.431 104.775 (55.943) 48.832
Veículos
Arrendamento

20%-25% 57.738 (19.285) 38.453 59.021 (19.902) 39.119

mercantil 10% 459 (23) 436 5.154 (1.419) 3.735
Móveis e utensílios 
Imobilizações em

10% 3.277 (1.339) 1.938 8.261 (5.351) 2.910

andamento 15.599 15.599 29.457 29:457
Total 259.578 (102.249) 157.329 431.696 (183.209) 248.487
(a) As am ortizações são calculadas em função  d o  prazo de vigência  dos co n tra to s  de 
a luguel, os quais possuem prazos que  variam  de 5 a loanos.
Benfeitorias em imóveis de terceiros
Referem-se bas icam ente a b e n fe ito r ia s  realizadas em  1.382 pos tos de  com bustíveis 
localizados em  d iversos estados. *  .
Arrendamento mercantil
Em c u m p rim e n to  à Deliberação CVM n° 554, de 12 de n ovem bro  de 2008, que  aprovou  
o  P ronunc iam en to  Técnico CPC n° 06 - operações de A rre n da m e n to  M ercan til, a 
Com panhia  a lte ro u  o  p ro c e d im e n to  para re c on h e c im en to  d o  a rre n da m e n to  
m erc an til fin a nc e iro  que passou a te r  seu re g is tro  co m o  a tivo  im obilizado, os bens 
a dq u irid o s  fo ra m  rastreadores, c lassificados na con ta  de  m áquinas e equ ipam en tos, 
imobilizações em andamento
Refere-se bas icam ente à cons trução  das bases de G uamaré e Luiz E duardo Magalhães, 
as quais tê m  previsão de conclusão para dezem bro  de  2010.
Contratos de comodato
A co m panh ia  possui co n tra to s  de co m o da to  de  m áquinas e equ ip am e n to s  com 
te rce iros, com  co n tra pa rtid a  a garan tia  de com pra  de  vo lum e  de com bustíveis 
pactuados nos re fe rid o s  con tra tos.
Depreciação
As despesas com  depreciação e am ortização  apresentadas nas dem onstrações de 
resü ltado  na rub rica  "Depreciação e  a m ortização ' encontram -se líquidas, na 
co n tro la d o ra , dos respectivos c ré d itos  de Pis e COFINS apurados no  exercíc io  no 
m o n ta n te  de  RS 43.079 (2008, R$ 25.008).
Garantias
Os bens d o  im ob ilizado  da co m panh ia  ta m b é m  são u tilizados  com o  garan tia  para 
e m pré s tim o s  bancários e financ iam entos. Os valores estão d ivu lgados na nota  
exp licativa  n° 18.
A m o v im en tação  do  a tivo  im ob ilizado  encontra-se d em onstrada  a seguir:

CONTROLADORA
Saldo em 

31/12/2008 Adições Baixas TranjfertiKia In i',, coação
Saldo em 

31/12/2009
IMOBILIZADO
Custo
Terrenos 4.098 2.031 6.129
Edificações 14 458 3.143 3.615
Benfeitorias em imóveis 
de terceiros 119.466 45.578 (6.135) 658 8.177 167.744

Equipamentos de informática 6.079 525 (305) 11 291 6.601
Instalações 645 25 (139) 531
Máquinas e equipamentos 52203 6.652 (1.390) 896 6.892 65.253
Veiados 57.738 5.243 (3.925) 4.735 505 64.296
Arrendamentos mercantil 459 4.638 5.097
Móveis e utensílios 3.277 694 (420) (41) 169 3.679
Imobilizações em andamento 15.599 653 110.539) ' 5.713
TOTAL 00 CUSTD 259.578 59.828 (Ï27Î75) 755 2ÕÜ672 328.658

Saldo em Saldo em
31/12/2008 Adições Baixas Transferência Incorporação 31112(2009

Depreciação
Edificações
Benfeitorias em imóveis

(2) (114) (116)

de terceiros (49.990) (24.062) 1.019 (300) (3.188) (76.521)
Equipamentos de informática (3.554) (949) 282 2.269 (2.502) (4.454)
instalações (284) (61) 15 22 (308)
Máquinas e equipamentos (27.772) (5.826) 550 (2.7371 (2.439) (38.224)
Veículos (19.285) (13.177) 1.644 (7) (361) (31.186)
Arrendamentos mercantil (23) (45) (363) (431)
Móveis e utensílios 11.3391 (332) 25 12) (711 (1.7191
TOTAL DA DEPRECIAÇÃO (102.249) (44.566) JL535 (755) 18.924) (152.959)
IMOBILIZADO LIQUIDO 157.339 15.262 (8.640) ------ ^ 11.748 175.699

CONSOLIDADO
Saldo em Saldo em

31112/2008 Adições Baixas Transferência 31/12/2009
IMOBILIZADO
Custo
Terrenos 9.537 1.439 10.976
Edificações 14 458 5.514 5.985
Benfeitorias em imóveis de terceiros 208.753 54.672 (19.093) 30.513 274.845
Equipamentos de informática 6.079 842 (305) 33 6.649
Instalações 645 26 (137) 534
Máquinas e equipamentos 104.775 6.660 (3.793) (17.861) 89.781
Veículos 59.021 5.244 (3.927) 4.735 65.073
Arrendamentos mercantil 5.154 (57) 5.097
Móveis e utensílios 8.261 709 (447) 8.523
Imobilizações em andamento 29.457 1.830 (24.584) 6.703
TOTAL 00 CUSTO 431.696 70.441 (27.622) (348) 474.166
Depreciação
Edificações (2) (156) (1.022) (1.180)
Benfeitorias em imóveis de terceiros (96.754) (30.389) 2.318 (7.336) (132.161)
Equipamentos de informática (3.554) (3.524) 282 2.269 (4.527)
Instalações (284) 1611 15 22 (308)
Máquinas.e equipamentos (55.943) (9.103) 4.788 7.321 (52.937)
Veículos (19.902) (13.307) 1.646 (245) (31.808)
Arrendamentos mercantil (1.419) (45) (1.464)
Móveis e utensílios (5.351) (656) 75.3 (661) (5.915)
TOTAL DA DEPRECIAÇÃO (183.209) (57.241) 9.802 348 (230.300)
IMOBILIZADO LÍQUIDO 248.487 13.200 (17.820) ____ : 243.866
15. INTANCÍVEL

2009
Controladora Consolidado

Os saldos de  e m pré s tim o s de lo ng o  prazo, p o r  ano  de  ve n c im en to , encon tram -se  
segregados da segu in te  fo rm a :

Consolidado
Ano 2009 2008
2010 51.918
2011 104.145 45.318
2012 53.120 24.639
2013 42.436 54.367
APÓS 2013 108.952 152.378
Total 308.653 328.620
Garantias
Os e m pré s tim o s  bancários e fin a nc ia m e n to s  estão garantidos, a lém  de avais dos 
sócios, pelos seguin tes ativos:

Controladora e consolidado 
2009 2005

A p lic a ç õ e s fin a n c e ira s -v id e n o ta e x p lic a tiv a n °6  47.223 43.674
conta&a receber de c lie n te s -v id e  no ta  exp lica tiva  n° 7 151.338 103.560
Bens d o  im o b iliz a d o -v id e  n o ta  exp lica tiva  n° 14 56.008 56.008
Total 254.569 203.242
Nos te rm o s  d o  in s tru m e n to  P articu la r de C onstitu ição  de A lienação F iduc iária  de 
Ações, ce lebrado  em  18 de dezem bro  de 2008, e n tre  A lesat com bustíve is  S.A e um a 
in s titu içã o  finance ira , os acionistas Ale Partic ipações Societárias Ltda. e Tas 
Partic ipações S.A. a lienaram  fid u c ia r ia m e n te  à esta 56.313.300 ações o rd iná rias de 
suas titu ia r ida d es  (o qual rep resenta  51% d o  cap ita i v o ta n te  e to ta l da com panhia), 
para g a ra n tir  as obrigações assumidas nos c o n tra to s  e m itid o s  em  22/09/2008 e 
18/12/2008 no va lo r d e  RS 63.000 e RS 120.000, respectivam ente , pela em presa Alesat 
C om bustíveis S.A. %
covenants
A co m panh ia  possui c o n tra to s  que  d e te rm in a m  o  c u m p rim e n to  de certas obrigações 
("covenants"): d ív ida  fin a nc e ira  líqu ida  pe lo  l a j id a  (Lucro antes dos juros, im postos, 
depreciação e am ortização) e o  índ ice e co b e rtu ra  de juros, as quais, se não cum pridas, 
su je itam  a Com panhia  ao p ag a m e n to  im e d ia to  e a n tec ipado  das parcelas. A 
Com panhia encontra-se a d im p ie n te  com  as exigências para 31 de  dezem bro  de 2009. 
swap
Os e m prés tim os com  swap, que  estão inclu ídos na m oda lidade  de  cap ita l de  g iro , 
refe rem -se  a operações de hedge visando e lim in a r o  risco  da flu tu a çã o  de m oeda 
estrangeira, os quais fo ra m  o b tid o s  através de repasses p o r in s titu içõ e s  finance iras no 
exte rior, ao am paro  da Resolução n° 2.770, de 30 de agosto  de 2000, d o  Conselho 
M o ne tá rio  Nacional, para aplicação no  fin a nc ia m e n to  de serviços ou  bens d e  capita l 
f ix o  ou de m o v im en to . Os swaps são para to d o  o  p e río d o  dos e m pré s tim o s  e inclui 
p rinc ipa l e juros.
os m o n ta n te s  de  ganhos ou perdas apurados estão d em onstrados  na n o ta  exp licativa  
n°25.
Custos de transação (captação de recursos com terceiros)
A com panh ia  possui o  segu in te  custo  de transação, p ro ve n ien te  de d e te rm in a do  
c o n tra to  de em prés tim o :

Ágio na aquisição

Taxas 
Anuais de 

amortização Custo
Amorti-
tizaçâo

Saldo
liquido Custo

Amorti-
tização

Provisão
p/desvalo

rização
Saldo

líquido
Taxa

Custo 
efetivo - 

Taxa 
interna Custos

Custos a 
apropriar 

em
períodos

custo
total

da
de controladas 

Direito de uso
20% 30.179 (754) 29.424 166.434 (55.168) (81.841) 29.425 contratual

%a.a.
de retorno

%a.a.
amortizados

R$
subsequentes

R$
transação

R$
de software 20% 10.187 (6.010) 4.177 10.200 (6.010) 4.190 (a) (b) (C) (d) (e)

Outros
Total

___52
40.418 (6764Í

___52
33.653

____52
176.686 (61.178) (81.841)

52
33.667

6,5% a.a 7,28%
(a) Taxa de  ju ro s  co n tra tu a l anual;

552 1.838 2.390

Controladora
2058

Taxas 
Anuais de 

amortização Custo
Amorti
tizacão

Saldo
liquido Custo

Amorti-
tização

Provisão
p/desvalo

rizacão
Saldo

liquido

20% 30.179 (754) 29.425 166.052 (54.106) (82.521) 29.425

20% 8.255 
— 52 
38.486

(4.479) 3,776
____ :  / — 52
(5.233)/33.253

8.543
____6Q
174.655

(4.703)

(58ÏÔ9) (8Ï52Î]

3.840
___60
33.325

Agio na aquisição 
de controladas 

Direito de uso 
de software 

Outros 
Total
controladora /
A aquisição da P o lip e tro  D is tribu ido ra  d e  com bustíve is  Ltda. gerou  ág io  no  m o n ta n te  
de RS 30.179, o  qual possui p o r fu n d a m e n to  eco nô m ico  a ren tab ilidade  fu tu ra  
d e te rm in a d a  m e d ia n te  p ro je çã o  de ava liação  e co nô m ica , u tiliza nd o -se  a 
m e to d o lo g ia  de  flu xo  de  caixa descontado.
O ág io  d eixou de ser a m ortiz ad o  a p a r t ir  de 10 de  ja ne iro  de 2009, c o n fo rm e  p revê a 
Deliberação CVM n° 553/08.
Consolidado
A con tro lada  A le Combustíveis S.A. (nova denom inação  da Repsol y p f  D is tribu idora  
S.A.), possuía em  19 de  d ezem bro  de 2008 provisão para desvalorização de in tang íve l 
no  m o n ta n te  de  R$ 82.521, c o n s titu íd o  sobre a aquisição de em presas A com panh ia  
conclu iu  pela m anu ténção  da re fe rid a  provisão  para 31 de dezem bro  de  2009.
16. FORNECEDORES

(b) Custo e fe tiv o  da operação com  base no  cá lculo da Taxa in te rn a  de R eto rno  (TlR);
(c) Custos de transação am ortizados  a té  31 de dezem bro  de 2009;
(d) Total de custos a a p ro p ria r no p e ríod o  de v igência  d o  c o n tra to  q ue  se e ncerra  em 
dezem bro  de 2015;
(e) Custo to ta l da transação (c+ d).
As parcelas de amortização anual dos custos desta transação estão demonstradas a seguir: 
A n q  A m o r tiz a ç ã o  anua l

2010
2011
2012
2013
2014
2015 
Total
Parcelas am ortizadas 
Total d o  custo  de  transação

527
499
227
274
189
122

1.838
552

2.390

Controladora consolidado

De acordo  com  o  CPC 08 - cus to  de Transações e P rêm io  na Emissão de  T ítu los e valores 
M obiliários, os custos de transação a a m o rtiz a r estão reg is trados co m o  re d u to r  do 
respec tivo  em pré s tim o .

19. PARCELAMENTO DE TRIBUTOS
-________Controladora e consolidado______ ___________

________ 3009____________  2008_____________

Derivados de  p e tró le o  
(Pe tró leo  Brasile iro S.A) 

Á lcool (Usinas)
Consumo, serv iço  e 
m anu tenção  (Diversos) 

Fretes (Diversos)
Total

2009 2008 2009 2008

81.772 67.357 82.819 75.503
27.584 21.301 28.174 22.286

22.100 1.053 22.345 1.403
4,815 8.242 10.860 8.420

136.271 97.953 144.198 107.612
I ju n to  à Petrobras, os quais não prevêem

PAES/REFIS
PAEX/REFIS
REFIS IV
INSS
ICMS
Total

C ircu la n t e  Nao c irc u la n te

6.321
375

__2Q
6.715

42.345
341

___ 9Q
42.776

Circulante Não circulante
3.105 10.809

673 1.938

346
__ 2Q
4.145

696
__ 305
13.548

cláusulas de take o r  pay (cláusula co n tra tu a l na qual o  c o m p ra d o r assume a obrigação 
de pagar p o r ce rta  q uan tidade  de insum os co n tra tada , in d e p e n d e n te  de  necessitar 
destes), os co n tra to s  são renovados anualm ente.
Os c o n tra to s  p reveem  bon ificação  fin a nce ira  (descon to  em  com pras fu tu ra s  ou 
pagam ento  em  espécie), caso a co m panh ia  te n h a  obe d e c ido  aos seguin tes requ is itos: 
c u m p rim e n to  da program ação de re tiradas e vo lum e  de com pras e, gestão de 
qualidade, m e io  am bien te , segurança, saúde e responsabilidade social. A  Petrobras 
env ia  m ensalm ente  a es tim a tiva  de  bon ificação , a qual é reg is trada  n o  p eríod o  de 
com petência . O rec eb im e n to  da bon ificação  o co rre  tr im e s tra lm en te .
17. IMPOSTOS E CONTRIBUIÇÕES A RECOLHER

Os parce lam en tos estão a tualizados m o n e ta ria m e n te  a té  a data  d e  e nc e rra m en to  de 
cada p eríodo . O saldo conso lidado  é c o m p o s to  o rig in a lm e n te  p e lo  p arce la m en to  dos 
seguin tes tr ib u to s :

__ ________Consolidado____________ ...
Principal Multa Juros Total

PAES 16.600 469 9.046 26.115
PAEX 2.919 610 2.565 6.094
INSS 383 83 77 543
ICMS 855 205 — 432 1.490
Total 20.755 1-367 12.120 34242

Ris e Cofins a reco lhe r

Controladora 
2009 2008
4.353 28.891

Consolidado 
2009 2008
4.362 29.189

im p os to  de renda a reco lhe r 408 26 3.087
ICMS a reco lhe r 12.198 9.768 12.198 10.868
O utros 5.069 4,741 5.347 3.019
Total 21.620 43.807 21.933 46.163

A m ortizações períodos  a n te rio res  
Saldo em  31 d e  dezem bro  de 2008 
Adições 
Juros
Am ortizações
Saldo em  31 d e  dezem bro  de 2009
A m o v im en tação  dos parce lam en tos está co m p os ta  co m o  segue:

(16.549)
17.693
29.535

6.409
(4.146)
49.491

A redução  re levan te  d o  saldo de  31 de  dezem bro  de 2009 em  relação a 31 de  dezem bro  
de 2008, das rubricas de pis e c o fin s  refere-se ao parce la m en to  fe ito  pela e n tidade  
a través do  refis  iv, co m o  e xp lic ita do  na n o ta  exp licativa  n ° 19.
18. EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS - CIRCULANTE E NÃO CIRCULANTE

Taxas m éd ias  p on d e ra d a s  a ,a . em ; Saldo c o n tá b il em :
2009 2008 2009 2008

Capital de  g iro CDI + 4,3% CDI + 4,35% 331.901 346.663
TJLP + 7,56% 25.683

IRP (*) + 10,12% IRP (*) +  10.27% 95.359 71.378
10%  a 24,60% 10% a 26,82% 16.963 12.897
114% cdi a.a. 3.339

Capital de Giro - Swap CDI +3,47% CDI +  1,60% 26.051 40.779
TJLP + 7,00% 25.563
ICPM + 10% ICPM + 10% 31.224 34.075

Financiam ento de a tivo  f ix o  cdi +  6,63% TJLP +3,17%  a.a. 1.647 44.104
TJLP +  3% Sem Juros +

Tx. Adm in. -54,314 . . 8
Total 540.310 575.587
Passivo c ircu lan te (231.657) (248.674)
Passivo não c ircu lan te 308.653 326.913
C) índ ice de  Rem uneração da Poupança

la x a s  m é d io s  n o n d e r a d a iA & e m :
c o n s o lid a d o

2009 2008 2009 2008
ca p ita l de  g iro CDI + 0,23% a 6,85% CDI + 4,35% 305.850 349.675

TJLP + 7,56% 25.683
IRP (*) + 10,12% IRP (*) +10,27% 95.359 71.378

10% a 24,60% 8,90% 16.963 12.897
114% CDI a.a. 3.339

Capital de  C iro  - Swap CDI +3,47% CDI + 1,95% 26.051 40.779
TJLP + 7,00% 25.563

4 ICPM + 10% ICPM + 10% 31.224 34.075
F inanciam ento  de a tivo  fix o  cdi + 6,63% TJLP +3,17%  a.a. 1.647 46.592

TJLP +  3% Sem Juros +
Tx. Adm in. 34.514 ______ a

Total 540.310 581.087
Passivo c ircu lan te (231.657) (252.467)
Passivo não c ircu lan te 308.653 328.620
C l (nd lce de  Rem uneração da Poupança

PAES/
REFIS

PAEX/
REFIS REFIS IV INSS \ c m Total

13.915 2.611 1.041 126 17.693
29.535 29.535

542 178 5.613 71 5 6.409
(3.061) (668) (396) (21) (4.146)

(11.396) (2.121) 13.517
_____ : 48.665 Z1Ê HQ 49.491

Saldos em  31/12/2008 
Adições 
Juros
(-) Am ortização  
Transferência 
Saldos em  31/12/2009 
Paes
Em 31 de  ju lh o  de 2003, a em presa Satélite  D is tribu ido ra  de P e tró leo  S.A., inco rpo rada  
pela c o m panh ia  em  1° de fe ve re iro  de 2007, aderiu  ao paes  - Parce lam ento  Especial, 
in s titu íd o  pela Lei n° 10.684, de 30 de m a io  d e  2003,.in c lu indo  parcelas d e  pis , COFINS, 
iof, im p os to  de renda  e co n tribu içã o  social devidos, cu jo  p ag am ento  fo i d e f in id o  em 
120 parcelas mensais, atualizadas m o n e ta ria m e n te  pela  tjlr  vencendo-se a ú ltim a  em 
ju n h o  de 2013.
A co m panh ia  u tiliz o u  RS 3.740 de c ré d ito s  de  p re ju ízo  fiscal e base nega tiva  da 
c o n tr ib u içã o  social sobre 0 lucro  líq u id o  para com pensação com  m u lta  e  ju ro s  quando 
da adesão ao p rogram a.
Em 30 de  novem bro  de 2009, a co m panh ia  p ro to c o lo u  0 p e d id o  de  des istência  do 
paes , ade rin do  ao REFis, in s titu íd o  pela  Lei n° 11.941/09, de  28 de m a io  de 2009.

Em o u tu b ro  de 2005, a co m p an h ia  aderiu  ao parce lam en to  fed e ra l in s titu íd o , 
c o n fo rm e  d isposto  na P orta ria  c o n ju n ta  PGNF/SRF n° 2, de 31 de o u tu b ro  de  2002, 
In c lu ind o  parcelas de c o fin s , cu jo  pag a m e nto  fo i d e f in id o  em  60 parcelas m ensais 
Em se te m b ro  de  2006, a C om panhia  p rocedêu  à trans fe rênc ia  dos d é b ito s  do 
parce lam ento  fede ra l para o  P ed ido 'de  Parcelam ento Excepcional - PAEX, co n fo rm e  
Medida Provisória n° 303, de  29 de ju rih ò  de 2006. Essê parce lam ento  fo i d e fin id o  em  130 
parcelas atualizadas m o ne ta riam en te  pela tjlr  vencendo-se a ú ltim a  em ju n h o  de 2017. 
Sobre 0 saldo d evedo r incidem  ju ros  correspondentes â tjlr  que  está em  6,00%  ao ano. 
O saldo devedo r perm aneceu reg istrado com  base no  va lo r o rig ina l acrescido de juros 
aplicáveis à transação (TJLR), não sendo reg istrado nenhum  a juste para redução  com 
base no  va lo r ju s to  calculado com  base em  taxa de ju ros  de  m ercado  atual; eventual 
d ife rença  e n tre  0 va lo r jus to  e 0 saldo con táb il seria reg is trado  com o  rece ita  d ife rida .
De a co rdo  com  as regras fiscais existentes, sobre 0 saldo d o  p rin c ip a l desses tr ib u to s  
parcelados in c idem  ju ro s  equ iva lentes â tjlr  cu jo  c r ité r io  de  cá lcu lo  consiste  em 
a p lica r re fe rid o s  ju ro s  so m e nte  sobre 0 m o n ta n te  d o  p rin c ip a l e  não ju ro s  sobre  ju ros  
acum ulados a pagar.
Em 30 de  novem bro  de 2009, a Com panhia  p ro to c o lo u  0 p e d id o  de  des istência  d o  
PAEX, a d e rin d o a o  refis , in s titu íd o  pela Lei 11.941/09, de 28 de  m a io  de  2009.

Em 30 de  n ovem b ro  de 2009, a C om panhia  a de riu  ao refis , in s titu íd o  pe la  Lei n° 
11.941/09, de 28 d e  m a io  de 2009, c o n te m p la n d o  0 im p os to  de Renda, pis  e  c o fin s  d o  
p e ríod o  de d ezem bro  d e  2007 a n ovem b ro  de 2008.0  prazo d o  pa rce la m en to  é  de 180 
meses, c o rrig id o  m o n e ta ria m e n te  pela taxa SELIC, sendo 0 v e n c im e n to  da  ú ltim a  
parcela em  o u tu b ro  de 2024.

- continua

Labim/UFRN
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o  saldo conso lidado  é co m p o s to  pe lo  parce lam en to  dos seguin tes tr ib u to s :

IRPJ PIS COFINS
Transferência

PAES
Transferência

PAEX Total
1.256 5.019 23.176 29.451

11.396 2.121 13.517
220 753 3.475 4.448
268 1.004 4.635 -  ■ 5.907

1.744 6.776 31.286 11.396 2.121 53.321
(55) (188) (869) (1.112)

(161) (602) (2.781) (3.544)
1.528 5.985 27.635 11.396 2.121 48.665

princ ipa l
Saldo rem anescente  
Juros 
Multa 
Total
Redução Juros (25%)
Redução M u lta  (60%) 
sa ldo em 31/12/2009
O m o n ta n te  de  am ortização  anual d o  p arce lam en to  em  re fe rê n c ia  está ev idenciado  a
seguir:
An<? RS
2010 2.433
2011 3.244
2012 3.244
2013 3.244
2014 3.244
APÓS 2014 33.256
TOtal 48.665
Não existem  garantias para estes parce lam entos.
INSS
Em n ovem b ro  de 2006, a co m panh ia  aderiu  ao parce lam en to  d o  inss  n° 60363507-5, 
nos te rm o s  d o  a r t . 1 ° da Lei n ° 11.098, de 13 de jane iro  de  2005, em  60 parcelas, 
o  não p ag am ento  de  duas parcelas consecutivas ou  a lternadas está associado à 
inscrição na d ív ida  a tiva  ou  ao p rossegu im en to  da execução, c o n fo rm e  o  caso.
20. PROVISÃO PARA RISCOS TRABALHISTAS, FISCAIS E CÍVEIS
as provisões constitu ídas para riscos trabalh istas, fiscais e cíveis e respectivos 
d epós itos  ju d ic ia is  são com postos co m o  segue:

Controladora consolidado
Natureza 2009 2008 2009 2008
Trabalhistas 188 188
Fiscais 35.705 36.445 39.902 41.768
Cíveis 783 783
Total 35.705 36.445 40.873 42.739
opposite» Judiciais
Fiscais (17) (17) (3.033) (3.033)

Total l iq u id o 35.688 36.428 37.840 39.706

as m o v im en taçõe s sâo apresentadas a seguir:
CONTROLADORA Saldo em Saldo em

3.1/12/2008 Adição R eversée 51.12 R009
Fiscais 36.445 13.457 (14.197) 35.705
(-) D epósitos jud ic ia is (17) (17)
Total 36,428 13.457 Í1A197) 35.688
CONSOLIDADO Saldo em Saldo em

31/12/2008 Adição Reversão 51 12.2009
Trabalhista 188 188
Fiscais 41.768 13.457 (15.323) 39.902
Cíveis 783 783
Total 42.739 13.457 (15.323) 40.873
{-> D epósitos jud ic ia is (3.033) (3.033)
Total 39.706 13.457 (15.325) 37.840
Contribuição social sobre o lucro líquido - CSSL
A C om panhia  a juizou Ação D eclara tória  n° 89.0001306-8 em  24 de abril de 1989, na qual 
a legou  a in co ns tituc iona lidade  da cobrança da co n tr ib u iç ã o  Social sobre  o Lucro 
Líquido-CSSL, com  base nos seguin tes a rgum entos :
(i) Referia-se a novo  im p os to , d isfarçado de  c o n tr ib u içã o  social, devendo  in c id ir  a 

regra do  a rt ig o  154, i, da C onstitu ição, que exige léi c o m p le m e n ta r para a sua 
in s titu içã o ;

(ii) im p ro p rie d a d e  d o  em pre g o  de m ed ida  provisória , d o  qua l decorreu  a Lei n° 
7.689/88, em  m a té ria  tr ib u tá ria ;

(iii) Ofensa aos p rin c íp io s  da capacidade c o n tr ibu tiv a , v is to  que  a Lei n° 7.689/88 
p e rm itiu  a inc idência  de  exação sobre  parcelas re d u to ra s  d o  p a tr im ô n io  ou, ainda, 
quando inex is te n te  qua lq ue r acréscim o p a tr im o n ia l.

Em 8 de se te m b ro  de  1992, tra n s ito u  em ju lgado , n o  S uprem o Tribuna l Federal, ação 
da Com panhia  a rg u in d o  in co ns titu c io na lida d e  da con tribu ição , social sobre o  lucro  
líq u ido  - CSSL, com  v io lação ao a rt ig o  146, m, da co n s titu iç ã o  Federal, com  a expiração 
do  prazo para p ro p o s ítu ra  de um a eventua l ação rescisória p o r p a rte  da união, a 
Com panhia  d e ixou  de  rec o lh e r a re fe rid a  c o n tr ib u içã o  e m a n té m  reg is trada  provisão 
re la tiva  a au tos d e  in fração  lavrados pela Secretaria da Receita Federal no pe ríod o  de 
1994 a 2005 e às apurações sobre o  lucro  tr ib u tá v e l anual para os exercícios de  2006 a 
dezem bro  de  2009, os quais não so fre ram  fiscalização p o r p a rte  daquele  órgão.
A co m panh ia  e n tro u  com  processo de  im pugnação  para os au tos de  in fração  lavrados 
pela Secretaria da Receita Federal e aguarda o  des fecho  d o  processo. Os m o n ta n tes  de 
principa l, m u lta  e juros* bem  com o  m ovim entações anuais estão dem onstrados a seguir:

çontroiadqraecon^MaJk)
Autos de 
infração

13603.001665/00-58 (a)
13603.002206/2005-40 (b)
10976.000350/2008-68 (C)

Não autuada 
Não autuada 
Não autuada

Competência
1994 a 1999
2000 a 2001
2002 a 2005
2006
2008
D ezem bro de 2009

Principal Muita
1.552 1.164 

354 
4.850 

647 
566

2.163 ___ _________
10.132 7.735 10.943

Saldo em 
Juros 31/12/2009

266
5.482

130
113

_15gQ

5.867
542

3.996
286
103
146

8.583
1.162

14.328
1.063

782
2.891

28,810

classe ‘ A" e 78.137 p re fe renc ia is  classe “B" (em  31 de d ezem bro  de 2008,200.633 ações 
p re fe renc ia is  classe "B ").
as ações são nom inativas e sem va lo r nom ina l e to ta lm e n te  subscritas e integralizadas.
A com pos ição  acionária  da co m panh ia  p o d e  ser dem onstrada  com o  segue:

Posição acionária em 31 /12/2009
Ordinárias Preferenciais

Quantidade
Acionistas J4
Ale Participações
Societárias Ltda. 54.209.117 50% 

Tas Participações S.A. 54.209.117 50% 
Total 108.418.234 100%

Quantidade
Classe A _J4 Classe B

Total
Quantidade

1.000.000
1.000.000

50%
50%

78.137 100%
0%

100%

55.287.254 50% 
55.209.117 50% 
110.496.371 100%2.000.000 100% 78.137

Em caso de a um e n to  de  cap ita l social, os acionistas te rã o  o  d ire ito  de  p re fe rênc ia  na 
em issão das ações, deb ê n tu re s  conversíveis em  ações e bônus de subscrição, desde 
que  de m esm a classe, espécie e na p ro p o rç ão  de suas respectivas partic ipações. A 
de liberação de a um e n to  de cap ita l social d everá  ser to m a d a  em  Assembléia Geral, p o r  
vo to s  rep resentando , no  m ín im o . 70% (setenta  p o r cen to ) d o  cap ita l social da 
com panh ia , exce to  se de o u tra  fo rm a  p rê v is to  n o  acordo  de acionistas da Com panhia. 
A Assembléia Gerai que d e libe ra r o  a um e n to  de  cap ita l social fixa rá  as condições a que 
o  a um e n to  se subm ete, bem  com o  o prazo  e a fo rm a  para in tegra lização  das ações 
subscritas, p od e n do  ainda estabelecer acréscim os em  caso de  m ora.
Alienação fiduciária de ações
a  com panh ia  possui in s tru m e n to  de  C onstitu ição  de G arantia de A lienação F iduciária 
de Ações ju n to  à um a in s titu içã o  finance ira , em  d ecorrênc ia  de e m p ré s tim o  o b tido , 
para o  qual fo i.ced ida  em  garan tia  56.313.300 ações o rd inárias nom ina tivas e sem va lo r 
n om ina l de seus sócios, rep re se n ta tivo  de 51% d o  cap ita l v o ta n te  e to ta l da 
com panh ia , c o n fo rm e  m enc ionado  na n o ta  exp lica tiva  n° 18.
Direito das ações
Cada ação o rd iná ria  dá d ire ito  a 1 (um) v o to  nas deliberações da Assembléia Geral, as 
ações p re fe renc ia is  não tê m  d ire ito  a v o to  e te rã o  os segu in tes d ire ito s  e vantagens:
• Classe "A"
as  ações p re ferenc ia is  classe “A" tê m  p rio r id a d e  no  rec eb im e n to  de d iv ide n d os  fixos 
cum u lativos no  va lo r to ta l anual de  R$ 10.080, a té  o  lim ite  de R$ 35.000. São 
conversíveis a u to m a tic a m e n te  em ações o rd iná rias da com panh ia , q uando  a tin g id o  
o l im ite  estabelecido e tê m  p rio r id a d e  de reem bo lso  d o  cap ita l, sem p rêm io .
Através de in s tru m e n to  de Acordo  de  Acionistas, os titu la re s  das ações p re ferenc ia is  
classe ”A ” dec laram  que no p e ríod o  de 24 de ju lh o  de 2006 a 31 de  d ezem bro  de 2009, a 
Com panhia não possui saldo d evedo r pera n te  esses acionistas, re la tiv o  a esses 
d iv idendos fixos.
• Classe "B”
as ações p re fe renc ia is  classe "B” tê m  .p rioridade , inclus ive em  relação às ações 
ren d a is  classe "A", ao rec eb im e n to  de d iv ide n d os fixos  cum ulativos, no  valoi 
anual de R$ 2.581 a té  o  lim ite  de R$ 7.886. são resgatáveis, sem redução do  cap ita l social. 
A través de Assembleia Geral E xtraord inária , realizada no  d ia  30 de dezem bro  de 2009, 
fo i aprovado  o  resgate  de  122.496 ações p re ferenc ias classe “B”, ao va lo r u n itá r io  de R$ 
10,00 (dez reais), p erfazendo  um  m o n ta n te  de  R$ 1.225, m e d ia n te  u tilização  da reserva 
de cap ita l da Com panhia, sem redução  do  cap ita l social.
A través de in s tru m e n to  de Acordo  de Acionistas, os titu la re s  das ações p re fe renc ia is  
classe "B” dec laram  que  n o  p e ríod o  de 24 de  ju lh o  de 2006 a 31 de dezem bro  de 2009, a 
co m panh ia  não possui saldo dev ed o r pera n te  esses acionistas, re la tiv o  a esses 
d iv idendos fixos.
As ações p re fe renc ia is  ciasses "A" e "B" a dq u ir irã o  o  d ire ito  de  vo to , caso a elas não 
te n h a  sido d is tr ib u ído s  d iv ide n d os p o r 3 (três) exercícios sociais consecutivos.
Reserva de capital - ágio
Refere-se à reserva descrita  na no ta  exp lica tiva  n° 10.
Reserva legal
c o n s titu ída  à razão de 5% do  lucro  líq u ido  apu rado  em  cada exercíc io  social, nós 
te rm o s  d o  a rt ig o  193 da Lei n° 6.404/76, a té  o  lim ite  de  20% do  cap ita l social. 
Destinação do lucro
De acordo  com  o  e s ta tu to  social, os lucros apurados em  cada exercício, após deduções 
legais, te rã o  a des tinação  que  fo r  d e te rm in a da  pela Assembléia Geral.
Dividendos
Nos te rm o s  d o  E sta tu to  Social, ad ic io n a lm e n te  aos d iv ide n d os  fixo s  a serem 
d is tr ib u ído s  aos acionistas d e te n to re s  das ações p re fe renc ia is  classe "A" e "B", aos 
acionistas é assegurado o d ire ito  ao rec eb im e n to  de um  d iv id e n d o  anual o b rig a tó rio , 
não in fe r io r  a 25% (v in te  e c inco  p o r cen to ) do  lucro  líq u ido  do  exercício, d im in u íd o  
ou acrescido dos seguin tes valores:
a) parcela destinada à con s titu içã o  da reserva legal;
b )  im p o rtâ n c ia  destinada  à fo rm a ção  de reservas para contingências, e reversão das 

mesmas reservas fo rm adas em  exercícios an te rio res ; e,
c) lucros a rea lizar tra n s fe r id o s  para a respectiva  reserva e lucros a n te rio rm e n te  

reg is trados nessa reserva que te n h am  sido realizados no  exercício.
A co m panh ia  poderá, a qua lq ue r m o m e n to , p o r  deliberação d o  Conselho de 
A dm in istração, pagar ou  c re d ita r  ju ro s  aos acionistas, a t í tu lo  de rem uneração  do 
cap ita l p ró p rio .
Os d iv idendos dev idos às ações p re fe renc ia is  classe *A" e "B", pode rão  ser pagos 

- inclus ive m e d ia n te  a u tilização  de reserva d e  cap ita l, c o n fo rm e  p re v is to  n o  a rt ig o  17, 
parág ra fo  6o da Lei n° 6.404/76.
22. RECEITA BRUTA DE VENDAS

23. DESPESAS GERAIS E ADMINISTRATIVAS
Controlada Consolidado

2009 2908 2009 2008
Despesas com  pessoal 67.785 50.537 72.655 51.980
Serviços de te rce iro s 17.024 13.648 20.810 13.881
provisões para con tingências 2.763 7.196 2.904 7.196
Despesas com  te le fo n ia 5.295 - 4.609 5.412 4.707
Outras despesas 20,647 16.026 17.293 17,567
Total 113.514 92.016 112-Q74 95.331
24. OUTRAS RECEITAS OPERACIONAIS UOUIDAS

Controladora Consolidado
2009 2008 2009 2008

Recuperação fiscais 23.765 23.765
Receitas com  venda de bens - liqu ida 1.187 1.814 1.288 1.814
Receitas com  serviços 5.030 4.291 5.030 4.291
Receitas operaciona is 12.007 5.268 17.968 5.268
Despesas tr ib u tá ria s (4.083) (4.709) (4.998) (4.710)
Outras 7.162 (5.038) 1.615 (4,513)
Total 45.068 1.624 44.668 2.150
25. RESULTADO FINANCEIRO

controladora consolidado
2009 2008 2009 2008

Receitas financeiras
R endim entos de aplicação finance ira 9.598 6.254 10.134 6.254
Juros ativos 1.656 6.893 3.869 7.109
o utras ... 7,871 ...... 303 11-497 ...1 347
Total 19.125 13.450 25.500 14.710
Despesas financeiras
Juros de  e m pré s tim o s (61.151) (37.888) (61.295) (38.106)
Juros passivos (6.753) (2.307) (6.753) (2.467)
Perdas com  swap (5.175) (15.769) (5.175) (16.517)
Descontos finance iros  conded idos (18.223) (19.973) (18.223) (19.973)
Juros de  m o ra  Petrobras (9.021) (2.520) (9.021) (2.520)
Outras (3.845) (4.864) 15.500) (4.940)
Total (104.168) (83.321) (105.968) (84,523)

o  fin a nce iro , líqu ido (85.043) (69.871) (80.468) (69.813)

Ganhos com  swap 
Perdas com  swap 
Perda líqu ida

Controladora 
200 9  2008
3.132 95.645

(8.307) (111.414)
(5.175) (15.769)

consolidado 
2009 2001
3.132 95.645

(8.307) (112.162)
(5.175) (16.517)

26. COMPROMISSOS
A Com panhia  é loca tá ria  em  do is  co n tra to s  de a luguel de im óve is (bases de 
com bustíveis), cujas parcelas são atualizadas anua lm en te  peia variação d o  ig p -m , e que 
p revêem  cláusulas de opção de com pra  ao fin a l d o  c o n tra to , nas quais a loca tá ria  
possui o d ire ito  de p re fe rênc ia  para a aquisição de  im óveis, em  igua ldade de 
condições com  te rce iros. Os c o n tra to s  tê m  vigência  a té  2016 e os custos anuais com  
a luguel são de R$ 4.126. Estes c o n tra to s  são realizados com  p artes  re lacionadas e os 
to ta is  de pagam entos m ín im o s fu tu ro s  não canceláveis para cada um  dos períodos 
estão dem onstrados a seguir:
Ano R$
2010 4.314
2011 4.529
2012 - 4.733
2013 4.946
2014 5.194
ApóS 2014 19.820
Total 43.536
A co m panh ia  possui o u tro s  c o n tra to s  de a luguel de bases d e c om b u s tíve l (sem opções 
de com pra) e de locação de im óveis, os quais são a tualizados a nua lm en te  com  base no
ig p -m . Estes c o n tra to s  possuem prazos de vigência  m é d io  de 4 anos e os to ta is  de
pagam entos m ín im os fu tu ro s  não canceláveis para cada um  dos períodos estão
dem onstrados a seguir:
Ano - RS
2010 11.955
2011 10.394
2012 8.207
2013 5.360
2014 4.259
ApóS 2014 15.353
Total

ço n t r p iá õ p ra

Gasolina
Ó leodiesel
Á lcoo l h id ra ta d o
Gás na tu ra l ve icu lar
Querosene ilum in a n te
Asfa lto
O utros
Total

2009
3.614.057
2.738.452

545.178
47.423

260

-A 7 8 8

2008
3.213.037 
2.473.849 
. 375.351 

17.738 
333

Consolidado 
2009

3.637.583 
2.817.743 

548.771 
46.150 

279 
4.402 

_6J552

3.245.432 
2.488.359 ' 

377.978 
18.587 

333

...1-158
6,949,157 6,080,402 7-061.580 8,1.3,1,827

27. PLANO DE APOSENTADORIA
A C om panhia  é p a troc inadora  d o  Plano de Previdência SAT, a dm in is tra d o  pela 
Fundação Petrobras de Seguridade Social - PETROS, e te m  co m o  o b je tiv o  básico a 
concessão de bene fíc ios de p ecú lio  ou de renda  com plem enta res, pagáveis aos 
p a rtic ipa n te s  e bene fic iá rios  do  p lano.
a  pa troc in a d o ra  c o n tr ib u i m ensalm ente  com  va lo r que  pod e  co rre sp o n de r a a té  
100% da c o n tr ib u içã o  básica dos partic ipan tes. Em 2009, as co n tribu içõ e s  da 
co m panh ia  fo ra m  de R$ 464 (2008, RS 318).
o  t ip o  de p lano  de custe io  a tuaria l u tiliza do  é o  de c o n tr ib u içã o  d e fin id a  e o  reg im e 
fin a n c e iro  a do tad o  é o  de cap ita lização finance ira , não e x is tindo  obrigações vencidas 
e insu fic iênc ia  p a tr im o n ia l em  31 de dezem bro  de  2009.
De aco rdo  com  parecer a tuaria l, os com prom issos d o  p lano  fo ra m  d im ensionados 
co m o  segue:

2009 2008
Reservas m atem áticas 2.843 2.484
B enefícios a concede r 2.843 2.484

O a nd am ento  processual das autuações encontra-se m enc ionado  a seguir:
(a) Execução fiscal a gua rdando  ju lg a m e n to  dos recursos de  apelação in te rp o s to s  em 

fa vo r dá  Com panhia  pera n te  o T rib u n a l Regional Federal da 10 reg ião;
(b) Processo em  fase adm in is tra tiva  aguardando ju lg a m e n to  d o  agravo in te rp o s to  

em  fa vo r da co m panh ia  pera n te  a secre ta ria  da Receita Federal em  C ontagem  
(Minas Gerais);

(c) Processo em  fase a dm in is tra tiva , aguardando ju lg a m e n to  d o  recurso  v o lu n tá r io  
in te rp o s to  em  fa v o r da com panh ia  pera n te  a secre ta ria  da Receita Federal em 
Natal (Rio Grande do  Norte).

PISeCOFINS 
Sobre a gasolina
a  co m p an h ia  fó i autuada  em  dezem bro  de  2003 sob a alegação de  insu fic iênc ia  no. 
re c o lh im e n to  das co n tr ibu içõ e s  para o  pis  e COFINS na condição  d e  c o n tr ib u in te  e de . 
c o n tr ib u in te  s u b s titu to  em operações de venda de Gasolina. A discussão refere-sè à 
o b te nçã o  da base de cá lcu lo  através da aplicação d o  perce n tu a í de  24% (percen tual 
de m is tu ra  a u to rizada  peia agência regu ladora  à época) sobre o  va lo r de  venda  da 
gasolina ou 24% sobre  o  va lo r do  á lcoo l a n id ro  ad ic ionado  à gasolina.
A Com panhia  e n tro u  com  processo de im pugnação  o b te n d o  ju lg a m e n to  favorável 
em p rim e ira  instância  e aguarda des fecho  das apelações apresentadas pela 
Com panhia  e pela Fazenda Nacional, n ò  Tribuna l Regional Federal 5a reg ião.
Este risco se res tring e  ao p e ríod o  d e  o u tu b ro  de 1999 a ju n h o  de 2000 em  fu n çã o  da 
a lte ração  da legislação, a  co m panh ia  m a n té m  reg is trada  provisão  in te g ra l no 
m o n ta n te  de RS 4.508 (2008, R$ 7.310) (co n tro la d o ra  e consolidado), re fe re n te  aos 
au tos  lavrados pela Secretaria da Receita Federal, 
sobre o álcool hidratado
Refere-se ao processo de pis  e c o fin s  n o  qual a C om panhia  d iscu te  o  a fas ta m e n to  da 
tr ib u ta ç ã o  destes im pos tos  sobre  o  á lcoo l h id ra ta d o  a p a r t ir  da Lei n° 10.865/2004, a 
qual te r ia  a lte rado  o reg im e  de  tr ib u ta ç ã o  nos m o ldes do  a rt. 5o d a ie i n° 9.718/1998 
que  regulava a m a té ria  a té  e ntão: Os va lores envo lv idos  m o n ta m  R$ 3.016 e fo ra m , 
absorv idos na inco rpo ração  da P o lip e tro  D is tribu ido ra  de  Com bustíveis Ltda. o co rrid a  
em  m arço  de  2009, para o  qua l fo i e fe tu a do  d e p ó s ito  ju d ic ia l in tegra l.
O a nd a m e n to  processual apo n ta  que  a co m panh ia  o b te ve  decisão desfavoráve l em  
p rim e iro  grau è aguarda ju lg a m e n to  d o  recurso in te rp o s to  ao Tribuna l Regional 
Federal da 4 a região.
Taxa Ambiental
Trata-se de taxa in s titu íd a  pela Lei n ff 10.865/00 para co n tro le  e fiscalização das a tiv id a ­
des p o te n c ia lm e n te  po lu idoras  e -usuárias de recursos naturais. É dev ida  tr im e s tra l­
m e n te  p o r e s tabe lec im en to  da C om panhia  e calculada de a co rdo  co m  seú p o rte  (pe- - 
quena, m é d ia  õu  g rande  porte ). Para o  p e ríod o  tra n sco rr id o  d e  ja n e iro -d e  2005 a • 
dezem bro  d e  2009, o  risco a tua lizado de R$1.223, n ão  vem -sendo rec o lh id o  pela Com­
panh ia  e baseacja na o p in iã o  d es eu s  assessores Íu ríd ico $ d e  q ue  as chances de perda* ?• 
são prováveis, te n d o  em  vista  o  S uprem o T ribuna l Federal te r  dec id id o  pelã cònstituci- 
ona lidade desta taxa, a Com panhia e fe tu o u  a provisão in tegra l para o  risco con tingen te .
A co m p an h ia  aguarda ju lg a m e n to  dos em bargos dec la ra tó rios  opos tos  peran te  o 
Tribuna l Regional Federal da 1a reg ião, 
imposto sobre circulação de mercadorias e serviços - icms 
A com panh ia  a p a r t ir  de fiscalização das Secretarias da Receita Estadual de Minas Gerais, í 
São Paulo, Goiânia e Rio de  Janeiro; recebeu autos de in fração  duran te  o  pe ríod o  de 
agosto  de 1997 a n ovem b ro  de 2008, re fe ren te , p rinc ipa lm ente , a contestação de 
alguns c ré d itos  aprove itados pela Com panhia  e d if  erençasnos repasses das operações 
in te restadua is  no  m o n ta n te  de RS 35.652, para os quais a Com panhia, baseada na 
op in iã o  dos seus assessores ju ríd ic os  de  que  as chances de ê x ito  são possíveis, não 
e fe tu o u  provisão para perdas.
A co m panh ia  aguarda o  trâ n s ito  em  ju lg a d o  após ju lg a m e n to  p a rc ia lm ente  favorável 
pe lo  Tribuna l de Justiça de Minas Gerais o c o rr jd o  em  agosto  de  2009 e recursos 
a dm in is tra tivo s  pera n te  a Secretaria da Fazenda d o  Estado de  São Paulo, Goiânia e Rio 
de Janeiro. '
21. PATRIMÔNIO LÍQUIDO 
Capital social
o  cap ita l social subscrito  e  in tegra lizado  em  31 de  dezem bro  de 2Ò09 corresponde  a RS 
110.418, e está rep resen tado  p o r 108.418.234 ações, 2.000.000 âe  ações p re fe renc ia is  •

28. TRANSAÇÕES COM PARTES RELACIONADAS

controladas
A lecred P ro m o to ra  de Negócios de c ré d ito  Ltda. 
P o lip e tro  D is tribu ido ra  de Com bustíveis Ltda. 
A le C o m b us tív e isS .A .n  
coligada
R.p A rm azenagem  de C om bustíve is S.A. 
Acionista
Ale Partic ipações Societárias Ltda. 
tas  Partic ipações S.A.

Ale Postos e Serviços Ltda.
Posto de se rv iço  Pátio  H íg ienópolis Ltda.
Com ercia l BMOC Ltda.
Ale Gás Ltda.
sa t H o ld ing s/A
sat partic ipações Ltda.
Sat Lub Lubrifican tes d o  N ordeste  Ltda.
Sat Parnam irim
carau Transportes de  P e tró leo  Ltda.
JVC com erc ia l Ltda. 
zum ba  pe tró le o  Ltda. 
pos to  A lto  Sion Ltda.
Posto B rilhan te  Ltda.
Posto Forum  Ltda.
Satelite  C om ércio  de  Derivados de  P etro leo  Ltda. 
Total
(*) Nova denom inação  da Repsol y p f  D is trib u id o ras .a .

CONTROLADORA
Ativo circulante Ativo não circulante

2009
(a)

2008
(a)

2009
(0

2008
(C)

2009

23 2.379
10.944

5.500

269

409

1.321

157
62

539 -

1
9.726

86* 85

105
115
746
175

47
37

___Z2
1-632

231
827
433

27
116

-

165

2.258 2.379 16.444 11.890

2008

1.061 (b)

1.321 <e)

Passivo circulante 
contas a pagãr

2009 2008

29.189

(d) 1.944 (d)
(d) 647 (d)

(g) 67 (9)

(d) 1.174 (d)

95

(f) 239 (f)

2.382 . 34.744 4,166

Ativo circulante 
Contas ãreçgbpr

CONSOLIDADO (SALDOS)

2009
(a)'

2008
(a)

con tas  a re ceber 
2009 20

Contas a pagar

’.P A rm azenagem  deC o m b u s tíve is S A  
Acionista
Ale Partic ipações Societárias Ltda.
TAS Partic ipações S.A.
Outras partes relacionadas
Ale Pos.tos e Serviços Ltda.
Posto de Serviço Pátio H ig ienópo lisL tda . 
com erc ia l b m o c  Ltda.
Ale Gás Ltda.
sa lt H o ld ing S/A
sa t Partic ipações Ltda.
sa t Lub Lubrifican tes d o  N ordeste  Ltda.
Sat Parnam irim
Carau Transportes de  P e tró leo  Ltda.
JVC com erc ia l Ltda.
Zum ba P etró leo  Ltda.
Posto A lto  Sion Ltda.- 
Posto B rilhan te  Ltda.
Posto Forum  Ltda.
Satelite  C om ércio  de  Derivados de  P etro leo  Ltda. 
Total

e' t ò l  \ é  r 1.321 ce>

157 539
62

1
9.726

86 85

105 165
115 231
746 827
175 ‘ 433

* 47 27
37- 116

__Zâ
1,609 2258 ÎT 2 Î2 1.321

2009
. ê\ *  r  IV

2000

n, y« % Q, 0 -y. 1, 3, ti V «A. .

• 2.441 (d) 1.944 (d)
1.253 (d) 647 (d)

. 65 <f) 67 (f)

1.449 (d) 1.174 (d)

98 (9) 95 (g)

51
197 (h) 239 (h)

1

■s.

-

5356 4 ÏÏ66

- Continua -

Labim/UFRN



18 DIÁRIOdeNATAL cidades
- Continuação •

ALESAT COMBUSTÍVEIS S.A.
CNPJ N° 23.314.594/0001-00

CONTROLADOBA (TRANSAÇÕES)
Receita Compras Despesas Gerais e

2009 2008 2009 2008
Administrativas 
2009 2008

Controladas
Polipetro Distribuidora 
de Combustíveis Ltda.

(a) (a) (0 (0 

769 2.376
Ale Combustíveis S.A. (*) 629 474.022
Outras panes relacionadas
Ale Postos e Serviços Ltda. 10.316 9.757 4.167 (0 3.885 (f)
Posto de Serviço Pátio 
Higienópolis Ltda. 2.080 2.144

Ale Gás Ltda. 5 9
Sat Participações Ltda. 893 (g) 1.133 (g)
Sat Locações de Veículos Ltda. • 1.203
Carau Transportes de Petróleo Ltda. 1.278 688 / 4.396 (h) 6.950 (h)
JVC Comercial Ltda. 6.607 7.926 5 2
Zumba Petróleo Ltda. 11.204 12.853 4
Posto Alto Sion Ltda. 5.773 7.003
Posto Brilhante Ltda. 3.057 3.142
Posto Forum Ltda. 2.178 3.508
Total 43.126 47.030 474.791 i m 10.668 11.970
O  Nova denom inação  da Repsol y p f  D is tribu ido ra  S.A.

CONSOLIDADO (TRAWSAÇÕES)___________
Receita Despesas Gerais e 

Administrativas
2009 2008 2009 2008

(a) (a)
Outras partes relacionadas
Ale Postos e Serviços Ltda. 10.316 9.757 4.167 (f) 3.885 (f)
Posto de Serviço Pátio Higienópolis Ltda. 2.080 2.144
Ale Gás Ltda. 5 9
Sat Participações Ltda. 893(g) 1.133 (g)
Sat Locacões de Veículos Ltda. 1.203
Carau Transportes de Petróleo Ltda. 1.278 688 4.396 (h) 6.950 (h)
JVC Comercial Ltda. 6.607 7.926 5 2
Zumba Petróleo Ltda. 11.204 12.853 4
Posto Alto Sion Ltda. 5.773 7.003
Posto Brilhante Ltda. 3.057 3.142
Posto Forum Ltda. 2.178 3.508
Total 42.497 47.030 10.668 11.970
As princ ipa is  transações com  partes relacionadas estão relacionadasa seguir:
(a) Referem-se a transações de  vendas de com bustíveis;
(b) Trata-se de  despesas pagas peia com panh ia  de responsabilidade da con tro lada , 
para as quais não in c idem  encargos financeiros;
(O Refere-se a transações de  com pras de com bustíveis, u tiliza nd o  o  va lo r de  custo;
(d) Trata-se de  valores a pagar em  fu n çã o  de re c e b im e n to  de títu lo s  de  c lientes 
c ind idos;
(e) Refere-se a c ré d ito s  a receber p o r pagam ento  de  despesas da em presa que se 
e nc on tra  em  fase p ré-operaciona l. Sobre o m o n ta n te  não in c ide  encargos 
finance iros;
(f) Refere-se a c o n tra to  de locação das bases de d is trib u içã o  de com bustíveis de MG e 
RJ com  v igência  de  10 anos e correção  p e lo  IGR-M;
(g) Trata-se de c o n tra to  d e  locação da sede a dm in is tra tiva  com  v igência  de 10 anos e 
correção  pe lo  IGP-M;
(h) Trata-se de  c o n tra to  de prestação de serviços de tra n sp o rte s  com  prazo de 
vigência  in d e te rm in a d o  com  valores p ra ticados p e io  m ercado.
(i) Refere-se a e m pré s tim o s m ú tu o s  f irm a d o s  e n tre  a C om panhia  e a Sat H o ld ing  S/A. 
C on fo rm e  in s tru m e n to  p a rtic u la r de c o n tra to , para estas transações inc idem  ju ro s  a 
razão da variação d o  CDI-c etip  e os saldos deverão ser pagos pelos m u tu a n tes  no  prazo 
de a té 12 meses, p ro rrog á ve l p o r  igua l período .
Remuneração dos administradores

Pagam ento  baseado em  ações 
Salários e dem ais bene fíc ios 
Total

çontroiadora/consolidado
2009 2008

885 885
5.458 5.781
6.343 6.666

a  co m p an h ia  não concede  bene fíc ios pós-em prego, bene fíc ios de  rescisão de 
c o n tra to  d e  tra b a lh o  ou o u tros  bene fíc ios de longo  prazo para a A dm in istração. 
D urante  o  exercíc io  de 2009, a C om panh ia  concedeu e m pré s tim o s  a adm in istradores, 
cu jos saldos to ta lizam  R$ 2.546 (con tro ladora  e conso lidado). Tais e m prés tim os 
possuem  c o n tra to , cujos va lores são a tualizados m o n e ta ria m e n te  p e lo  CDi. os valores 
a receber estão reg is trados na rub rica  de o u tro s  c ré d ito s  n o  a tiv o  não circu lan te . 
Garantias e avais
as garantias fo rn ec id a s  p o r p artes relacionadas estão m encionadas na nota  
exp licativa  n° 18.
29. REMUNBtAÇÃO BASEADA EM AÇÕES
Em ju lh o  de  2006, a Com panhia  o u to rg o u  um  p lano  de opção  de c o m p ra  de ações 
p re ferenc ia is , d ire c io n ad o  para os a dm in is tradores  e gerências executivas, com  
concessões anuais e equ iva lentes a 50% no  p rim e iro  ano e 17,5% nos q u a tro  anos 
subsequentes, fin a lizando  em  ju lh o  de  2011. c o n fo rm e  aprovado  p e lo  conse lho  de 
Adm in istração, os b ene fic iá rios  d o  p lano  te rã o  d ire ito  ao rec eb im e n to  de  ações que 
rep resen tam  1,3987% d o  cap ita l social.
O Plano te m  0 o b je tiv o  de: (i) e stim u la r a expansão e o  ê x ito  n o  d esenvo lv im ento  dos 
o b je tivo s  sociais da com panh ia , p e rm it in d o  aos adm in is tradores e em pregados de 
a lto  nível a d q u ir ire m  ações de em issão da Com panhia, ince n tiv an d o  a in tegração  
destes com  a C om panhia; (it) a tra ir  a dm in is tradores  e em pregados de a lto  nível a 
p resta rem  seus serviços para a Com panhia, o fe recendo-lhes a van tagem  ad ic iona l de 
se to rn a re m  acionistas da C om panhia; (iii) a linha r os interesses dos adm in is tradores e 
em pregados de a lto  nível, o fe rec en d o  a ta is  executivos e em pregados, co m o  fo rm a  
de in ce n tiv o  e van tagem  ad ic iona l, a possib ilidade de se to rn a re m  acionistas da 
C om panhia; e (iv) in ce n tiv a r a m a io r in tegração  desses execu tivos e e m pregados com  
os o b je tiv o s  da com panh ia .
São elegíveis para p a rt ic ip a r d o  Plano, os d ire to re s  es ta tu tá rio s  e g eren tes executivos 
aprovados p e lo  conse lho  de  Adm in is tração  da Com panhia  (os “Beneficiários"), 
um a vez e xerc ida a opção  pe lo  B enefic iá rio , as ações c o rresponden tes  serão o b je to  
de  tra n s fe rên c ia  de  t itu la r id a d e  dos a tuais sócios da com panh ia . As opções 
ou to rgadas com  base no  Plano são pessoais e in transferíve is . 0  Plano e n tro u  em  v ig o r 
e pod e rá  ser e x tin to , a qua lq ue r te m p o , p o r decisão d o  Conselho de Adm in is tração. A 
opção  pode rá  ser exercida to ta l ou parc ia lm ente  d u ra n te  0 prazo e nos períodos 
fixados no  respe c tivo  program a.
O va lo r ju s to  d o  p lano  fo i ca lculado com  base no  va lo r de  m ercado  es tim a d o  da 
Com panhia  na data  da concessão.
A tabe la  abaixo dem onstra  os va lores p o r lo te  reconhecidos no  resu ltado  da 
Com panhia  nos respectivos períodos/exercíc ios p o r lo te :

Despesa apropriada no periodo/exercíclo na controladora em;
Plano aeopçào 2009 2008 2007 2006 Totais
l° lo t e 930 930
2o lo te 1.474 1.474
3o lo te 466 1.086 1.552
4o lo te 621 621
Totais 1.087 1.086 1.474 930 4.577

um  im p ac to  adverso m a te ria lm e n te  re levan te  caso o co rra  um a in te rru p çã o  
s ig n if ic a tiv a  n o  fo rn e c im e n to  p o r  p a r te  d e s te  fo rn e c e d o r  que  a fe ta rá  
im e d ia ta m e n te  a hab ilidade  de fo rn e c e r com bustíve l para os nossos clientes.
A co m panh ia  a dqu ire  parc ia lm e n te  p ro d u to s  e serviços de fo rn ec ed o re s  que  são 
ta m b é m  seus concorren tes, e fe tivo s  ou potencia is. A lém  disso, a lguns de  seus 
concorren tes, d e n tre  eles a br D is tribu ido ra  S.A., Shell Brasil e u itra p a r s.A., são 
responsáveis pe lo  a rm azenam en to  de  p a rte  dos com bustíveis com erc ia lizados pela 
C om panhia. Situações de c o n flito  de  in teresse e nvo lve n d o  nossos fo rn ec ed o re s  e 
co n co rre n te s  p od e m  faze r com  que  a co m panh ia  e n fre n te  d ificu ldades logísticas e 
operacionais, bem  co m o  políticas d ife renc iadas d e  preços, as quais p od e rão  a fe ta r  a 
co m p e titiv id a d e  e im p o r  d ificu lda d e s de acesso aos p ro d u to s  que  necessita, g erando  
um  im p a c to  adverso na co nd ição  finance ira , resultados operaciona is e f lu x o  de  caixa, 
c) Risco de  taxa de  ju ros
Risco de a Com panhia  in c o rre r em  perdas p o r  co n ta  d e  f lu tuações nas taxas de Juros, 
que  a um e n te m  as despesas finance iras re la tivas aos passivos cap tados ju n to  ao 
m ercado.
AtiVOS
Os e qu iva lentes de caixa e as aplicações finance iras em  m oeda  local são m a n tido s  em 
fu n d os  rem une rados p e lo  CDi. O risco de taxa de ju ro s  v incu lados aos a tivos decorre  
da possib ilidade de  o co rre rem  flu tu a çõ es nessas taxas.
Esses a tivos estão assim representados no  balanço:

vatof çgntàplle de merçadg yajorconl^lLedemerca^p
Controladora 

31/12/2009 51/12/2008
E quiva lentes de  caixa 81.208 68.472
Aplicações finance iras (*) 47.223 43.674
Total 128.431 112.146
A tivo  c ircu lan te  (81.208) (68.472)
A tivo  não c ircu lan te  47.223 43.674

51/12/2009 51/12/2008
84.384 75.047

-47J223 -4L5Z.4
131.607 118.721
(84.384) (75.047)

47.223 43.674
<*) 0  va lo r co n tá b il é igual ao va lo r de  m ercado , po is  estas aplicações encon tram -se  
vinculadasa co n tra to sd e  em préstim os, co n fo rm e  m enc ionado  na no ta  exp licativa n° 6. 
passivos
A Com panhia  considera que  0 risco m ais re levan te  de  variações nas taxas de ju ro s  
advém  d o  seu passivo v incu lado  ao c d i, IGP-M, tjlp  e IRP O risco está associado à 
e levação dessas taxas
Esses passivos estão assim rep resentados n o  balanço:

_______________Controladora_____________________
Valor contábil valoráe mercado

51/12/2009 51/12/2008 31/12/2009 31/12/2008
ca p ita l de g iro 421.511 411.440 421.511 411.440
ca p ita l de  g iro  com  swap 82.838 120.035 84.554 120.656
F inanciam entos 55,961 44,112 35,961 44,112
Total 540.310 575.587 542.026 576.208
Passivo c ircu lan te (231.657) (248.674) (233.373) (204.954)
Passivo não c ircu lan te 308.653 326.913 308.653 371.254

Consolidado
valor contábil valor de mercado

51/12/2009 51/12/2008 31/12/2009 31/12/2008
ca p ita l de g iro 421.511 414.452 421.511 414.452
Capital de  g iro  com  swap 82.838 120.035 84.554 120.656
F inanciam entos 35.961 46.600 35.961 46.600
Total 540.310 581.087 542.026 581.708
Passivo c ircu lan te (251.657) (252.467) (233.373) (206.259)
Passivo não c ircu lan te 308.653 328.620 308,653 J Z L 4 4 9
C o nfo rm e  m e nc ionado  na no ta  exp lica tiva  n° 18, os e m pré s tim o s com  swap, que 
estão incluídos na-m odalidade  de cap ita l de g iro , referem -se a operações de hedge 
v isando e lim in a r 0 risco da flu tu a çã o  de  m oeda  estrange ira, os qua is fo ra m  o b tid o s  
a través de repasses p o r ins titu içõ e s  finance iras no  e xte rior, ao a m paro  da Resolução 
n° 2.770, de 30 de agosto  de 2000, do  Conselho M one tá rio  Nacional, para aplicação no 
fin a n c ia m e n to  de serviços ou  bens de cap ita l f ix o  ou  de  m o v im e n to . A través desta 
operação, a Com panhia e fe tu o u  a conversão da d ív ida para m oeda nacional, 
cons iderando  a taxa de ju ro s  do  c o n tra to  e indexador CDI ou igp-m .
Análise de sensibilidade de variações nas taxas de juros 
Na data  de  e nc e rra m en to  d o  exerc ic io, c o n fo rm e  d e te rm in a d o  pela instrução  CVM n° 
475, a A dm in is tração  e s tim ou  um  cenário  prováve l de variação das taxas CDI e d e  IGP- 
M. As taxas fo ra m , c o n fo rm e  d e te rm in a d o  pela instrução  CVM 475, estressadas em  
25% e 50%, se rv indo  d ç  p a râ m e tro  para os cenários possível e rem o to , 
respectivam ente . A tabe la  abaixo apresen ta  u m  resum o dos cenários estim ados pela 
adm in is tração  (consolidado), levando-se em  consideração, além  dos indicadores 
(CDI+4,35%  a.a, ig p -m + 10%  a.a, t j l p + 3,02% a.a e ir p + 10,27% a.a), a taxa m édia  
ponderada  de ju ro s  in c ide n te s  sobre os con tra tos :

CM feKtEfflCÉtta
CDI IGP-M TJLP IRP

8,75% a.a. -1 ,58%  a.a. 6% a.a 2,52% a.a.

cenáriõ Possível
CDI IGP-M TJLP IRP

10,94%  a.a. -1,98% a.a. 7,50% a.a. 3,2% a.a.
Cenário Remoto

CDI IGP-M TJLP IRP
13,13 a.a. -2 ,38%  a.a. 9% a.a . 3,8% a.a.

impactos nos cenários das dívidas em função das variações nas taxas de juros
__________Cenário__________

oneracâo Risco Provável Possível Remoto
Capital de Giro A lta  do  cdi 327.988 349.188 356.284
Capital de Giro A lta da tjlp 95.359 105.075 105.142
Capital de  Ciro A lta d o  IRP 26.051 27.545 28.750
Capital de  Giro Swap A lta  do  cdi 31.224 34.210 33.939
ca p ita l de  Giro swap A lta d o  IGPM 25.563 27.763 28.596
F inanciam ento  de A tivo  Fixo A lta  CDI 1.647 1.791 1.836
F inanciam ento  de A tivo  Fixo 
Total

A lta  TJLP _ 34.314 
542.146

35.874
581446

36.950
591.496

51. COBERTURA DE SEGUROS (NÃO AUDITADA)
A co m panh ia  e suas con tro ladas  possuem  um  p rog ram a  de g e re n c iam e n to  de  riscos, 
buscando no  m ercado  co b ertu ra s  com patíve is  com  seu p o r te  e suas operações, as 
cobertu ras  fo ra m  con tra tadas para c o b rir  eventua is s in is tros nos bens d o  im obilizado  
e estoques, considerando  a natureza da sua a tiv idade, os riscos envo lv idos em suas 
operações e a o rien tação  de  seus consu lto res  de  seguros.

TIPO
Aciden tes pessoais 
a m o to ris ta s

Risco Coberto
v ida  dos m o to ris ta s  com  v íncu lo  e m pre g a tíc io  
e m o to ris ta s  terce irizados.

importância
segurada

22
Seguro de  risco 
nom eados e 
operaciona is (Pool)

Base de te rce iro s  ond e  a C om panhia arm azena 
com bustíveis, ca rac te rizando  p o o l

297.900
v id a  em  g ru p o seguro  de  vida dos fun c io ná rios 305
Seguro carga Cobre exclusivam ente  os em barques nacionais 

de  com bustíveis. 400
Seguro fro ta  pesada seguro  c o n tra  te rce iro s -ca m in hõ e s 565

50. INSTRUMENTOS FINANCEIROS
Em a te n d im e n to  à Deliberação CVM n° 566, de  17 de  dezem bro  de  2008, e instrução  
CVM n° 475, de 17 d e  dezem bro  de  2008, a co m panh ia  e suas con tro ladas e fe tu a ra m  
avaliação de  seus in s tru m e n to s  financeiros, inclusive os d e riv a tiv o s  
Considerações gerais
A Com panhia  c o n tra ta  operações e nvo lve n d o  in s tru m e n to s  f in a n c e iro s  to d o s  
reg is trados em  con tas pa trim on ia is , com  o  o b je tiv o  de  reduz ir sua exposição a riscos 
de m oeda e de  taxa de juros, b em  com o  de  m a n te r sua capacidade de in ve s tim e n tos  e 
estra tég ia  de crescim ento .
a  co m p an h ia  possui In s tru m e n to s  d eriva tivo s  com  0 o b je tiv o  exclusivo de  p ro teção  
econôm ica  e fin a nce ira  c o n tra  a variação cam bial u tiliza nd o  apenas swap de taxa de 
câm bio  e ju ro s  não possu indo d eriva tivo s  exóticos. A adm in is tração  dos riscos e a 
gestão dos in s tru m e n to s  f inance iros  são realizadas p o r m e io  de  po líticas e sistemas 
de con tro les, na qu? l é vedada a cp h tra ta çã o  de  d ívidarsem  au to rizaçãp  prév ia  do  
Conselho de Adm in is traçãh. _ . . . . .  .

tços, irtc lu inà o  osA aderênc ia  às poslç^&es^de ^ Q Ú r á ^ à / r p - ln ^ ç - q i f i f ^ o s T ln a l  
deriva tivos, em  re lação a estas po líticas é  apresentadaéfavaftedé 
reun iões d o c o n s e lh o  de Adm in istração.
Em bora a Com panhia  e suas con tro ladas  façam  uso de d eriva tivo s  com  0 o b je tiv o  de 
p ro teç ão  ("hedge"), elas não a do tam  a p rá tica  co n tá b il de  contab ilização  de 
in s tru m e n to s  de  p ro teç ão  ("hedge accounting").
Os va lores con tábe is  re fe re n te s  aos in s tru m e n to s  financeiros, constan tes no  balanço 
p a trim o n ia l, q uando  com parados com  os valores que pode riam  ser o b tid o s  na sua 
negociação em  um  m ercado  a tivo  ou, na ausência destes, com  0 va lo r presen te  
líq u ido  a jus tado  com  base na taxa v ig e n te  de ju ro s  no  m ercado , se aprox im am , 
substancia lm ente , de seus co rresponden tes  valores justos.
Principais fatores de risco da Companhia
a) Risco de c ré d ito
Decorre  de  even tua l d ificu lda d e  de cobrança dos va lores re fe re n te s  à d is tr ib u içã o  de 
p e tró le o  e seus derivados a seus clientes. Este risco é m in im izado  p o r um  c o n tro le  
e s tr ito  da base de  c lientes e ge re n c iam e n to  do  a tiv o  da inad im p lênc ia . 0  acréscim o 
na provisão  para c ré d itos  de liqu idação  duvidosa no  p e ríod o  rep resen tou  0,1% da 
rece ita  b ru ta  de  vendas.
A co m p an h ia  não possui c lien tes  que in d iv id u a lm e n te  devam  valores que 
rep resen tem  m ais de  5% d o  saldo de contas a recebe r e de  rec e ita  de  vendas.
b) co n ce n tra çã o  de  fo rn e c e d o r
Com o a P e tró leo  B rasile iro S.A. (Petrobras) é a p rin c ip a l fo rn e c e d o ra  d e  com bustíveis 
derivados de p e tró le o  n o  m ercado  in te rn o , as vendas de com bustíveis p od e m  so fre r

Seguro fro ta  leve seguro  c o n tra  te rce iro s  (danos m ate ria is  e ou 
danos corporais), danos m orais, m o rte  e 
inva lidez p e rm a n en te  de passageiros.

Danos a m b ien ta is  Danos am bien ta is  causados p e lo  tra n s p o rta d o r 
de  p ro d u to s  perigosos, danos m ate ria is  e 
pessoais para F ro ta  p róp ria .

seguro  postos 
franqueados

Aeronave

' V , íi.s
Responsabilidade
c iv il

in cê nd io  /  Raio /  Explosão /  Vendaval /
Fumaça /  E qu ipam entos e le trô n ic o s /
Danos e lé tricos
se g uro  o b rig a tó r io  de  Passageiros, 
T ripulantes, Bagagens, Pessoas, Bens no  Solo e 
A ting idos  p o r  colisão 
seguro  casco, g u e r r a , AV52E e luc 
(Lim ite  ún ico  Com binado)

inden ização em  n om e  dos A dm in is tradores 
e reem bo lso  às em presas contro ladas.

Seguro p a tr im o n ia l E d ifíc ios /ins ta lações /M aqu in ism os/ 
M óve is /u te n s ílio s /M e rca do rias / 
M atérias - Primas / Bases operaciona is /  
E scritó rios /  Laboratórios m óveis
Total

• 610 

2.095

1.921

4.968

10.000

15,665
554,449

as cobertu ras  e lim ite s  segurados nas apólices con tra tadas são beseados em  c rite r io s o  
estudo  de riscos e perdas rea lizado p o r consu lto res de seguros locais, sendo a 
m oda lidade  de  seguro  co n tra ta da  considerada, pela adm in istração, su fic ie n te  para 
c o b rir  os eventua is  s in is tros que  possam ocorre r, te n d o  em  vista  a natu reza  das 
a tiv idades realizadas pela Com panhia.
52. PRINCIPAIS TRANSAÇÕES OUE NÃO AFETARAM O CAIXA
in co rpo ração  da P o lip e tro  D is tribu ido ra  de Com bustíveis Ltda.
Em 2 de m arço  de  2009, a Com panhia  in c o rp o ro u  a P o lip e tro  D is tribu ido ra  de 
C om bustíve is Ltda., cu jo  saldos d o  balanço p a tr im o n ia l levantado  na data  da 
incorporação , com  e fe ito s  líqu idos nos fluxos de  caixa da Com panhia, são assim 
apresentados:

562
9.561
5.707

52
3.665

19,547

363
14

-750
1.127

im ob ilizado 11.748
in tang íve l ____85
Total d o  a tivo  não c ircu lan te 12.940
TOTAL DO ATIVO 32.487

PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍOUIDO
CIRCULANTE
Fornecedores 3.096
E m préstim os e fin a nc ia m e n to s 715
im pos tos  e co n tr ibu içõ e s  a reco lhe r 1.986
Outras contas a pagar 9.923
Total do  passivo c ircu lan te  
NÃO CIRCULANTE

15.720

E m préstim os e  f inanc iam en tos 1.466
Outras con tas a pagar 1.903
Partes relacionadas 6.464
Total d o  passivo não c ircu lan te  
PATRIMÓNIO LÍQUIDO

9.833

Capital social 8.418
Prejuízos acum ulados (1.484)
Total d o  p a tr im ô n io  líqu ido 6.934
TOTAL DO PASSIVO E DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO 32.487

ATIVO
CIRCULANTE 
Caixa e bancos 
Contas a recebe r de c lientes 
T ribu tos a recupe rar 
Despesas antecipadas 
O utros c réd itos  
Total do  a tivo  c ircu lan te  
NÃO CIRCULANTE 
Realizável a lo ng o  prazo 
Contas a receber de  c lientes 
Depósitos jud ic ia is  
T ribu tos d ife rid o s

CONSELHO DA ADMINISTRAÇÃO

PAULO ERNESTO JOST DE MORAIS 
CONSELHEIRO

FRANCISCO SÉRCIO SOARES CAVALIERI 
CONSELHEIRO

ROBERTO MÁRIO GONÇALVES SOARES FILHO 
CONSELHEIRO

NELSON LUIS SALLES DE MORAIS . 
CONSELHEIRO

ALBERTO WOODS SOARES NETO 
CONSELHEIRO

MARIA CRISTINA PONTES DE OLIVEIRA PENTEADO 
CONSELHEIRA

JAIME SALINAS SOLANO 
CONSELHEIRO

MARCELO HENRIOUE RIBEIRO ALECRIM 
CONSELHEIRO

OCTÁVIO AVELLAR FIGUEIREDO NETO 
CONSELHEIRO

LUIZ LEONARDO CANTIDIANO VARNIERI RIBEIRO 
CONSELHEIRO

MARCELO HENRIOUE RIBEIRO ALECRIM 
DIRETOR -  PRESIDENTE

JUCELINO OLIVEIRA DE SOUSA 
DIRETOR VICE PRESIDENTE

EDUARDO ASSUMPÇÃO SILVA MACHADO 
DIRETOR FINANCEIRO

CARLOS EDUARDO GAROA COTTA 
DIRETOR COMERCIAL

LUIZ ANTONIO BIAZOLLI 
DIRETOR COMERCIAL

LUCIANO JOSÉ CARNEIRO LEÃO JUNIOR 
DIRETOR COMERCIAL

CYRO LUIZ PEDREIRA DE SOUZA 
DIRETOR DE OPERAÇÕES

ATELMO FERREIRA DE OLIVEIRA JOÃO MARIA MEDEIROS JÁCOME
GERENTE DE CONTROLADORIA TEC. CONT. CRC/RN 5542/0-7

PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES

Aos Acionistas, Conselheiros e D ire tores da 
ALESAT COMBUSTÍVEIS S.A.
NATAL- RN

1. Exam inam os os balanços p a tr im o n ia is  (con tro ladora  e conso lidado) da A lesat 
Com bustíveis S.A. ("Companhia") e de suas contro ladas, levantados em  31 de  dezem bro  
de 2009 e de  2008, e as respectivas dem onstrações dos resultados, das m u tações do  
p a tr im ô n io  líq u ido  (contro ladora), dos fluxos de caixa e dos va lores ad ic ionados 
co rre s p o n d e n te s  aos exe rc íc ios  f in d o s  naquelas datas, e lab o rad o s  sob a 
responsabilidade de sua A dm in istração. Nossa responsabilidade é a de  expressar um a 
op in iã o  sobre essas dem onstrações financeiras.

2. Nossos exames fo ra m  conduzidos de  aco rdo  com  as norm as brasile iras de  a u d ito r ia  
e com preende ram : (a) o  p lane jam en to  dos trabalhos, cons ide rando  a relevância  dos 
saldos, o  vo lum e  de transações e os sistemas c o n tá b il e de  c o n tro le s  in te rn o s  da 
Com panhia  e de suas contro ladas; (b) a consta tação, com  base em  testes, das 
evidências e dos reg is tros que  suportam  os va lores e as in fo rm a çõ e s  con tábe is  
d ivu lgados; e (O a avaliação das p rá ticas e das es tim a tivas  con tábe is  mais 
representa tivas adotadas pela A dm in is tração  da C om panh ia  e de  suas contro ladas, 
bem  co m o  da apresentação das dem onstrações finance iras  tom adas em  c o n ju n to .

3. Em nossa op in ião, as dem onstrações finance iras acim a re fe ridas  representam  
adequadam ente, em  to d o s  os aspectos re levantes, a posição p a tr im o n ia l e fin a nce ira  
da A lesat co m bustíve is  S.A., c o n tro la d o ra  e conso lidado, em  31 de  d ezem bro  de 2009 
e de 2008, o  resu ltado  de  Suas opèráções, aS m u tações de  seu p a tr im ô n io  líqu ido  
(cò h trô la d o ra );.o s  seus flu xo s  de  caixa e os valores adic ionadós nas operações 
re fe re n te s  aos exercícios f in d o s  naquelas datas, de a co rdo  com  as prá ticas con tábe is  
adotadas no  Brasil.

4. C on fo rm e  des crito  na no ta  exp lica tiva  n° 2, as dem onstrações finance iras da 
C om panhia, in d iv id u a is  e consolidadas, re fe re n te s  ao exercício f in d o  em  31 de 
dez em b ro  de  2008, apresentadas para fin s  de  com paração, fo ra m  o rig in a lm e n te  
apresentadas em  17 de a bril de  2009. A Adm in is tração  d ec id iu  refazê-las e 
reapresentá-las em  9 de  o u tu b ro  de  2009, para e lim ina r os desvios a n te rio rm e n te  
apon tados pelos a ud ito re s  independentes . Devido a isso, o  parece r dos a ud ito re s  
inde p en d e n tes  fo i re e m itid o  sem as ressalvas m encionadas nas dem onstrações 
finance iras e m itid as  o rig ina lm en te .

Recife, 16 de  abril de  2010

DELOITTE TOUCHE TOHMATSU 
Auditores independentes 

CRC-2SP n° 011.609/0-8- "F" PE

Cláudio Lino Lippi 
Contador
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DlARiOdeNATAL
Natal, sexta-feira, 30 de abril de 2010 m u ito

EDITORA »  Adriana Amorim (adrianaamorim.rn@dabr.com.br) r m j i t O . m @ d 3 b r . C O m . b r

Devido ao sucesso, EELP 
deve ganhar data da 2a 
edição; José Eduardo 
Agualusa é uma das 
atrações do último dia

Francisco Francerte
franciscofrancerle .rn@ dabr.com .br

á á  ̂ ^ E E L P  ultrapassou to- 
í  J d a s  as expectativas do 
^ ^ I m a i o r  dos otim istas. 

Natal está transformada em capi­
tal da língua portuguesa”, foi como 
definiu ontem o presidente da Lis- 
Natal, Carlos Marques, ao anun­
ciar que o número de inscrições 
no / Encontro de Escritores de Lín­
gua Portuguesa (EELP) já ultrapas­
sa a marca de mil participantes. 0  
escritor angolano José Eduardo 
Agualusa debate hoje, últim o d ia ' 
do evento, sobre "Os desafios das 
novas tecnologias na literatura". 0. 
evento será encerrado com um 
Show do cantor e compositor pa­
raibano Chico César, que é secre­
tário de cultura de João Pessoa.

Ontem, o escritor João Ubaldo 
Ribeiro fez conferência sobre o te­
ma "Cosmopolitismo, expressões 
populares e globalização", com en­
cerramento da cantora potiguar 
Valéria Oliveira. Devido ao suces­
so, a organização do encontro pre­

tende divulgar hoje, por ocasião do 
encerramento, a data do segundo 
encontro, que deverá ser realizado 
no mês de abril do próximo ano.

De acordo com Carlos Marques, 
o evento não só ultrapassou as ex­
pectativas em quantidade de ins­
crições, mas também pela quali­
dade ê  profundidade dos debates 
sobre literatura lusófona, cultura e, 
principalmente, pela repercussão 
mundial. “Só para exemplificar, ain­
da ontem recebi um escritor do Rio 
de Janeiro informando da quanti­
dade de notícias que estão saindo 
sobre o encontro de Natal", justifi­
cou Marques, dizendo também que, 
ontem, a SIC Internacional, uma 
emissora de televisão portuguesa, 
transmitiu direto para o mundo a 
reportagem sobre Natal. E hoje se­
rá a vez da RTB África e RTB Inter­
nacional que, através da TV Ponta 
Negra, vão cobrir o evento, e fazer 
um programa especial.

“Por isso, dizemos que o encon­
tro se reveste para a Prefeitura de 
Natal com um grande êxito porque 
no mundo da globalização as capi­
tais para sobreviverem do ponto 
de vista economicamente susten­
tável há tendência de aumento na 
competitividade internacional e re­
flexo no desenvolvimento do turis­
mo, comércio, indústria, etc. Além 
disso, o encontro dá uma grande 
contribuição para inscrever o nome

da capital potiguar no mapa do 
mundo de muitos países que, ape­
sar de toda globalização, ainda pen­
sam que Natal não passa de uma 
data festiva no calendário”, expli­
cou Marques.

Universitários
Para o presidente da Fundação Cul­
tural Capitania das Artes (Funcar- 
te), jornalista Rodrigues Neto, o su­
cesso alcançado pelo EELP já carim­
bou o passaporte para sua amplia­
ção na próxima edição, em 2011. 
Em 25 anos de existência da UC- 
CLA, este foi o primeiro encontro 
realizado pela instituição portugue­
sa e teve uma grande participação 
principalmente do público estudan­
til, sobretudo alunos universitários 
que superlotaram às dependências 
do Teatro Alberto Maranhão.

Segundo Rodrigues Neto, o even­
to se reveste de uma importância 
significativa para os universitários 
do curso de Letras que, devido ao 
acordo ortográfico e à unificação 
gramatical nos países que têm o 
português como língua oficial, viven- 
ciam diariamente as temáticas da' 
literatura lusófona. "O português é 
o maior registro da história da nos­
sa civilização e o evento está ser­
vindo para estreitar mais a relação 
entre os continentes", disse ele.

• Leia mais nas páginas 20  e 21
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“A tecn o log ia  não am eaça a escrita”
•  Continuação da página 19

A palastra de hoje será os 
“ Desafios das novas tec­
nologias na literatura", 
pe lo  e s c r ito r  a ng o la n o  José 

Eduardo Agualusa. Participam  
como debatedores o escritor po­
tiguar e professor universitário 
Pablo C ap is trano , ao lado de 
“ Paulo Markun (SP) e Jorge Sa­
lomão (BA). O evento será en­

cerrado  às 19h com  um show 
musical com o cantor Chico Cé­
sar. Sobre a tem ática do debate, 
o escritor Pablo Capistrano man­
tém  a expectativa de que gire 
em to rno  das transform ações 
que o mundo vive com as novas 
tecnologias que provoca mudan­
ças na u ltim a grande revolução 
na literatura que aconteceu há 
5 mil anos que é a escrita.

Ele disse que apesar de todo

avanço digital, não vê as novas tec­
nologias produzirem uma revolução 
além da escrita. “A internet não re­
voluciona áreas específicas, não é 
pontual, não ocorre na literatura, 
no direito, ou medicina isoladamen­
te. Ela chega sim a interferir glo­
balmente em todas as áreas pro­
duzindo mudanças. Já a literatura 
ainda está no campo da escritura, 
mesmo em se tratando de inter­
net", justifica. Para ele, se houver

uma revolução tecnológica que mu­
de a literatura deverá acontecer no 
futuro, quando for possível trans­
formar a escritura em outra forma 
de relacionamento.

Sem mudanças
Para a literatura, a internet bem 
com o ou tras  tecnolog ias, são 
apenas um veículo, não trazem 
mudanças estruturais. Ele citou 
os “ m icrocontos" que estão sen­

do tratados como form ato a lter­
nativo para a literatura nos blo- 
gs. “Os m icrocontos já existiam 
nos anos 60, não é a internet que 
está criando um novo form ato. 
Dom Quixote, por exemplo, tem  
a gênesis de pequenas narra ti­
vas", ensinou ele, e log iando o 
evento e sugerindo que possa en­
tra r para o calendário cultural da 
cidade, a exemplo do Encontro 
Natalense de Escritores (ENE).

Natal, sexta-feira, 30 de abril de 2010

I ENCONTRO DOS ESCRITORES DA

LÍNGUA PORTUGUESA d e  n a t a l

Com o tema “Desafios das novas 
tecnologias na literatura”, mesa 

de José Agualusa contará com o 
suporte do escritor potiguar e 

professor Pablo Capistrano

Uma legislação para garantir a 
promoção da literatura

Na tarde de ontem, durante o 
segundo dia do Encontro de Es­
critores de Língua Portuguesa de 
Natal (EELP), a prefeita de Natal, 
Micarla de Sousa, sancionou a lei 
que dispõe sobre a criação da 
política municipal de promoção 
da le itura literária  nas escolas 
municipais. O objetivo da legisla­
ção é fazer com o que o poder pú­
blico assegure a formação do lei­
to r em todas as escolas de edu­
cação in fan til e ensino fu n da ­
mental, de modo que crianças e 
jovens desenvolvam o prazer de 
ler textos literários, favorecendo 
o acesso ao conhecimento.

Com a sanção da lei, todas as es­
colas da rede municipal de ensino 
disponibilizarão espaços de leitu­
ra, tanto na sala de aula como nas

Lei assegura 
formação 
do leitor

bibliotecas, mantendo ainda um 
acervo atualizado de obras literárias. 
Ainda de acordo com a norma, se­

rá realizado um plano deformação 
inicial e continuada de educadores 
para mediarem a leitura literária.

“A prefeita tem  orientado a ges­
tão para o estabelecimento de po­
líticas públicas que beneficiem a 
população e essa lei vem ao encon­
tro  dessa orientação, pois contri­
buirá gradativamente para a ele­
vação do nível de conhecimento 
dos alunos da rede municipal de 
ensino através da promoção da 
leitura literária nas escolas de Na­
tal", destaca o secretário chefe do 
Gabinete Civil, Kalazans Bezerra.

• Leia mais na página 21 Micarla de Sousa tem orientado a gestão para a criação de políticas públicas
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I ENCONTRO DOS ESCRITORES DA

LÍNGUA PORTUGUESA d e  n a t a l

Natal, sexta-feira, 30 de abril de 2010 »

D ia de hom enagens aos ilustres do RN
A realização do EELP também já 

está estimulando outros novos pro­
jetos literários para Natal. A exem­
plo de outras cidades que ovacio­
nam seus escritores, a capital po­
tiguar homenageará os escritores 
locais em forma de encontros es­
pecíficos sobre eles com atração de 
grande público. O projeto da Fun­
dação Cuntural Capirtania das Ar­
tes é criar encontros para não ape­
nas homenagear mas sobretudo 
marcar o território potiguar como 
produtor de grandes nomes da es­
crita. E o presidente da Funcarte 
ap rove itou  o n ­
tem, durante vi­
s ita  ao C entro 
Cultural de Natal 
e ao Instituto Câ­
mara Cascudo, 
para apresentar 
aos escritores e 
jornalistas convi­
dados do EELP os 
projetos do Encontro Cascudiano, 
que deverá acontecer na última se­
mana de julho e outro sobre Nisia 
Floresta que será realizado no mês 
de novembro.

De acordo com Rodrigues Neto, 
a pretensão da Prefeitura de Natal 
é realizar o reconhecimento de im ­
portantes nomes de nossa literatu­
ra que ainda hoje estão desconhe­
cidos do grande público e, mais es­

pecialmente dos estudantes muni­
cipais. Além de Câmara Cascudo e 
Nisia Floresta outros nomes serão 
abordados em encontros subse­
quentes como os dos escritores 
potiguares Jorge Fernandes, Auta 
de Souza e Zila Mamede. Entre os 
projetos relacionados por Rodri­
gues Neto na área literária, está 
previsto outro evento na cidade, 
um Encontro Natalense de Escrito­
res, no final do ano, coincidindo 
com as comemorações do Natal 
em Natal, mas desta vez com uma 
feira de livros infantis.

"É a oportu­
nidade para di­
fundir também 
o hábito da lei­
tura nas crian­
ças”, disse ele, 
enfatizando 
que Natal tem 
sim  uma pla­

teia interessada 
em literatura, língua portuguesa e 
na escrita, composta de formado­
res de opinião, jornalistas e pode­
mos agora dizer que a cidade está 
preparada para realizar grandes 
eventos na área literária. Para Ro­
drigues Neto, a primeira edição do 
EELP será importante até para o 
público que não compareceu.

Ele adiantou que todo conteúdo 
do encontro será compilado e ex-

Escritores 
potiguares em 

evidência

A antiga cidade de Papari hoje divulga o nome da escritora, cujos restos mortais foram trazidos da Europa, onde viveu
___________________________________________________________________Arquivo D N /D .A  Press

posto em um livro que será repas­
sado às escolas. “Não pensamos no 
evento como único, pois o livro vai 
vencer essas barreira atingindo um 
público muito grande e servindo 
de base a quem tiver interesse”.

Reconhecido internacionalmente, Cascudo publicou 31 livros durante a carreira

Cascudo, um observador nato
Luís da Câmara Cascudo (Na­

tal, 30  de dezembro de 1898 — 
Natal, 30 de julho de 1986) foi um 
historiador, folclorista, antropólo­
go, advogado e jornalista potiguar. 
Passou toda a sua vida em Natal 
e dedicou-se ao estudo da cu ltu­
ra brasileira. Foi professor da Uni­
versidade Federal do Rio Grande 
do Norte (UFRN) e do Atheneu 
Norte Riograndense na sua "épo­
ca de ouro”. O Instituto de Antro­
pologia desta universidade tem  
seu nome, além d eum memorial

e agora um Instituto.
Pesquisador das manifestações 

culturais brasileiras, deixou uma 
extensa obra, inclusive o Dicioná­
rio do Folclore Brasileiro (1952). 
Entre seus muitos títulos desta- 
cam-se: Alma patrícia (1921), obra 
de estreia, Contos tradicionais do 
Brasil (1946). Estudioso do perío­
do das invasões holandesas, pu­
blicou Geografia do Brasil holan­
dês (1956). Suas m em órias, O 
tempo e eu (1971) foram editadas 
postumamente.

O conjunto da obra de Luís da 
Câmara Cascudo é considerável 
em quantidade e qualidade: ele 
escreveu 31 livros e 9 plaquetas 
sobre o folclore brasileiro, em um 
total de 8.533 páginas. Ninguém 
no Brasil, nem antes nem depois 
dele, realizou obra tão gigantesca 
com reconhecimento nacional e 
estrangeiro. É tam bém  notável 
que tenha obtido reconhecimen­
to nacional e internacional publi­
cando e vivendo distante dos cen­
tros Rio e São Paulo.

s

Nisia Floresta, pioneira na defesa das minorias
Nisia Floresta Brasileira Augus­

ta, pseudônimo de Dionísia Gon­
çalves Pinto, nasceu em Papari, 
atual Nisia Floresta, no Rio Grande 
do Norte, em 12 de outubro de 1810 
— e faleceu em Ruão (França), a 
24 de abril de 1885. Só muito tem ­
po depois, seus restos mortais che­
garam a sua cidade natal, onde um 
túmulo faz jus à sua memória. Foi 
uma educadora, escritora e poeti­
sa brasileira considerada pioneira 
do feminismo no Brasil. Provavel­

mente foi a primeira mulher a rom­
per os limites entre os espaços pú­
blico e privado publicando textos 
em jornais, na época em que a im ­
prensa nacional ainda engatinhava.

Nisia também dirigiu um colégio 
para moças no Rio de Janeiro e es­
creveu livros em defesa dos direi­
tos das mulheres, dos índios e dos 
escravos. Filha do português Dio- 
nísio Gonçalves Pinto com uma 
brasileira, Antônia Clara Freire ela 
casou com Manuel Augusto de Fa­

ria Rocha, em 1828, com quem te ­
ve a filha Lívia Augusta. Neste mes­
mo ano, o pai de Nisia havia sido as­
sassinado no Recife, para onde a fa­
mília havia se mudado. Em 1831, 
ela dá seus primeiros passos nas le­
tras, publicando em um jornal per­
nambucano uma série de artigos 
sobre a condição feminina.

Do Recife, já viúva, com a peque­
na Lívia e sua mãe, Nisia vai para o 
Rio Grande do Sul onde se instala 
e dirige um colégio para meninas.

A Guerra dos Farrapos interrompe 
seus planos e Nisia resolve fixar-se 
no Rio de Janeiro, onde funda e di­
rige os colégios Brasil e Augusto, no­
táveis pelo alto nível de ensino. Em 
1849, por recomendação médica le­
va sua filha, gravemente acidenta­
da, para a Europa. Foi em Paris que 
morou por mais tempo. Em 1853, 
publicou Opúsculo Humanitário, 
uma co leção de a rtigos  sobre 
emancipação feminina, merecedor 
de apreciação de Auguste Comte.

W ikiped ia /D ivu lgacao

Nisia esteve à frente do seu tempo
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SEXTA-FEIRA

Sexta das Artes - O Centro Muni­
cipal de Artes Integradas (CMAI), 
vinculado à Funcarte, realiza hoje a 
V edição do ‘Sexta das Artes! O pro­
jeto acontece na última sexta-fei­
ra de cada mês e a programação 
começa às 9h, com apresentações 
musicais, dança, capoeira, teatro, 
poesia, exposição de artes visuais, 
exibição de filmes e duas oficinas 
gratuitas, uma de desenho anima­
do e outra de poesia. Entre as atra­
ções musicais, estão o baixista Sér­
gio Groove, o grupo Brazuka Jazz 
e o cantor Rodolfo Amaral. 0  even­
to é gratuito e acontece na sede 
do CMAI, no Conjunto Panatis I. In­
formações: 3232-8226.

Mama Á frica_____________ |- O cantor Chico
César se apresenta hoje em Natal, 
realizando um show que faz par­
te da programação do I Encontro 
de Escritores da Língua Portugue­
sa. Mas, nem só de shows vive o 
cantor. A atração tem início às 20, 
no Teatro Alberto Maranhão.

Gospel - Tido com o revelação 
da música gospel, o paranaen­
se Henrique Cerqueira está em 
solo potiguar pela prim eira vez 
para o lançam ento do seu CD 
‘Pimentas do Reino! Depois de se 
apresentar ontem , em Currais 
Novos, hoje é a vez de Natal, no 

: Ginásio do Colégio Bereiano, às
20h. Informações: 8852-7539 ou 
8853-3255.

' • .
! ' .

Solto na Sexta - Dentro do proje­
to ‘Solto na Sexta! a banda Uskara- 
velho se apresenta no Sgt. Peppers 
de Petrópolis, hoje, a partir das 21h.

Tributo a Edson - A banda NADE 
1 estará de volta ao Castelo Pub, 
hoje, a partir das 23h. O show se­
rá uma homenagem a um dos pio­
neiros do reggae nacional, o cantor 
Edson Gomes. Ainda vai rolar um 
tributo à banda carioca O Rappa. 
Mulher não paga até 23h e a entra­
da custa R$5 até a meia-noite. O 
Castelo Pub fica de frente ao está­
dio do ABC, na Rota do Sol.

Páprika - No novo point de Ponta 
Negra (antigo Decky), sobem ao

rock internacional. Informações: 
3219-3865.

Festa Latina Mix - Hoje tem muita 
Salsa, Zouk & Samba Rock no Pre­
to no Branco, em Ponta Negra. A 
atração será Dj Dom Bernardo, le­
vando o melhor da música caribenha, 
que começa a tocar às 22h. Homem 
paga R$ 10 e mulher, apenas a me­
tade. Informações: 8885-5499.

SÁBADO

Dia do trabalhador - O Sesc come­
mora o Dia do Trabalhador com 
uma extensa programação nas uni­
dades do Sesc Potilândia, Ponta 
Negra, Seridó e Mossoró. Em Pon-

Daniela N ader/D ivulgacao

Chico César será a grande atração cultural do encerramento do ls EELP de Natal

palco hoje Boca de Sino, com seu ta Negra, a festa tem início às 9h,
pop-rock 50-90. Já amanhã será a ao longo da orla. Dentre as apresen-
vez de Daniel Freire, com seu pop tações de artistas da terra, desta-

que para Khrystal, Isaque Galvão, 
Lis Rosa e Antônio de Pádua. Aces­
so gratuito.

Espiritismo - O Grupo Persona es­
treia em Natal, neste sábado, o es­
petáculo “ Emmanuer, em come­
moração ao centenário de Chico 
Xavier, no palco do Teatro Alberto 
Maranhão, às 20 horas. Depois se­
gue para Pedro Leopoldo (MG). O 
espetáculo é baseado no livro "Há 
dois mil anos” e narra a trajetória 
evolutiva do espírito Emmanuel, 
que manteve inúmeras comunica­
ções com Chico Xavier através da 
psicografia e da psicofonia.

Pé-de-serra - Abrindo os festejos ju­
ninos, o Forró do Pote recebe neste 
sábadoogmpo pernambucano Nor­
destinos do Forró. O outro artista 
convidado da noite é o cearense João 
Bandeira. Completando as atrações, 
sobe ao palco o grupo natalense Ka- 
bras da Peste. D local do evento fica 
na estrada que liga Natal a Parnami- 
rim. Informações: www.forrodopo- 
te.com.br ou 3620-5262.

Mistura de ritmos - No Sancho 
Musiç, em Ponta Negra, duas atra­
ções para este sábado. Às 23h 
quem abre a noite é o jovem can­
to r Iggor Dantas, que apresentará 
uni show onde mistura soul mu- 
sic, com axé e samba rock. A par­
tir  de lh  quem sobe ao palco é a 
banda Arroxé que acaba de gravar 
o seu primeiro cd promocional. In­
fo rm ações: w w w .sanchom u-

sic.com.br ou 3219-3258.

Expoleilão - 0  VII Expoleilão, que 
começou no dia 29 de abril e pros­
segue até dia 2 de maio, traz nes­
te sábado Louro Santos & Vítor 
Santos; Deixe de Brincadeira e Gra- 
fith. As atrações têm início às 22h, 
no Parque de Exposições Aristófa- 
nes Fernandes, em Parnamirim. In­
formações: 3207-1818.

Cabrito - Neste sábado tem Tertu- 
liano Aires, criador do personagem 
Cabrito. 0  tema da apresentação 
será “Hoje o trabalhador goza - Ia 
de maio", proibido para menores 
de 18 anos. É pornografia em ritmo 
de samba, xote, forró, côco, frevo, 
tango, samba-reggae. A atração 
tem início às 21h, no Veros Bar, por 
trás do Sam's Club. Informações: 
91517783 ou 9922 8188.

DOMINGO

Feijão com Rock - Neste domin­
go, a partir das 12h, tem mais uma 
edição do Feijão com Rock, even­
to que acontece desde 2004 e que 
chega à.30ã edição. E a banda Gui- 
taura Medieval, agora com a parti­
cipação de Mauro Oruam (Deadly 
Fate) no violão acústico, mistura 
rock n'roll, esporte, gastronomia e 
lazer. Também se apresentam as 
bandas London Band, Os Grogs e 
Moby Dick, homenageando gran­
des nomes do rock. O palco da fes­
ta é o Village Real, em Parnamirim. 
Informações: 9117-1757.

A regra sem exceção 
estreia hoje em Santa Cruz
Momento é tido como 
marco na cidade ao 
possibilitar aos jovens 
integrantes a inserção 
no universo das artes

De hoje a domingo, às 20h, 
um fato raro acontecerá 
no teatro municipal de- 
Santa Cruz: um grupo de teatro 

formado por atores, e téçnic.oç 
da própria cidade chegam a pdf-' 
blico, depois de um processo de 
quase seis anos. A estreia de "A 
regra sem exceção'! livre adapta­
ção do dramaturgo alemão Ber- 
to lt Brecht, marca um passo im­
portante para o grupo A Cober­
ta. À primeira vista, parece ser 
só mais um grupo de teatro do in-

' terior do Rio Grande do Norte a 
se apresentar. No entanto, a his-* 
tória desses artistas é construí­
da com uma crença de que é pos­
sível ser um profissional de tea­
tro em uma cidade com menos 
de 100 mil habitantes.

Grupo vèm 
estudando 

desde 2004

De acordo  com  Henrique 
Fontes, diretor artístico da Ca­
sa da Ribeira, em Natal, o pro­
cesso de form ação e desen­
volvim ento do grupo nasceu

2004, quando-ele próprio che­
gou à cidade para m in is tra r 
uma oficina de iniciação tea­
tral. Ali surgia o contato com 
Henrique e com a Casa da Ri­
beira, que é mantido até hoje. 
O grupo é form ado por Emi- 
sandra Santos, Edmilson Ro­
cha, Ana Cláudia Batista e Fá­
bio de Souza. Edmilson e Emi- 
sandra foram  os prim eiros a 
buscar mais conhecimento de­
pois daqueía prjrcieira ofiqina, , 
*  '.’Eles vinham a Natal, duasvê- 

zes por semana para participar 
de cursos livres de teatro. Atua­
ram inclusive em grupo daqui", 
disse Henrique Fontes. Em 2009, 
o grupo, já mais organizado, con­
vidou Henrique para dirigir uma 
peça que eles escolheriam. De­
pois de meses de pesquisa e es­

0  espetáculo de estreia do grupo A Coberta é baseado em Bertolt Brecht

tudo, a peça escolhida foi “A Ex­
ceção e a Regra”. "Então, desde 
setembro passado, esses jovens 
se dedicam à arte de tornar vi­
sível o invisível, dando possibili­
dade àquilo que todos diziam 
ser impossível", frisou.

S E R V I Ç O
Espetáculo‘A regra sem exceção'
Quando: De hojea domingo, às 20h 
Onde: Teatro Candinha Bezerra,em Santa Cruz. 
Quanto: R$3
Informações: 8724-8633,8819-3760 ou 
acobertadeteatro@gmail.com
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D€:U NO t  w I t t e r @flafreire
@Tacychiquetti - Prefeita M icarla de Sousa sanciona 
“ Lei Municipal da Leitura L iterária” durante Encontro 

dos Escritores de Língua Portuguesa de Natal.

Depois de estadia nos EUA, para comemorar os 18 anos do filhote Felipe, a procuradora 
Idaísa Fernandes já desembarcou na terrinha potiguar, com a mamãe Ana fereza.

Depois do mega show que os rapazes d Uskaravelho fizeram na Vila Folia, no 
ú ltim o sábado, eles voltam  aos palcos no projeto "Solto na Sexta", no Sgt. Peppers 
de Petrópolis, hoje, a partir das 21h.

A lindona Larissa Borges já está a todo vapor preparando um super evento para o 
Dia das Mães. Para comemorar, a danadona vai colocar ilhas de bufê, música ao 
vivo, espaço kids com bufê infantil e sorteios para realizar um âlmoço.inesquecível.

I
O vereador Hermano Morais, líder da Frente Parlamentar Municipal em Defesa dos Direitos ' 
da Criança e do Adolescente, prestou ontem uma homenagem à memória de Zilda Arns.
Na ocasião, foi lançado, pelos Correios, um selo com a imagem da homenageada.

Luxo
A designer Cris Ribeiro m ostrando todas as novidades em seu ateliê  - que é 
um luxo - à querida Lucimara Bianchi.

Alexandre Lago/D ivu lgação/D .A  Press

Também em alusão ao trabalho de Zilda Arns, o secretário de serviços urbanos, João 
Bastos, inaugurou, no fim  da tarde dessa quinta, a Praça das Mães Zilda Arns, em Lagoa 
Nova. Além disso, a ocasião marcou a chegada da Ia Academia da Primeira Idade.

Com o tema ‘Uma visão contem porânea da Adm inistração Pública M unicipal’, o 
escritório  Mendes Cunha Advogados Associados promoverá, no dia 5 de maio, um 
evento voltado aos gestores públicos municipais, em Pau dos Ferros.

cheia de m istérios. As gatonas estão preparando m uitas surpresas para o Dia das 
Mães na Emagrecentro. Aguardem cartas!

Lindas
Embelezando as noites da Cidade do Sol, Nathy Faria e Lorena Nóbrega.

Vivas!
Arau ivo P essoal/D ivulgação/D .A  Press Ana A m ara l/D N /D .A  Press

Felicidades ao empresário Juliano Porciúncula, 
amor da arquitetíssima Danusa Alvarenga

1 1

Parabéns mais que especiais para o empresário Pedro Campos, que comemora os 27 anos de 
sua Campos Equipamentos, logo mais às 21h, no Versailles Cidade Jardim

■' .

I
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televisão

destaquehoje
ATRAÇÃO« INTERTV

0 RAPAZ DA FARMÁCIA ENTREGA UM TESTE DE GRAVIDEZ PARACRISTIANA EM MALHAÇAO

resumonovelas

UMA ROSA COM AMOR
Serafina inventa uma desculpa pata Janete. Janete entra 
na sala de Claude, vê o francês sem a tipoia e conta para 
Egídio. Os inquilinos do cortiço pressionam Giovani a 
comprar a casa ou a conseguir um empréstimo. Nara diz 
para Roberta que quer se vingar de Erci. Giovani fica com 
remorso em deixar os inquilinos na rua e decide pegar o 
cheque em seu quarto, mas não o encontra.

MALHAÇÃO
Bernardo não aceita a ameaça de Renato e vai embora, 
deixando o empresário pensativo. Livramento decide não 
demitir Letícia, mas a repreende. Maria Cláudia e Alè 
combinam de sair juntos. Cristiana convence Bernardo a 
aceitar a proposta de Renato. A pedido de Nanda, o rapaz 
da farmácia entrega um teste de gravidez para Cristiana e 
Bernardo fica indignado.

ESCRITOS NAS ESTRELAS
Gilmar atompanha Viviane até o quarto de Francisca. 
Antônia e José ficam preocupados ao saberem que 
Ricardo está voltando para casa. Ricardo fica 
inconformado com a disseminação da notícia e pensa em 
como acabar com o assunto. Antônia avisa que uma 
manifestação está sendo feita na porta da mansão. 
Vicente acredita que seja melhor esquecer a inseminação.

TEMPOS MODERNOS
Zeca diz para Nelinha que aceita ser o representante da 
família nas empresas Cordeiro, mas exige que Leal fique ao 
seu lado. Maureen é salva do atropelamento por Hélia. Led 
dispensa Katrina e depois se arrepende ao saber que ela 
foi ao hospital para visitá-lo. Nelinha anuncia que Zeca será 
o novo administrador das ações da família.

VIVERAVIDA
Larissa coloca Luciana de pé com a ajuda de um aparelho. 
Isabel e Ricardo term inam  o namoro. Luciana e Mia 
contam para Tereza sobre a reunião que tiveram com 
Bruno e Helena. Dora reclama da presença de sua prima 
no restaurante e Garcia fica feliz. Ricardo se declara para 
Ellen, mas ela o expulsa de sua casa.

BELA.A FEIA
Ataulfo e Dinho tentam  sequestrar Valentina, mas falham 
no plano. Cíntia tenta seduzir Adriano e pede que ele ajude 
a derrubar Valentina, mas ele se recusa. Cíntia promete 
apoiar todas as ideias e opiniões de Verônica. Ela fica 
pasma quando Verônica exige que Cíntia faça massagem 
nela uma vez por semana. Cíntia acaba fecha parceria 
com Verônica para destruir Valentina.

J io je n a fv
INTERTVCABUGI-GLOBO  
CANAL 11

05H 00

05H15

05H35

05H50

06H05
06H07
06H25
07H15
08H 08
08H13
09H39
09H 42
12H00

TELECURSO
EDUCAÇÃO
BÁSICA
TELECURSO
PROFISSIONALIZANTE 
TELECURSO 
ENSINO MÉDIO 
TELECURSO 
ENSINO 
FUNDAMENTAL 
SAGRADO 
GLOBO RURAL 
BOM DIA RN 
BOM DIA BRASIL 
RADAR 
MAIS VOCÊ 
GLOBO NOTÍCIA 
TV GLOBINHO 
R N TV- 
PRIMEIRA

20H15

20H55
22H10

23H15
23H55

OOH25

01H40
02H25

CANAL 17

05H 00

06H 00

JORNAL 14H05 UEFA EUROPA
NACIONAL LEAGUE
VIVERAVIDA 15H50 ATARDEÉSUA
GLOBO 17H05 TV CRIANÇA
REPÓRTER 17H30 POKEMON
SEPARAÇÃO?! 18H30 IGREJA MUNDIAL
JORNAL DA DO PODER DE
GLOBO DEUS NATAL
PROGRAMADO 19HOO SIM ESPORTES
Jô 19H22 SIM NOTÍCIAS
SOM BRASIL 19H45 TV FAMA
INTERCINE 20H45 REDETVNEWS
ESCOLHA 0 21H45 PÂNICO N A TV-
FILME REPRISE

0 0H 00 LEITURA
E TV DINÂMICA

00H 30 PROGRAMA
AMAURYJR.

IGREJA MUNDIAL 02H00 INTERLIGADO
DO PODER DE 03H30 IGREJA DA
DEUS GRAÇA NOSSO
IGREJA MUNDIAL 05H30

LAR

DO PODER DE SUPER PAPO

11H45

13HOO

14H00

15H40

17H15

17H30

18HOO

18H30

ARARUNA 
TALENTO- 
TUNAI 
CÂMARA 
ESPORTIVA (AO 
VIVO)
MEMÓRIA
POLÍTICA
REYNALDO
ALMEIDA
CÂMARA LIGADA
-LADRÃO DE
GRAVATA
PONTOS
HISTÓRICOS
TAM
SOM DA NOSSA 
GENTE-ZECA 
BRASIL
NOSSA CIDADE 
NATAL QUINTAS 
JORNAL DA 
CÂMARAAO

12H45
EDIÇÃO
GLOBO ESPORTE 07H00

DEUS NATAL 
CONCESSÃO

TV CÂMARA NATAL 
r.A N A i xi rr.ARO t \a 19H00

VIVO ■ 
REPRISE DO

13H15 JORNAL HOJE 08H 00 TV CRIANÇA CÂMARA
13H45 VÍDEO SHOW 08H 30 LEITURA 08H 00 PERSONALIDADE ESPORTIVA
14H35 VALE A PENA DINÂMICA 1 AUGUSTO BÓAL 20H 00 REPRISE-

VER DE NOVO EDIÇÃO 09H 00 SINTONIA ENTREGA DE
15H35 SESSÃO DA 09H 00 MELHORES ALFREDO TÍTULO DE

TARDE MATILDA MOMENTOS BERTINI CIDADÃO
17H30 GLOBO NOTÍCIA UEFA EUROPA 10H00 EXPRESSÃO NATALENSEA
17H33 MALHAÇÃO ID LEAGUE NACIONAL- RUY PEREIRA
18H05 ESCRITO NAS 09H30 MANHÃ MAIOR CONSUMO DE DOS SANTOS (IN

ESTRELAS 12H00 REDETV DROGAS NO MEMORIAM).
18H55 R N TV- ESPORTE BRASIL 22:00 REPRISE DO

SEGUNDA 12H25 VIDA BOA 11H00 60  ANOS DA JORNAL
EDIÇÃO 13H05 IGREJA DA CÂMARA 22:33 INÍCIO DA

19H10 TEMPOS GRAÇA RN 11H30 DOCUMENTÁRIO PROGRAMAÇÃO
MODERNOS 13H35 UNPEMFOCO SOBRE 0 AUTOMÁTICA

cinema
ESPECIAL

Nova York, Eu Te Amo (New York, 1 Love 
You, EUA/França, 2 009 ). Diretores: Fatih 
Akin, Yvan A ttal, Allen Hughes, Shunji 
Iwai, Wen Jiang, Shekhar Kapur, Joshua 
Marston, M ira Nair, Natalie Portman,
B re tt Ratner, Randall Balsmeyer.
Antologia de curtas com histórias de 
amor, am bientadas na cidade de Nova 
York. Cinem ark 4 . 14h. 14a.

ESTREIA

Homem de Ferro 2 (Iron Man 2, EUA, 
2010). De Jon Favreau. Elenco: Robert 
Downey Jr., Don Cheadle, Gwyneth 
Paltrow. No longa, o m undo já sabe que o 
inventor bilionário Tony Stark é o  super- 
herói blindado Homem de Ferro.
Sofrendo pressão do governo, da m ídia e 
do público para com partilhar sua 
tecnologia com  as forças armadas, Tony 
reluta em d ivulgar os segredos p or trás 
da armadura do Homem de Ferro, 
tem endo que as inform ações caiam em 
mãos erradas. Tendo Pepper Potts e 
James "Rhodey" Rhodes ao seu lado,
Tony estabelece novas alianças e 
enfrenta poderosas forças. C inemark 2. 
13h, 15h40 ,18h30 ,21h30 ,00h20**r 
Cinem ark 7 (dub). 12h, 14h50,17h40, 
2 0 h 3 0 ,2 3h 2 0 **. Moviecom 4  (dub). 
13h55,16h20,18h45,2 M 0 .  Moviecom ' 
6. 14h30,16h55,19h20,21h45.12a.

i s t r o s
ÁRIES (21 /03  a 2 0 /0 4 )

Você hoje pode se sentir inseguro e um tanto 
desanimado, mas de modo geral as condições 
lhe favorecem. Se conseguir reverter esse seu 
estado de espírito, ótimo. Caso contrário, não 
conte com bons resultados, seja qual for a área.

TOURO (21 /04  a 2 0 /0 5 )

Não se deixe levar por suposições em 
questões envolvendo seu trabalho no dia 
de hoje. Se não tem condições de fazer o 
que lhe foi solicitado, reconheça suas 
limitações e solicite ajuda.

GÊMEOS (21 /05  a 2 0 /0 6 )

Você levará as suas responsabilidades a 
sério hoje, e isso ficará evidente para todos 
ao seu redor. Seu desempenho será 
reconhecido, portanto não se surpreenda 
se receber convites ou elogios.

CONTINUAÇÃO

Alice No País Das Maravilhas (Alice in 
Wonderland, EUA, 2010). Diretor: Tim Burton. 
Elenco: Mia Wasikowska, Johnny Depp, 
Michael Sheen, Anne Hathaway. Aos 19 anos, 
Alice volta ao País das Maravilhas, fugindo de 
um casamento arranjado. No mundo mágico, 
ela reencontra os personagens estranhos, 
como o Chapeleiro Maluco, a Rainha Branca 
e a Rainha Vermelha, inspirados na obra de 
Lewis Carroll. É nessa jornada fantástica que 
a jovem tentará encontrar seu verdadeiro 
destino e acabar com o reino de terror da 
Rainha Vermelha. Cinemark 1 (dub). 12h40, 
15h20,17h50,20h40.23hlO** Cinemark 6  
(dub. 3D). Ilh05*, 13h35,16h05. Cinemark 6  
(3D). 18h40,21h20,00h**. Moviecom 1 
(dub). 14h, 16hl5,18h30,20h45. Moviecom 
5 .14h55,17hl0,19h25,21h40.10a.

Caçador de Recompensa (The Bounty 
Hunter, EUA, 2010). De Andy Tennant. 
Elenco: Gerard Butíer, Jennifer Aniston. Milo 
Boyd, um azarado caçador de recompensas, 
recebe o emprego dos seus sonhos quando 
é designado a capturar sua fugitiva ex- 
mulher, a repórter Nicole Hurly. Ele acredita 
que o trabalho será dinheiro fácil, mas, 
quando Nicole escapa para seguir a pista de 
um assassinato encoberto. Milo se dá conta 
de que nada é bem assim. Eles vivem 
passando a perna um no outro - até que se 
encontram numa fuga por suas vidas. Se 
eles achavam que a promessa de amar,

CÂNCER (21 /06  a 22 /07)

Sua situação financeira está bastante confusa 
hoje. Você pode vir a receber uma boa 
recompensa pelo seu trabalho, mas também 
pode perder muito se for desatento, gastar 
demais ou seguir os conselhos de qualquer um.

LEÃO (23 /07  a 2 2 /0 8 )

Evite se envolver nos problemas dos outros 
hoje e não permita que ninguém se intrometa 
nos seus assuntos também. Os palpites de 
quem não sabe bem o que está acontecendo 
podem complicar ainda mais a situação.

VIRGEM (2 3 /0 8  a 2 2 /0 9 )

Apresente seus planos e ideias hoje apenas 
para aqueles que têm condições de entender a 
profundidade do seu raciocínio. Não desperdice 
seu tempo tentando explicar suas ideias a 
quem não tem condições de entendê-las.

honrar e respeitar era difícil, ficar vivos será 
ainda mais difícil. Cinemark 4. Ilh35*,

T 16h40,19h20,22h. Moviecom 3 .14h55*, 
17h05.19hl5.21h25.14a.

Uma Norte Fora de Série (Date Night, EUA, 
2010). De Shawn Levy. Elenco: Steve Carell, 
Tina Fey. Phil e Clara formam um casal sem 
muitas emoções. Mas, em uma noite, eles 
são confundidos com outras pessoas e, 
com isso, iniciam uma alucinada jornada 
para escapar de dois bandidos. Cinemark 
5 .19h30,21h50,00h05**. Moviecom 2. 
18hl0,20h*, 21h, 21h50*. 12a.

Chico Xavier, o filme. De Daniel Filho. Elenco 
(Nelson Xavier, Cristiane Torloni, Giulia 
Gam).Chico Xavier é uma adaptação para o 
cinema que descreve a trajetória do médium 
Chico Xavier, que viveu 92 ancç desta vida 
terrena desenvolvendo importante atividade 
mediúnica e filantrópica. Vida conturbada, 
com lutas e amor. Seus mais de 400  livros 
psicografados, consolaram os vivos, 
pregaram a paz e estimularam caridade. 
Fênomeno? Fraude? Os Espíritos existem? 
Para os admiradores mais fervorosos, foi um 
santo. Para os descrentes, no mínimo, um 
personagem intrigante. Cinemark 3 .12h50, 
15h30,18h20,21h, 23h40**. Moviecom 7. 
14hl5,16h40,19h05,21h30.L

Como treinar o seu dragão (How to  train 
your dragon, EUA, 2009). De Dean De Blois, 
Chris Sanders. Elenco ( Jay Baruchel, Gerard

UBRA (2 3 /0 9  a 22/10)

Hoje você pode entrar numa competição com 
alguém que adoraria vencer, mas a ânsia do 
sucesso pode atrapalhar seu desempenho. Se 

• relaxar, e não levar a coisa muito a sério, suas 
chances de sair como vencedor serão maiores.

ESCORPIÃO (23 /10  a 21/11)

Se pretende atingir seus objetivos hoje, evite 
comentar sua intenção, seus planos e 
estratégias. Isso vale principalmente ao lidar 
Qom pessoas pessimistas, aquele tipo de gente 
que sempre acha que nada vai dar certo.

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)

Você hoje pode obter bons resultados tanto 
no trabalho quanto nos negócios, basta ter 
calma para esperar o momento certo para 
agir. A paciência será seu maior aliado 
nesse momento.

TV  PONTA NEGRA 
CANAL 13

:: ATÉ O FECHAMENTO DESTA 
EDIÇÃO, A EMISSORA NÃO 
ENVIOU A GRADE DO DIA.

TV TROPICAL-REDE  
RECORD 
CANAL8

:: ATÉ O FECHAMENTO DESTA 
EDIÇÃO, A EMISSORA NÃO 
ENVIOU A GRADE DO DIA.

BAND NATAL-REDE  
BANDEIRANTES 
CANAL3

:: ATÉ O FECHAMENTO DESTA 
EDIÇÃO, A EMISSORA NÃO 
ENVIOU A GRADE DO DIA.

TV  U NIVERSITÁRIA-TV
CULTURA
C ANAL5

:: ATÉ O FECHAMENTO DESTA 
EDIÇÃO, A EMISSORA NÃO 
ENVIOU A GRADE DO DIA.

TV  ASSEMBLEIA NATAL 
CANAL 3 6  (CABO TV)

:: ATÉ O FECHAMENTO DESTA 
EDIÇÃO, A EMISSORA NÃO 
ENVIOU A GRADE DO DIA.

:: ENVIE SUA PROGRAMAÇÃO 
SEMANAL, ALTERAÇÕES, 
DÚVIDAS, SUGESTÕES OU 
CRÍTICAS PARA 
MUITO.RN@DABR.COM.BR

Butler, Craiq Ferguson, Amercia 
Ferrera).Como treinar o seu dragão' se passa 
em um mundo cheio de Vikings musculosos 
e dragões selvagens. Um adolescente 
esquelético e desajeitado, filho de Viking, 
decide matar um dragão para se tornar um  
herói, provando seu valor à tribo e ao pai.
Mas quando ele se toma amigo do dragão, 
seu mundo vira de cabeça para baixo. 
Cinemark 5  (dub). 12h45,15h, 17hl5. 
Moviecom 2  (dub). 14hl0*. 15hl0,16hl0*. L.

*  Esta sessão será exibida somente no 
sábado (01 /05) e domingo (02 /05 )
* *  Esta sessão Será exibida apenas no 
sábado (01/05).
:: Esta programação é válida até dia 6 de 
maio e é baseada em informações enviadas 
pelas operadoras.

SERVIÇO

Cinemark: 2a,3a, 5a: até 17h, R$ 9  ou R$ 
4,50: após 17h, R$ 11 ou R$ 5,50.2a,3a, 5a 
(3D): R$ 19 ou R$ 9, o dia todo. 4a: R$ 9  ou 
R$ 4,50, o dia todo. 4a (3D): R$ 18 ou R$ 9, o 
dia todo. Sexta, sábado, domingo e feriado: 
até 17h, R$ 14 ou R$ 7; após 17h, R$ 16 ou R$ 
8. Sexta, sábado, domingo e feriado (3D): R$ 
24 ou R$ 12, o dia todo. Todos os dias uma 
sessão às 15h sai por R$ 4 ou  R$ 2.

Moviecom: 2a, 3a, 5a: R$ 9  ou R$ 4,50, o dia 
todo. 4a: R$ 7 ou R$ 3,50, o dia todo. Sexta, 
sábado, domingo e feriado: até 17h59,'R$ 12 
ou R$ 6: após 18h, R$ 14 ou R$ 7.

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20 /01)

Você hoje não vai se divertir com qualquer 
coisa. Precisará de atividades que o 
estimulem, tanto mental quanto fisicamente. 
Se a situação envolver algum tipo de 
competição, melhor ainda.

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)

Momento positivo para o trabalho e para os 
negócios próprios. Você se esforçará ao 
máximo e muitos ficarão surpresos com seu 
desempenho. Deixe sua agenda livre para a 
noite de hoje, pois alguns convites 
interessantes devem surgir.

PEIXES (2 0 /0 2  a 2 0 /0 3 )

O segredo do sucesso hoje é não se levar 
muito a sério. Quando relaxa e aceita as coisas 
como elas chegam a você, conquistará muito 
mais e também se divertirá mais.

t
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Mickey Rourke de armadura em Homem de Ferro 2, que estreia hoje na telona

Em cartaz
Outro blockbuster vem se juntar 

ao Alice no País das Maravilhas de 
Tim Burton: turbinado por um ar­
senal de efeitos visuais que prome­
tem suplantar o primeiro filme, Ho­
mem de Ferro2  apresenta um Tony 
Stark agora muito mais preocupa­
do em se manter distante da pres­
são por compartilhar seus poderes 
com o mundo. Além do "enlatado", 
o espectador vai encontrar dois vi­
lões vividos por Sam Rockwell e Mi­
ckey Rourke, sem contar um cá­
rneo providencial de Samuel L. Ja- 
ckson. A critica especializada não re­
cebeu a sequência de braços aber­
tos, mas já que o diretor Jean Fa- 
vreau fez um bom trabalho na pri­
meira aventura, não custa dar cré­
dito à estreia. Enquanto o lado pa­
rece ficar pesado para o persona­
gem da Marvel, a fantasia de Bur­
ton redobra a bilheteria e não dá 
mostras de cansaço perante algu­
mas continuações já em franca de­

saceleração. É o caso de Como Trei­
nar o Seu Dragão, enfraquecido pe­
la perda da perspectiva 3D abando­
nada nas cópias que restaram e da 
comédia romântica Uma Noite Fo­
ra de Série: em ambos os casos, o 
mercado de DVDs/Blu-Ray deverá 
se encarregar de reativar o vigor 
dos lançamentos, assim como o 
fraquinho Caçador de Recompen­
sa. Convenhamos: é o cúmulo do ris­

co apostar numa combinação efi­
caz entre Gerard Butler e Jennifer 
Aniston quando a ideia não passa 
de um rascunho insípido das intra­
gáveis sitcoms americanas (per­
gunta, claque de risos, resposta, 
claque de risos). Cinema adulto e in­
teressante? Dê uma assistida na 
bela biografia de Chico Xavier en- 
quanto ele não passa à sessão da 
meia-noite. Bom programa.

O LH O  N A  T E U
Mercenário americano no Iraque se vê enterrado em caixão, tendo apenas um isqueiro e um 
celular como meios de escapar da enrascada. Ficou sem fôlego? Pois esta é a sinopse do Thriller 
Buried (Enterrado, em Português), cujo cartaz é, desde já, uma indicação ao prêm io de m el­
hor design do ano -  acesse www.reelmovienews.com.

PARALAMAS
ARAKETUe

DVDs
SHOW HORRORSHOW

A Travessia 
de Cassandra

(T he  Cassandra C rossing -  
A le m a n h a /ltá lia /U K  -1976) 

D istribu ição: A ssocia ted G eneral Films

Vício
Frenético

(B ad  L iu tenan t: P ort 0 f  Call New  
O r le a n s -E U A -2 0 0 9 )  

D is tribu ição : Im agem  F ilm es

No auge do Cinema Catás- 
* trofe, em 1976, o fanfarrão 

George Pan Cosmatos -  
muito antes do Cobra, de 
Sylvester Stallone -  lan­
çou essa gema de cast 
grandioso e roteiro eletri- 
zante. Vá anotando: Ri- 
chard Harris, Sophia Lo- 
ren, Burt Lancaster, Ava 
Gardner, Alida Valli e Mar­
tin Sheen ameaçados por 
um vírus letal “sequestra­
do" de um laboratório por 
te rro ris ta  am biental. O 
trem do cenário, desgover­
nado, proporciona suspen- 
se de sobra. Fundamental.

W erner Herzog, gênio 
alemão, deveria te r se 
aposentado sem a ne­
cessidade desse remake 
ind igesto  em. cim a do 
c lássico underg round 
de Abel Ferrara. Resu­
mo da ópera: N icolas 
Cage chapado de heroí­
na no papel do tira  ines- 
crupuloso, mas de co­
ração mole. O pecado 
de Herzog é estender a 
metragem em demasia, 
levando a paciência do 
e sp e c tado r ao lim ite . 
Um desperdício de ta ­
lento e oportunidade.

Bons tempos 
na voz de Leno

I  ? W  J ®

aiwui .vote fanzendoadi ferencâcom.br
OíPÚHMtÇUEi: 3234 3422

De volta aos palcos, o 
cantor e compositor 
potiguar Leno fará 
homenagem aos 45 anos 
da Jovem Guarda

O cantor e compositor Leno 
homenageia, nesta sexta- 

■ feira, na AABB, os 45 anos 
da Jovem Guarda. Será uma noite 

para recordar e reviver os bons tem­
pos que não voltam mais, assim 
como dizia a canção: "...a gente era 
feliz e não sabia" 0  cantor prepa­
rou um repertório com vários hits 
da época, como: Pobre Menina, Eu 
Não Sabia Que Você Existia e De­
volva-me. A noite ainda contará 
com a participação da banda Mo- 
bydick, que fará releituras de gran­
des sucessos da época como tam ­
bém do rei Roberto Carlos.

Gileno Wanderley Azevedo, Lenó, 
um potiguar da cidade de Natal, aos 
cinco anos radicou-se com sua famí­
lia no Rio de Janeiro, no bairro de Co­

pacabana. Ao 14 anos, voltou a mo­
rar em Natal e formou, com colegas 
de ginásio, o grupo The Shouters, 
uma das (senão a primeira) primei­
ras bandas de rock do Nordeste. De 
yolta ao Rio, em março de1965, reen­
contra a ex-vizinha de infância, Lí- 
lian. Nesta mesma época tem duas 
de suas primeiras composições gra­
vadas no LP “Você me acendei por 
um Erasmo Carlos em pleno “estou­
ro" de "Festa de arromba".

No final desse ano surge então a 
dupla Leno e Lilian. São convidados 
para uma audição na gravadora CBS, 
onde são ouvidos pelo produtor 
Fvandro Ribeiro e contratados. Atual­
mente, Leno está de volta aos palcos 
com uma nova banda, fazendo sho- 
ws por todo o Brasil que tão cedo 
aprendeu a conhecer.

S E R V I Ç O
45  anos de Jovem Guaida 
Quando: hoje, às 21h30 
Onde: AABB
Atrações: Leno e Banda /  M obydick 
Reservas: 9182-6886 ou 3231-4095

Labim/UFRN
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Grande parte dos conflitos ocorre em locais isolados. Principal problema é a disputa por terra

ESTUPROS

SEXTA VÍTIMA 
EM BELO 
HORIZONTE

A Delegacia Especializada de 
Atendimento à Mulher confirmou 
que investiga outro caso de ata­
que do maníaco estuprador a 
mais uma dentista em Belo Ho­
rizonte (MG). Dessa vez, a vítima 
foi rendida em uma clínica odon- 
tológica no Bairro Barro Preto, na 
Região Centro-Sul, na semana 
passada. A mulher, que não teve 
o nome e nem a idade revelada, 
teria sido abordada na sexta-fei­
ra. Depois de rendê-la, o manía­
co teria tentado estuprá-la, mas 
não conseguiu, porque a dentis­
ta reagiu às agressões. Assusta­
do, o crim inoso fugiu.

MINAS GERAIS

POLÍCIA
APREENDE
ARSENAL

Seis arm as de fogo e cerca 
de 2 00  m unições de diversos 
calibres foram  apreendidas pe­
la Polícia M ilita r em um sítio na 
zona rural de Jaboticatubas, Re­
gião M etropolitana de Belo Ho­
rizonte, em Minas Gerais, no iní­
cio da tarde de ontem. Três pes­
soas foram  conduzidas para a 
delegacia. Durante a manhã, a 
Polícia M ilita r m ineira recebeu 
uma denúncia anônim a in fo r­
mando o endereço de um sítio 
onde seriam guardadas armas 
ilegais e drogas.

PERNAMBUCO

BABÁÉ 
PRESA POR 
AGRESSÃO

A babá Angela Cristina de Sou­
za, 36 anos, suspeita de maus- 
tra tos contra um bebê de sete 
meses de idade, fo i presa on­
tem , no Recife (PE). Ela foi de­
tida pela delegada Mariana Vilas- 
boas, quando prestava depo i­
m ento na Delegacia de Polícia 
da C riança e do Adolescente 
(GPCA), na Madalena. Na quar­
ta-feira, vizinhos da família des­
fizeram a versão da cuidadora ao 
dizer que ela sempre ficava com 
a criança sozinha - d ife ren te ­
mente do que a suspeita con­
tou à polícia.

Levantamento 
divulgado esta semana 
pela Fiocruz revela 297 
pontos de conflitos em 
áreas rurais no país

Renata Mariz

V èrdadeiros embates tra ­
vados de norte a sul do 
país, geralmente em pon­

tos distantes dos centros urba­
nos, envolvendo violência, des­
nutrição e mortes, estão catalo­
gados no Mapa da Injustiça Am­
biental e Saúde no Brasil. Apre­
sentado esta semana, em São 
Paulo, o estudo identificou 297 
conflitos, 60%  deles na área ru­
ral, 33% atingindo diretamente a 
população indígena e resultan­
do - em quase 80%  dos casos - 
em piora significativa da quali­
dade de vida nesses locais.

A pesquisa, que está hospe-

ELEIÇÕES NO IRAQUE

Bagdá (EFE) - A Comissão 
Eleitoral do Iraque começa na 
próxima segunda-feira a apura­
ção manual dos votos emitidos 
na província de Bagdá durante 
as eleições legislativas do dia 7 
de março. Em entrevista coleti­
va, o presidente da comissão, 
Farach al Haidari, disse que se­
rão convidados representantes 
das alianças políticas, a impren­
sa e observadores da ONU, da 
Liga Árabe e das organizações 
sociais "para vigiar o processo".

Por sua vez, a chefe do depar-

dada no site www.conflitoam- 
biental.icict.fiocruz.br e foi de­
senvolvida pela Fundação Osval­
do Cruz (Fiocruz) e pela Fede­
ração de Órgãos para Assistên­
cia Social e Educacional (Fase), 
menciona a presença, em m ui­
tos conflitos, de grandes em ­
presas, como a MMX Minera­
ção, de propriedade do bilioná- 
rio Eike Batista, Petrobras e Va­
le do Rio Doce.

De acordo com a pesquisado­
ra Tania Pacheco, coordenadora 
executiva do Mapa da Injustiça 
Ambiental e Saúde no Brasil, o 
maior problema é a luta por ter­
ritório. "São grupos nacionais e 
internacionais em busca de ter­
ra para plantar, criar gado, extrair 
recursos. Às comunidades tra­
dicionais resta serem sumaria­
mente expulsas ou tornarem-se 
mão de obra barata, antes de se­
rem definitivamente empurra­
das para as periferias das cida­
des", acusa Tania. A concentra-

tamento eleitoral da Comissão 
Eleitoral, Hamadia al Huseini, as­
sinalou que a nova apuração de­
ve durar duas semanas ou mais 
e será feita no hotel Al Rachid 
de Bagdad. dentro dachamada 
'.zonaverd^Lque-qónta com me­
didas especiais de segurança*. 
Al Huseini acrescentou que osN 
votos emitidos no exterior pela 
província de Bagdá também co­
meçarão a ser recontados à mão 
na próxima segunda-feira.

Á Comissão fará a cabo a apu­
ração em cinco períodos, por is-

ção dos casos em área rural cha­
ma a atenção da pesquisadora: 
"É o local onde vivem menos de 
20%  dos brasileiros, mas onde 
estão os maiores conflitos”.

Egon Krakhecke, secretário de 
extrativismo e desenvolvimento 
rural sustentável do Ministério 
do Meio Ambiente, enumera os 
instrumentos aplicados para di­
minuir os conflitos cujo pano de 
fundo é a questão fundiária, tais 
como delimitar áreas protegidas, 
monitorar desmatamento e ela­
borar planos de zoneamento. So­
bre os projetos de grandes em­
presas, Krakhecke defende o diá­
logo. “Sempre haverá divergên­
cias. Tem que se avaliar os im­
pactos de grandes obras, as com­
pensações para a população lo­
cal, tudo com muito critério", diz.

Nos problemas mapeados pe­
lo estudo, a Petrobras é mencio­
nada em 13 conflitos. AVale do Rio 
Doce, em 14, e a companhia de 
mineração MMX, em três.

so serão anunciados resultados 
parciais a cada dia. Além disso, 
o órgão eleitoral preparou um 
plano de segurança especial pa­
ra proteger a mudança das ur­
nas dos armazéns onde atual­
mente se guardatn.em um lugar 
desconhecido, ohòtéfAl RashidL 

Os resultados provisórios da 
Comissão Eleitoral outorgam  
à aliança dirigida pelo ex-pri- 
m eiro-m inistro  Ayad Allawi, Al 
Iraqiya (o iraquiano), 91 dos 
325 deputados do Parlamen­
to  unicameral.

I  ESTADOS UNIDOS

VAZAMENTO 
DE ÓLEO VIRA 
DESASTRE

W ashington (EFE) - A em ­
presa British Petroleum aceitou 
ontem a oferta de ajuda do Exér­
c ito  dos Estados Unidos para 
contro lar o vazamento no Gol­
fo do México, depois que as au­
toridades afirmaram que a man­
cha de petró leo avançava c in­
co vezes mais rápido do que o 
previsto. D iante da aproxim a­
ção ao litoral da Louisiana, o Go­
verno dos EUA decretou "catás­
tro fe  nacional" e disse que este 
pode se to rna r um dos maiores 
desastres ecológicos da história 
do país.

CHINA

28 CRIANÇAS 
FERIDASA 
FACADAS

Pequim (EFE) - Um homem 
agrediu e causou ferimentos a 28 
crianças e três adultos em um jar- 
dim-de-infância na cidade de Tai- 
xing, no oeste da China, no tercei­
ro ataque a um centro educacio­
nal em menos de um mês, infor­
mou a agência Xinhua. Cinco das 
crianças estão em condição gra­
ve após o ataque, realizado por 
um homem de 47 anos que por­
tava uma arma branca. 0  agressor 
foi detido pelas autoridades após 
as agressões, ocorridas na manhã 
de ontem.

ZIMBÁBUE

SERPENTE 
MATA MENINO 
D E 9 ANOS

Harare (EFE) - Uma criança de 
9 anos morreu esmagada por uma 
serpente piton africana de cinco 
metros enquanto cuidava de um 
rebanho de gado à margem do rio 
em um povoado no centro do Zim- 
bábue. NdodapaQladja .estavaçcyri

animais da famíliaquando obser­
varam uma piton. Enquanto Dla- 
dla estava paralisado observado 
à serpente, seus irmãos correram 
para avisar o pai, que chegou ao lo­
cal e encontrou o animal "enros­
cado ao redor do corpo do meni­
no, já morto".

Apuração começa na 2â feira

Labim/UFRN
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ALE COMBUSTÍVEIS S.A.
CNPJ N° 01.136.598/0001-03

RELATÓRIO PA ADMINISTRAÇÃO

senhores Acionistas, a te n de n do  disposições legais e estatutárias, subm etem os â 
apreciaçao dos senhores, as dem onstrações financeiras re fe re n te s  aos exercícios 
fin d o s  em 31 de dezem bro  de 2009 e 2008, co locam o-nos a disposição para quais­
q ue r esclarecim entos ju lgados necessários Natal, 31 de dezem bro  de 2009.

A ADMINISTRAÇÃO.___________________________
BALANÇOS PATRIMONIAIS LEVANTADOS EM 31 0E DEZEMBRO DE 2009 E DE 2008 
________________ (Valore» expressos em mlBiares de reais)________________

Nota
ATIVO explicativa 2009 2008
CIRCULANTE
Caixa e equ iva lentes de caixa 51 2.626
Contas a receber de clientes 4 5.514 33.841
con tasa  receber de partes relacionadas 14 29.185
Estoques 5 17.364 23.649
Tribu tos a recuperar 6 6.254 6.605
Despesasanteclpadas 61 131
O utros c ré d itos 230 218
Total d o  a tivo  c ircu lan te 58.659 67.070
NÃO CIRCULANTE
Realizável a longo  prazo
Contas a receber de clientes 4 31.208 19.250
Tribu tos a recuperar 6 10.261 8.808
D epósitos jud ic la is 840 627
Bens flesti nados à venda 1.048 573
Total d o  realizável a longo  prazo 43.357 29.258
im obilizado 7 66.835 ,76,7®
Total d o  a tivo  não circu lan te 110.192 106.018
TOTAL DO ATIVO 168.851 173.088

Nota
PASSIVO E PATRIMÔNIO líOUlOQ explicativa 2009 2008
CIRCULANTE
Fornecedores 8 e i4 7.891 6.508
Em préstim os 3.012
im pos tos e con tribu ições  a reco lher 9 251 2.038
Provisão para férias e encargos sociais 751
A dian tam en tos de clientes 4.016
Outras contas a pagar 915
Total d o  passivo c ircu lan te 13.073 12.309
NÃO CIRCULANTE
Provisão para riscos trabalhistas, fiscais e cíveis 10 2.151 2.030
partes relacionadas 14 2,811 5.500
Total do  passivo não c ircu lante 4.962 7.530
PATRIMÔNIO LfQUIOO
Capital social 11 404.987 404.987
Prejuízos acum ulados I2M .10 2 (251.738)
Total d o  p a tr im ô n io  líqu ido 150.816 _153.249
TOTAL DO PASSIVO E DO PATRIMÛNIO LIQUIDO 168.851 173.088
As notas exp licativas são parte  in te g ra n te  das dem onstrações financeiras.

DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS PARA OS EXBtCfCIOS FINDOS EM 31 DE 
DEZEMBRO DE 2009 E DE 200S (Valores expressos em milhares de reais, 

exceto lucro liquido (prejuízo) por lote de mil ações)
Nota

explicativa 2009 2008
RECEITA BRUTA DE VENDAS 585.471 999.108
DEDUÇÕES DAS VENDAS
Tribu tos sobre vendas (9.224) (29.543)
Devoluções e aba tim entos (3.439) . ( i a m

RECEITA OPERACIONAL LÍOUIDA 572.808 963.648
CUSTO DAS MERCADORIAS VENDIDAS (569.343) (932.393)
LUCRO BRUTO 3.465 31.255
RECEITAS (DESPESAS) OPERACIONAIS
Despesas com ercia is 7.087 (6.366)
Despesas adm in is tra tivas e gerais (2.895) (9.263)
Depreciações e am ortizações (12.959) (12.334)
Reversão de p rovisão para perdas de
a tivo  im obilizado 7 83.831

Outras receitas e despesas operacionais (1.227) (4,587)
Total (9.994) 51.486
LUCRO (PREJUÍZO) ANTES DO RESULTADO
FINANCEIRO (6.529) 82.741

RESULTADO FINANCEIRO
Receitas financeiras 12 5.542 5.056
Despesas financeiras 12 (1.446) (9.662)
variações cam biais líquidas 

LUCRO LÍQUIDO (PREJUÍZO) DO EXERCÍCIO

12 (14,252)

(2^433)
(18.858) 

____ 63,885
Lucro líqu ido  (Prejuízo) p o r lo te  de  m il
Ações-R$1,00 ______ ÍÍLQ1) ____ 157.74

Q uantidade de ações em  circulação no
fin a l d o  exercício 11 404.986,540 404.986.54Q

As notas explicativas são p a rte  in te g ra n te  das dem onstrações finance iras

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍOUIDO 
PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZBUBRO DE 2009 E DE 2008 
____________(Valores expressos em milhares de reais)___________

Nota
EXDliCcltíVd

SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2007
A um e n to  de cap ita l em  19 de
dezem bro  de 2008
Lucro líq u ido  d o  exercício
SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2008 11
Prejuízo d o  exercício
SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2009 11

capital
social

Prejuízos
acumulados Total

337.837 (315.621) 22.216

67.150 67.150
63.883 63.883

404.987 (251.738) 153.249
(2.433) (2.433)

404.987 (254.171) 150.816
As notas exp licativas são p a rte  in te g ra n te  das dem onstrações financeiras.

DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA • MÉTODO INDIRETO 
PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2009 E DE 2008 

(Valores expressos em milhares de reais)____________

FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES 
OPERACIONAIS

Lucro líqu ido  (pre juízo) d o  exercício 
Ajustes para reconcilia r o  lucro  líqu ido  
(pre juízo) do  exercício  com  o  caixa gerado  
pelas (aplicado nas) a tiv idades operacionais: 

Reversão da provisão para c ré d ito s  de 
liqu idação  duvidosa 

Depreciações e am ortizações 
Reversão de provisão para perdas no 
a tivo  im obilizado

Custo residual d o  a tivo  im obilizado  baixado 
Encargos finance iros  e variação cam bial sobre 
e m prés tim os e financ iam en tos 

provisão para riscos trabalh istas, fiscais e cíveis

(Aum ento) redução  nos a tivos operacionais:
con tas a receber de  clientes
Estoques
Tribu tos a recuperar 
Bens des tinadosà  venda 
O utros c ré d itos
A um en to  (redução) nos passivos operacionais:
Fornecedores
Partes relacionadas '
im pos tos e co n tribu içõ e s  a reco lher
im p os to  de renda pago J ' /
Provisão para fé rias e è&e$%0s sociais 
Juros pagos
o u tras  contas a pagar e ad ian tam entos de 
clientes

• Caixa líqu ido  gerado  pelas a tividades 
$  operaciona is ,  *  ’ ■
v FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTO

Aquisição de im obilizado  
R ecebim ento pela venda de  im obilizado  
Caixa líqu ido  ap licado nas a tiv idades de 
in ve s tim e nto

FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE 
FINANCIAMENTO 

A um en to  de cap ita l 
P agam ento de  em préstim os 
caixa líq u ido  aplicado nas a tiv idades de 
fin a nc ia m e n to

REDUÇÃO LÍQUIDA DO SALDO DE CAIXA E 
EQUIVALENTES DE CAIXA

Caixa e equ iva lentes de caixa no  in íc io  do  exercício 
Caixa e equ iva lentes de caixa no  f im  d o  exercício 
REDUÇÃO LÍQUIDA DO SALDO DE CAIXA 
E EQUIVALENTES DE CAIXA

2009 2008

(2.433) 63.883

4 (17.300) (1.126)
12.959 12.334

7 (83.831)
813 8.519

88 18.871
121 (12.153)

(5.752) 6.497

16.621 43.251
(5.852) 38.489
(1.102) 4.039

(475)
(155) 107

1.383 (20.889)
(5.068)
(1.501) (14.749)

(286)
(751) . (1.447)

% (7.151)

' 48.14Z*  *
-4* (4.501) (13.782)

.6.54
(3.847) (13.782)

11 67.150
(3.100) (103.299)

(3.100) (36.149)

(2.575) CLZ841
2.626 4.410

___ 51 JL62fi
(2.575) (1.784)

As notas exp licativas são parte  in te g ra n te  das dem onstrações financeiras.

DEMONSTRAÇÕES DO VALOR ADICIONADO 
PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS BB 31 DE DEZMBRO DE 2009 E DE 200S 

(Valores expressos em milhares de reais)

Nota
explicativa 2009 2008

RECEITAS
Vendas de  mercadorias, p ro d u to s  e serviços 585.471 999.108
Deduções da receita (3.439) (5.917)
Outras receitas 6.060 9.084
provisão para c ré d itos  de liqu idação duvidosa 4 17.300 ......1,126

605.392 1.003.401
iNSUMOS ADQUIRIDOS DE TERCEIROS
Custos dos p rodu tos, das m ercadorias e
dos serviços vendidos (569.296) (910.964)

Materiais, energia, serviços de te rce iros
e o u tros (7.041) (45.686)

perda/recuperação de  va loresatfvos ....(1.41) 12,15?
(576.478) (944.492)

VALOR ADICIONADO BRUTO 28.914 58.909
Depreciação e am ortização (12.959) (12.334)
Reversão de provisão para perdas do
a tivo  im obilizado 7 83,831

VALOR ADICIONADO LÍOUIDO PRODUZIDO PELA
COMPANHIA 15.955 130.406

VALOR ADICIONADO RECEBIDO EM TRANSFERÊNCIA
Receitas financeiras 12 5.542 5.056
VALOR ADICIONADO TOTAL A DISTRIBUIR 21.497 135.462
DISTRIBUIÇÃO DO VALOR ADICIONADO 21.797 135.462
Pessoal
-R em uneração d ire ta 2.261 4.699
-B e n e fíc io s 359 2.040
-FGTS ... 177

3.136 6.916
im postos, taxas e con tribu ições
-F ede ra is 4.838 12.315
-Estaduais 5.497 8.923
-M un ic ip a is 119 ... 1.131

10.454 22.369
Remuneração de cap ita is de  te rce iros
-  Despesas financeiras 139 31.467
-A lu g ué is 6.697 7.153
-O u tra s 3.804 3.674

10.640 42.294
Remuneração de cap ita is p ró p rios
-  Lucro líq u ido  (prejuízo) do  exercício (2.433) 63.883

as notas exp licativas são p a rte  in te g ra n te  das dem onstrações financeiras.

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS PARA OS EXERCÍCIOS
FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2009 E DE 2008 - (Valores expressos em

milhares de reais, exceto quando de outra maneira indicado)

IÇPÇ
08
09

1. CONTEXTO OPERACIONAL
A ALE c o m bu stív eis  S.A. ("Companhia") é um a sociedade anôn im a de cap ita l fechado, 
cuja sede está localizada em  Natal, no Estado do  Rio Grande do Norte, possui filia is 
nos estados d o  Paraná, Minas Gerais, D is trito  Federal, Rio de  Janeiro, São Paulo, Santa 
ca ta rina  e no Rio Grande d o  Sul e te m  co m o  o b je to  social:
• Aquisição, im portação , exportação, arm azenagem  e d is tribu ição  de p e tró le o  e 

seus derivados, alcoóis e com bustíveis, inclusive com bustíveis para aviação;
• com ercia lização de asfa lto  d ilu ído , c im e n to  a s fá ltícoe  em ulsões asfáltlcas;
• cessão de espaço para arm azenagem  e m ovim en tação  de  p rodu tos;
• Prestação de serviços de consu lto ria , operaciona is e adm in is tra tivos;
• Transporte  de com bustíveis com  veículos p ró p rio s  ou de te rce iros;
• Participação em  o utras sociedades, com erc ia is ou  civis, nacionais ou  estrangeiras, 

com o  sócia, acionista  ou  q uo tis ta ; e,
• Prestação de serviços de  locação de equ ipam en tos destinados ao arm azenam ento  

e comercia lização de p e tró leos  e seus derivados, álcoois e com bustíveis.
a  a le  c o m bu stív eis  S.A., atua l denom inação  da Repsol y p f  D is tribu idora  S.A. fo i 
adqu irida  em  19 de dezem bro  de 2008 pela alesat c o m bu stív eis  s .a , sociedade 
anônim a de cap ita l fechado , com  sede social em Natal, no Estado do  Rio Grande d o  
Norte, cu jo  a to  fo i reg is trado  na Junta Comercial do  Estado do  Rio de ja n e iro  em  22 
de dezem bro de 2008, sob o  n° 1869814.
Sua a tiv idade  é regu lam entada  pela Agência Nacional de Petró leo, Gás Natural e 
B iocom bustíveis -  a n p  e a perm issão para fu n c io na m e n to  não possui prazo de 
validade. Existe a exigência de estar regu larizado no  sicaf -  Sistema de 
cadastram ento  u n ificad o  de Fornecedores, o  qual possui atualizações de ce rtidões 
de d éb itos  de tr ib u to s  e con tribu ições  federa is e previdenciárias. A com panh ia  
opera com  os seguin tes p ro d u to s  e tribu tações:
P ro d u to  T r ib u ta ç ã o
Gasolinae diesel Pis, c o fin s  e ic m s  sobre reg im e de substitu ição  tr ib u tá ria , com  a

incidência  m onofásica pe lo  p ro d u to r  (refinaria) o u  Im portador. 
Desta fo rm a , no res tan te  da cadeia p ro d u tiva  (o d is tr ib u id o r e o 
revendedor), in de p en d e n tem e n te  do  t ip o  de operação, não há 
tr ibu tação .

Á lcoo l h id ra tado  O ICMS oco rre  na d is tr ib u id o ra  p o r substitu ição  tr ib u tá ria , 
fica n d o  o  p os to  revendedo r desonerado d o  im pos to . Q uanto ao 
pis e COFINS a incidência  é não cum ulativa, a tua lm en te  com  
a líquo ta  específica, no qual a d is tr ib u id o ra  te m  d ire ito  aos 
c ré d ito s  da e tapa ante rio r, fica n d o  o p os to  rev endedo r su je ito  à 
a líquo ta  zero.

Gás na tu ra l ICMS sobre o  reg im e de substitu ição  tr ib u tá ria , com  a incidência  
na concessionária. Q uanto ao PIS e COFINS a incidência  é não 
cum ulativa, às a líquotas de 1,65% e 7,6% respectivam ente , no  
qual a d is tr ib u id o ra  te m  d ire ito  aos c ré d ito s  da e tapa ante rio r. 

B iodiesel o  ic m s , pis e cofins  estão e m bu tid o s  nas operações de venda de
diesel pela re fina ria , isso oco rre  p o rq u e  a fina lidade  d o  b iodiesel 
é ser m is tu rado  ao diesel para d is tribu ição , não o co rre n d o  a 
venda d ire ta  deste  p ro d u to .

Á lcool a n id ro  O ICMS, pis e c o fin s  estão e m bu tid o s  nas operações de venda de 
gasolina pela re fina ria , isso o co rre  p orq u e  a fina lidade  d o  álcool 
a n id ro  é ser m is tu rado  à gasolina para d is tribu ição , não 
o co rre n do  venda d ire ta  deste  p ro d u to .

Asfa ltos ic m s , Pis e c o fin s  possui tr ib u ta ção  norm a l, com  c ré d ito  nas
entradas e déb ito s  pelas saídas. O ip i é Imune, exce to  nas saídas 
das emulsões asfáltlcas, onde ocorre  o  déb ito , com  alíquota  de 5%. 

A com panh ia  apresenta  p re ju ízos acum ulados no  m o n ta n te  de  R$ 254.171, sendo 
fin a nce ira m en te  depe n de n te  da sua con tro la d o ra  alesat c o m bu stív eis  s .a . a  
Adm in is tração  da alesat c o m bu stív eis  s.a ., após a aquisição da ale  c o m bu stíveis  
s.a ., vem  avaliando opções co m o  reestru tu ração  socie tária  (possível incorporação  
socie tária  da com panh ia  n o  g ru p o  acionista) e planos operaciona is visando ao 
in c rem e n to  em suas vendas na reg ião Sudeste e à redução  de custos de operação e 
logística, te n d o  co m o  consequência m e lho ria  em  suas m argens ope rac iona is  A 
co n tin u id a de  das operações da com panh ia  depende dos recursos o riu n d os de sua 
c o n tro la d o ra  e de im p lan tação  bem -sucedida d o  processo de reestru tu ração  socie­
tá r ia  e planos operaciona is estim ados para o co rre rem  d u ra n te  o  exercício  de 2010.
2. APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
As dem onstrações financeiras fo ra m  elaboradas e estão apresentadas em 
co n fo rm id a d e  com  as práticas contábe is adotadas no  Brasil, as quais abrangem  a 
legislação socie tária  brasileira, os pronunc iam entos, o rien tações e  in te rp re tações 
e m itid o s  pelo  C om itê  de P ronunc iam entos C ontábe is - cpc  e que já  fo ram  aprovadas 
pela com issão de valores M obiliá rios - CVM.
Em 28 de dezem bro  de  2007 fo i p rom u lgada  a Lei n° n.638/07, que so freu  alterações 
in troduz idas  pela Lei n° 11.941, de 27 de m a io  de 2009, a qual m o d ificou , revogou  e 
in tro d u z iu  novos d ispositivos à Lei das sociedades p o r Ações, notadam ente  em 
relação ao cap ítu lo  XV, sobre m a té ria  con táb il. Essa nova legislação tem , 
p rinc ipa lm en te , o  o b je tiv o  de a tua lizar a legislação socie tária  brasileira para 
poss ib ilita r o  processo de convergência  das prá ticas contábe is adotadas no  Brasil 
com  aquelas constan tes das norm as in te rnac iona is  de  con tab ilidade  (IFRS) e p e rm it ir  
que novas norm as e p roced im en tos  sejam exped idos pela Comissão de  valores 
M obiliá rios em  consonância com  os padrões in te rnac iona is  de contabilidade.
Com o p a rte  do  processo de harm onização com  as norm as in te rnac iona is  de 
con tab ilidade  (IFRS) e regu lam entação  das prá ticas contábe is alteradas a p a rt ir  da 
edição da Lei n° 11.638/07 e Lei n° 11.941/09, fo ra m  ed itados  p ronunc iam en tos e 
orien tações técnicas, com  aplicação o b rig a tó ria  para o  exercício e ncerrado  a p a rt ir  
de dezem bro  de 2008.
Novos pronunciamentos contábeis 
Alterações nas práticas contábeis brasileiras
A té  a data  de  p reparação  destas dem o n stra çõ e s finance iças/ -:2 2 , novos 
p ronunc iam en tos  técn icos e 11 in te rp re ta çõ es Haviam  sido-ertiítJdQSãpeto-çpç e 
aprovados p o r Deliberações da CVM. nafiggpcfecS o m anda tt ‘  
jane iro  de 2010. Abaixo os C P C 9 'é t& ^ f c s c f r t â J Ío 9 é  .. . 
dem onstraçõesfinance iras: *  *
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Título
Contabilização da p ropos ta  do  pagam ento  de d iv idendos 
Dem onstrações contábe is in d iv idua is  dem onstrações separadas 
dem onstrações consolidadas e aplicação d o  m é to d o  de equ iva lênc ia  
p a tr im o n ia l
in te rp re ta çã o  sobre a aplicação in ic ia l ao a tivo  im obilizado  e à 
p rop riedade  para in ve s tim e n to  dos p ron u nc ia m e n to s  técn icos CPCs 
2 7 ,2 8 .37e43

A A dm in istração da Com panhia está analisando os im pactos das a lterações 
in troduzidas p o r esses novos p ro n u nc ia m e n to s  No caso de ajustes decorren tes  de 
adoção das novas p rá ticas contábe is a p a r t ir  de 1o de ja ne iro  de 2010, a com panh ia  
deverá  avaliar a necessidade de reconsidera r os e fe ito s  que seriam  p roduzidos em 
suas dem onstrações financeiras de 2009, para fin s  de com paração, caso esses novos 
p ro ce d im en tos  já estivessem em  v ig o r desde o  in íc io  do  exercício a f  in do  em  31 de 
dezem bro  de 2009.
REAPRESENTAÇÃO DOS SALDOS DE 2008
as d em onstrações financeiras, re fe re n te s  ao exercício fin d o  em 31 de d ezem bro  de
2008, fo ra m  o rig in a lm e n te  d ivulgadas em  17 de a bril de  2009. a  A dm in istração
dec id iu  refazê-las e reapresentá-las para e lim ina r os desvios a n te rio rm e n te
apontados pelos aud ito res inde p en d e n tes
3. RESUMO DAS PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS
as p ri ncipais prá ticas con tábe is  adotadas fo ra m  as seguintes:
caixa 6 equivalentes de caixa
Estão representados p o r contas bancárias d isponíveis e aplicações financeiras que 
são inves tim entos  de  c u rto  prazo, com  venc im en tos  o rig ina is  de a té  noven ta  dias, 
cons titu ídos  de títu lo s  de a lta  liqu idez , conversíveis em caixa e com  riscos 
ins ign ifican tes de m udança de valor, 
instrumentos financeiros
Ins trum en tos  finance iros  não-deriva tivos m antidos  pela Com panhia classificados 
sob as categorias de  (i) caixa e equ iva lentes de caixa e (II) e m prés tim os bancários 
m antidos  a té o  vencim en to . São m ensurados ao custo  de aquisição, acrescido dos 
re n d im e n to s  a u fe rid o s  (equ iva len tes de  caixa) e p e lo  cu s to  a m o rtiz a d o  
considerando  o  m é to d o  da taxa e fe tiva  de juros, no  caso dos em prés tim os 
bancários, sendo reg istrados ao resultado  dos exercícios de aco rdo  com  o  reg im e de 
com petência
a  Com panhia não opera  com  in s tru m en to s  finance iros deriva tivos.
Contas a receber de clientes e provisão para créditos de liquidação duvidosa
As contas a receber de clientes são dem onstradas ao va lo r de realização e deduzidas 
da provisão para c ré d itos  de liqu idação duvidosa, c o n fo rm e  c r ité r io  des crito  na 
n o ta e xp iica tiva n °4 .
Os m o n ta n tes  a receber são reg istrados com  base nos valores nom ina is e não são 
a justados a va lo r p resen te  p o r a presentarem  ve n c im en to  d e  c u rto  prazo e p o r não 
apresentarem  um  e fe ito  re levan te  nas dem onstrações financeiras.
Estoques
São avaliados pelo  custo  m é d io  de aquisição que não excede ao va lo r de m ercado  ou 
ao valor líqu ido  de realização, ajustados p o r p rovisão para perdas, c o n fo rm e  
m enc ionado  na no ta  exp licativa  n° 5. 
imobilizado
é dem onstrado  ao custo  de aquisição, deduz ido  da depreciação e am ortização 
acumuladas, as depreciações e am ortizações são calculadas às taxas anuais descritas 
na no ta  exp licativa  n° 7.
Avaliação do valor recuperável dos ativos
Os bens d o  Im obilizado, in tang íve l e o u tros  ativos não c ircu lan tes são avaliados anu­
a lm en te  para id e n tif ic a r evidências de perdas não recuperáveis, ou, ainda, sem pre 
que eventos ou a lterações s ign ifica tivas nas circunstâncias ind ica rem  que o  va lo r 
co n táb il pode  não ser recuperável. Quando aplicável, o co rre n do  perda  d ec o rre n te  
das situações em  que  o  va lo r con táb il do  a tivo  ultrapasse seu va lo r recuperável, 
d e fin id o  pelo m a io r va lo r e n tre  o  va lo r em  uso do  a tivo  e o  va lo r líq u ido  de  venda do  
a tivo , esta é reconhecida no  resultado  d o  exercício. V ide n o ta  exp licativa  n° 7. 
Direitos e obrigações
São dem onstrados pelos valores conhecidos ou calculáveis, acrescidos, quando 
aplicável, dos co rrespondentes encargos e variações m onetárias au fe ridos/ 
incorridos , que são apropriados em  despesas e receitas finance iras  as obrigações 
são classificadas em:
(a) Circulante
São as obrigações conhecidas e os encargos estimados, cu jos prazos estabelecidos 
ou esperados, situem-se n o  curso do  exercício  subseqüente  à data  do  balanço 
pa trim on ia l.
(b) Nao circulante
São as obrigações conhecidas e os encargos estim ados, cujos prazos estabelecidos 
ou  esperados, s ituem -se após o  té rm in o  d o  exercício subsequente à data  do  balanço 
pa trim on ia l.
imposto de renda e contribuição social 
Corrente
O im p os to  de renda é calculado à a líquo ta  de 15%. acrescida d o  adic iona l e specífico  
de 10% sobre o  lucro  tr ib u tá v e l anual excedente  a RS 240 e a co n tribu içã o  social é 
calculada à a líquo ta  de  9%.
Diferido
A Com panhia co n s titu iu  im pos tos d ife rid o s  sobre prejuízos fiscais e base negativa, 
mas em função  da ausência de h is tó rico  de lucra tiv idade  nas operações da 
Com panhia, procedeu ao reg is tro  de p rovisão para perdas sobre to d o  o  saldo desse 
c ré d ito , v id e  no ta  exp licativa  n° 13.
Provisões para riscos trabalhistas, fiscais e cíveis
Atualizadas a té as datas dos balanços p e lo  m o n ta n te  estim ado das perdas prováveis, 
observadas suas naturezas e apoiadas na op in iã o  dos advogados da com panh ia . Para 
fin s  de  apresentação das dem onstrações financeiras, nos casos aplicáveis, estão 
dem onstradas líquidas dos depósitos jud ic ia is  corre lacionados. Os fu n d am e n to s  e a 
natureza das provisões para riscos tr ib u tá rio s , cíveis e trabalh istas estão descritos na 
n o ta e x p lic a tiv a n ° io .
Apuração do resultado
O resultado  das operações é apurado  em  co n fo rm id a d e  com  o  reg im e  co n tá b il de 
com petênc ia  d o  exercício.
A rece ita  de  venda de  p ro d u to s  é reconhecida no resu ltado  quando to d o s  os riscos e 
benefíc ios ineren tes ao p ro d u to  são tra n s fe rid o s  para o  com prador, um a rece ita  não 
é reconhecida se há incerteza s ign ifica tiva  na sua realização.
Uso de estimativas contábeis
Na elaboração das dem onstrações financeiras, é necessário que a A dm in istração faça 
uso d e  estim ativas e ado te  premissas para a contabilização de certos ativos, passivos 
e o u tras  transações, e n tre  elas a con s titu içã o  de provisõès necessárias para riscos 
tr ib u tá rio s , cíveis e trabalhistas, v ida ú til do  a tivo  im obilizado  e perdas relacionadas a 
contas a receber e recuperação d o  va lo r d e  ativos, e a e laboração de p ro jeções para 
realização de Im posto  de renda  d ife rid o , as quais, apesar de re fle t ire m  0 ju lg a m e n to  
da m e lho r estim ativa  possível p o r p a rte  da Adm in istração da com panh ia , 
relacionada à p robabilidade  de e ventos fu tu ros, podem  e ven tua lm ente  apresen ta r 
variações em  relação aos dados e valores reais.
Lucro líquido (prejuízo) por ação
Está calculado com  base no  n úm e ro  de ações e xistentes na data  do  leva n tam e n to  
das dem onstrações financeiras.
4. CONTAS A RECEBER DE CLIENTES - CIRCULANTE E NÃO CIRCULANTE

2009 2008
Contas a receber de clientes 91.938 113.961
Confissão de  d ívida 11,646
Total 91.938 125.607
Provisão para c ré d itos  de liqu idação duvidosa (55.216) (72.516)
Total 36.722 53.091
A tivo  c ircu lan te (5.514) (33.841)
A tivo  não c ircu lan te 31.208 19.250

CPC
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TítMlO
Com binação de negócios 
Estoques
in ve s tim e n to  em  co ligada e em  con tro lada  
Custos de em préstim os 
D em onstração in te rm e d iá ria  
in fo rm ação  p o r  segm ento
Políticas contábeis, mudanças de estim ativa  e retificação de erro  
Evento subsequente
Provisões, passivos co n tin ge n te s  e ativos con tin ge n te s

r  t e ,
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Confissão de dívida
Referem-se a con tra tos  de renegociação de dívidas ju n to  a c lien tes  em  atraso, as 
a tualizações de encargos são e fe tuadas m ensalm ente  com  base em  indexadores 
aco rd a d os ju n to  aos clientes.
Provisão para créditos de liquidação duvidosa
A provisão para c réd itos  de liqu idação duvidosa é con s titu ída  com  base nos 
seguin tes crité rios:
a) Contas a receber: tí tu lo s  vencidos acim a de 30 dias, exceto  os va lores que se 
encon tram  em fase de negociação com  o  cliente ;
b) Renegociação com  clientes: tí tu lo s  vencidos acim a de 180 dias.
A seguir, estão dem onstrados os saldos de contas a receber p o r  idade de 
vencim ento:
contas a receber por idade tte vencimento
A vencer
vencidos a té 30 dias 
vencidos de 31 a 60 dias 
vencidos de 61 a 90 dias 
vencidos há mais de 9 id ia s  
Total
(-) Provisão para c ré d itos  de  liqu idação  duvidosa 
Total s ç *
A tivo  c ircu lante- .. + &
AÇiyp nãckciFcwiaat#

2009 -2 0 9 8
23.338 39.485
16.615 1.098

862 1.558
304 30.794

50.819 52.672
91.938 125.607

(55.216) (72.516)
36.722 53.091
(5.514)

SwWÁfefeij
(33.841)

4  i

0 B rasileiro S.A.) H n
............... ............ _ 17.364 23.649

Òs âcflâ fifam ehtos a fo rn eced o re s  re fle te m  os valores pagos para aqu is ição de 
derivados de  p e tró le o , a lcoóis e com bustíveis
Em função  de variação da tem p e ra tu ra  am bien ta l (calor ou  fr io ), os estoques de 
com bustíveis p odem  s o fre r perdas ou  ganhos os quais são apurados m ensalm ente  e 
reg is trados n o  resu ltado  na rubrica  de custo das m ercadorias ve n d id a s

26
27

Apresentação das dem onstrações contábeis 
A tivo  im obilizado

6. TRIBUTOS A RECUPERAR
2009 2008

30 Receitas ICMS a recupe rar 2.048 2.034
31 A tivo  não c ircu lan te  m a n tid o  para venda e operação descontinuada ICMS ressarc im ento 13.404 12.582
32 Tribu tos sobre o  lucro pis e c o fin s  a recuperar 940 542
38 in s tru m en to s  financeiros: rec on h e c im en to  e m ensuração O utros — 123 _ 2 5 5
39 in s tru m en to s  financeiros: apresentação Total 16.515 15.413
40 in s tru m en to s  financeiros: evidenciação A tivo  c ircu lan te (6.254) (6.605)
43 Adoção in ic ia l dos p ronunc iam en tos  técn icos CPC 15 a 40 • A tivo  não c ircu lante 10.261 8.808
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NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS PARA OS EXERCÍCIOS 
FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2009 E DE 2008 - (valores expressos em 

milhares de reais, exceto quando de outra maneira Indicado) - co n tin u ação

(1) ICMS ressarcimento:
Refere-se às operações in te restadua is  in c ide n te s  sobre o  d iesel e  a gasolina, o  qual é 
pago em  reg im e  de  substitu ição  tr ib u tá ria . Estes valores são ressarcidos pelos 
governos estaduais, sendo que  98% (2008) e 88% (2009), rep re se n tam  ressarcim entos 
dos estados d o  Rio Jane iro  e  São Paulo.
a  com panh ia  estim a rea lizar ta is c ré d ito s  n o  curso d e  suas operações. 
as m ovim entações o co rridas  no  p e ríod o  para o  ic m s  ressarc im ento  encon tram -se  
assim dem onstradas:
Movimentação
Saldos no in íc io  d o  período  
C onstitu ição  de c ré d itos  
(-) Ressarcimentos 
Baixa de  c réd itos  
saldos no  fina l d o  período

2009 2008
12.582

2.509 12.582
(1.687)

13.404 12.582
7. IMOBILIZADO

Taxas médias 
Ponderadas 2009 2008

de depreciação Saldo Saldo

Em operação
e amortização Custos Depreciação Liquido Custo Depreciação LÍQuido

Terrenos 
Benfeitorias em

(a) 4.847 4.847 5.439 5.439

imóveis de terceiros (b) 
Máquinas e

111.741 (61.389) 50.352 81.864 (44.306) 37.558

equipamentos 10% 24.528 (15.809) 8.719 44.888 (24.727) 20.161
Veículos . 20% 777 (623) 154 778 (269) 509
Móveis e utensílios 20% 
Imobilizações em

4.763 (4.191) 572 4.825 (3.239) 1.586

andamento 884 884 11.507 11.507
Edificações 4% 2.371 (1.064) _ L M
Total 149.910 183.075) 66.835 149.301 (72.541) 76.760
(A) Terrenos
Serão u tilizados para fu tu ro s  in ve s tim e n tos  (construção de  bases e postos).
(b) Benfeitorias em imóveis de terceiros
Referem-se bas icam ente a ben fe ito ria s  realizadas em  postos d e  com bustíveis 
localizados em  diversos estados.
As am ortizações são calculadas em  fu n çã o  d o  p razo  de  v igência  dos co n tra to s  de  
a luguel, os quais possuem  prazos m édios de  6 anos.
(O Provisão para desvalorização do ativo imobilizado
Para o  exercício  fin d o  e m  31 d e  dezem bro  de  2008, a Adm in istração, considerando  os 
planos de  rees tru tu ração  socie tária  da a lesat  c o m bu st ív eis  s .a . (aquisição da 
Com panhia  em  2008), e fe tu o u  análise de  recuperação do  seu a tivo  im ob ilizado  e em  
função  d e  expecta tiva  de  geração dé  receitas com  seus a tivos im obilizados reverteu  
a provisão  para perdas no  m o n ta n te  de  RS 83.831.
(d) contratos de comodato
a  Com panhia  possui co n tra to s  de  co m o da to  de m áquinas e  e qu ipam en tos  com  
te rce iros, com  co n tra pa rtid a  a garan tia  de  com pra  de  vo lum e  de  com bustíveis 
pactuados nos re fe rid o s  con tra tos.
(e) Análise da vida útil econômica
C o nfo rm e  p rev is to  n o  ICPC10, a co m p an h ia  e fe tu a rá  a p rim e ira  análise perió d ic a  do  
prazo de v ida  ú til econôm ica  dos bens d o  a tivo  im ob ilizado  quando da e laboração 
da.s dem onstrações financeiras anuais re fé re n te s  ao exercício a in ic ia r  em  1o de 
jane iro  de  2010.
8. FORNECEDORES

2009 2008
Derivados de  P etró leo  (Petró leo B rasile iro  S.A.) 1.047 5.302
Á lcoo l (usinas) 590 966
Fretes 6.044 • 146
O utros 210
Total 7.891 6.508
A C om panhia possui co n tra to s  de  c om pra  ju n to  à Petrobrás ,os quais não prevêem  
cláusulas de  take  o r  pay. Os co n tra to s  p revêem  bon ificação  f in a nce ira  (que podem  
ser utilizadas com o  descon to  em  com pras fu tu ra s  ou  pagam ento  em  espécie), caso a 
C om panh ia  te n h a  o b e d e c id o  aos se g u in te s  req u is ito s : c u m p rim e n to  da 
p rogram ação de  re tiradas e vo lum e  de com pras e, gestão de  qualidade, m e io  
am bien te , segurança, saúde e responsabilidade social.
9. IMPOSTOS E CONTRIBUIÇÕES A RECOLHER

2009 2008
ICMS a reco lhe r 1.100
O utros _ 2 5 Í 938
Total _2S1 2.038
10. PROVISÃO PARA RISCOS TRABALHISTAS, FISCAIS E CÍVEIS
as p rovisões constitu ídas para con tingências passivas e  respectivos depósitos
jud ic ia is  sâo com pos tos co m o  segue:

200» 2008
Natureza
Trabalhistas 188 188
Fiscais 1.180 1.059
Cíveis ■ 783
Total 2.151 2.030
As m ovim entações oco rridas  no  exercício  estão apresentadas a seguir:

Trabalhistas Fiscais cfvets

saldos em  31 de  dezem bro  de  2008 188 1.059 783
Constitu ição 121
Saldos em  31 de  d e z em b ro tíe  2009 • 188 1.180 ■ as
A Com panhia  possui diversos processos d e  natureza cível, traba lh is ta  e  fiscal em 
discussão, n o  m o n ta n te  de RS 17.872 e m  31 d e  dezem bro  de  2009, cu ja  p robabilidade  
de p e rd a , fb i estim ada com o  possível pelos assessores legais exte rnos e  pela 
A dm in is tração , não estando , p o r ta n to , nen h u m a  p rov isão  reg is tra d a  nas 
dem onstrações finance iras em  31 de  dezem bro  de  2009 e  de  2008.
Desses processos considerados com o  'possíve is ' em  31 de  dezem bro  d e  2009, o  mais 
re levan te  refere-se ao au to  d e  in fração  fiscal fede ra l receb ido  e m  23 de  d ezem bro  
de  2008 n o  m ontan te , a tua lizado  em  dezem bro  de  2009, de  12.313 . O ág io  nã 
aquisição da em presa Postos Estações de se rv iço  S.A. (do G rupo Petrobrás) 
reg is trado  na com panh ia , cu jo  fu n d a m e n to  e conôm ico  fo i baseado em  expecta tiva  
de  ren tab ilidade  fu tu ra , fo i descaracterizado pelas au to ridades fiscais, suportada  
p o r o p in iã o  de  seus assessores Jurídicos, a co m panh ia  apresen tou  im pugnação  e  não 
c o n s titu iu  q ua lque r provisão  e m  31 de  dezem bro  d e  2009.

11. PATRIMÓNIO LÍQUIDO 
Capital social
0  cap ita l social s ubscrito  e in tegra lizado  em  31 de  dezem bro  de  2009 e de 2008 é  RS 
404.987 e está rep resentado  p o r 404.986.540 ações o rd inárias nom ina tivas e  sem 
va lo r nom ina l, dem onstradas com o  segue:

Acionista?

A lecred P rom o to ra  de  Negócios d e  c ré d ito s  Ltda. 
A lesat C om bustíveis s.A.
Total

Açoes ordinárias 
(20096 2008)

Quantiaaâé
1

404.996.539
404.986.540

Aumento de capital
Em caso de  a um e n to  d o  cap ita l social, os acionistas te rã o  o  d ire ito  de  p re fe rênc ia  
nas subscrições de  ações, deb ê n tu re s  conversíveis em  ações, bônus de  subscrição, 
desde que de  m esm a classe, espécie e  na p ro p o rç ão  de  suas respectivas 
partic ipações.
A deliberação de  a um e n to  de  cap ita l deverá ser tom ada  em  Assembleia Geral, p o r  
vo to s  representando , no  m ín im o , 70% d o  cap ita l social da com panh ia . A Assembleia 
Geral fixa rá  as condições a que  o  a um e n to  se su b m e te  bem  co m o  o  prazo e a fo rm a  
para a in tegra lização  das ações subscritas.
Em 19 de  dezem bro  de  2008, a través de  Assembleia Geral Extraord inária  que 
d e libe rou  a aquisição da C om panhia  pe la  ALESAT c o m bu stív eis  S.a ., fo i dec id id o  o 
aum e n to  no  cap ita l social através de  in tegra lização  de  RS 67.150 em  m oeda 
co rren te , e fe tuada  pela acionista  a lesat  c o m bu stív eis  s.a , com  a aquisição de 
67.149.539 novas ações n om ina tivas e sem va lo r nom ina l.
Destinaçao do lucro
De acordo  com  o  e s ta tu to  social, os lucros apurados em  cada exercício, após 
deduções legais, te rã o  a destinação que  fo r  d e te rm inada  pela Assembleia Geral. 
Dividendos
Nos te rm o s  d o  E sta tu to  social, aos acionistas é assegurado o  d ire ito  ao receb im e nto  
de  u m  d iv ide n d o  anual o b rig a tó rio , não in fe r io r  a 25% (v in te  e c inco  p o r cen to ) d o  
lucro  líq u id o  do  exercício, d im in u íd o  ou acrescido dos seguin tes valores (após 
absorção de p re ju ízos acumulados):
a) parcela des tinada  à con s titu içã o  da reserva legal;
b) im p o rtâ n c ia  destinada à fo rm ação  d e  reservas para contingências, e reversão das 
mesmas reservas fo rm adas em  exercícios ante rio res ; e,
o lucros a realizar tra n s fe rid o s  para a respectiva  reserva e lucros a n te rio rm e n te  
reg istrados nessa reserva que te n h am  sido realizados no  exercício. 
a  co m panh ia  poderá, a qua lq ue r m o m en to , p o r deliberação d o  conse lho  de 
Adm in istração, pagar ou  c re d ita r ju ro s  aos acionistas, a t í tu lo  de  rem uneração do 
cap ita l p ró p rio , nos te rm o s  d o  a rt ig o  9o da Lei n° 9.249/95 e dem ais legislações 
p ertinen tes .
12. RESULTADO FINANCEIRO
Receitas financeiras 2009 2008
Juros a tivos 2.212 2.181
Outras 3.530 2.875
Total 5.542 5.056
Despesas financeiras
Despesas bancárias (5.043)
Juros de em préstim os (139) (2.598)
Juros passivos (357)
Outras (1.307) (1.664)
Total (1.446) (9.662)
variações cambiais, líquidas
Variações cambiais ativas 7.553
variações cambiais passivas (21.805)
Total (14.252)
Resultado finance iro , l iqu id o 4.096 118.8681
13. PREJUÍZOS FISCAIS
Em 31 de  d ezem bro  de 2009, a Com panhia  possuía p re ju ízos fiscais e base negativa  
de  co n tr ibu içã o  social no  m o n ta n te  de  RS 112.423 (em  2008, R$ 92.178). A com panh ia  
não reg is trou  o  a tivo  fiscal d ife r id o  desses créditos , d ev ido  a não te r  a te n d id o  a 
to d o s  os c r ité r io s  estabelecidos na instrução  n° 371 da CVM.
A segu ir encontra-se dem onstrada  a conciliação d o  im p o s to  de  renda e  co n tribu içã o  
social:

Lucro (prejuízo) co n táb il antes d o  im p os to  d e te n d a  
e co n tr ibu içã o  social

A líquo ta  e fe tiva  d o  im p o s to  dé  renda  e  co n tr ibu içã o  social
E fe ito  d o  im p os to  de  renda  às a líquo tas da legislação
Ajustes ao lucro  que  a fe ta m  o  resu ltado  d o  exercício:
Despesas não dedu tíve is
Reversão de  p rovisão de  a tiv o  im obilizado
C réd itos fiscais não cons titu ídos
im p os to  de  renda  e  co n tr ibu içã o  social no  resultado
14. TRANSAÇÕES COM PARTES RELACIONADAS

___________ Transações________  ____

2009 2008

(2.433) 63.883
34% 54%
827 (21.720)

(932) .
230 28.336

(125) '6.6161

Saldos
Fornecedores/

Vendas Çomgras Ççntasareçeber Outros passivos
2003 2009 2flM  2fl09 2008 2009 2008

Alesat Combustíveis S. A. 474.022(a) ___ ;  629<a) ____:  29.185 (a) ____;  2 M  5.500 (b)
Total 474.022 ___ ; B 2 3 ____; 29.185 ___ : 2 M  àSOQ
As p rinc ipa is  transações com  p artes relacionadas estão relacionadas a seguir:
(a) Referem-se a transações de vendas e com pras de  com bustíveis com  a alesat 

c o m bu stív eis  S.a ., em presa con tro la d o ra , basicamente, a va lo r de  custo;
(b) saldos a pagar com  a lesat  c o m bu st ív eis  S.A., re fe re n te  a antecipação  de 

recursos para aquisição de  p ro d u to s  para revenda. Esses saldos não apresentam  
encargos finance iros nem data  estabelecida para liquidação.

Não existem  garantias nem  avais nas transações e fe tuadas e n tre  as partes 
relacionadas.
15. COMPROMISSOS
A co m panh ia  possui co n tra to s  de  a luguel d e  bases de  com bustíve l (sem opções de 
com pra) e  de locação d e  im óveis, o% quais são a tualizados anua lm en te  com  base no 
IGP-M. Estes co n tra to s  possuem  prazos de  v igência  m é d io  de  6 anos e  os to ta is  de 
pagam entos m ín im os fu tu ro s  não canceláveis para cada u m  dos períodos estão 
dem onstradosa  seguir:
host
2010
2011
2012
2013
2014
APÓS 2014 
Total

2009
6.758
6.561
5.822
4.338
3.354

18.875
45.708

16. INSTRUMENTOS FINANCEIROS
Em a te n d im e n to  à Deliberação CVM n° 566, de  17 de dezem bro  d e  2008, e instrução  
CVM n° 475, de 17 de dezem bro  de 2008, a com panh ia  e fe tu o u  a avaliação d e  seus 
in s tru m en to s  financeiros.
Considerações gerais
No curso n o rm a l de suas operações, a com panh ia  está exposta  a riscos d e  m ercado, 
ta is  co m o  taxas de  ju ro s  e risco de c ré d ito . Esses riscos são m o n ito ra d o s  pela 
Adm in is tração  u tillzando-se in s tru m en to s  de  gestão e  políticas d efin idas pelo  
conse lho  de Adm in istração. A com panh ia  não possuía in s tru m e n to s  finance iros 
d eriva tivos e m  a b e rto  em  31 d e  dezem bro  de  2009 e de  2008. 
principais fatores de risco da Companhia
a) Risco de  c ré d ito
D ecorre  de eventua l d ificu lda d e  de  cobrança dos valores re fe re n te s  à d is tribu ição  
de  p e tró le o  e seus derivados a seus clientes. Este risco é m in im izado  p o r um  c o n tro le  
e s tr ito  da base d e  clientes, gere n c iam e n to  do  a tivo  da inad im p lênc ia  e  reg is tro  de 
p rovisão para c ré d itos  de liqu idação  duvidosa, segundo c r ité r io s  ado tados pela 
Adm in is tração  co m o  adequados (vide no ta  exp licativa  n° 4).
b) concen tração  de  c lie n te
No in íc io  de 2009, a ca rte ira  de  c lientes da com panh ia , que  antes era to ta lm e n te  
diversificada, fo i dada m a jo rita riam en te  à sua con tro lado ra  alesat com bustíveis s.a ..
c) C oncentração de  fo rn e c e d o r
Como a P etró leo Brasileiro S.A. (Petrobrás) é a princ ipa l fo rnecedo ra  d e  com bustíveis 
derivados de p e tró le o  no  m ercado in te rno , as vendas de  com bustíveis p odem  so fre r 
um  im pac to  adverso m a te ria lm ente  re levante  caso ocorra  um a in te rrupção  
sign ifica tiva  no  fo rn e c im e n to  p o r parte  deste  fornecedor. Qualquer in te rrupção  pode 
a fe ta r im ed ia tam ente  a habilidade de  fo rn ecer com bustível para os nossos clientes, 
caso a com panh ia  não seja capaz de  o b te r  o  fo rn e c im e n to  de com bustíveis da 
■Petrobrás em  te rm o s aceitáveis ao seu negócio, poderá a te n de r a dem anda através de 
com pras através de im portação. Os custos dos com bustíveis praticados pelos o utros 
fo rnecedores pode  ser mais oneroso d o  que o  custo  pra ticado  pela Petrobrás.
d) Risco de  taxa de  ju ros
Risco de  a Com panhia  in c o rre r  em  perdas p o r co n ta  de  flu tuações nas taxas de juros, 
que  a u m e n te m  as despesas financeiras rela tivas aos passivos captados ju n to  ao 
m ercado, os equ iva lentes de  caixa são m antidos  em  fu n d os rem unerados p e lo  c d i. 0  
risco de taxa de  ju ro s  v incu lados aos a tivos d ecorre  da possib ilidade d e  o co rre rem  
flu tuações nessas taxas.
e) c r ité r ios , premissas e  lim itações u tilizados no  cá lcu lo  dos valores de  m ercado
A com panh ia  p rocedeu à avaliação dos valores de m ercado  de  seus in s tru m en to s  
finance iros  nas datas-base 3 i.d e  dezem bro  de  2009 e de  2008. Essa avaliação não 
Indica valores de m ercado  d ife re n te s  dos valores con tábe is  reconhecidos. Para 
e s tim a r o  va lo r d e  m ercado- de  seus in s tru m e n to s  financeiros, a A dm in istração 
u tilizo u  as seguin tes premissas:
Caixa e equivalentes de caixa
Os saldos em  caixa e  bancos, em  face  de  sua liqu idez, tê m  valores de  m ercado 
sem elhantes aos saldos contábeis.
Empréstimos
As taxas de ju ro s  con tra tadas re fle te m  taxas d e  m ercado  para in s tru m e n to s  de 
natureza, prazo  e risco semelhantes. Logo, os saldos con tábe is  são sèm elhantes aos 
seus valores de  m ercado.
Esses a tivos e  passivos estão assim representados no  balanço:

yalQrÇpntápJl" yalQrde Mercado 
2009 2008 2009 2008

Ativo
Caixa e equ iva lentes 51 2.626 51 2.626

3.012 3.012E m préstim os ju n to  a ins titu ições  financeiras 
17. COBERTURA DE SEGUROS (NÀO AUDITADA)

. Em 31 de  dezem bro  d e  2009 e  de  2008, a com panh ia  possuía co b e rtu ra  d e  seguros de 
mercadorias, danos m ate ria is  para o  a tivo  im ob ilizado  e lucros cessantes. As 
cobertu ras  e lim ite s  segurados nas apólices con tra tadas são baseados em  c rite r ioso  
estudo  de riscos e perdas realizado p o r consu lto res de  seguros locais, sendo a 
m oda lidade  d e  seguro con tra ta da  considerada, pela adm in is tração , su fic ie n te  para 
c o b rir  os eventua is sin istros que  possam ocorrer, te n d o  em  vista  a natureza das 
a tiv idades realizadas pela Companhia.

JUCELINO OLIVEIRA DE SOUSA
A dm in is trador

ATELMO FERREIRA DE OLIVEIRA
G erente d e c o n tro la d o ria

LUIZ ANTONIO PIAZOLLI
A dm in is tra d o r •

JOÃO MARIA MEDEIROS JÁCOME
Téc. c o n t. CRC/RN 5542/0-7

PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES

Aos Acionistas, Conselheiros e  D ire tores da 
ALE COMBUSTÍVEIS S.A.
NATAL-RN
1. Examinamos os balanços p a tr im o n ia is  da a le  c o m bu stív eis  S.a . ("Companhia"), 
levantados e m  31 d e  dezem bro  de 2009 e de  2008, e as respectivas dem onstrações 
dos resultados, das m utações d o  p a tr im ô n io  líqu ido , dos fluxos d e  caixa e  dos valores 
adic ionados co rresponden tes  aos exercícios fin d os  naquelas datas, e laborados sob a 
responsabilidade de sua A dm in istração. Nossa responsabilidade é a de  expressar 
um a op in iã o  sobre essas dem onstrações financeiras.
2. Nossos exames fo ra m  conduzidos de acordo  com  as norm as de  aud ito ria  
aplicáveis nò  Brasil e com preende ram : (a) o  p lane jam en to  dos trabalhos, 
considerando  a re levância dos saldos, o  vo lum e  de  transações e os sistemas co n tá b il 
e  de  co n tro le s  in te rn o s  da com panh ia ; (b) a constatação, com  base em  testes, das 
evidências e  dos reg is tros  que  su p o rtam  os valores e as in fo rm ações contábe is 
d ivu lgados; e  (c) a avaliação das prá ticas e  das estim ativas con tábe is  mais 
representativas adotadas pela A dm in istração da Com panhia, bem  co m o  da 
apresentação das dem onstrações financeiras tom adas em  con jun to .
3. Em nossa op in ião, as dem onstrações financeiras acim a re fe ridas  rep resentam  
adequadam ente, em  to d o s  os aspectos relevantes, a posição p a tr im o n ia l e 
finance ira  da a le  c o m bu stív eis  s .a „  em  31 de  dezem bro  de  2009 e  de  2008, o 
resu ltado  de  suas operações, as m utações d e  seu p a tr im ô n io  líqu ido , os seus fluxos 
d e  caixa e os valores adic ionados nas operações re fe re n te s  aos exercícios fin d os  
naquelas datas, d e  aco rdo  com  as prá ticas con tábe is  adotadas no  Brasil.
4. c o n fo rm e  des crito  na n o ta  exp licativa  n° 2, as dem onstrações finance iras da
Com panhia, re fe re n te s  ao exercício  fin d o  em  31 de  dezem bro  d e  2008, fo ra m  
o rig in a lm e n te  apresentadas em  17 de  a bril de  2009. A A dm in istração d ec id iu  refazê- 
las e reapresentá-las em  9 de  o u tu b ro  de 2009, para e lim in a r as ressalvas que 
constavam  ao nosso parecer d a tado  e m  17 de  a bril de  2009. D evido a esse fa to , o 
nosso parecer fo i re e m itid o  em  9 de  o u tu b ro  de  2009 sem as ressalvas. __—
5. C o nfo rm e  d em onstrado  na n o ta  exp licativa  n ° 14, a p a r t ir  de  2009, a com panh ia  
vem  e fe tu a n d o  a m a io r p a rte  de  suas vendas para a c o n tro la d o ra  A lesat 
com bustíve is  S.A.. Devido a isso, o  resu ltado  das suas. operações pode ría  te r  sido 
d ife re n te  se estas transaçõestivessem  sido realizadas co m  terceiros.

Recife, 16 de  a bril de  2010
DELOITTE TOUCHE TOHM ATSU CLÁUDIO LINO LIPPI
Auditores independentes Contador
CRC-2SP n 0 011.609/0-8- 'F* PE CRC-SP n° 97.866-TPE S/RN_
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"0  maior veneno que pode devastar uma alma ainda é a avareza. 
0  homem que não tem o hábito de dar não experimentará jamais a perfeita alegria de possuir."

("Mais uma Bandeira")

Avanço dos negócios cartas redacao.rn@dabr.com.br

' i t V

Um dos temas dominantes 
nos dias de hoje entre os 
observadores internacio­

nais é aquele que se refere à agres­
sividade comercial dos chineses, 
estendendo seus negócios com 
um forte ânimo competitivo, co­
mo se pode constatar pelo rápi­
do crescimento da sua economia, 
cujos produtos se espalham por 
inúmeros países. Em círculos eu­
ropeus, comenta-se que a China 
poderá bater o Japão no corren­
te exercício, tornando-se a segun­
da maior economia do mundo.

Nessa linha de ação, o setor au­
tomobilístico tem se revelado, nos 
últimos tempos, uma das mais 
dinâmicas áreas da economia chi­
nesa, que pretende competir for­
temente com os Estados Unidos, 
pelo que se pode vislumbrar quan­
do o analista se debruça sobre o 
panorama das atuais relações de 
troca no âmbito do comércio in­
ternacional. É que a China soube 
se aproveitar das brechas abertas 
pela recente crise que afetou os 
principais mercados financeiros. 
do mundo, dando extraordinário

impulso à sua indústria automo­
bilística, segundo destacam os 
observadores desse quadro. "No 
primeiro trimestre de 2010, a ve­
locidade do mercado automobi­
lístico chinês acelerou ainda mais, 
com alta de 63%  em relação a 
igual período de 2009", salienta o 
Estado de S. Paulo, em corres­
pondência enviada de Pequim, 
sobre a indústria automotiva chi­
nesa, anotando em seguida: "A 
transformação nesse setor é mais 
surpreendente quando se consi­
dera que o conceito de carros pri­
vados começou a se popularizar 
no antigo reino das bicicletas de­
pois do ano 2000. Em razão dis­
so e de sua enorme população, a 
China ainda tem uma baixa rela­
ção de veículos por habitante". 
Em outras palavras, o país dispõe 
ainda de um gigantesco mercado 
interno, que vem, sem dúvida, im­
pulsionando esse setor da sua ex­
traordinária economia.

Considerado o quarto mercado 
automobilístico do planeta, os chi­
neses estão de olho no Brasil, on­
de buscam uma fatia desse co­

mércio. Os chineses esperam con­
quistar 5% do mercado brasilei­
ro de automóveis até o ano de 
2015, tratando-se assim de uma 
grande investida comercial, levan­
do-se em conta o nível da percen­
tagem a ser alcançada nesse pe­
ríodo. Está previsto o lançamen­
to, entre outros, do popular mo­
delo QQ, cujo preço estará fixado 
em R$ 20 mil por unidade, de 
acordo com o noticiário da im ­
prensa, que tem proporcionado 
bons espaços para registrar os 
avanços internacionais de Pequim 
na área automobilística.

A China, segundo esses infor­
mes, construirá fábrica no Brasil, 
destinada à produção de carros 
de pequeno porte, fazendo inves­
timento, para esse fim, calculado 
em US$ 700 milhões, o que de­
monstra a velocidade imposta pe­
los chineses às suas pretensões 
comerciais nesta parte do plane­
ta. Um detalhe significativo dessa 
política de expansão comercial: ps 
chineses adquiriram, por US$ 1,8 
bilhão, a Volvo, montadora sueca 
que era controlada pela Ford.

Para enviar sua opinião para a seção CARTAS, escreva para o e-mail 
ou envie correspondência para o seguinte endereço:

DIÁRIO DE NATAL/REDAÇÃO
Av. Bacharel Thomaz Landim, 137 - Jardim Lola. CEP 59104-000 S. G. do Amarante - RN
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Resposta
Cara jornalista, Venho esclare­

cer alguns fatos relevantes sobre 
a matéria publicada na última 
quarta-feira, 28/04, no caderno 
Cidades deste jornal, com o titu­
lo: Barulho, sujeira... perigo. Com 
relação ao barulho, informo que 
a buzina do trem é um equipa­
mento de segurança e que seu 
acionamento é imprescindível 
para alertar pedestres,ciclistas 
e motoristas, a aproximação do 
trem e assim dar mais seguran­
ça a quem estiver próximo à via. 
A faixa dè domínio da ferrovia é 
15 metros (de cada lado) e é con­
siderada área non aedificandi, 
portanto não deveria existir imó­
veis nessa área, e a CBTU não 

, tem amparo legal para reprimir 
essas construções que é uma 
prerrogativa do município, No 
tocante ao mato que é retirado 
da via férrea, a CBTU faz a capi­
na, junta esse material e depois 
recolhe, no dia seguinte ou no 
máximo dois dias após o servi­
ço. Nos colocamos a disposição 
para qualquer esclarecimento. 
Ed Francklin da Silva, Coorde­
nador de Comunicação e Marke­
ting da CBTU.

Espera
Essa espera é muito irritante. 

Moro em Nova Parnamirim on­
de temos uma frota ativa de 60 
veículos semanais e nos fins de 
semana cai para apenas 16 ôni­
bus e esse numero ainda é divi­
dido com 4 veículos para a linha 
do Eucaliptos,4 veículos para a 
linha de Nova Parnamirim Via 
Av.Maria Lacerda, 4 veículos pa­
ra a linha da Av. Abel Cabral sen­
do que 2 circulares via Ponta Ne­
gra para a avenida Abel Cabral e 
2 para a avenida Maria Lacerda. 
Esses 16 veículos quando são di­
vididos por linha, a média de es­
pera do passageiro é aproxima­
damente de 50 minutos a 1 ho­

ra e 15 minutos de espera. Um 
absurdo, ônibus sempre muito 
cheio para uma população enor­
me que é Nova Parnamirim e 
que tanto o Seturn e DER não 
fazem nada para ver a melhoria 
do transporte nos fins de sema­
na, como em Natal a fiscaliza­
ção da SEMOB é maior, muitas 
vezes a população pega um 
transporte até o Serrambi 2 e 
segue o seu trajeto até Nova Par- 
namirim a pé chegando a ter 
uma diferença de 4 veículos da 
linha 50 para um da linha do Eu­
caliptos, isso tudo além da bai­
xa demanda natural do domin­
go o DER não fiscaliza e as saí­
das de ônibus dos domingos e fe­
riados que seria de 30 em 30 
minutos por empresa nesse ca­
so aqui são (Santa Maria,Cida­
de das Dunas, e Via Sul),se arras­
ta podendo esperar ate 2 horas 
por um transporte. João Maria 
Gomes da Silva, por e-mail.

Antes que a chuva 
chegue

Está na hora do órgão compe­
tente da prefeitura de Natal olhar 
para a situação em que se en­
contra a lagoa de captação da 
avenida Governador Tarcisio Maia, 
que está completamente aterra­
da, faltando aproximadamente 1 
metro para ficar nivelada. No cen­
tro desta há uma ilha de areia, 
com uma mata bem acentuada 
a seu redor, falam-se até que é a 
morada de dois jacarés. A chuva 
desse ano que foi de 17 milímetros 
chegou a atingir a estrada. Com 
chuvas demaiores intensidades 
provocam um completo alaga­
mento , prejudicando o trânsito, 
fazendo com que motoristas pro­
curem outras vias alternativas, 
passando por ruas cheias de bu­
racos e lama e acabam passan­
do na área do posto da Cooptax, 
causando transtorno com o abas­
tecimento á oficinas e lojas de pe­
ças. Eudio Meira por e-mail.
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Mais dinheiro na sala de aula
Eleika Bezerra Guerreiro

Po d e ria  até parecer re­
petitivo, mas ainda te ­
re m o s  que  a b o rd a r 

m uitas e m uitas vezes a pro­
b lem ática  da escola básica 
brasileira. Diante da m u ltip li­
cidade de tan tos  "nós" que 
am arram  a educação, em es­
pecial, a básica pública, sele­
cionamos sete deles que pre­
te n d e m o s  a b o rd a r na s e ­
quência de artigos a serem 
publicados no Diário de Natal. 
Inicio por tra ta r de financia­
mento. Em tese, quem  estu ­
da mais ganha mais. Daí, in­
je ta r d inheiro  em educação 
é considerado investimento, 
e não despesa. No Brasil se in­
veste pouco e se distribui m ui­
to  mal os recursos financei­
ros. Há uma certa imprecisão 
quando se tra ta  do quanto o 
Brasil investe do seu PIB - 
em  educação.

Tomemos o percentual mé­
dio de 4,5%. Uns defendem 
que este deveria chegar a 8%

e até m esmo há os que so­
nham  com  os 10% ! O "nó" 
não é tão simples. Vai m uito 
além do percentual do PIB. 
Indaga-se: com o ta is recur­
sos estão d istribuídos? Co­
mo são geridos? Eles chegam 
"à sala de aula"? A aborda­
gem do referido nó, eviden­
cia a necessidade urgente de 
se dispor de estudos objetivos 
que evidenciem o real custo 
do aluno, considerando-se as 
inúmeras varáveis ai presen­
tes- público, privado, educa­
ção infantil, ensino fundamen­
tal (I e II), ensino médio (p ro ­
fissionalizante ou não), ensi­
no superior, educação de jo ­
vens e adultos...

Como não poderia deixar 
de ser, focam os os nossos 
escritos na educação básica 
que não é bem tratada na dis­
tribu ição dos recursos finan­
ceiros no Brasil e no Rio Gran­
de do N orte  que, de fo rm a 
pouco responsáve l, rep ito , 
cuida do te to  sem dar conta 
dos a lic e rc e s  e das p a re ­

des!!! Relembrando - os paí­
ses que melhoraram a educa­
ção tra ta ram , in ic ia lm ente , 
m uito  bem, da educação bá­
sica, não a superior. Isso já 
está m ais do que dem ons­
trado. Repito: o edifício  não 
se su s ten ta  se não co n ta r 
com  bons alicerces e pare­
des! E aí é p rec isam ente  a 
educação básica.

A C onstitu ição já d e te rm i­
na o m ín im o a se aplicar em 
educação, há o FUNDEB. Ul­
tim am en te , a a lte ração  fa ­
mosa DRU tra rá  a lguns re­
cursos a mais para a educa­
ção. Sim, e com o ta is recu r­
sos chegam à sala de aula? É 
indispensável e urgente que 
a escola básica d isponha de 
recu rsos fin an ce iro s  para 
que a casa fu n c io ne ! Será 
que a descentra lização en­
fra q u e ce ria  d e te rm in a d o s  
poderes? In fluenc ia ria  nas 
compras, licitações? Eviden­
te que a descentralização de­
verá ser acompanhada de to ­
dos os contro les e acom pa­

nham entos requeridos para 
a aplicação de d inheiro  pú­
blico., A máxima transparên­
cia é fundam enta l!

Tentando fazer uma sínte­
se de assunto tão complexo: 
mais d inheiro para a educa­
ção básica, dinheiro direto na 
escola, controle e transparên­
cia e estudos mais precisos 
sobre custo aluno. Aqui fica 
um desafio: nossa Universi­
dade Federal se debruçar so­
bre detalhados e precisos es­
tudos do custo aluno da edu­
cação básica. Os resultados 
poderão influir em mudanças 
de rum o sobre educação pú­
blica, escola pública, escola 
e s ta ta l, e sco la  p r iv a d a ... 
Quem sabe - ai poderíamos 
dispor de uma boa escola bá­
sica para todos os brasileiros 
e norte-rio-grandensesü!

Eleika Bezerra Guerreiro é professora 

e diretora executiva do Instituto de 

Desenvolvimento da Educação (IDE), 

que mantém colaboradores neste 

espaço às sextas-feiras.

Notas sobre a grande seca de 1932

HÁ 6 4  ANOS

Terça-feira, 3 0  de abril de 1946 -
Foram iniciados, ontem, pela Prefeitu­
ra desta Capital, três novos serviços na 
cidade: o necrotério, o calçamento da 
Rua Vaz Gondim e a construção de uma 
rampa junto a Igreja das Rocas. A pri­
meira obra, que é a de maior vulto, es­
tá orçada em 60 mil cruzeiros, sem as 
instalações frigoríficas. 0  calçamento 
da Vaz Gondim levará cerca de 25 mil 
cruzeiros de despesas. A construção 
da rampa que permitirá o acesso à igre­
ja das Rocas, em automóveis, está or­
çada em 10 mil cruzeiros.

HÁ 63 ANOS

Q uarta-feira, 3 0  de abril de 1947
- Será inaugurado amanhã o Serviço 
Médico do I.A.P.E.T.C à Rua Frei Migue- 
linho. Das instalações constam um mo­
derno gabinete de Diatermia e Ondas 
Curtas, um aparelho de Raios Ultra-Vio­
leta e outro de Infra-Vermelho. O Ser­
viço Médico passará a ser composto 
de seis médicos de especialidades di­
versas e dois enfermeiros, que atende­
rão dois expedientes.

José Romero Araújo Cardoso

Professor da UERN

A  grande seca de 1932 
iniciou-se de fato em 
1926, com  um breve 

intervalo em 1929, tendo se 
configurado em verdadeiro ca- 
taclism a sócio-econômico na 
região nordeste nos anos se­
guintes, atingindo o ponto cul­
m inante no ano que a im orta ­
lizou, cuja calamidade fez com 
que o flagelo, tantas vezes re­
petido, assumisse proporções 
devastadoras, principa lm en­
te para a população carente.

Sob os auspícios do M inis­
té rio  de Viação e Obras Públi­
cas do Governo Provisório de 
Vargas, d irig ido com  decisão 
fé rrea  pelo para ibano José 
Am érico de Almeida, reinicia­
ram-se os trabalhos de açuda- 
gem no sertão. Obras parali­
sadas desde a década de 20 
foram então progressivamen­
te retomadas, tendo em vista 
que a confiança de Epitácio 
Pessoa nas o ligarquias, en­
quanto condutora das obras 
p úb lica s , fazendo  va le r as 
prerrogativas da descentrali­
zação político-adm inistrativa 
da República Velha, não havia 
surtido nenhum efeito prático, 
pois na verdade houve avas­
saladora onda de corrupção.

Ressurgiam velhos projetos, 
paralisados desde a gestão de 
Arthur Bernardes (1922-1926), 
dos açudes como o Itans, o Gar­
galheira e Lucrécia, no Estado 
do Rio Grande do Norte, Bo­
queirão de Piranhas, São Gon- 
çalo e Condado, no Estado da 
Paraíba, sendo que este último 
não constava na idealização 
original, inserido, com certeza, 
graças à intervenção de Ruy 
Carneiro, oficial de gabinete do 
Ministro de Viação e Obras Pú­
blicas, e Lima Campos, no Es­
tado do Ceará, entre outros.

Flagelados da grande seca 
foram aproveitados nas obras 
que o M inistério de Viação e 
Obras Públicas im plem enta­
va nos Estados Nordestinos. 
M ultidões se fo rm aram  nos 
canteiros de obras, a grande 
maioria sem a mínima noção 
de higiene, sendo responsá­
veis pelo acúmulo de lixo e de­
jetos humanos em escala g i­
gantesca. 0  regime alimentar, 
com posto  basicam ente por 
farinha e carne seca, agravou 
o quadro de desnutrição c rô ­
nica da população flagelada, 
a um e n ta n d o  a inda m ais a 
poss ib ilidade  de acon tecer 
um surto  epidêmico.

No fin a l de dezem bro  de 
1932, quando as chuvas final­
m ente começaram a cair no

Nordeste, o inevitável aconte­
ceu através de um impressio­
nante combinado de infecções 
que Orris Barbosa, em céle­
bre e clássico livro intitulado 
"Secca de 32 - Impressões so­
bre a crise nordestina", d istin­
guiu como sendo do grupo co- 
li-tífico-desintérico. Em janei­
ro, fevereiro e março de 1933 
as cifras da m ortandade en­
tre os "cassacos" alcançavam 
números impressionantes.

Proliferação de moscas em 
verdadeiros enxames con tri­
buiu acentuadamente para dis­
seminar os germes causadores 
de doenças gastro-intestinais. 
Em pouco tempo os campos de 
trabalho estavam atulhados de 
cadáveres da desdita da seca 
do século XX. Crianças, portado­
ras de um quadro lastimável de 
desnutrição, foram as mais pe­
nalizadas, registrando a maio­
ria dos óbitos da grande epide­
mia que assolou o nordeste bra­
sileiro na década de 30.

Em um trabalho de profun­
do hum anism o e com prom e­
tim ento , foi organizada pelo 
M inistro José Am érico verda­
deira cruzada assistencial às 
pessoas castigadas pelo su r­
to epidêmico, formando a "Co­
missão Médica de Colabora­
ção à Assistência e Profilaxia 
aos Flagelados", dirigida pelo

Dr. José Bonifácio P. da Cos­
ta. 0  Departamento Nacional 
de Saúde Pública também for­
m ou com issão ob je tivando  
"inspecionar as zonas infes­
tadas e determ inar as m edi­
das imprescindíveis à profila­
xia da reg ião " (BARBOSA, 
1935, p. 67-74).

A in fes tação, assum indo  
proporções desesperadoras, 
era um desafio à profilaxia, o 
que fez com que o Departa­
mento Nacional de Saúde Pú­
blica invocasse a p a rtic ipa ­
ção im ed ia ta  dos d e p a rta ­
m entos de higiene dos Esta­
dos acom etidos pelo su rto  
devastador, iniciando-se um 
intenso polic iam ento  de fo ­
cos de moscas e m osquitos.

Gradativamente a peste foi 
sucumbindo à ação inexorável 
da competência das ações do 
M inistério de Viação e Obras 
Públicas do Governo Provisó­
rio  de Vargas em prol da de- 
belação de um dos maiores 
flagelos que já assolou o nor­
deste, cuja união nefasta com 
a seca fê-la marca indelével 
no im a g in á rio  p op u la r que 
ainda guarda na lembrança o 
grande desafio que foi ven­
cer a m aior epidem ia que o 
nordeste  fo i subm etido , de 
fo rm a inclem ente, na déca­
da de 30  do século passado.

HÁ 59 ANOS

Segunda-feira, 30  de abril de 1951
- Em continuação a uma série de reci­
tais patrocinados com exclusividade 
pela Caixa Econômica Federal estará 
hoje no palco do auditório da Rádio Po- 
ti, a partir das 21 horas, Agnaldo Rayol, 
o pequeno galã do cinema brasileiro 
que desde cedo firmou a sua persona­
lidade como cantor de fama nacional. 
Possuidor de uma voz melodiosa e de­
licada o valor precoce da ZYB-5 já atuou 
com destaque nas principais emissoras 
cariocas, vindo para Natal por motivo 
da transferência de seu pai que é m ili­
ta r e serve na Base Naval.

HÁ 4 5  ANOS

Sexta-feira, 3 0  de abril de 1965 -
A Força Aérea Brasileira anunciou on­
tem que vai iniciar ainda este ano, um pro­
grama de lançamento de foguetes espa­
ciais destinados a experiências em co­
municações e meteorologia. Os lança­
mentos se realizarão na Base de Barrei­
ra do Inferno no Rio Grande do Norte.

HÁ 41 ANOS

Q uarta-feira, 3 0  de abril de 1969
- O Conselho de Segurança Nacional 
decretou a suspensão dos direitos po­
líticos por 10 anos e a cassação de man­
datos eletivos de 106 brasileiros. Entre 
os cassados, com perda do mandato 
legislativo, o Rio Grande do Norte, tam ­
bém, foi atingido, com a cassação de 
três deputados estaduais: Garibaldi Al­
ves, Assunção de Macedo e Francisco 
Seráfico Dantas.
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EDITOR Sidcley S ilv a (siddeysilva.pb@dabr.com.br) t u r i S m 0 . m @ d 3 b r . C 0 m . b r

As piscinas naturais formadas a seis quilômetros da praia estão entre os principais atrativos de Maragogi, atraindo centenas de turistas todos os anos

Oparaíso
e bem  perto

Hotel Salinas/D ivulgação

Passeio de barco pelo litoral alagoano é uma ótima opção para os visitantes

Litoral de Maragogi é um 
dos mais encantadores 
do Nordeste, com belezas 
naturais e gastronomia 
rica em frutos do mar

Wagner Oliveira

wagnerolive ira.pe@ dabr.com .br

M
aragogi - As praias do 
litora l nordestino são 
atrativas para turistas 
de todo o Brasil e tam bém  de 
.outros países. Dentre tantas be­

lezas naturais, a de Maragogi, 
uma das primeiras do litoral ala­
goano merece um destaque es­
pecial. 0  azul fo rte  da cor do 
m ar é uma das maravilhas do. 
local. Um paraíso bem perto de 
duas grandes capitais e com po­

te n c ia l natural m uito  grande.
Chegar em Maragogi não é 

tão difícil. De Maceió, capital de 
Alagoas, a distância até Marago­
gi é um pouco menor. São ape:

nas 125 Km. Quem mora em ou­
tros locais e precisa pegar um 
avião pode desembarcar no Re­
cife (PE) ou em Maceió e seguir 
a viagem de carro ou de ônibus.

Maragogi tem  22 Km de pra­
ias, piscinas naturais e rios. As 
famosas piscinas naturais (co­
nhecidas como galés) ficam dis­
tante da praia apenas seis qui­
lômetros. Elas estão localizadas 
na área de preservação ambien­
tal Costa de Corais. Na região, 
são comuns passeios em bar­
cos até as piscinas naturais.

Uma dica para poder aprovei­
ta r a visita é se basear na tábua 
de marés antes. Os melhores pe­
ríodos de visitação ocorrem nas 
marés baixas que acontecem en­
tre três dias antes a três dias de­
pois das luas cheia e nova de ca­
da mês. Atualmente, a quantida­
de de pessoas que podem visitar 
as Galés foi reduzida. A ideia da 
prefeitura do município é preser­
var ás piscinas naturais e assim 
mostrar a beleza local a um maior

número de turistas.

Visual
Para aproveitar ainda mais as be­
lezas de Maragogi, os turistas po­
dem fazer um passeio de barco ou 
de buggy. Pelo m ar ou pela areia 
da praia, o visitante terá um vi­
sual encantador que proporciona­
rá momentos inesquecíveis. Nós 
limites de Maragogi estão ainda 
as praias de Japaratinga, São Ben­
to, Camacho, Burgalhau, Barra 
Grande, do Antunes, do Doura­
do, Ponta de Mangue e Peroba. Lá 
tam bém  é possível comer tapio­

ca e provar as conhecidas bola­
chas Maragogi e o bolo de goma.

A culinária m arítim a não po­
deria ficar de fora do cardápio da 
cidade. Peixe, camarão e ca rgn -. „ 
guejo são servidos em quase to- . 
dos os bares e restaurantes. Ini­
cialm ente Maragogi era um po­
voado cham ado  Gamela, em 
1887 foi elevado à categoria de 

• vila e passou a chamar-se Isabel, 
em homenagem à princesa que 
libertou os escravos. Depois, no 
ano de 1892, recebeu o nome 
de Maragogi devido ao rio quq 
banha o município.

PARA
RELAXARE 
APROVEITAR

Como se já não bastasse a bele­
za da praia de Maragogi, um lugar 
para você descansar e aproveitar 
com toda a família também está 
no paraíso alagoano. Trata-se de 
um resort com esquema all inclu­
sive, que permite ao cliente, além de 
usufruir de toda a estrutura do lo­
cal, ter direito a comida e bebida 
de graça durante todo o dia.

E o Salinas do Maragogi All In­
clusive Resort, com 236 aparta­
mentos, três restaurantes, dois ba­
res, salão de jogos, piscinas, quadra 
de vôlei de praia, de tênis, campo 
de futebol, trilha ecológica e muitas 
outras atrações. Tudo isso para ofe­
recer uma permanência agradável 
aos seus hóspedes.

No resort, as crianças têm uma 
programação especial. O Kids Club 
atende crianças de 4 a 12 anos, e 
os pais que não podem acompa­
nhar os filhos contam com um ser­
viço de babás, que não é incluso 
nas diárias. Além de todas essas 
vantagens, o turista que visita o Sa­
linas do Maragogi está em sintonia 
com a natureza. Nas dependências 
do resort existem ambientes de rio, 
mar e Mata Atlântica.

De acordo com o biólogo do Sa­
linas do Maragogi, Guilherme Frei­
tas, todos os funcionários recebe­
ram aulas de educação ambiental 
e essas instruções serão repassa­
das também aos clientes em fo r­
ma de palestras.

0  Salinas do Maragogi existe há 
20 anos e desde 2007 resolveu 
adotar o sistema all inclusive. Es­
tá nos planos da adm inistração 
ampliar a capacidade habitacio­
nal até 2011. No ano passado, foi 
eleito um dos dez melhores re- 
sorts de praia do Brasil pela revis­
ta Viagem e Turismo.

Na gastronomia predominam re­
ceitas de vários países e da culiná­
ria nacional. O destaque são as igua­
rias nordestinas, principalmente os 
frutos do mar. Então, se você ain­
da não foi a Maragogi e ao Salinas, 
programe.umá visita, ç aprpveijte 
tudo o quea cidade e o resort po­
dem oferecer.

S E R V I Ç O
Salinas do Maragogi A l Inclusive Resort
Rod. AL-101 Norte, Km-124, Maragogi • Alagoas
Fone: (82) 3296-3030
(U) 3304-9898
www.salinas.com.br
resenas@salinas.com.br

Labim/UFRN
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Prazer na capital mineira
Natal, sexta-feira, 30 de abril de 2010 -

No Mercado Central de Belo Horizonte, acha-se de quase tudo: a gastronomia e o artesanato são as principais atrações

Com justa fama de 
botequeira, Belo 
Horizonte oferece um 
vasto cardápio cultural 
e belas áreas verdes

Alfredo Durães

B H, Belzonte, Belô, Belo Ho­
rizonte. Capital de todos 
os mineiros, a cidade de 

112 anos, essa enxuta senhora - 
e, isso, dizem muito além de nos­
sas divisas - é mãe de algumas 
das mulheres mais belas do Bra­
sil. É claro que nunca se deve des­
prezar o charme das moças, mas 
os atrativos de BH ultrapassam 
saias e os rostos faceiros de cada 
esquina, de cada galeria e de ca­
da shopping center.

Nesta longa rua de 2,5 milhões 
de habitantes, tem  fama consoli­

dada o grande número de botecos 
nos quais a vida fervilha noites e 
dias. Com alma de botequeiro, 
passeie pela Savassi ou caia na 
boêmia do Bairro Santa Tereza, 
reduto de artistas, de agregados 
da arte e de uma fauna respeitá­
vel que, um dia, desembocou no 
Clube da Esquina. Ou vá beber 
uma no Bar do Caixote, no Bairro 
João Pinheiro (só BH mesmo pa­
ra ter um estabelecimento comer­
cial respeitável com esse nome).

E, como balada tam bém  can­
sa, vá ao Mercado Central, estre­
la outra da alma belo-horizonti- 
na. O fígado com  jiló, saudável 
pretexto para a cerveja gelada, 
puxa a fila das atrações, acompa­
nhado de bichos, flores, artesana­
to, odores, especiarias e conví­
vio nas lojas e nas bancas com ca­
ra de mercearia de antigamente. 
Locais onde se acha de pratica­
m ente tudo - e, se não achar, é

porque não procurou direito, já 
dizia o com positor Rômulo Paes, 
autor da máxima de que “a vida 
de Belo Horizonte é esta, subir 
Bahia e descer Floresta".

Depois de decidir se você é Ga­
lo, Cruzeiro ou América, siga a ruã 
e chegue à Pampulha, com a lagoa, 
o Mineirão, o zoológico (no qual 
acabou de ser inaugurado o maior 
aquário temático de água doce da 
América do Sul), o parque ecoló­
gico, o museu e bons restaurantes. 
Vá no sentido oposto e passeie de 
canoa no Parque Municipal, belís­
sima e bem conservada área ver­
de no coração da metrópole. Ou 
rume para o Parque das Manga- 
beiras, no alto da cidade, com seus 
belos visuais.

Mas não sem antes passar pe­
la Praça da Liberdade, um dos sím­
bolos de Minas, com seu conjun­
to arquitetônico clássico e o novo 
Circuito Cultural Liberdade, insta­

lado nos prédios que antes ser­
viam ao governo mineiro. Depois, 
torne como rota a MG-010, no ca­
minho em direção à região do Par­
que Nacional da Serra do Cipó. 
Ainda na Linha Verde, que leva ao 
Aeroporto Internacional de Confins 
e ao parque, olhe à esquerda pa­
ra o modernismo da novíssima Ci­
dade Administrativa, centro do go­
verno mineiro, que leva o dedo e 
a prancheta do genial arquiteto 
Oscar Niemeyer.

No Parque Nacional da Serra 
do Cipó e em seu entorno, a Área 
de Proteção Ambiental Morro da 
Pedreira e tudo que segue até Con­
ceição do Mato Dentro têm bele­
za, ar puro, muita água e pedra. Se 
falamos de Niemeyer, vamos ago­
ra de Burle Marx, o paisagista bam- 
bambã que declarou a Serra do 
Cipó como "o jardim do mundo", 
em função de sua biodiversidade. 
Precisa dizer mais?

O reino do jiló
O número é da Associação Bra­
sileira de Bares e Restauran­
tes (Abrasel-MG): Belo H ori­
zonte tem  cerca de 12 mil es­
tabelecimentos. Para aprovei­
tá-los melhor, prestigie o tra ­
dicional festival Comida di Bu- 
teco, que segue até 9 de maio 
e tem  a participação de 41 ba­
res. Este ano, a estrela gastro­
nômica é o jiló, e os participan­
tes oferecem pratos que têm  o 
fru to  como ingrediente. Mais 
informações podem ser o b ti­
das no site www.comidadibu- 
teco.com.br. Outro festival que 
agita a cidade é o Brasil Sabor, 
até 15 de maio. Ele é organiza­
do pela Abrasei, em parceria 
com o M inistério do Turismo e 
o Sebrae. Outras informações 
no www.brasilsabor.com.br

Bar do Caixote
Rua Nogueira da Gama, 189; 
(31) 3376-3010 
De segunda a sábado, 
das 17h às 2h.

Espaço TIM UFMG do 
Conhecimento
Circuito Cultural Praça da 
Liberdade
De terça a domingo, das l lh  às 
17h. B ilheteria até as 16h. 
Entrada franca até 30 de abril.

Mercado Central
Av. Augusto de Lima, 744, 
Centro; (31) 3274-9434 
Segunda a sábado, das 7h às 
18h; domingos e feriados, das 
7h às 13h.

Mineirão
Avenida Abrahão Caram, 1001, 
Pampulha; (31) 3499-1254 
www.ademg.mg.gov. br

Conheça os novos atrativos da Liberdade
0  Circuito Cultural Praça da Li­

berdade', em implantação, será for­
mado por prédios que ficaram va­
gos com  a mudança da sede ad­
ministrativa do governo e outros 
que já abrigavam eventos cu ltu­
rais. 0  circuito está transforman­
do os prédios das antigas secreta­
rias estaduais em equipamentos de 
conhecimento, arte e lazer, com 
infraestrutura moderna. A ideia é 
que a região da Praça da Liberda­
de transforme-se em um dos maio­
res complexos integrados de cul­
tura do estado e do Brasil, reunin­

do museus históricos, artísticos e 
temáticos, bibliotecas e espaços 
para o fic inas,
•cursos e ateliês.

0  c ircu ito  é 
fo rm ado  pelo 
Palácio da L i­
berdade e ou­
tro s  lugares.
São eles: Espa­
ço TIM UFMG ...■■■■■■..
do C o n he c i­
m ento; Museu das Minas e do 
Metal (em funcionamento desde 
março), Memorial de Minas Gerais

Circuito de 
atividades 
culturais

Vale; Centro de Arte Popular Ce- 
mig; Centro Cultural Banco do 

Brasil; e o café, 
que está sendo 
construído en­
tre o Museu Mi­
neiro e o Arqui­
vo Público M i­
neiro.

Esses novos 
espaços irão se 

somar à Biblio­
teca Pública Estadual Luiz de Bes- 
sa, ao Museu Mineiro, ao Arqui­
vo Público Mineiro e ao Centro

de Apoio Turístico Tancredo Ne­
ves, conhecido como Rainha da 
Sucata, todos abertos à v is ita ­
ção há m uitos anos.

A restauração dos edifícios do 
conjunto arquitetônico - datado 
do período da construção da c i­
dade, no fim  do século 19 - im ­
pressionou por revelar m uitas 
pinturas nos estilos neoclássico 
e art nouveau escondidas debai­
xo de paredes e de camadas de 
tinta aplicadas durante reformas. 
A previsão é de que o conjunto 
esteja com pleto até dezembro.

Parque Ecológico da 
Pampulha
Av. Otacílio Negrão de Lima, 
7.111, Pampulha 
Diariamente, das 8h30 às 17h. 
Entrada franca.

Parque das Mangabeiras
Rua Caraça, 900, Serra;
(31) 3277-8277 e 3277-9698 
Terça a dom ingo e feriados, 
das8h  às 18h.

Zoológico
Avenida Otacílio Negrão de 
Lima, 8 000 ; (31) 3277-7100 
Terça a domingo, das 8h30 
às 16h.

Labim/UFRN
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1 1.1 Capim Macio 1.1 Lagoa Nova 1.1 Neópolis 1.1 Petrópolis 1.1 Ponta Negra

Capim Macio

2 Quartos
Apartamento 

Compra e Venda

Areia Preta

id e  3 Quartos

TERTULIANO RÉGO - C.1098J. 
F.3203-2800. Plantão sáb/dom. 
Exc.apto, sl 3 amb, lav, esc, 4 sts, 
demais dep. 4 gar e lazer. R$
1.100.000. TR17278.

3 Quartos

TERTULIANO REGO- C.1098J. 
F.3203-2800. Plantão Sáb/Dom. 
Exc loc, único no bairro, sl 2 amb/ 
var, 3/4 (1 ste) wc soc, coz, 
á.serv, 2 gar, lazer R$ 230 mil. 
TR11805.

id e  3 Quartos

TERTULIANO RÉGO- C.1098J. 
F.3203-2800. Plantão Sáb/Dom. 
Linda cobertura duplex, sla, vários 
amb/var, lav, escrit, 4 sts, closet, 
estar íntimo, ooz/arm/desp, ár 
serv, dep emp, qto dep, 4gar, 
pisc/privatíva, Izer do prédio, Acei­
ta apto menor como parte/pgto. 
vale a pena conferir detalhes. R$ 
670 mil. TR10981.

SUDHARI PART. IMOBILIÁRIA 
2071J - Vendo apt8 no Cond Nafai 
Parque, 2/4, sendo 1 ste, rua as- 
faltada.R$ 150 mil.F: 9982-7240

JM CORRETOR DE IMÓVEIS-
C.1959. F.9966-0834/8828-4614. 
Vende-se Belo Apartam, Ar no­
bre, And Médio baixo, fino Aca­
bam, estilizado, 1 suit mast t  1 
quarto social, WC social(espelho
1 blindex t  granit t  armars) piso 
porcelanato, Suit mast(c/ closet 
amplo i  espel t  armars), sla p/ 2 
ambients (sane t  
painel+espelho), varanda incorp, 
cpa coz(cub granitimsa

* vidro+armars). Ar serv, dep com- 
pl, ent serv, 2 vags garag, piscin, 
slão fsta, 2 elevadrs, churrasq, Q. 
Poliespor, Campo, Port 24 hrs, 
APV3Ò26(KO). www.imoveisem- 
pre.com.br.

JM CORRETOR DE IMÓVEIS-
C.1959. F.9966-0834/8828-4614. 
Novo. Pronto p/ morar, ár. nobre. 
Vende-se excel apart, sl estar/jan- 
tar, 1 suit, 1/4 soc, wc soc, coz (ár 
serv) var, 1 vg gar, sl fest, piscina, 
churrasq, paisagis, elevads, port 
24h, sl jgos, parque, andar médio.- 
Exc oportunidade. APV.229(jd). 
www.imbveisempre.com.br.

TERTULIANO RÉGO- C.1098J. 
F.3203-2800. Plantão Sáb/Dom. 
Em const, ótimo loc, andar alto, sl
2 amb/var, 2/4 (1st), wc soc, d t  
deps, 2 gar. Izer. R$ 175 mil. TR 
16313.

JM CORRETOR DE IMÓVEIS-
C.1959. F.9966-0834/8828-4614. 
Vende-se - Exc apart, Ar nobre, 
And Médio Alto, 02 suíts(WC - 
Blindexiespelhos), varanda incor­
porada, sala 2 ambts, cozinhafar- 
mars) i  Ar serv, entrad serv, ele- 
vad, 01 vaga garag, guarit, ficam 
móveis fixos. APV339 (FV). 
www.imoveisempre.com.br.

JM CORRETOR DE IMÓVEIS-
C.1959. F.9966-0834/8828-4614. 
Vende-se exc. apartam, confort, • 
praticidade da vda moder, rico em 
serv, and méd.baíx, sl p/2 amb, 
avr, incorpor, 1 ste (arm t  blindex 
+ espel), 1/4 soc, (armrs), wc soc 
(armrs + gran + blindext espel), 
pso granit, cpa/coz (cub.gran + ar­
mars), ár serv, incorpo, 1 vg gar, 
slào festa, sl.jogos, churrasq, port 
24 hrs, 2 elev. APV.4040(gp). 
www.imoveisempre.com.br.

TERTULIANO RÉGO- C.1098J. 
F.3203-2800. Plantão Sáb/Dom. 
Melhor investimento de Natal, sla 
2 amb, 2/4(1ste),wc soc, demais 
deps, gar, Izer, pgto facilitado, R$ 
200 mil, TR15562.

1 Quarto

JM CORRETOR DE IMOVEIS-
C. 1959. F.9966-0834/8828-4614. 
Vende-se excel apart-novo-fun- 
cional, melhor ár Candelária, próx 
de tudo. Sla estar/jantar, 1 
ste(ampla), 1/4 social, wc soc,' 
coz(ár/serv), var, tVarms, 1 vga 
gar, s/festa, piscin, academia, 2 
elevadrs, port 24hs, circ fechado 
-andar médio-grande oportunida­
de. APV337. www.imoveisem- 
pre.com.br.

JM CORRETOR DE IMÓVEIS-
C.1959. F.9966-0834/8828-4614. 
Vende-se excel apart- ar nobre 
Candelária, and.médio baixo, 1 st 
(wc, blindex + espelhos), 1 semi- 
ste, (wc, blindx + armars), var d  
blindex, sl 2 ambts, ampla (roda 
teto), coz, (armars) + ar serv, (ar­
mars), entrad.serv, 120m2, ár pri­
vât, 1 vg gar, guarita, valor venda 
R$ 180 mil. APV338 (CIT). 
www.imoveisempre.com.br.

2 Quartos

TERTULIANO REGO - C.1098. 
F.3203-2800. Plantão sáb/dom. 
Andar alto, linda vista, sl 2 amb, 
2/4, wc soc, demais deps, gar, 
Ido/sombra. R$ 145 mil. TR13700.

3 Quartos

TERTULIANO RÉGO- C.1098J. 
F.3203-2800. Plantão Sáb/Dom. 
Apto exc.local, ótimo, todo amb, sl 
2 amb/var, 3/4 (1 ste), wc soc, de- 
masi deps, 2 gar, lazer. R$ 270 
mil. TR16383.

TERTULIANO RÉGO- C.1098J. 
F.3203-2800. Plantão Sáb/Dom. 
Amplo desocupado, exc local, sl 
p / 4 amb/var, lav, escrit, 3 stes, d+ 
deps, 3 gar, Izer. R$ 500 mil, TR 
16855.

+ de 3 Quartos

JM CORRETOR DE IMÓVEIS-
0.1959. F.9966-0834/8828-4614,- 
Vende-se Bonito Apartam, ar.no- 
bre, bla vista, ánd.me.alto, Ido 
somb, exc acab, 4  sts, 1 ste mást 

■ (dost), 1 ste revers c/var, sl p/2 
amb, var, coz, (cba granit), ár 
serv, dep compl, pso granit + ce- 
ram, exc.ar.lazer, s.fest, pise 
churrasq, parq.jdim c/paisagis 
port 24 hrs, 2 elev, 3 vgs 
APV.7210. www.imoveisem- 
pre.com.br.

I M O B I L I Á R I A

CAIO
FERNANDES

DESDE 1992 | CRECFRN1191/J
Fone - 4008-0001

2 Quartos

3 Quartos

JM CORRETOR DE IMOVEIS-
C.1959. F.9966-0834/8828-4614. 
Vende-se belo Apartam - exc k>- 
caliz, fino acabam, elegante, esti- 
lizad, and.médio, 3 sts, lavab, 
pise, granito+cer, ste mást (d  
closet+hidro,espel), sla p/4 amb 
(sanc+estan), varand, suits
(cortinas+blind), cpa/coz (cub.gra- 
nit), ár serv, dep emp, 3 vgs ggm, 
pise, slão fsta, s.jogos, 2 elev, 
churrasq, q.poliespor, port.24hrs. 
APV4025. www.imoveisem-
pre.com.br.

JM CORRETOR DE IMÓVEIS-
C.1959. F.9966-0834/8828-4614. 
Vende-se Apartam - exc localiz, 
lado sombra, estiliz, and alto,2 sis 
+ 1/4, wc soc, sl p/2 amb, esc, var, 
copa/coz (cba granit+arm), ar e 
wc serv, ár lazer compl, port 24. 
hrs, 2 vgs gar, ficam móveis fxos. 
APV3128. (ac), www.imóveisem- 
pre.com.br.

JM CORRETOR DE IMÓVEIS-
C.1959. F.9966-0834/8828-4614. 
Vende-se exc apartam, ótm loca­
liz, Id somb, and médio alto, excel 
acabam, 1 suit (blindex) + 2/4 soc, 
wc soc (blindex) sl p/ 2 amb, var, 
copa coz (cba granit + armars) 
ár.serv, dep compl, ent serv. Exc 
ár. lazer: s.fest, piscina, churrasq, 
pqrqui, port 24h, 2 elevad, 2 vg 
gar. APV-3017(sc). 
www.imoveisempre.com.br.

TERTULIANO RÉGO- C.1098J. 
F.3203-2800. Plantão Sáb/Dom. 
Em const, o melhor de C.Mado, sl 
2 amb, 3/4 suit, demais dep, 3 
gar, lazer comp d  SPA, hidromas- 
sagem, praça de babá, etc. 
TR17387.

TERTULIANO RÉGO- C.1098J. 
F.3203-2800. Plantão Sáb/Dom. 
Ótimo apto, sl 3 amb, escrit, 3 ste, 
wc soc, demais dep, 2 gar, lazer 
R$350 mil. TR17089.

JM CORRETOR DE IMÓVEIS-
C.1959. F.9966-0834/8828-4614. 
Vende-se excelent apartament 3 
suits, requint, confort, and médio, 
moveis fixs, granito, suit mást(ck)- 
set t  varand+ blindxi espelhos), 
sla p/3 ambientes(estilizada t  
sanea +mveisrvidros+espelhos), 
varand, suítes(blindx +granit+ ar- 
mars+ espel.), cpa coz ampla(ar- 
marst cuba,mesa granit), de­
pend, ár serv, desp, 2 vagas ga­
rag, piscin, churr, P. grou, slão fs­
ta, 2 elevadrs, port 24hrs, 105m2 
ár privât. APV4075(mt). 
www.imoveisempre.com.br.

JM CORRETOR DE IMÓVEIS-
C.1959. F.9966-0834/8828-4614. 
Vende-se blo apart, exc localiz, 1 
suit t  2/4, andar alto, ótm ár. la­
zer, var, 2 vg gar, sl 2 amb, cpa 
coz (arms + cba granit) ár serv, 
suite (armas + blindex + esp) 2/4, 
wc soc, bla ár Izer, piscihs, q.po- 
liesp, parq, s.fest, churrasq, p.24 
hs, 2 elevs. APV.4040(mt). 
www.imoveisempre.com.br.

TERTULIANO RÉGO - C.1098J. 
F.3203-2800. Plantão Sáb/Dom. 
ExcJocal, sl 3 amb, lav, 3 sts, clo­
set, tudo c/arm, demais deps, 3 
gar, lazer. R$ 380 mil. TR16138.

2 Quartos

REPASSE APT- Natal Brisa, 198 
andar. F:9471,-3641/3205-6733

+ de 3 Quartos

3 Quartos

ED. SUN RISE - Entrega em 
2011,84 m2, ár de laser comple­
ta. R$ 50 mil + prest. Direto d  
prop. F: 9982-1140/9982-2442/ 
3202-2095

2 Quartos

VENDE-SE APT- SerrambiV, tra­
tar no Fone:9902-9876.

REPASSE IDEALLE ■ Jorge 
Amado. Entrega 2012. R$ 
6.857,77. F:8811-0023

JM CORRETOR DE IMÓVEIS-
C 1959
F.9966-0834/8828-4614. Vende- 
se Apartam, ótma localiz, andar 
alto, vista panorâmica, sombra, 
var Incorporada, sl estar/jantar, 
wc soc, coz c/ar serv, 2 sts, 1 vg 
gar, 2 elev, ár lazer, compl, port, 
exc. valor de cond, ar.82m2. 
APV3118(DO). www.imoveisem- 
pre.com.br.

TERTULIANO RÉGO- C.1098J. 
F.3203-2800. Plantão Sáb/Dom. 
Ap reform, amb, sl, 2/4, demais 
dep, gar, lado sombra. R$ 95 mil. 
TR17703.

3 Quartos

JM CORRETOR DE IMÓVEIS-
C.1959. F.9966-0834/8828-4614. 
Vende-se exc apto var, estilizado 
(sanea) exc localiz, bela vista pa- 
nor, kl sombra, And méd. alto, va­
randa, 2 suit (wc + arms + espel t  
blind) + 1/4, sl 2 amb, coz comp 
(arms fixs) ár. serv, 2 vgas garag, 
excel acabam, ár lazer, 2 pisci­
nas, slào fest, churrasq. p.ground, 
port 24 hs, elev, ár. privat 83m2, 
exc valor condomínio, Valor ven­
da R$ 168 mil. APV-400(ba) 
www.imoveisempre.com.br,

TERTULIANO RÉGO ■ C.1098J. 
F.3203-2800. Plantão Sáb/Dom. 
Lindo apto, sl 2 amb, 3/4 (1st), de­
mais dep, gar, lazer. R$ 170 mil. 
TR 17659.

J ^ ^ P e b ò j ío l is ^ ^ ^ J

JM CORRETOR DE IMÓVEIS-
C.1959. F.9966-0834/8828-4614. 
Vende-se Apartam - andar médio 
- funcional, excel oport, 1 sl star e 
jantar(roda teto), wc soc (granito + 
arms + blindex), hall c/arms e esc 
p/computad, 1 ste c/arms, (wc - 
arms + blindex + granito), 2/4 
(bane t  pranchas), coz (bancada 
t  granito t  arms), wc serv, ár 
sèrv, ent serv, 2 vgs gar, elev, 
portaria. R$ 175 mil. APV.3150. 
www.imoveisempre.com.br.

TERTULIANO RÉGO- C.1098J. 
F.3203-2800. Plantão Sáb/Dom. 
Apto, ótimo local, próx/tudo, sl/vá- 
rios amb/var, lav, 4 sis, copa/coz/ 
desp, ár serv, dep emp, 3 gar, la­
zer. R$490 mil. TR8921.

|  Lagoa Seca j
2 Quartos

JM CORRETOR DE IMÓVEIS-
C.1959. F.9966-0834/8828-4614. 
Vende-se apartam, ar.Nobre, 
and.médio baix, 1 ste, 2/4 soc, 
var, sl 2 ambts, wc soc, coz.(ar- 
mars), ár serv, dep compl; ent 
serv, elev, 2 vgs gar, guarit, ficam 
móveis fixo. APV-4510(mvr). 
www.imoveisempre.com-.br.

Morro Branco

3 Quartos

TERTULIANO RÉGO - C.1098J. 
F.3203-2800. Plantão Báb/Dom. 
Ótm local, sl, 3/4(2 sts), coz/arm, 
ár/serv, 2 gar. R$ 170 mil. 
TR13458.

TERTULIANO RÉGO - C.1098J. 
F.3203-2800, Plantão Sáb/Dom. 
Ótm loc, sl 3 amb, lav, 3/4 (1 
siiit/2 semi-suit) demais dep, 2 
gar, Id somb R$ 380 mil. 
TR17729.

td e  3 Quartos

TERTULIANO RÉGO - C.1098J. ■ 
F.3203-2800. Plantão Sáb/Dom. 
Amplo apto, andar alto, sl 3 amb, 
var, lav, 4 sts, demais deps, 2 gar, 
lazer. R$625 mil. TR16613.

JM CORRETOR DE IMÓVEIS-
C.1959. F.9966-0834/8828-4614. 
Vende-se excel apartam, 3 suits t  
escrit, requint, confort, and médio, 
móveis fixos, suit 
mást(closet+blindex+espelhos), 
sla p/3
ambients(estiliz+sanca+móveis fí 
xos), cpa, coz ampla(cuba grani 
to), dep, ár/serv, 3 vg garag, pise 
p.ground, slão festa, 2 elevadrs 
port 24hs, 200m2 ár/privat 
APV.5030(DN). www.imoveisem- 
pre.com.br.

TERTULIANO RÉGO- C.1098J. 
F.3203-2800. Plantão sáb/dom. 
Apto, exc, 217m2 área, sl 2 amb, 
var, lav, esc, 3 sts/arm, closet, es­
tar ínt, coz/arm/desp, ár serv, dep 
emp, 2 gar, lazer. R$ 500 mil. 
TR13201.

TERTULIANO RÉGO- C.1098J. 
F.3203-2800, Plantão sáb/dom. 
Apto, exc local, sl/var, lav, 3/4 (1 
ste), wc soc, demais deps, tudo 
c/arm, 2 gar. R$ 280 mil. 
TR15814.

+de 3 Quartos

TERTULIANO RÉGO- C.1098J. 
F.3203-2800. Plantão Sáb/Dom. 
Novo, único no bairro, sl 3 amb, 
lav, escritg, 5 ste, copa coz/desp, 
2 dep emp, 4 gar, lazer. Prop. 
aceita proposta, imóvel, carro, 
parte pagto. R$ 1.300.000,00. 
TR13541.

TERTULIANO REGO - C.1098. 
F.3203-2800. Plantão Sáb/Dom. 
Novo andar alto, sl 2 amb/var, 3/4 
(1 ste), wc soc, demais deps, 2 
gar, lazer. R$ 290 mil. TR16206.

Planalto

2 Quartos

TERTULIANO RÉGO- C.1098J. 
F.3203-2800. Plantão Sáb/Dom. 
Exc acab, aptos pronto e em 
consL pilotis, revestido, sla 
2ambs, 2/4, wc soc, coz, á serv, 
gar cob, Izer d  pise, não perca es­
ta oport. R$90 mil, TR12553,

3 Quartos

PIRANGI DO NORTE • Cond. 
Portal do Pirangí
c/3/4, sedo ste, coz, ár serv, sl 02 
amb, wc soc.
F:9418-3295/3234-7525

C
2 Quartos

TERTULIANO REGO- C.1098J. 
F.3203-2800. Plantão Sáb/Dom. 
Em const, sl 2 amb, 2/4 (1 ste), 
demais dep, gar, pagto facil. R$ 
150 mil. TR-17556.

1 Quarto

VDO POTENGI FLAT • Com
55m2, mobiliado. R$ 90 mil. Dire­
to com o proprietário. F: 9982- 
1140/9982-2442/3202-2095

FLAT TIPO ESTÚDIO - Cond. 
PETRÓPOLIS RESIDENCE, mo­
biliado, pise, sl ginást, elev, recep­
ção, slão festa, segurança. En­
frente ao Centro de Turismo. R$ 
75 mil.
3207-3164/8804-2455/8885-1055

JM CORRETOR DE IMÓVEIS-
G.1959. F.9966-0834/8828-4614. 
Vende-se apartam, ár, nobre Pe- 
trópolis, and médio alto, bela vista 
da ponte, .1 quarto soc, wc soc 
(blindex + armars + espelhos) sa­
la 2 amb, coz (arms + cuba grani­
to) + ár soc incorpor, 105m2, 2 
elevad, 1 vg gar, guarit 24 hs. 
APV-5025(sp). 
www.imoveisempre.com.br.

2 Quartos

TERTULIANO REGO- C.1098J. 
F.3203-2800. Plantão Sáb/Dom. 
Único em Petrópolis, 2 tipos de 
planta, 2/4 (1 suit ou 1 suit) e con­
domínio será entregue todo equi­
pado. Pagto facil. R$ 153 mil. 
TR17160.

3 Quartos

ED. CLÁUDIO MACHADO -C F
270m2t 3 ste. sl.fi14 gfnb., a fm á-'  

' riosém todos ámb, af central, pi­
so italiano, 3 vg na gar. Direto d  
prop. F: 9982-1140/9982-2442/ 
3202-2095

JM CORRETOR DE IMÓVEIS-
C.1959. F.9966-0834/8828-4614. 
Vende-se Belo Apto, ár nobre, 
and médio baixo, bela vista de 
Natal, 3 suitsfArmars+Blindx), SU­
IT MAST (varand+clos+ 
Blindx+Hktro) - varand Incorpora­
da sla C/Blindex, lav, Escritório, 
sala • 3 ambts 
ampla(sancatluminars), cozi.(ar- 
mars) + Despens, dep. compl, Ar 
serv, Entrad: serv, 215 m2, slão 
fest, 2 pseins, elevadrs, 2 vgas 
garag, guarit. 24 hs, APV2029(k). 
www.imoveisempre.com.br.

í Ponta Negra

2 Quartos

Tirol

2 Quartos

TERTULIANO RÉGO- C.1098J. 
F.3203-2800. Plantão Sáb/Dom. 
Novo, linda vista, sl 2 amb, var, 
2/4 (1 ste), demais deps, gar, la­
zer, Ido/sombra. R$ 145 mil. 
TR15282.

3 Quartos

TERTULIANO RÉGO - C.1098J. 
F.3203-2800. Plantão Sáb/Dom. 
Apto todo reform, sl 2 amb, 3/4 (2 
sts), demais dep, 2 gar, lazer. R$ 
380 mil. TR17828.

TERTULIANO RÉGO - C.1098. 
F.3203-2800. Plantão Sáb/Dom. 
Exc.local, sl 2 amb, 3/4 (1 ste), 
demais dep, 2 gar, lado sombra. 
R$215 mil. TR17745.

+ de 3 Quartos

JM CORRETOR DE IMÓVEIS-
C.1959. F.9966-0834/8828-4614. 
grande oport, vende-se lindo 
apartam, ár nobre, bela vista p/o 
mar, and.méd, todo mobil, sl, 1 
ste, (armars t  painel) t  1/4 soc, 
wc soc (armars + blindex + esp), 
var, coz, (armars), 1 vaga gar, 
pise, 2 elev, port 24 hrs, exc valor 
cpnd. APV.4039. (cpt). 
www.imoveisempre.com.br.

JM CORRETOR DE IMÓVEIS-
C.1959. F.9966-0834/8828-4614. 
Vende-se exc apartam, ótm loca­
liz, vista permanente p/mar, clima­
tizado, Id somb, estilizad, and mé­
dio alto, fino acabament, 1 suit + 

.1/4 soc (d  armars) ár serv, incor­
pora, exc ár.lazer: piscinâ, chur­
rasq, 2 salões fest, parq, sauna, 
port 24 hs, 2 elevad, 1 vg garag. 
APV-4t)27(ar). 
www.imoveisempre.com.br.

TERTULIANO RÉGO- C.1098J. 
F.3203-2800. Plantão Sáb/Dom. 
Apto novo, vista espetacular, an­
dar alto, sl 2 amb, 2 ste, demais 
dep, gar, kl somb, R$ 290 mil. 
TR17629.'

3 Quartos

MIRANTE DA PRAIA.-Salas jan-, 
tar/estar,--var, -2 su ítes^ 1 qto. 
cdzMc/VeSt. Serviço, 2 gar. (84) 
8896.9352/9150-4968 Mazarele

CORAIS DE PONTA NEGRA -
14*. R$ 260 mil. Direto d  prop. F: 
9982-1140/9982-2442/3202-2095

JM CORRETOR DE IMÓVEIS-
C.1959. F.9966-0834/8828-4614. 
Vende-se exc apartam, ótm loca­
liz, vista p/mar, Id sombra, and al­
to, excel acabament, 1 suit t  2/4 
soc, wc soc, sl p/ 2 amb, var, copa 
coz (cba granit) ár. serv, dep 
comp, ent serv, exc ár.lazer com­
pl, d  infra-estrutura p/ prática de 
esportes, port 24 hs, 2 elevad, 2 
vg gar, grande ár. verde R$ 285 '• 
mil. APV-3132(jp). 
www.imoveisempre.com.br.

1.2 Apartamento
Aluga

Areia Preta

RICARDO DE OXÓSSI
Tarúlogo e Espírita

TERTULIANO REGO ■ C.1098. 
F.3203-2800. Plantão sáb/dom. 
Mobil, sl, 2/4, wc soc, demais 
deps, gar, Ido/sombra. R$ 500,00. 
TR16899.

3 Quartos

TERTULIANO RÉGO- C.1098J. 
F.3203-2800. Plantão Sáb/Dom. 
Ampla Resid, terraço, sl 2 amb, 3 
sts, demais dep, 2 gar, lado som­
bra. R$ 380 mil. TR17567.

JM CORRETOR DE IMOVEIS-
C.1959. f.9966-0834/8828-4614. 
Vende-se Belo apto, ár nbre, esti­
lizad, requint, confort, and.médio, 
4 sts (armars+blindx), suit mast 
(vara+clos + blindx t  hidra), excel 
varand, lav, sl 3 amb, ampla, coz 
(armars) t  desp, dep compl, ár 
serv, 260m2 ar privat, slão fèst, 2 
pseins, churrasq, elevs c/códig, 3 
vgs gar, s.jogos, guarita.24 hs. 
APV1027.
www.imoveisempre.com.br..

JM CORRETOR DE IMÓVEIS-
C.1959, F.9966-0834/8828-4614. 
Grande oportunidade, vende-se 
excel apart, novo, no coração do 
Tirai, andar alto, bla vista, 4/4 snd 
2 suã, 3 vg gar, exc infra-estrutu­
ra, preço de ocasião. APV-3410 
(jl). ■
www.imoveisempre.com.br.

JM CORRETOR DE IMÓVEIS-
C.1959. F.9966-0834/8828-4614. 
Grande oportunidade, pronto p/ 
morar, ar Nobre, vende-se excel 
apart, andar alto, coração Natal, 
var, t  sl 3 amb, lavab, 2 sts + 2 
semi-ste, na ste master, (closet t  
var), copa/coz, desp, dep compl, 
ar serv, porcelan, 3 vg gar, 
186m2, s.festa, pise, parq, chur­
rasq, 2 elev, port 24 hrs. APV- 
3410 (jl).
www.imoveisempre.com.br.

TERTULIANO RÉGO -  C.1098J. 
F.3203-2800. Plantão sáb/dom. 
Exc leal, amplo apto, sl 3 amb/var, 
lav, 4 sts, demais deps, 2 gar, 
Izer, R$650 mil. TR16609.

Zona Norte

ESCRIT.IMOB.CARLOS CUNHA
-C.1073. F:3211-3252/4646. Apto. 
2/4, sala, cozinha, R$ 380,00 e 
R$ 430,00 + taxas.

2 Quartos

ALUGA-SE APT- 2/4. F:3234- 
0780/9422-3103/9984-2365

t  de 3 Quartos

TERTULIANO RÉGO- C.1098J. 
F.3203-2800. Plantão sáb/dom. ót 
local, recuada, 800m2 terreno, 
terraço, sl 2 amb, lav, 4/4/arm, (2 
sts), wc soc, coz/arm/desp, ár 
serv, dep emp, 8 gar. TR13467.

2 Quartos

3 Quartos

TERTULIANO REGO - C.1098J. 
F.3203-2800. Plantão Sáb/Dom. 
Exc local, sl 3/4, (2 sts), demais 
dep, 2 gar, lado sombrà. R$
700,00. TR17805.

ESCRIT.IMOB.CARLOS CUNHA
-C.1073. F:3211-3252/4646. Tér- 
reo:Recepção, auditório, palco, 
sal, wc, 1! andar: 01 salão, 03 sa­
las, 02 wc. R$ 150 mil (quitada)

3 Quartos

2 Quartos

APTO - 2/4 sdo 1 ste, 1! loca­
ção, sl, coz americana d arm, 
pise, c/gás. R$ 650,00(Cond. in- 
cluso).F:8718-1824

TERTULIANO RÉGO- C.1098J. 
F.3203-2800. Plantão sáb/dom. 
Exc casa, terraço, sl 2 amb, 3/4 (1 
ste), wc soc, dep emp,.demais, 
deps, gar. R$ 120 mil. TR16266.

Cidade Jardim

Ponta F £ ____!
3 Quartos

1 Quarto

APARTAMENTOS MOBILIADOS
- Fone: 9982-6226. www. 
aparttemporada.com.br

1 Quarto

VENDO/TROCO/ALUGO ■ apto 
e/1/4, gar, cond. incluso. 
R$.650,00. F:3207-4790

TERTULIANO RÉGO- C.1098J. 
F.3203-2800. Plantão sáb/dom. 
Linda casa, única em Natal, d . 
proj arquitet/elet/hidr moderno, 
acab 1* linha em toda casa, 
200m2 const, terraço, 2 sis, 3 ste, 
demais dep, 3 gar, pise, confira 
detalhles, só vendo p/ crer. R$ 
640 mil. TR13836.

Cidade Satélite

3 Quartos

2 Quartos

SUDHARI PART. IMOBILIÁRIA
2071J - Extremoz. Vdo aptos d  
2/4, pronta entrega. 20 min de Na­
tal. R$ 65.900,00.100% CEF. F: 
9982-7240

TERTULIANO RÉGO- C.1098J. 
F.3203-2800. Plantão Sáb/Dom. 
Cond Fech, exc csa, 2pav, 204m2 
const, terr, sla 2amb, lav, escrit, 3 
sts, closet, demais dep, 2 gar, Ido 
sombra, 2 pav. R$ 350 mil.
TR17294.

3 Quartos

2 Quartos

SUDHARI PART. IMOBILIÁRIA
2071J • Extremoz. Vdo aptos d  
2/4, pronta entrega. 20 min de Na­
tal. R$ 65.900,00.100% CEF. F: 
9982-7240

TERTULIANO RÉGO- C.1098J. 
F.3203-2800. Plantão Sáb/Dom. 
Ótm loc do Alecrim, terraço, s U  
suit, demais dep, R$ 140 mil. 
TR17717.

id e  3 Quartos

TERTULIANO RÉGO- C.1098J.. 
F.3203-2800. Plantão Sáb/Dom. 
Casa ótima, reform, terraço, sl 2. 
amb, 4/4 wc soc, demais deps, 3 
gar, písc/wc apoio + 2 kitinet no 
terr. R$195 m l TR16411.

id e  3 Quartos 3 Quartos

3 Quartos

TERTULIANO REGO- C.1098J 
F.3203-2800. Plantão Sáb/Dom 
ótimo local, terraço, 2 sis, 4/4, de 
mais dep, agr. R$ 260 mil 
TR17851.

TERTULIANO RÉGO- C.1098J. 
F.3203-2800. Plantão Sáb/Dom. 
Casa 2 pav, 150m2 const, terraço, 
sl 2 amb, 3/4 (2 sts), demais dep, 
2 gaí/cobertas, lado sombra. R$ 
220 mil. TR17538.

TERTULIANO RÉGO- C.
F.3203-2800. Plantão sáb/dom. 
Apto, Beira mar, sl 2 amb, 3/4, (1 
ste), demais dep, gar, lazer. R$
1.500,00. TR17771.

1 Quarto

KiïNET - R$ 500,00. Semi-mob, 
próx Favorito. Tel.:9134-5448.

______ 2 Quartos_______

CAPIM MACIO - Angelo 9981- 
0097/3232-6104/3234-5050

id e  3 Quartos

TERTULIANO REGO- C.1098J. 
F.3203-2800. Plantão Sáb/Dom. 
Excel local, 2.800m2 terr, 800m2 
const, 2 pav, terraço, 4 sis, estar, 
tv, jantar, home theater, 2 esc, 5/4 
(3 sts/2 semi-stes), 7 wc soc, de­
mais deps, casa caseiro, 3 gar, 
Ido/sombra, pise. conf detalhes. 
R$ 2.000,000,00. TR16795.

TERTULIANO RÉGO- C.1098J. 
F.3203-2800. Plantão Sáb/Dom. 
Alto da Candelária, exc casa, ter­
raço, 2 sts, lav, esc, 4/4/arm, (2 
sts), demais deps, 6 gar. R$ 450 
mil. TR13602.

3 Quartos

TERTULIANO REGO- C.1098J. 
F.3203-2800. Plantão Sáb/Dom. 
Av.principal, casa c/pto cómerc, sl 
2 amb, 3/4, wc soc, demais, deps, 
gar, Úo sombra. R$ 160 mil. 
TR16826.

I M O B I L I Á R I A

CAIO
FERNANDES

DESDE 1992 | CRECl-RN 11$1/J
Fone -4008-0001

Labim/UFRN
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classificados 4009 0200 Natal, sexta-feira, 30 de abril de 2010 »

1.3 Emaús 1.3 Nova Parnamirim 1.3 Praias 1.4 Ponta Negra 1.6 Lagoa Nova 1.7 Parnamirim 2.1 Fazendas 2.1 Fazendas

2 Quartos

TERTULIANO REGO • C.1098. 
F .3203-2800. Plantão sáb/dom. 
Exc cs, terraço, sl, 2/4, demais 
dep, 2 gar, lado sombra. R$ 98 
mil. TR17834.

+ de 3 Quartos

TERTULIANO REGO- C.1098J. 
F.3203-2800. Plantão Sáb/Dom. 
Casa nova, 2 pav, terraço, sl 2 
amb, 4/4 (1 suit/closet) demais 
dep, 3 gar R$ 230 mil. TR17707.

Jiqui

2 Quartos

CASA- 2/4 sdo 01 ste, 2 sis, coz, 
wc soc, forrada c/gesso, ár L, gar 
02 carros, qtal d  kitnet. R$ 160 
mil. F:8709-5902( Roger)
96474113(George)

Nova □
3 Quartos

TERTULIANO RÊGO- C.1098J. 
F.3203-2800. Plantão Sáb/Dom. 
Cs em exc estado de conserv, 
248m2 const, 2 pav, terraço, sl 
p/2 amb, lav, 3/4 (1 ste/closet e 2 
semi-suit) dep emp, 4 gar, Id som­
bra, pise, R$ 450 mil. TR16901.

TERTULIANO RÊGO • C.1098J. 
F.3203-2800. Plantão sáb/dom. 
Exc cs próx ao Forum, ideal p/  es- 
crit, 280m2 const, terraço, sl 2 
amb, 3/4 (1 ste) wc soc, demais 
dep, 3 gar, Id somb. TR16829.

3 Quartos

AV. ABEL CABRAL - 3/4(01 ste, 
gar 02 carrost Pto Comer.Anexo. 
Próx. ClubCosern. 8846-0820

TERTULIANO RÊGO- C.1098J. 
F.3203-2800. Plantão Sáb/Dom. 
Cond Fedi, 2 pav, terraço, sl 2 
amb, esc, 3 sts, 4 gar. pise. R$ 
280 mil. TR17740.

id e  3 Quartos

JARDIM EUROPA-Casa Duplex 
c/4/4 sdo ste, 299M ár. constr, es­
critório, gar 04 carros, ár lazer in- 
dep. F.8846-0820

JM CORRETOR DE IMÓVEIS-
C.1959. F.9966-0834/88284614. 
Vende-se - Csa, Cidade dos Bos­
ques. excel padrão (cond fedi), 4 
stes, 2 pavimts, estilizada, ár soc 
e serv, 3 vgs gar, escrit, lavb, entr. 
soc, 1 sl ampia p/2 amb, copa 
coz, ár serv, desp, depend compl, 
terraço soc e churrasq, suite casal 
(closet amplo) + 2 suit +1 sla es­
tar íntimo, porceianato, sombra d  
paisagismo, ár.= 308m2. CV- 
800(a). www.imoveisem- 
pre.com.br.

JM CORRETOR DE IMÓVEIS-
C.1959. F.9966-0834/88284614. 
Vende-se - Csa, cidade dos Bos­
ques, excel padrão (cond fedi), 4 
sts, (VAR + BLINDEX), 2 pav, ar 
soc, serv, 4 vgs gar, lavab, ent 
soc, 1 sl ampla p/2 amb, 2 jdins 
inverno, epa coz (arm + banc gra- 
nit), ár serv, dep compl, terraço 
soc, churrasq, pise. sombra c/pai- 
sag. CV 820 (ip). 
www.imoveisempre.com.br.

i  de 3 Quartos

VDO -15 suítes, R$ 450 mil, mob, 
alug. R$ 5 mil F: 9982-1538, 
www.c1104.blogspot.com

TERTULIANO RÊGO - C.1098J. 
F.3203-2800. Plantão Sáb/Dom. 
Exc loc, 600m2 terreno, sl 3 amb, 
4 ste, wc soc, demais dep, 3 gar. 
Id somb, pise R$ 600 mil. 
TR17241.

3 Quartos

TERTULIANO RÊGO - C.1098J. 
F.3203-2800. Plantão sáb/dom. 
Ótimo local, terraço, 2 sis, 3/4, de­
mais dep, 2 gar, lado sombra. R$ 
170 mil. TR17852.

3 Quartos

TERTULIANO REGO ■ C.1098J. 
F.3203-2800. Plantão Sáb/Dom. 
Av princ, 560m2 terreno, 200m2 
const, terraço, 2 sis, escrit, 3/4 (1 
ste) wc soc, demais dep, 6 gar R$ 
400 mil. TR15852.

+ de 3 Quartos

VDO CASA - C/4/4 sdo 2 sts e 1 
semi-ste, dep empr, coz e coz in- 
dustr,, disp, ár/serv, ggm p/5 car­
ros. Tel. 9990-3043/9633-8592.

TERTULIANO RÊGO- C.1098J. 
F.3203-2800. Plantão sáb/dom. 
Praia de Genipabú ótm cs recua- 

. da, terraço, sl 3 amb, 3/4 (1 ste/ 
closet/var) wc soc, demais dep, 6 
gar R$350 mil. TR16169,

id e  3 Quartos

TERTULIANO REGO - C.1098. 
F.3203-2800. Plantão Sáb/Dom. 
Barra do Rio exc loc, 2 pav, terra­
ço, 2 sis, 5/4 (2 ste) 2 wc soc, de­
mais dep, gar i  apt5 R$ 140 mil. 
TR16815.

c Parnamirim □
2 Quartos

LOTEAMENTO PQUE VERDE-
Em constr, prazo entrega 02 Me­
ses, c/2/4 sd 1 ste direto proprie­
tário, ac CEF.8803-O248/3643- 
6653.

TERTULIANO RÊGO- C.1098J. 
F.3203-2800. Plantão Sáb/Dom. 
Pq Viena terraço, sl 2/4, wc soc, 
demais deps, gar. TR16403.

3 Quartos

id e  3 Quartos

TERTULIANO RÊGO- C.1098. 
F.3203-2800. Plantão Sáb/Dom. 
Exc casa, 2 pav, 3 terraço, 3 sis, 
lav, esc, 4/4, arm (2 sts), closet, 
demais deps, 2 gar, churrasq/sau- 
na/wc apoio. R$ 350 mil. 
TR13662.

Nova Parnamirim
u Praias

TERTULIANO RÊGO- C.1098J. 
F.3203-2800. Plantão Sáb/Dom. 
Cond Fech, 2pav, 315m2 const, 
terr, sla 3amb, lav, escrit, demais 
deps, 2 gar, Izer, R$ 690 mil, 
TR16994.

________ 2 Quartos_________

TERTULIANO RÊGO- C.1098J. 
F.3203-2800. Plantão Sáb/Dom. 
Cond fech, exc casa, terraço, sl 2 
amb, 2 suit, wc soc, demais dep, 2 
gar, Id somb, R$ 155 mi. 
TR16659.

2 Quartos

TERTULIANO RÊGO- C.1098J. 
F.3203-2800. Plantão sáb/dom. 
Ótimo loc, podendo ser comercial, 
terraço, sl, 2/4, wc soc, coz, a 
serv, 1 2 chalés d  sl, 1 st, coz, 
gar, cada um. R$ 160 mil. TR 
14625.

3 Quartos

ESCRIT.IMOB.CARLOS CUNHA
•C.1073. F:3211-3252/4646. Cl 
3/4 sdo 1 suíte, 2 salas, gar, lat. li­
vres, estucada, dependência, piso 
cerâmica. R$ 380 mil.

TERTULIANO RÊGO- C.1098J. 
F.3203-2800. Plantão sáb/dom 
Conj.Pta Negra, ótima loc, terra 
ço, 2 sis, 3/4(1 ste), wc soc, de 
mais deps, 4 gar. R$ 300 mil 
TR15912.

San Vale

RESIDENCIAL SANTA CECÍLIA
- Vendo Casa c/3/4, murada, cer­
ca eletrica, c/discadora, podão 
eletrico. F.:3207-1946/8866-7116.

Parque das Colinas

id e  3 Quartos

JM CORRETOR DE IMOVEIS-
C.1959. F.9966-0834/8828-4614. 
Vende-se exc casa nova, 2 pavi­
mts, fno acabam, pso porcelant, e 
ceram vitrificad, c/paisagismo, 4 
suit, 3 closet (blindex) suit master 
(hidra t  blindex) sl 2 amb (rod 
tetoisanca) 2 varand (aço esco- 
vad) lavab, sl int, coz ampla (ar­
ms) t  desp, dep comp,'400m2 
ár.constr. 6 vg gar, seg eletron, Id 
somb, pise, churrasq, deck, 2 en- 
trad serv, podão autom. Obs: ac 
imóv menor valor negociaç. 
CV1020pc.
www.imoveisempre.com.br.

TERTULIANO RÊGO - C.1098J. 
F.3203-2800. Plantão sáb/dom. 
Exc loc, Rua calçada, 2 pav, terra­
ço, 3 sis, lav, 4/4 (1 ste/master), 
wc soc, demais deps, 6 gar, pise/ 
churrasq/bar/wc apoio. R$ 550 
mil. TR16601.

2 Quartos

TERTULIANO RÊGO - C.1098J. 
F.3203-2800. Plantão sáb/dom. 
Exc p/comerc, terraço, sl 2 amb, 
demais dep, gar, lado sombra. R$ 
180 mil. TR17867.

[ Tirol

3 Quartos

id e  3 Quartos

TERTULIANO RÊGO- C.1098. 
F.3203-2800. Plantão Sáb/Dom. 
Linda casa, mobil, 2 pav, beira- 
mar, podendo ser, alugada p/tem- 
porada, tenaço, sl 3 amb, lav, 
esc, 4 sts s/1 master c/closet/hi- 
dro, 4 gar, pise. R$ 6 mil. 
TR17054.

San Vale

id e  3 Quartos

TERTULIANO REGO- C.1098. 
F.3203-2800. Plantão Sáb/Dom. 
Conl. resid, 522m2, 3 pav, terra­
ço, 3 sis, lav, escrit, 4/4 sdo 2 
stes, wc soc, hidra, coz/arm/desp, 
ár.serv, dep.emp, 4 gar. 
TR10464.

CENTER MOR - Salas/Lojas, wc, 
este rotativo. A padir R$ 500,00. 
Próx. Fórum. 9982-2715

CENTER MOR ■ Salas/Lojas, wc, 
estac. rotativo. A padir R$ 500,00. 
Próx. ao Fórum. F: 9982-2715.

TERTULIANO RÊGO- C.1098J. 
F.3203-2800. Plantão Sáb/Dom. 
Exc. Pto comera, Av.principal, 
130m2 const, 6 sis, estac. R$ 3 
mil. TR 17549.

c

1.5 Pontos Comerciais 
Compra e Venda

Alecrim ,

id e  3 Quartos

JM CORRETOR DE IMÓVEIS-
C.1959. F.9966-0834/8828-4614. 
Vende-se bela casa, ár. nobre, 2 
suit, 2 semi-suits, 2 paviments, 6 
vg garag, Térr: ár. soc, 2 entrad 
soc, 2 serv, 1 sl p/ 3 amb (c/ port- 
ga acesso ár. lazer) ceram t  por- 
celanat. sl estar íntimo, lavab, jard 
invern, suit casal: closet t  var, 
jard privat, wc (blindex i  hidra) 2 
semi-suit, closet t  wc (blindex) 3! 
suite: wc (blindex) cpa coz, ár 
serv, despens, dep compl, Ár, la­
zer: piscina i  terraço i  churrasq t  
jard c/ paisagismo t  segur. Pavim. 
super: 1 sl TV, escrit, varand. 
CV720(i)
www.imoveisempre.com.br.

TERTULIANO RÊGO - C.1098J. 
F.3203-2800. Plantão sáb/dom. 
Exc loc, 900m2 terreno, 2 lojas, 
servp/ qualquer comércio R$ 500 
mil. TR15987.

Dix-Sept Rosado

TERTULIANO RÊGO- C.1098J. 
F.3203-2800. Plantão Sáb/Dom. 
Prédio comera, 2 pav, pav tédeo 
7 salas, wc. Pav sup, casa c/sala, 
1/4, coz americ, wc soc, demais 
dep R$230 mil. TR16484.

TERTULIANO RÊGO- C.1098J. 
F.3203-2800. Plantão Sáb/Dom. 
Atenção investidores, prédio c/14 
suits alugadas, em local excel. R$ 
450 mil. TR16111.

TERTULIANO RÊGO - C.1098. 
F.3203-2800. Plantão sáb/dom. 
Pto comera em av princ, 225m2 
const, esq, 2 ptos comera, esta- 
cion + resid anexa. Recebe imó­
vel menor pade de pagto R$ 280 
mil. TR17119.

ESCRIT.IMOB.CARLOS CUNHA
-C.1073. F:3211-3252/4646. Casa 
3/4, 02 sis, coz, despensa, estu­
cada. 145 mil (quitada).

TERTULIANO RÊGO - C.1098J. 
F.3203-2800. Plantão sáb/dom. 
Próx ao Midway, tenaço, sl 2 
amb, 3/4 (1 ste) wc soc, demais 
dep, podendo ser comercial R$ 
260 mil. TR16391.

PONTO PARA RESTAURANTE
- Av.Moema Tinoco.todo equipa­
do c/1!  andar 3/4,sl,wc.F:9983- 
0035/8822-8280.R$ 130 mil.

2 Quartos

TERTULIANO RÊGO - C.1098. 
F.3203-2800. Plantão sáb/dom. 
Exc loc, sl, 2/4 (1 ste) demais dep, 

ar, Id somb. Não aceita tinanc 
^$150 mil. TR17444.

1.4
Casa
Aluga

Ç Centro 3
3 Quartos

1.6 Pontos Comerciais
Aluga

c Alecrim

2 Quartos

ESCRIT.IMOB.CARLOS CUNHA
-C.1073. F:3211-3252/4646. Pl- 
TANGUI. C/2/4, sla, ár. serv.R$ 
(Escrit. pública) R$90 mil.

________ 3 Quartos_________

ESCRIT.IMOB.CARLOS CUNHA
-C.1073. F3211-3252/4646, MA- 
XARANGUAPE, 3/4 sdo 1 ste, sa­
la, gar, tenaço, lallivres, 
477,96m2. R$80 mH quitada.

CASA - c/3/4, sl, coz, dep em- 
preg, 02 wc. Localizada na R. Vaz 
Gondim paralelo a Central do ci- 
dadão.F:3222-7362

Nova Parnamirim

3 Quartos

TERTULIANO RÊGO- C.1098J. 
F.3215-2828. Plantão Sáb/Dom. 
Casa ótima tenaço, sl 2 amb, 3/4 
(1 ste), demais dep, gar. R$ 
700,00. TR7776.

Nova Parnamirim

TERTULIANO RÊGO- C.1098J. 
F.3203-2800. Plantão Sáb/Dom. 
Loja na M* Lacerda, recepção, sl, 
wc. R$ 600,00. TR-15202.

Petrópolis

ESCRIT.IMOB.CARLOS CUNHA
-C.1073. F3211-3252/4646. Sala 
comercial sem cond. R$ 250,00

TERTULIANO RÊGO- C.1098J. 
F.3203-2800. Plantão Sáb/Dom. 
Ótimo imóvel comera em grande 
Av, terraço, 6 sis, 2 wes, estac, la­
do sombra. R$ 2.500,00. TR- 
17794.

Terrenos e Áreas 
Compra e Venda

Cidade Verde

TERTULIANO RÊGO- C.1098J. 
F.3203-2800. Plantão sáb/dom. 
Exc ten. 270m2 área, plano, kite 
Pq Belo R$80 mil. TR15237.

TERTULIANO REGO- C.1098J. 
F.3203-2800. Plantão sáb/dom. 
ótimo local, 200m2 de ár lado da 
sombra. R$55 mil. TR17676.

ESCRIT.IMOB.CARLOS CUNHA
•C.1073. F:3211-3252/4646.
Green Club II: 323m2. R$ 70 mil.

TERTULIANO RÊGO- C.1098J. 
F.3203-2800. Plantão sáb/dom. 
Cond. lech de alto padrão, ótimo 
lote d  450m2. R$ 360 mil. TR 
17298.

TERTULIANO RÊGO- C.1098J. 
F.3203-2800. Plantão sáb/dom. 
Praia de Pipa, rest e pousada 
equipado, pronto p/func, vista p/o 
mar, c/Resid anexa. R$ 750 mil. 
TR17754.

TERTULIANO REGO- C.1098J. 
F.3203-2800. Plantão sáb/dom. 
Área em Japecanga d  
200.000m2, ótm p/ loteamento, 
constr. de casas populares etc, 
murada, rua calcada, energ R$ 2 
milhões. TR11271.

ESCRIT.IMOB.CARLOS CUNHA
■C.1073. F:3211-3252/4646. Re- 
dinha:Área de Terreno: 170m2 R$ 
8 mil (escritura pública).

TERRENO BARRETA- 860m2, 
mar. R$ 85 mil.8803-2157.

TERTULIANO REGO- C.1098J. 
F.3203-2800. Plantão sáb/dom. 
Praia de Pirangi do Norte; cond 
fech, av principal, toda estrutura, 
lotes a partir 336,38m2 área, pag­
to facilitado, entrada a partir de 
R$ 90 mil. R$ 135.383,46. 
TR16388.

I________ PetrògoMs______ ^

TERTULIANO REGO ■ C.1098. 
F.3203-2800. Plantão sáb/dom. 
Consult Médico,' exc loc, 2 sis, 2 
wc, ficando todos os móveis, 
44,12m2 área privat, 1 gar. R$ 50 
mil. TR17349.

Nova Parnamirim

AL LOJA AV 09 - Próx Central do 
Cidadao. 8883-3765/9123-6615.

Barro Vermelho

TERTULIANO RÊGO- C.1098. 
F.3203-2800. Plantão Sáb/Dom. 
Exc.localiz, c/recepção, 5 sis, 3 
wes, lado sombra, ótimo p/clinica. 
R$ 900,00. TR17724.

TERTULIANO RÊGO- C.1098J. 
F.3203-2800. Plantão sáb/dom. 
Prédio comi 2 pav, 400m2 const 
slào, 5 sis, 2 wc, estacion, Id 
somb R$ 1.500,00. TR17633.

ESCRIT.IMOB.CARLOS CUNHA
-C.1073. F:3211 -3252/4646. San 
Vale: 20x40 R$180 mil.

Grande Natal

VALE VERDE PIUM II,- terr med 
20 mil M2(20 lotes), Ót localiza­
ção a margem da BR/RN(entre a 
101 e feirinha de Pium) servido p/ 
granjas ou projeto minha casa mi­
nha vida.9418-3295/3234-7525

TERTULIANO RÊGO ■ C.1098J. 
F.3203-2800. Plantão sáb/dom. 
Pium: Cond Alphaviile 465m2 
área R$220 mil. TR16142.

1.9 Quartos, Pensões 
e Kitinetes Aluga

Centro

PROX A LEADER-1/4 c/wc. F: 
3221-3832

C
SUITE- c/pisc,mob, R$ 300/mês. 
F: 8866-7596. www.c1104.blogs- 
pot.com

RURAIS

Fazendas

TERRENO QUITADO - BOSQUE 
DOS POETAS com 612M2.
R$300 mil. F:9996-0814

JM CORRETOR DE IMÓVEIS-
C.1959. F.9966-0834/8828-4614. 
Vende-se - excel lote, cidade dos 
Bosque 300m2, c/infra, estrut pI 
const de excel casa pav, fácil 
acesso, terr. c/pontos, água, luz, 
telefone, saneado, arboriz, paisa- 
gis, port c/seg 24 hrs, compl, ár la­
zer, a 05 mim da Praia de P.Ne- 
gra. VL.70A.
www.imoveisempre.com.br.

JM CORRETOR DE IMÓVEIS-
C.1959. F.9966-0834/88284614. 
Vende-se - excel lote, cidade dos 
Bosque 551 m2, kite c/2 Irentes, 
esq, Ido sombra c/infra, estrut pI 
const de excel casa pav, lácil 
acesso, terr c/pontos, água, luz, 
telefone, saneado, arboriz, paisa- 
gis, port c/seg 24 hrs, compl, ár la­
zer, a 05 mim da Praia de P.Ne- 
gra. VL.70A.
www.imoveisempre.com.br.

TERTULIANO RÊGO- C.1098J. 
F.3203-2800. Plantão sáb/dom. 
Cond. fech, lote em exc loc, d  vis­
ta privilegiada 375m2 área, R$ 
200 mil. TR17645.

TERTULIANO RÊGO- C.1098J. 
F.3203-2800. Plantão sáb/dom. 
Exc terr. plano, 360m2 área tot R$ 
45 mil. TR15790.

TERRENO - Med 12x30 c/ escri­
tura pública. R$ 30 mJ. ACEITO 
CARRO MENOR VALOR. 
F:3645-1757/9117-9152

VENDE-SE- fazenda em IELMO 
MARINHO. F: 91034700

HENRIQUE VIEIRA- C.2704.17* 
Reg. F.3231-4458/9115-6658. La­
jes Pintadas Faz. d  100 ha, cera 
d  7 fios de arame farpado, estru­
turada pI  caprinocultura e ovino- 
cultura, 1 açuide, 20 mil pés de 
palma, plantio de capim elefante. 
www.henriquevieira2704.com.br

HENRIQUE VIEIRA- C.2704. 17* 
Reg. F.3231 -4458/9115-6658. As- 
sú. Faz, 500ha estruturada, mais 
de 1000m de canal Piató, eletr, 
csa sede boa, 3 poços tubul, arm, 
etc.
www.henriquevieira2704.com.br.

HENRIQUE VIEIRA- C.2704.17* 
Reg. F.32314458/9115-6658. 
Boa Cica - Touros: faz d  60 ha, 
casa, galpão, energ trif, cercada, 
rio perene, na margem da BR. R$ 
300 mil.

HENRIQUE VIEIRA- C.2704.17* 
Reg. F.3231-4458/9115-6658. 
Ceará-Mirim. Faz 104ha, csa se­
de 300m2, csa morador 80m2, 
galpão 330m2, ár/lzer c/pisc, 
aquário, poç tubul, energia trif. R$ 
500 mil. Aceito proposta. 
www.henriquevieira2704.com.br,

HENRIQUE VIEIRA- C.2704.17* 
Reg. F.3231-4458/9115-6658. 
Ceará Mirim faz. 543 ha, energ 
trif, cercada, armazém, cocheira, 
capim p/ pisoteio, 2 poços tub, rio 
perene, div piquetes.

HENRIQUE VIEIRA- C.2704.17* 
Reg. F.3231-4458/9115-6658. 
Eloy de Souza. Faz, 200ha, 600m 
de BR, csa sede, csa morador, 
açude, aprisco, poço tubular. R$ 
440 m#.

HENRIQUE VIEIRA- C .2704.17* 
Reg. F.32314458/9115-6658. 
Pedro Velho, laz 700ha, rio curi- 
mataú, cana, abacaxi, coco e pro­
dução de camarão. 
www.henriqgevieira2704.com.br

HENRIQUE VIEIRA-C.2704. 17* 
Reg. F.3231-4458/9115-6658. 
Ipanguaçu fazenda 73 ha. Plantio 
de manga tommy p/ exportação, 
sendo 33,68 ha área cultivada. 
Tendo um tot de 3.715 plantas 
sendo 3.472 plantas em produ­
ção. Produção de 600 a 650 tone- 
ladas/ano. Todo o acesso asfalta­
do, 2 motor-bomba de 40cv, adu­
tora p/ irrigação, eletrif, 2 casas, 
galpão d  315m2 e 2 wes. 
www.henriquevieira2704.com.br.

HENRIQUE VIEIRA- C.2704.17* 
Reg. F.32314458/9115-6658. La­
jes do Cabugi Faz. 400ha, cs se- 
dee, csa de hóspede c/3 sts, ca­
sas de morador, cocheira, curral, 
.aprisco p/1000 animais, aviário, 5 
açudes, 1 poço tubular, poço arte­
siano c/cata-vento, adutora, cer­
cada, energ trif, 3 km de margem 
de asfalto, edeal como faz, ou pI 
empreend imobil. R$ 550 mil. Ác 
proposta, imóvel e carro como 
parte do pag- 
to.www.henriquevieira2704.com.br.

HENRIQUE VIEIRA- C.2704. 17* 
Reg. F.32314458/9115-6658. 
Macaíba empreendimento rural e 
turístico fazendinha, 1,5 ha, csa 
sede, restaurante, playground, 
parq aquático, passeio de charre­
te, mini-fazenda d  div animais, la­
go artificial, jardim botânico, etc, 
R$ 1.500.000,00.
www.henrkiuevieira2704.com.br.

HENRIQUE VIEIRA- C.2704. 17* 
Reg. F.32314458/9115-6658. 
Macaíba. Faz, 268ha, cera, des- 
mat, energ trif, 3 csa sede, 2 re­
servatórios d  capac 600 mil Its, 
curral, cocheira, 120 ha mandio­
ca, fontes de águas perene. 
www.henriquevieira2704.com.br.

HENRIQUE VIEIRA- C.2704.17*' 
Reg. F.3231-4458/9115-6658. 
Maxaranguape Fazenda 157 ha, 
csa sede, 2 csa colono, cocheira,
6 baias, galpão, curral, irrigação, 
equip p/ carcinicultura, muita vár­
zea, lagoa, 3 rios perene, 500 co­
queiros, 30 mangueiras, dist 45 
km de Natal.

HENRIQUE VIEIRA- C.2704. 17* 
Reg. F.3231-4458/9115-6658. 
Monte Alegre, Faz c/92 ha, casa 
sede boa c/4 sts, ár lazer slão de 
bar, piscina e churrasq, 2 casas 
de morador, energ trif, 2 poços 
tub, 2 açudes, rio perene, 10 ha 
capim elefante, 15 ha capim bra- 
queara, curral, baias, 60 cochos, 
rio perene.
www.henriquevieira2704.com.br

HENRIQUE VIEIRA- C.2704. 17* 
Reg. F.3231 -4458/9115-6658. 
Mendes, Faz c/37 ha, csa tipo 
mansão, casas de colono, ár lazer 
c/sláo festas, bar, pise, brete, 
tronco e balança, capacidade pI 
300 reses confinadas.

HENRIQUE VIEIRA- C.2704. 17* 
Reg. F.3231-4458/9115-6658. 
Monte das Gameleiras faz. 51 ha, 
distante 1 km da cidade, galpão e 
açude, energ trif, água encan, dis­
tante 1,5 km do município das Ga­
meleiras.

HENRIQUE VIEIRA-C.2704.17* 
Reg. F.3231 -4458/9115-6658. Ní- 
sia Floresta, Faz. 260 ha, d  estrut 
pI  agronegócio, csa sede, csas p/ 
colonos, escrit, refeitório, galpões, 
armaz, currais, baias, aprisco, 
aviários, garags, energ trif, irriga­
ção, poço tub, cercada, desmat, 
sub dividida, rio perene, plantio de 
côco.
www.henriquevieira2704.com.br

HENRIQUE VIEIRA- C.2704.17* 
Reg. F.3231-4458/9115-6658. 
Vera Cruz fazenda 1500 ha, casa 
sede, casas de morador, curral, 
brete e balança, cocheira, gal­
pões, cercada, subdividida em pi­
quetes d  capim de pisoteio, div 
poços, açudes, energ trif, mais de 
400 ha de várzea, rio perene. Es­
crit publ.

HENRIQUE VIEIRA- C.2704.17* 
Reg. F.3231-4458/9115-6658. 
Taipú. Faz 378 ha, casa sede, ca­
sa morador, casa farinha mecani­
zada, casa morador, galpão, cur­
ral, brete e balança, aprisco, 20 
ha de coqueiros, rio perene (Rio 
Ceãrá Mirim) 40 ha de várzea, co­
queiral, 3 açudes, 2 tratores, im­
plementos agrícolas, cercada, 
desmat, solo fértil, ótimo índice 
pluviométrico.

HENRIQUE VIEIRA- C.2704. 17* 
Reg. F.3231-4458/9115-6658. 
Pedro Velho. Faz, 90 ha, csa mo- 
rad, energ trif, poço tub. cera R$ 
360 mil.

HENRIQUE VIEIRA- C.2704. 17* 
Reg. F.3231-4458/9115-6658. 
Pedro Avelino Faz, 1470 ha. cs 
sede, cs morador, energ trif, 3 po­
ços tub, barragem submersa, cer­
cada, desmat, capim pisoteio R$ 
750 mil.
www.henriquevieira2704.com.br.

HENRIQUE VIEIRA- C.2704. 17* 
Reg. F.3231-4458/9115-6658. Ní- 
sia Floresta, Lagoa do Ferreira, 
Faz 96 ha, 1300m de margem de 
Lagoa, casa de morador, curral, 
cocheira, armazém, baias, plantio 
de coco.
www.henriquevieira2704.com.br

HENRIQUE VIEIRA- C.2704. 17* 
Reg. F.3231-4458/9115-6658. 
Poço Branco Faz. 1500 ha, exc 
qualidade, casa sede, casas de 
colonos, armazém, galpão, co­
cheira, brete, curral, e balança, 
cercada e dividida em div pique­
tes, pastagem no capim de piso­
teio, energ trif, energ solar, cerca 
elet, Consulte-nos.

HENRIQUE VIEIRA- C.2704. 17* 
Reg. F.3231-4458/9115-6658. 
Poço Branco Faz. c/490 ha, casa 
sede, 2 cass de colono, curral, 
cercada, 1100m de marg da bar­
ragem, uma lagoa perene R$ 900 
mil.

HENRIQUE VIEIRA- C.2704.17* 
Reg. F.3231-4458/9115-6658. 
Poço Branco Faz. c/1000 ha, csa 
sede, boa, casa colono, cercada, 
energia trifásica, 1 armazém, co­
cheira p1 150 vacas, 4 poços tub,
1 açude, 4 lagoas, 5 baias, pocil­
ga, R$1.700.000,00.

HENRIQUE VIEIRA- C.2704. 17* 
Reg. F.3231-4458/9115-6658. 
Pendências fazenda 3074,8 ha, 
casa sede, 3 casas colonos, 2 ar­
mazéns, 1 galpão, currais, 1 poço 
profundo, 5 poços tubulares. 10 
poços de petróleo produzindo, 
área propícia pI  energia eólica e 
plantio de oleaginosas. Sob con­
sulta.

HENRIQUE VIEIRA- C.2704. 17* 
Reg. F.3231-4458/9115-6658. 
Serra Caiada, Faz 950 ha, csa se­
de 3 cs morador, 3 pços, 09 bar­
reiros, 02 galpões, cercada, cur­
ral, cocheira, energia, desmatada. 
Aceito proposta, vendo parte da 
propriedade, facilito pagamento.

HENRIQUE VIEIRA- C.2704.17* 
Reg. F.3231-4458/9115-6658. 
São Tomé faz. d  3000 ha, casa 
sede, csas morador, açude, toda 
cera d  4 fios de arame, desmat, 
exc pI  criação de ovinos« capri­
nos, plant de mamona e girassol, 
1 barragem, 1 açude, 1 barreiro 
R$ 800 mil, aceito proposta, troco 
em terreno, casa, apartamento e 
recebo carros.
www.henriquevieira2704.com.br

HENRIQUE VIEIRA- C.2704.17* 
Reg. F.3231-4458/9115-6658. 
São Rafael 186 ha, casa sede es­
tilo suiço, 2 casas colono, 3 açu­
des, 1 barragem, cocheira, forra­
geira, curral, trator d  equipamen­
tos, 12 vacas, 71 ovelhas R$ 480 
mil Porteira fechada.

HENRIQUE VIEIRA- C.2704. 17* 
Reg. F.3231 -4458/9115-6658. 
Quixadá/CE - Faz. 680 ha, csa 
sede, 6 csas colono, energ trif, ar­
mazém, estábulo, 8 açudes, mais 
01 açude d  5 milhões de m3, la­
goa, capim, cana, 80 ha de cajuei­
ros, 2 poços profundos, irrigação 
p/60 ha.

TERTULIANO RÊGO- C.1098J. 
F.3203-2800. Plantão Sáb/Dom. 
Pedro Avelino, Faz c/140ha, pla­
na, cercada, 50% desmatada, 
açude, 2 csas, tratar Emanuel 
9986-3200. R$120 mil, TR10461.

PIUM • C/ 2,5 ha, rio perene, cam­
po de futebol, haras, espaço gour­
met, 2 casas sede, toda d  ar. Pre­
ço à combinar. Direto d prop. F: 
9982-1140/9982-2442/3202-2095
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HENRIQUE VIEIRA- C.2704. 17a 
Reg. F.3231 -4458/9115-6658. 
Serra de Santana, Granja c/05 ha, 
entre os Municípios de Cerro Corá 
e Lagoa Nova, casa, 03 ha bra- 
queara, 1 ha capim elefante, cur­
ral, brete, aviário, água enc, di­
versas frut, energ monofásica e 
trifásica, desmaiada, na margem 
da estrada. R$ 120 mil reais, Ac 
proposta.

HENRIQUE VIEIRA- C.2704. 17* 
Reg. F.3231 -4458/9115-6658. 
Caraúbas. Barra de Maxarangua- 
pe, área 50 ha, distante 30 m da 
margem da BR 101 e a 4,7 km da 
Praia de Caraúbas, csa sede, 02 
casas de morador, rio perene, 15 
ha de várzea, diversas frut. Ideal 
p/empreend turístico.
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HENRIQUE VIEIRA- C.2704. 17* 
Reg. F.3231-4458/9115-6658. 
Guajirú, granja, 10.000m2, csa 
sede excel, csa de hóspede, csa 
colono, cerca elét c/alarme, ár la­
zer c/slão, bar, churrasq, lago, 
jdins, aviário, na margem na BR 
304. Ideal p/  Posto de combustí­
vel.
www.henriquevieira2704.com.br.

HENRIQUE VIEIRA- C.2704.17* 
Reg. F.3231 -4458/9115-6658.
Macau área 86 ha à 160 km de 
Natal, entre Macau e Guamaré, 
155m b.mar, topografia plana, 
areias limpas, .águas claras, aces­
so através de rodovias asfaltadas, 
frente de 6 4 2 it í p/ asfalto. Guama­
ré vai sediar grande empreendi­
mento tuistico (polo turístico Gua­
maré). Investimentos US$ 300 mi­
lhões, p/ construção de complexo 
hoteleiro. www.henriqueviei- 
ra.com.br

HENRIQUE VIEIRA- C.2704.17* 
Reg. F.3231-4458/9115-6658. 
Macaíba área de expansão urba­
na, sdo 200m na margem do as­
falto, 40 ha, ao lado de empreend 
rural, infra-estr, topografia altipla­
na. ideal p/a const de casas ou 
tot, ac proposta e permuta no lo­
cal.

HENRIQUE VIEIRA- C.2704. 17* 
Reg. F.3231-4458/9115-6658. 
Ceará Mirim granja d  1,7 ha, casa 
sede d  4 ste, sl p/ 2 amb, alpen­
dre, coz d  desp, dep emp, poço 
artesiano d  aprox 20m de profun­
didade, bomba dágua, casa ca­
seiro, árvores frut, piscina, depó­
sito, jard paisagístico, sist irrig, 
aviário, mrada, portão de ferro, to­
pografia plana R$ 200 mil.

HENRIQUE VIEIRA- C.2704. 17* 
Reg. F.3231 -4458/9115-6658. La­
goa de Extremoz, área 18ha, 
450m marg lag, ao lado do Eco 
Brasil, entre o Eco Brasil e o Car- 
fanaum. Exc p/ cond fech. 
www.henriquevieira2704.com.br.

HENRIQUE VIEIRA- C.2704. 17* 
Reg. F.3231-4458/9115-6658. Ex­
tremoz área d  27 ha, topografia 
plana, c/toda infra-estrutura. Ideal 
p/ construção de casas populares 
ou loteamento. Documentação ri­
gorosamente em dia.

HENRIQUE VIEIRA- C.2704. 17* 
Reg. F.3231-4458/9115-6658. 
Macau área d  aprox 70 ha, dis­
tante cerca de 400m do Centro de 
Macau d  topografia plana, d  toda 
infra-estrutura, margeada em sua 
tot extensão p/  estrada do Polo 
Costa Branca. Ideal p/  construção 
de casas populares ou loteamen­
to. Região d  grande potencial 
imobiliário.

HENRIQUE VIEIRA-C.2704. 17* 
Reg. F.3231-4458/9115-6658, 
Macaíba granja d  7 ha, casa se­
de, 1 casa morador, murada, ele- 
trif, jardins, div frut. Na marg do 
asfalto de rio da Prata, rio, plantio 
de caju, viveiro de peixe, reserva­
tório de água, aviários, pocilgas, 
irrigada, ár de expansão, distante 
6 km do Aeroporto Internacional 
de São Gonçalo do Amarante.

HENRIQUE VIEIRA- C.2704. 17* 
Reg. F.3231-4458/9115-6658. 
Macaíba, granja, 5 ha, casa sede, 
energia eletr, casa p/morado poço 
tubular, cacimbão, aprisco, c/ar- 
mazém, galinheiro, diversas frut, 
plantação capim elef e braquera, 
topografia, plana, a 2,km do cen­
tro de Macaíba, ao lado de um 
conj habit, ár urbana, excel p/a 
const de unidades habit pelo pro­
grama minha casa, minha vida.
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HENRIQUE VIEIRA- C.2704. 17* 
Reg. F.3231-4458/9115-6658. 
S.José de Mipibu granja área 07 
ha, 170 na margem da BR 101, 
Cercada c/estacas de cimento, 
em frente a várias empresas. To­
pografia plana, documentação e 
levant topográfico atualizados, 
grande potencial const, ideal p/a 
const de unidades habitac p/o 
programa minha casa minha vida 
ou implantação de empresas, 
const de galpões ou empreend di­
versos.

HENRIQUE VIEIRA- C.2704.17* 
Reg. F.3231-4458/9115-6658. 
Macaíba área 14 ha urbana, exc 
p/ empreendimento na margem 
da estrada de Jundiaí, cerca de 
500m daBR.304, d  toda infra-es­
trutura: coleta de lixo, energ elétr, 
telefonia fixa e celular, transp co­
letivo, escola, hospital e igrejas. 
Consulte.

HENRIQUE VIEIRA- C.2704. 17* 
Reg. F.3231-4458/9115-6658. 
Macaíba área d  40 ha, na mar­
gem do asfalto, excelente p/ cons­
trução de imóveis populares e lo­
teamento, dispondo de toda a in- 
fra:estrutura necessária. Consul­
te-nos.

HENRIQUE VIEIRA- C.2704. 17* 
Reg. F.3231-4458/9115-6658. Ex­
tremoz área 38 ha, na margem da 
estrada do Grude, d  cerca de 4 
ha, de margem da lagoa. Exc p/ 
empreendimento imobiliário. Con­
sulte.

HENRIQUE VIEIRA- C.2704. 17* 
Reg. F.3231-4458/9115-6658. 
Macaíba 19 ha, distante 1,5 km da 
BR.304, csa sede, csa morador, 
cercada, desmat, energ trif, poço 
amazonas vazão 3.300 l/hora, 
100 cochos, 400 cajueiros preco­
ce, escrit pública R$ 176 mil.

HENRIQUE VIEIRA- C.2704.17* 
Reg. F.3231-4458/9115-6658. 
Monte Alegre- granja d  15 ha, ca­
sa sede boa, casa de morador, 
galpão, pocilga, baias, cocheira, 
curral madeira cerrada, pomar, 
açude, limite d  rio perene, água 
tratada, poço, área de expansão 
urbana, R$ 650 mil. 
www.henriquevieira2704.com.br

HENRIQUE VIEIRA- C.2704. 17* 
Reg. F.3231-4458/9115-6658. 
Bento Fernandes, excel, ár c/70 
ha, topografia plana, terras férteis, 
muito pasto, ótima para a agricul­
tura e criação de gato, esc públi­
ca.

HENRIQUE VIEIRA- C.2704. 17* 
Reg. F.3231-4458/9115-6658. 
Macaíba área de expansão, d  40 
ha, energia trifásica, topografia, 
plana, d  1980m de BR 304 ao Ido 
de grandes empreendimentos. 
Exc localíz

HENRIQUE VIEIRA- C.2704. 17* 
Reg. F.3231-4458/9115-6658. 
Macaíba área c/50 ha, distante 02 
km do centro, próx ao Centro Po- 
liesportivo de Macaíba, na mar­
gem de um dos principais aces­
sos ao novo Aeroporto de São 
Gonçalo do Amanrante. São 
550m de marg de estrada, topog 
plana, e com área de preserv re­
gularizada. Escrit pública, topo­
grafia atualizada. Exc p/ em­
preend imob. R$ 6,00 o m2.

HENRIQUE VIEIRA- C.2704. 17’ 
Reg. F.3231-4458/9115-6658. 
Monte Alegre, Sítio 10 ha, csa de 
morador, energia elétrica, água 
encanada, na margem do asfalto, 
2 poços artesianos. 1 poço c/ca- 
fa-vento, cercada, cocheira, pocil­
ga, diversas frut. R$150 mil.

HENRIQUE VIEIRA- C.2704. 17* 
Reg. F.3231 -4458/9115-6658. 
Macaíba granja d  1 ha, casa se­
de, casa de morador, energ trif, 
murada, desmat, div frut, na marg 
do asfalto de rio da Prata, exce­
lente, R$ 108 mil. Zona Azul.

HENRIQUE VIEIRA- C.2704.17’  
Reg. F.3231 -4458/9115-6658. 
Massaranduba-granja com 4,5 ha, 
casa sede, pocilga, viveiro de pei­
xes, horta c/div hortaliças, rio pe­
rene. R$115 mil.

HENRIQUE VIEIRA- C.2704. 17* 
Reg. F.3231-4458/9115-6658. Ní- 
sia Floresta-Oitiseiro, com 02 ha, 
csa sede, cercada, rua calçada, 
infra-estrutura, distante 08 km de 
Barra de Tabatinga. R$ 115 mil. 
Ideal p/ construção de unidades 
habitacionais populares.

HENRIQUE VIEIRA- C.2704. 17’ 
Reg. F.3231-4458/9115-6658. Ní- 
sia Floresta, Lagoa do Urubu, 110 
ha, topografia plana, 1300m de 
margem de lagoa, acesso às princ 
praias do litoral sul. Exc p/ em­
preend turístico.
www.henriquevieira2704.com.br

HENRIQUE VIEIRA- C.2704. 17 
Reg. F.3231-4458/9115-6658. Ní- 
sia Floresta, Lagoa do Urubú, 15 
ha na margem da estrada que dá 
acesso as praias do Litoral Sul, d  
aprox 300 de margem da lagoa. 
R$400 mil.

HENRIQUE VIEIRA- C.2704. 17 
Reg. F.3231-4458/9115-6658. Ní- 
sia Floresta, Lagoa do Bom Fim, 
Granja, 2 ha, 60m margem lagoa, 
trapiche c/ancoradouro, casa se­
de c/4 sts, casa morador, aviário, 
baias, murada.
www.henriquevieira2704.com.br

HENRIQUE VIEIRA- C.2704. 17 
Reg. F.3231 -4458/9115-6658. Ní- 
sia Floresta, Granja, Lagoa do 
Urubu, 1,3 ha, 40m marg lagoa, 
deque, csa sede 3 sts casa mora­
dor, ár laz c/sauna, sl fest, pise. 
R$ 800 mil.
www.henriquevieira2704.com.br

HENRIQUE VIEIRA- C.2704. 17’ 
Reg. F.3231-4458/9115-6658. Ni- 
zia Floresta 3000m2, casa sede, 
energ elet, água encan, urbana, 
em frente linha férrea. Escrit públ 
R$120 mil.

HENRIQUE VIEIRA- C.2704. 17 
Reg. F.3231 -4458/9115-6658. Ní- 
sia Floresta, Granja, 19 ha, csa 
sede, casa morador, div frut, rio 
perene, um verdadeiro Paraíso.

HENRIQUE VIEIRA- C.2704. 17 
Reg. F.3231 -4458/9115-6658. Ní- 
sia Floresta, Granja, Lagoa do 
Urubú, c/6400m2, sendo 30m de 
margem de lagoa, excel p/granja. 
R$120 mil.

HENRIQUE VIEIRA- C.2704. 17* 
Reg. F.3231 -4458/9115-6658. 
Parnamirim - Nova Parnamirim -, 
área c/5 ha, murada, terraplena- 
gem na margem do asfalto, exc 
p/empreend imobiliário. 
www.henrktuevieira2704.com.br
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HENRIQUE VIEIRA- C.2704. 17’ 
Reg. F.3231-4458/9115-6658. 
Parnamirim, área c/7 ha, excel lo- 
caliz, topografia plana c/toda a in­
fra-estrutura consulta prévia da 
P.M de Parnamirim e do COMAR, 
p/ const de aptos, consulte-nos.

HENRIQUE VIEIRA- C.2704.17* 
Reg. F.3231 -4458/9115-6658. 
Parnamirim, Granja 5,5 ha casa 
sede, casa morador, cercada, vá­
rios piquetes c/capim, poço ama­
zonas, galpão p/200 animais, nas 
proximid de Natal. R$ 160 mil.

HENRIQUE VIEIRA- C.2704. 17* 
Reg. F.3231-4458/9115-6658. 
Parnamirim, área (urbana) 12,2 
ha, toda a infra-estrutura inclusive 
saneamento, grande potencial. 
www.henriquevieira2704.com.br

HENRIQUE VIEIRA- C.2704. 17* 
Reg. F.3231-4458/9115-6658.
Touros, área c/200m de frente por 
80 de fundos, à beira-mar da 
Praia de Touros, excel p/ pousa­
da, hotel e outros.

HENRIQUE VIEIRA- C.2704.17’  
Reg. F.3231-4458/9115-6658. 
Touros área d  108 ha, d  400m de 
beira-mar, na melhor localiz da 
praia, exc p/ empreendimento tu­
rístico. Consulte.

HENRIQUE VIEIRA- C.2704. 17* 
Reg. F.3231-4458/9115-6658. 
Parazinho, área -c/2.198 ha dis­
tante 08 km de sâo Miquel do. 
Gostoso. Preço a combinar.

HENRIQUE VIEIRA- C.2704. 17* 
Reg. F.3231-4458/9115-6658. 
Parnamirim, área 01 ha, vários 
prédios, a melhor de Parnamirim 
na margem da BR 101.

HENRIQUE VIEIRA- C.2704. 17’ 
Reg. F.3231-4458/9115-6658. 
Parnamirim, área 14 ha área de 
expansão urbana, grande poten­
cial imob p/a const de imóveis po­
pulares, nas proximidades de 
grande empreendimento.

HENRIQUE VIEIRA- C.2704. 171 
Reg. F.3231-4458/9115-6658. 
Parnamirim, área c/10ha, na mar­
gem da BR.101, verticalização até 
15 andares.

HENRIQUE VIEIRA- C.2704. 17* 
Reg. F.3231 -4458/9115-6658.
Touros área 470 ha, 600m de 
b.mar, 3 lagoas, nas margens da 
BR.101, energ trif, acesso exc na 
margem da BR.101. 
www.henrktuevieira2704.com.br.

HENRIQUE VIEIRA- C.2704. 17' 
Reg. F.3231-4458/9115-6658. 
Parnamirim, área d  .1,3 ha nas 
prox do Parq das Árvores, na 
marg do asfalto, 
www.henriquevieira2704.com.br

HENRIQUE VIEIRA- C.2704. 17’ 
Reg. F.3231-4458/9115-6658. Ex­
tremoz área 38 ha, casa morador, 
margem da lagoa, cercada, des- 
matada.

HENRIQUE VIEIRA- C.2704.17* 
Reg. F.3231-4458/9115-6658. Pi- 
titinga área d  160 ha, d  3 lagoas, 
próx da praia. Ótm p/ empreend 
turístico.

HENRIQUE VIEIRA- C.2704. 17* 
Reg. F.3231 -4458/9115-6658. 
Pium área 3,5 ha, topografia pla­
na, murada, 250m margem do rio 
Pium. Confira.
www.henriquevieira2704.com.br.

HENRIQUE VIEIRA- C.2704. 17* 
Reg. F.3231 -4458/9115-6658. 
Pium área c/14 ha, por trás do Al- 
phaville, uma ár sem inigualável, 
conf.
www.henriquevieira2704.com.br.

HENRIQUE VIEIRA- C.2704.17* 
Reg. F.3231-4458/9115-6658. 
Pium área 12 ha, mais de 900m 
de margem do asfalto, exc loc. 
www.henriquevieira2704.com.br.

HENRIQUE VIEIRA- C.2704. 17* 
Reg. F.3231 -4458/9115-6658. 
Serra de São Bento ár na melhor 
localiz, 48 ha, casa sede, energ 
élét, excel p/cond rural, vista pa­
norâmica, clima inigualável. R$ 
380 mil.
www.henriquevieira2704.com.br

HENRIQUE VIEIRA- C.2704. 17* 
Reg. F.3231-4458/9115-6658. 
Serra de São Bento 62 ha ao lado 
de grande empreendimento. Sim­
plesmente linda.
www.henriquevieira2704.com.br

HENRIQUE VIEIRA- C.2704.17* 
Reg. F.3231 -4458/9115-6Ç58. 
Sâo Gonçalo do Amarante, Área 
210ha, Excel, p/empreend imobil 
Escrit públ. A melhor área da re­
gião- 342m margem do asfalto de 
Rio da Prata - zona azul. 
www.henrktuevieira2704.com.br.

HENRIQUE VIEIRA- C.2704. 17* 
Reg. F.3231-4458/9115-6658. 
S.Gonçalo do Amarante - Guajirú 
granja 22,5 ha, a 2,8 km do Novo 
aeroporto, casa sede boa, ár lazer 
d  slão fest, espaço gourmet, pis­
cina, casa morad, galpão, baias, 
desmat, energ trif.

HENRIQUE VIEIRA- C.2704.17* 
Reg. F.3231-4458/9115-6658. 
Monte Álegre - Village dos Co­
queiros, 2 ha, casa sede, piscina, 
cercada, desmatada, energ trif, 
sist irrigação, casa de bombas, 
plantio de milho, mamão. R$ 250 
mil. Aceito proposta, imóvel de 
menor . valor e carro. 
www.henriquevieira2704.com.br

HENRIQUE VIEIRA- C.2704.17’ 
Reg. F.3231 -4458/9115-6658. 
São Gonçalo do Amarante. Gran­
ja 6,6 ha, csa sede, alpendre, 3/4, 
1 ste, ár/lzer c/pisc, csa morad, 
csa de show, pqe vaquejada, 
aviário, baias, at 9 KM de Natal. 
R$ 280 mil. Aceito proposta, carro 
e imóvel de menor valor. 
www.henriquevieira2704.com.br.

HENRIQUE VIEIRA- C.2704. 17« 
Reg. F.3231 -4458/9115-6658. 
São Gonçalo do Amarante, Área 
d  16ha, a 1 km do aeroporto, 
área de expansão urbana, princi­
pal acesso ao aeroporto de São 
Gonçalo, escrit púb. R$ 9,00 o 
M2, Aceito proposta.

HENRIQUE VIEIRA- C.2704. 17* 
Reg. F.3231 -4458/9115-6658. 
São José de Mipibú, Granja, 10,5 
ha, casa sede, casa morador, gal­
pão c/engenho de cana, cercada, 
energia trifásica, na margem do 
asfalto, distante 48 km de Natal, 
ac proposta, imóvel de menor va- 

. lor como parte da negociação, re­
cebo entrada e divido o restante 
em até 60 meses, motivo: quero 
vender.
www.henriquevieira2704.com.br.

C hegou o sup lem en to  que  vai ser o  p o rta -vo z  do  m ercado de carros  e  
m o tos  d o  Rio G rande d o  Norte. Os saiões que  acontecem  pe lo  m undo , 

as no tic ias da indústria  nac iona l e in ternaciona l, test drives exclusivos, 

dicas de  ofic ina, quem  é  quem  no  ram o em  nosso estado.
'A ” v*sPV

C arro& M oto  traz tu d o  tu d o  o  que  precisa saber pa ra  com prar, vender, 

cuidar, escolher, equipar, conservar, tu n a r e a p rove ita r n o  m u n d o  das 

q u a tro  e  das duas rodas.

Toda quinta. Aqui, no Diário c / e  Natal.

DtÁRtOS ' 
ASSOC/AOOS

A/áo importa de que /ado vocé está. O Diário de Nata! está do lado 
do leitor, trazendo sempre as infdrmaçdes que vocé precisa. Há 70 anos.

Labim/UFRN
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Automóveis

Fabricantes

Ford

Volkswagen

VENDO- voyage, 91/92, CHT 1,6. 
F:S856-4155/ 9161-9456

VOYAGE, 8 2 -R$3.600 
F:9169-5391

GM

HENRIQUE VIEIRA- C.2704.17* 
Reg. F.3231 -4458/9115-6658. 
São José de Mipibu, granja d  1 
ha, no centro, murada, csa sede 
exc, csa de morador, 2 lagos arti­
ficiais c l fonte, ár. lazer c l slão 
fest, bar, piscina. 
www.henriquevieira2704.com.br.

HENRIQUE VIEIRA- C.2704. 17* 
Reg. F.3231 -4458/9115-6658.
Santa Maria exc área c l 100 ha, 
c/3 km na margem da BR.304, to­
pografia plana, cercada, desmaia­
da, documentação em dia. Acerta­
mos imóvel de menor valor na ne­
gociação. ótimo investimento.

HENRIQUE VIEIRA- C.2704. 17* 
Reg. F.3231 -4458/9115-6658.
S.José de Mipibu granja c l 2 ha, 
Village dos Coqueiros, casa sede, 
piscina, casa de morador, poço 
tub, irrigação d  div aspersores, 
caixa d’água, viveiro de peixes, 
plantio de mamão e milho, aviário, 
div fruteiras.
www.henriquevieira2704.com.br

HENRIQUE VIEIRA- C.2704. 17* 
Reg. F.3231 -4458/9115-6658. 
S.José de Mipibu granja c l 1,7 ha, 
casa sede d  4/4 snd 1 suft, coz, 
desp, dep comp, si p/ 3 amb, wc 
soc, alpendre, casa morad, pisci­
na, viveiro de peixes, poço arte­
siano 15m de profund, caixa 
d’água d  17 mil Its, murada, canil, 
fruteiras, port madeira R$ 170 mil. 
www.henriquevieira2704.com.br

HENRIQUE VIEIRA- C.2704. 17* 
Reg. F.3231-4458/9115-6658. 
Santa Luzia- Touros granja 22 ha, 
csa sede nova, csa morador, telef 
fixa, parabólica, tv sky, internet, 
cercada, desmatada, energ trif, 
7ha abacaixi irrigados, plantio de 
coco, roça e caju anão, poço c/70 
de profund c/análista comprovada 
de água mineral c/moto-bomba 
p/irrigação.
www.henriquevieira2704.com.br.

TERTUUANO RÊGO ■ C.1098J. 
F.3203-2800. Plantão Sáb/Dom. 
Ceará Mirim exc grania 3,6ha, ca­
sa sede, casa morador, cercada, 
poço tubular. R$ 120 mil. 
TR17437.

TERTUUANO RÊGO- C.1098J. 
F.3203-2800. Plantão Sáb/Dom. 
Macaíba exc granja 42,400m2 
área, casa sede, casa morador, 
poço tub d  água mineral, va z io  8 
mil Its hora, distante 1 km da 
BR.226, fruteiras div R$ 636 mil. 
TR17359.

TERTUUANO RÊGO- C.1098J. 
F.3203-2800. Plantão sáb/dom. 
Poço Branco, Granja c/31.8 ha 
em Taipú, casa sede, cs morador, 
cocheira, capim de corte/pisoteio, 
frut diversas, conf mais detalhes. 
R$160 mil. TR15522.

TERTUUANO RÊGO- C.1098J. 
F.3203-2800. Plantão sáb/dom. 
Touros exc granja d  casa sede/ 
armaz/poço tub/curral/cocheira, 
div fruteiras, terra fértil, tot cerca­
da R$ 200 mil. TR17070.

CHEVETT 93- branco, bane de 
couro, ar/condic, gás, GNV,pelí­
cula, dir. espotiva, rodas de alu­
mínio. R$ 7 mil à vista, ac pro­
posta. Tel. ̂ 920-0640/8854-4104 
c/Sidney.

Hyndai

VENDE-SE- uma rexton /09, 
prata. F:9907-4612/ 99074691.

Mercedes-Benz

MERCEDES 1418 - Ano 
97,pneus novos,R$ 52 mil. 
F:9927-5936

Mitsubishi

VDO TR4 AUTOMÁTICA 06/07-
banco de couro, R$ 45 mil. F: 
9607-1159 (Falar d  ANA).

L 200, ESPORTE, 05 ■ preta, 
completa. F: 8837-6177/ 
3211-6512/9424-3336

Nissan

FRONTIER - Ano 2005,strake, 
4X4,R$ 52 mil.Jr. 9927-5936

Renault

Caminhões e 
Ônibus

r z  Fabricantes

Chevrolet

Ford

Motos

Fabrincantes

Honda

TORNADO, 05 • preta, emplaca­
da. Entrega transferida.
F.3653-5167/8853-1102

Yamaha

FAZER 06/07
1:3219-2620.

R$ 5.500.

3.4
Outros

Veículos

£ 1 =
* I

Fiat

UNO 95/96- C/4 p„ compl. Carro 
de part. Preço do Cano emplac. 
R$ 8.300. Tel.:9444-2636/3206- 
9646/8855-1304 c/Kelvim.

VDO UNO /06 BÁSICO- R$ 15
mil, 47 mil km rod. F:8113-6455

F4000 /1997- F: 9981-2278/ 
3239-2015/ 8863-8730.

PAMPA 94/95 ■ totalmente res­
taurada, funilaria e mecânica, d  
garantia. Tel.:9411-3484

Oferta de 
Trabalho

EMPRESA- Na cidade de Macai- 
ba contrata: Assistente adminis­
trativo d  experiência em compras 
prelerêncialmente que possua 
condução própria.Enviar currículo 
p/ o e-
mail:katarina_iara@yahoo.com.br

EMPRESA DO RAMO DE JÓIAS 
- lider no segmento, em fase de 
crescimento. Estão a procura 
do seguinte profissional, AS­
SESSOR DE DIRETORIA. O 
mesmo deverá ter as seguintes 
características: Inglês fluente, 
disponibilidade para viagens in­
clusive Internacionais, expe­
riência com vendas e ser usuá­
rio de Microcomputadores com 
perfeito domínio dos Softwares 
mais usados atualmente. Os in­
teressados deverão enviar cur­
rículo Vitae com pretensão sa­
larial para o e-mail 
gerven.2010@gmail.com com a 
sigla GEVEN

SENNAFARMA DROGARIA -
Insc. no CNPJ 12.695.201/0001- 
30. Monte Alegre/RN. Contrata 
FARMACÊUTICO para preencher 
a seguinte carga horária: Sábado 
das 08h às 12h e 14h às 18 e Do­
mingo das 08h às 12h. Salário 
proporcional ao piso salarial da 
categoria. F: (084) 3276-2020 e- 
mail: sennafarma@bol.com.br

ACADEMIA EM PTA NEGRA -
Precisa de Professor de Nataçã, 
Hidroginástica e Musculacao. 
Tel.:9149-0272.

PRECISA-SE PROFESSORES -
De INGLÊS e CIÊNCIAS BIOLÓ­
GICAS para dar Aulas de reforço. 
Interessado enviar currículo para 
criandogenios@yahoo.com.br. 
Contato :(84)9153-4030

OFEREÇO-ME P/TRABALHAR -
como féc. Enfermagem:Hospi- 
tais, a domicilio e c/idosos.
F :3663-4151/9985-3100

TEC DE ENFERMAGEM- Ofere- 
ço-me para trabalhar em hospitais 
como a companhante ou folguita, 
e cuidar de idosos. F:8893-6149.

I Procura 
por Trabalho

Saúde

ACOMPANHANTE DE IDOSO -
F: 8835-5513 Carla

Empresa Ml GUIMARAES Cidade 
Cerro Corá a EMPRESA REJANE E 

MARCIA, Cidade Lagoa Nova 
pretendem contratar

FARMACÊUTICO
Pela carga horária de 08 horas pelo 

Piso Salarial da categoria.

Entrar em Contato  
C l  Rejane no Tel.:9922-2780.

GMC 3/4 - Ano 98,R$ 30 milJr. 
9927-5936

CAMINHÃO, F 11000, 88-
F:9139-2771/3645-3706

Náutica e Embarcações

VENDE-SE MOTORES-
NÁUTICOS(POLPA).9624-1719

TRABALHOE 
FORMAÇÃO 

PROFISSIONAL

OPORTUNIDADE! - Empresa 
Multinacional em expansão aqui 
no Rio Grande do Norte, recruta 
pessoas para a área de supervi­
são, distribuição e vendas com 
suporte de treinamento, com gan­
hos iniciais entre R$ 800,00 e R$ 
2 mil. Marque agora sua reunião 
9917-6059 Patrícia Vanderlei

PRECISA-SE- de cabeleireiro 
tratar F:9114-1740/3223-1613.

VENDO FILHOTES-DE PITBULL 
RED NOUSE e BLACK(M/F). 
3664-6836/8882-9549

MÉGANE DYNAMIC/0 7-cor cin­
za, 52 mil km, completo, tratar d  
Nadja.F: 9974-0399/3214-2409, 
valor a combinar.

23791

ANÚNCIOS QUE 
DISCRIMINEM

NAO E LEGAL
Alt. 373-A. Ressalvadas as disposições legais destinadas a corrigir as 
distorções que afetam o acesso da mulher ao mercado de trabalho e 
certas especificidades estabelecidas nos acordos trabalhistas, é 
vedado:

I- Publicar ou fazer publicar anúncio de emprego no qual haja referência 
ao sexo, à idade, à cor ou situação familiar, salvo quando a natureza da 
atividade a ser exercida, pública e notoriamente, assim exigir; ( Artigo 
373-A, inciso I, da CLT)

Art. 1o. Fica proibida a adoção de qualquer prática discriminatória e 
limitativa para efeito de acesso a relação de emprego, ou sua 
manutenção, por motivo de sexo, origem, raça, cor, estado civil, 
situação familiar ou idade, ressalvadas, neste caso, as hipóteses de 
proteção ao menor previstas no inciso XXXIII, do art. 7o da Constituição 
Federal. (Art. 1 °, Lei n° 9029/95).

SÉTIM O OFÍCIO DE NOTAS 
CRI DA 3« ZONA DE N ATAUR N

EDITAL DE CITAÇÃO DE CONFITANTES 
(PRAZO DE 15 DIAS)

FAZ SABER a quantos o presente Edital virem ou dele conhecimento 
tiverem que, perante a Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Urbanismo- 
SEM U R B, através do processo n° 000000.012099/2010-84, o Sr. J O S É  M O U R A  
D E  LIM A e sua esposa C L E ID E  M AR IA D O S  S A N TO S  U M A , brasileiros, 
casados sob o regim e da com unhão parcial de bens, ele agricultor, 
portador da C .l. n° 2 3 5 .2 7 9 -ITE P / R N  - 2a Via, inscrito no C P F /M F  n° 
150.622.794-53, ela do lar, portadora da C .l. n° 1 .356.481-S S P /R N  e 
C P F /M F  n° 033 .25 1.52 4-9 0 , residentes e domiciliados nesta capital; 
destinada a atualização e correção da área do terreno próprio, designado por 
parte da Gleba "1-82” e parte da Granja Natividade (4/33avos), situado 
na Avenida Presidente Ranieri Mazzili (B R -2 2 6 ), lado Im par, distando 
2 1 ,76m  para a projeção d o  alinham ento da Rua Manoel M achado, no 
bairro de Felipe C a m arã o, zona  oeste.i na Circunscrição Imobiliária da 3a 
Zona, desta capital, m edindo 9.887,79  m 2 de superfície; objeto da matrícula 
n° 31.946. desta Circunscrição Imobiliária da 3*. Zona. a cargo do 7o Ofício de 
Notas, foi verificado com base nos limites levantados que o mesmo sofreu 
acréscimo de 1.138,1210* na área decorrente do posicionamento da Gleba I-B1 e 
Gleba IB-3, passando a apresentar os seguintes limites e dimensões: Área: 
11.025,91 m*. limitando-se:- ao Norte, com Rio Potengi, com 12,OOm, José 
Suassuna Filho, com 47,00m e Gleba IA, com 17,00m; Sul, com Avenida 
Presidente Ranieri Mazzili, com 54,00m e Gleba I-B1, com 17,00m; Leste, com 
Gleba II, com lOO.OOm, Gleba IA, com 23,00m + 17,00m, Gleba IB-3, com 39,00m 
e Gleba Ib1, com 20,00m; e, Oeste, com José Alves Bezerra, com 105,34m e 
Salomão Freire, com 100,00m; de acordo com a Planta e Memorial Descritivo e 
A R T/C R E á /RN n° E 0 0 Í6 2 17, assinados peio Engenheiro Civil Luiz Alberto Araújo 
do Nascimento - CREA/RN 210272389-5/D/RM. Pelo presente, na forma 
estabelecida nos artigos 212 e 213 da Lei n° 6.015 de 31.12.73, alterados pela Lei 
n° 10.931/2004, ficam desde já os confitantes, José Alves Bezerra e Salomão 
Freire, herdeiros e/ou sucessores, proprietários dos terrenos que se limitam 
com o Oeste do terreno objeto da correção, para que se achando prejudicados 
manisfestem no prazo de quinze (15) dias, as razões contrárias a presente 
atualização e correção de área do imóvel de sua propriedade.

Luis céiio Soares
Oficial do RGI da 3* Zona

ULTRASSON/ENDOSCÓPIA-
Enfrente a catedral. F:3211 -3555

Detetives igocios
DETETIVE FALCAO -Investiga­
ções em geral. F: 3081-3904

DETETIVE BERNARDO 24H-T0-
das as causas. F. 8837-9858

Educação e Ensino

tatuagem, cistos, tumores e verru- 
gas.F: 9982-2000

Cursos e Escolas

NAO PERCA MAIS TEMPOi-Fo-
ra da Faculdade. Faça agora 
mesmo SUPLETIVO RELÂMPA­
GO e dê continuidade aos seus 
sonhos. MATRÍCULAS ABERTAS 
para dia 16/05/10. www.supletivo- 
relampago.com.br ou 3211-5313.

MARIDO DE ALUGUEL-serviços
elétricos/hidraúlicos.desentupí- 
mentos,lavagem cx dágua Con­
sertos domésticos em geral. 
8847-2294

LAVAMOS-Sofás, tapetes e car­
petes. F:3207-4790

LG REDES E TELAS - de prote­
ção e películas p/ Apartamentos, 
residências, piscinas, quadra e 
campo.F:3205-0479/8816-7367

FAÇA SUA DECLARAÇÃO - de
imposto de renda. Angelo. F: 
9981-0097/3232-6104

CRIAÇÃO DE ARTES - balanços 
patrimoniais para publicação, ar­
tes em geral, díagramação de pro­
jetos para jornais e revista. Falar 
com Marcelo 9131 -7166

VENDO CASA LOTÉRICA - da 
loja do Bom Preço da alexandri­
no de alencar.Renda liguida R$ 
4.500. F:9927-5936

Moda, Vestuário 
e Beleza

NEGOCIOS E 
OPORTUNIDADES Turismo

BEM ESTAR-clínica de estéti- 
ca.Massagem relaxante.limp.pele. 
Depilação Masc/Fem.8854-7438

Comunicados, 
Recados e Editais

Pet Shop

LIZANDRO ATRAENTE TURIS-
M6passeios,locação de vans,au­
tomóveis,microônibus e by night. 
F:9981 -3569/8866-0096

Animais

VENDO FILHOTES- DE PITBULL 
RED NOUSE e BLACK(M/F). 
3664-6836/8882-9549

Plano de Saúde

COMUNICADO DE EXTRAVIO -
Comunico o extravio do Livro de 
Registro de Ocorrência Fiscal de 
n* 01, da Empresa Branco no 
Branco LTDA ME, Inscrita no 
CNPJ 04.463.034/0001-73 e Ins­
crição Estadual spb o n* 
20.088.570-7, situada à Av. Afon­
so Pena, 495, Petrópolis.

Sexy Shop

Místicos

PLANOS MEDMAIS-Amii, Hapvi- 
da.8805-4229/3086-1978

CONSULTA ESPiRITUAL-Joana
Darc. Fak) tudo em uma sô con­
sulta. Trago seu amor de vo­
ta,Trabalho p/todos lins. Resuit. 
garantido.3661 -8311 /8873-3093

ALUGO SUÍTES MOBILIADAS -
R. Praia de Camboinhas, 9132, 
Conj. Pta Negra. Tel.:3219-2513.

CONSULTAS DE PENDENCIAS 
FINANCEIRAS -
SERASA. www.checkcpf.com

'MARIA EDUARDA*-C/lo-
cal.9607.2946

■MARIA EDUARDA‘ -C/lo-
cal.9607.2946

TRAVESTI HILDA BRASIL* •
8716-7569
atriz pornô, poucos dias em Natal! 
Ver !otos:www.hildabrazil.blogs- 
pot.com

PATRÍCIA-Completa 9910.2356

**MYLA**-C/local.9406-3462

LUANA • Bonita/carinhosa.C/lo- 
cal.R$20,p/eles/casais.8718-3388

"SAN”
9646.5754

Undo/Sarado.

Serviços
Profissionais

Contador

AGIL CONTABILIDADE - Faça 
seu Imposto de renda com segu- 
rança.3662-8308/9990-3002

Eletricista

DISK SERVIÇOS-Encanadorfser-
viços Desenlupimento), eletricis­
ta, Pinturas(Massas e Texturas), 
Limpezas(Pós obras, Cx d'água), 
Lavagem a seco de estofa- 
dos.9623-4644/3205-3349

EXPLORAÇÃO 
SEXUAL 

DE CRIANÇAS 
E AD O LESCEN TES 

É CRIME.
*  DISQUE DENÚNCIA

0800 84 2999
9765

FARMÁCIA MEIDf 
LOCALIZADA EM UMNEMA/RN

SELECIONA
PROFISSIONAIS FARMACÊUTICO

Pelo piso sa laria l da categoria, 
com  carga horária de 08 horas.

Entrar em conta to Fone:(84) 3325-0067 
ou e-m ail: nae lsonfernandesf@ hotm ail.com

USE ESTA ARMA CONTRA 0 CRIME E A VIOLÊNCIA.

UUV J U U U U 9

A  LIGAÇÃO É G R A TU ITA  E A  S U A  lU E N n U A U E  
NÃO SERÁ REVELADA.

DELEGACIA 
DE TÓXICOS
3232.1554

■ENUNCIE ESTUPRO ROUBO FURTO PROSTITUIÇÃO INFANTIL T U R C O  B I DROGAS VIOLÊNCIA INFANTIL OU CONTRA IDOSOS TACA A SUA PARTI

Labim/UFRN
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Ronaldo admite 
má fase

EFE/Sebastião Moreira

Jogador do Corinthians está acima do peso e tem fumado muito

MILAN

Leonardo está de saída

Depois da derrota para 
o Flamengo, atacante 
promete treinar mais

R onaldo voltou a São Pau­
lo com a expressão apá­
tica. Com passadas lar­

gas pelo saguão do aeroporto de 
Guarulhos, no início da tarde de 
ontem , o a tacante  do C orin ­
thians prometeu seguir a mes­
ma estratégia que adotou con­
tra a má fase na últim a sema­
na. O resultado dos tre inam en­
tos intensivos não apareceu na 
derrota por 1 a 0  para o Flamen- 
g o .T re c is o  tre in a r cada vez 
mais. Não tem  m istério", m in i­
mizou Ronaldo, depois de ficar 
alguns segundos em silêncio 
diante da pergunta sobre a sua 
irregularidade. "Vamos ten ta r 
melhorar essa situação", disse.

O jogador foi afastado na ú l­
tim a rodada da fase classifica- 
tó ria  da Copa Libertadores da 
A m érica jus tam en te  para se 
preparar para as oitavas de f i­

nal. Escutou cobranças do téc ­
nico Mano Menezes, aumentou 
a sua carga de treinam entos e 
fez até dieta. O número de cigar­
ros que ele consumiu desde en­
tão não importa, segundo o co­
mandante do Corinthians.

Ronaldo também comentou a 
pressão dos flamenguistas com 
indiferença. "Isso é natural. Fui 
ao Rio de Janeiro para fazer o 
meu trabalho e defender o meu 
time. Agora, vamos ajustar as 
coisas para melhorar. Temos es­
peranças", afirmou, antes de en­

tra r em um automóvel escuro, 
escoltado por seguranças. Não 
houve manifestação de torcedo­
res no aeroporto.

Para avançar às oitavas de fi­
nal da Copa Libertadores da Amé­
rica e poupar novamente seu as­
tro  da revolta popular, o Corin­
thians precisará vencer o jogo de 
volta por dois gols de diferença ou 
ganhar por 1 a 0  e levar a decisão 
para os pênaltis. A partida será na 
próxima quarta-feira, no Pacaem- 
bu. Até lá, Ronaldo garante que 
treinará bastante.

O presidente do Milan e primei­
ro ministro da Itália, Silvio Berlusco­
ni confirmou, ontem, que o brasilei­
ro Leonardo não será mais o treina­
dor de sua equipe na próxima tem­
porada. "Leonardo vai embora. Já es­
tamos procurando outro técnico", 
garantiu Berlusconi a alguns sena­
dores, segundo o jornal italiano Cor- 
riere dello Sport. Além disso, o pre­
sidente criticou as decisões do ex- 
lateral. "Ele era muito teimoso e o 
time jogou mal", afirmou.

Com a decisão do mandatário 
do Milan, os rumores de que Leo­
nardo pode estar de malas prontas 
para o Rio de Janeiro ganham for­
ça. O ex-jogador foi cogitado para 
assumir um cargo de direção no

Flamengo, clube pelo qual foi reve­
lado. A própria presidente do Rubro 
Negro assumiu o interesse. "Leonar­
do podia ser um diretor executivo. 
Ele tem experiência e pode ser uma 
boa opção", disse, após a demissão 
de Marcos Braz, vice de futebol.

Os resultados de Leonardo no 
comando do Milan realmente não 
foram os melhores. Ele assumiu a 
equipe como treinador nesta tem ­
porada e o tim e foi eliminado da 
Copa dos Campeões nas oitavas 
de final, depois de duas derrotas 
para o Manchester United, uma de­
las por um vergonhoso 4 a 0. No 
Campeonato Italiano, o tim e é o 
terceiro colocado e praticamente 
não tem  mais chances de título.

S0 NA CINEMARK TEM 
A ESTREIA E 0 JOGO EXCLUSIVO

00 HOMEM DE FERRO 2.
ESTREIA HOJE

4/Vo

NA COMPRA D0 SUPERC0MB0 
GANHE 0  J0G0 ON-LINE EXCLUSIVO. 
ACESSE WVUW.CINEMARK.C0M.BR  
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TRIBUNAL REGIONAL 
ELEITORAL - RN

EDITAL DE CITAÇÃO 
(PRAZO 15 DIAS)

O Excelentíssimo Senhor Juiz 
A U RINO  LO PES VILA, Membro 
deste Tribunal Regional Eleitoral, 
faz saber, a todos quantos virem 
ou tomarem conhecimento do 
presente edital, que, nos termos 
do artigo 231, inciso I, do Código 
de Processo Civil, fica CITADA a 
empresa PAISAGEM C O M ÉR C IO  
E SE R V IÇ O S  LTDA ME., para, no 
prazo de 05  (cinco) dias, nos 
termos do artigo 22, inciso I, 
alínea “a” da LC n.° 64 /90 c/c 
artigo 81, § 4°, da Lei n.° 
9.504/97, apresentar defesa, 
através de advogado, à Repre­
sentação n.° 4846/2010, ofertada 
pelo Ministério Público Eleitoral, 
na Sede do Tribunal Regional 
Eleitoral, situado na Praça André 
de Albuquerque, n,° 534, Centro, 
Natal/RN, C E P  59025-580.
E, para que chegue ao conheci­
mento de todos e, em  especial, 
das partes interessadas, foi 
lavrado o presente 
publicado no bíárji 
Estado.
Dado e passado nesta cidade de 
Natal/RN, aos 27 dias do mês de 
abril do ano de 2010. Eu, Sheila 
Mayra de Araújo Lins Melo, 
Servidora deste Tribunal, que o 
digitei.

JUIZ AURINO LOPES VILA 
Juiz do TRE/RN

edital que será
« i t y  I »*

d Ofiçial deste

Labim/UFRN
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Saudades da FBA
Se contar ninguém acredi­

ta, cada clube participante da 
Série B vai receber R$ 800  
mil pelos d ire itos de trans­
missão, em suaves presta­
ções de R$ 100 m il. Um 
absurdo! Essa merreca foi de­
finida pelo todo-poderoso Ri­
cardo Teixeira, que botou pra 
correr a FBA (Futebol Brasil 
Associados) no ano passado; 
monopolizando de vez as ne­
gociações dos d ire itos  de 
transmissão com a TV Globo.

Ricardão só pode estar de 
sacanagem. Como pode um 
negócio desses. Enquanto a 
Copa Nordeste, que recém

voltou, vai d istribuir R$ 500 
mil aos clubes, a CBF faz o-pa­
pel de advogado do diabo, en­
tregando a com petição por 
uma mixaria à televisão. Mas 
nem todos ficaram calados, 
os quatro clubes rebaixados 
em 2009 da Série A (Coritiba, 
Náutico, Santo André e Sport) 
e os quatro que subiram da 
Série C (América-MG, ASA- 
AL, Guaratinguetá e Icasa) pro­
testaram e não assinaram o 
contrato de liquidação da Se- 
gundóna. Cada clube exige R$ 
2 milhões, nada mais justo. 
Não entendi porque o alvirru- 
bro aceitou esta merreca.

A lista de Iser
A expectativa do m om ento  é a 
lista de reforços do novo técnico 
americano G ilmar Iser. Por estar 
ligado ao fu tebol do Sul do país, 
presume-se que uma colônia gaú­
cha se instale no CT Abílio Me­
deiros. O atacante Eraldo é um 
velho conhecido dele, atuou con­
tra  pelo São Luís de Ijuí.

Magrão continua
Para desespero da torcida ame­
ricana, foi confirm ado ontem  a 
permanência de Adriano Magrão 
para a Série B. O atacante reno­
vou contra to  e fica até o térm ino 
do brasileiro. Esse é o legítimo t i ­
ro na lâmpada, pois todos já viram 
o fu tebol do atleta.

Municipalização
A Câmara Municipal de Mossoró 
está agindo certo ao debater uma 
possível municipalização do Está­
dio Leonardo Nogueira, o Noguei- 
rão. Já qué a Liga não consegue 
manter a praça esportiva, seria me­
lhor passar a manutenção para a 
prefeitura, uma saída para o aban­
dono do único estádio da cidade.

Copa Sub-20 do Agreste
Frei Damião de Nova Cruz e Es­
porte  Clube B re jinho 'dec idem  
no p róx im o sábado o títu lo  da 
C opa S u b -2 0  de F u te b o l do 
Agreste. A decisão está m arca­
da para às 15h, no estádio m u­
nicipal de Serrinha. A com p e ti­
ção contou com  a partic ipação 
de 12 equipes. A próxim a edição 
será em julho.

Fábio Neves
Mais um ex-americano poderá 
pintar no Complexo Esportivo Vi­
cente Farache. Fábio Neves, meia 
habilidoso que passou pelo Amé­
rica em 2009, estaria negocian­
do com a d iretoria do ABC. 0  jo ­
gador está encostado no Flumi- 
nense/RJ e seria um grande re­
fo rço  para a disputa da Série C.

Jadson vingou Mineirinho e Danilo
Não foi só Adriano Souza, o Mineirinho, que Ja­
dson vingou ontem  nas ondas de Im bituba. O 
potiguar tam bém  vingou o conterrâneo Danilo 
Costa, que em 2003, foi parado nas semifinais 
de Teahupoo, Taiti, pela lenda viva Kelly Slater.

Quem é Dadá ou Jajá?
Nosso surfista campeão disse ser filho do ex-atacan- 
te Dadá, cinco vezes artilheiro em Natal. Recorri a en­
ciclopédia chamada Ribamar Cavalcanti que também 
não soube identificar o pai de Jadson André, ex-bolei- 
r<? e com passagem pelo ABC. Alguém lembra dele?

Morre ex-alvinegro
Quem não lembra de Moisés, lateral-direito tetracam- 
peão estadual pelo ABC em 2000, ao lado Reinaldo Ale­
luia e Cia. Pois bem, um infarto tirou a vida do baiano de 
36 anos. A morte prematura do ex-atleta chocou a to ­
dos, principalmente Didi Duarte, um velho amigo.

Eduardo Maia/DN/D.A Press

Jogadores do América 
mostram serviço para o 
novo técnico, Gilmar Iser
Bruno Vasconcelos

.brunovasconcelos.rn@dabr.com.br

O treino coletivo do América 
ontem à tarde no estádio. 
Machadão teve um ingre­

diente a mais para os jogadores 
que lutam por uma vaga entre os 
titulares e até mesmo para perma­
necer no grupo que disputará a Sé- . 
rie B. Enquanto os atletas suavam 
a camisa dentro de campo, nas ca­
deiras especiais, em meio aos to r; 
cedores e dirigente? do clube al- 
virrubro, um olhar era estava mais 
concentrado no treino. Era o técni­
co Gilmar Iser, que chegou ontem 
e já acompanhou o coletivo coman­
dado por Carlos Moura.

Iser confirmou que Carlos Mou­
ra Dourado será o comandante do 
clubé rubro tam bém  amanhã, du­
rante o clássico contra o ABC. Ele 
afirm a que prefere.observar o gru­
po das cadeiras especiais. "É uma 
situação difícil já estar no banco de 
reservas, quando conheço pouca 

• coisa a respeito do elenco", con­
cluiu. Sobre novas contratações e 
. dispensas, Iser foi cauteloso e dis­
se que vai esperar conhecer bem  
o grupo para saber se haverá ne­
cessidade de reforços. ;

O atacante Adriano Magrão re­
novou seu contrato com o Amé­
rica. assim como meia. Saulo, e 
disputarão a série B pelo Améri- 
ca. A continuidade dos jogadores 
no grupo foi confirmada por Ri-
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Atletas fizeram um coletivo 
bastante movimentado, 
ontem, no Machadão

cardo Bezerra, conselheiro do clu­
be. O clube ainda anunciou ontem  
sua 10a contratação para a Série 
B. Quem chega ao clube é o ata­
cante Eraldo. que estava no ltum : 
biara-GO, tim e rebaixado no fute­
bol goiano. Em com pensação, 
Wàguínho foi dispensado.

ABC
O Centro de Treinamento Alberi Fer- 
reirâ de Matos teve uma tarde agi­
tada ontem. O dube anunciou a dis­
pensa de mpis três jogadores. 0  go- 
leiro\cmada.ozagueiro Alex Figuei­
redo e o lateral Cláudio Roberto fo­
ram dispensados. No total, são oi-

m m

to os jogadores que deixaram o clu­
be. Anteriormehte, Clebertong, Jai­
m e, André, Leandrinho e Cadinhos 
integraram a barca. No coletivo de 
ontem, duas alterações foram fei­
tas no tim e, com as entradás de . 
Robson, como primeiro volante, e do . 
zagueiro Diego Radilha, que subs­
tituirá Leonardo, em tratam ento dá 
lesão no tornozelo direito. O tim e 
que deve enfrentar o América no 
jogo ámistòso de amanhã, às 17h, 
no estádio Machadão. deve ser o 
seguinte: WeHington, Edson, Tiago 
Garça. DiegoPadilha e Renatinho; 
RobsoneBiieu.ClaudemireCasca- 
ta; João Paulo e Ederson.

Eduardo Maia/DN/D.A Press
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Jadson derruba o mito

RANKING MUNDIAL

Potiguar vence Kelly 
Slater e conquista etapa 
do Mundial de Surfe, 
em Santa Catarina

O surfista potiguar Jadson 
André escreveu ontem o 
seu nome na história do 

surfe mundial ao derrotar o enea- 
campeão do mundo, Kelly Slater, na 
Praia da Vila, em Imbituba-SC, e 
conquistar a etapa brasileira do 
campeonato mundial de surfe. A 
primeira vitória na curta carreira 
rendeu ao natalense a quarta co­
locação do ranking, agora liderado 
pelo americano. A última vitória de 
um brasileiro na elite mundial ha­
via sido no ano passado, justamen-, 
te com Mineirinho, nas ondas de 
Sopelana. Naquela época, Jadson 
ainda fazia parte da divisão de aces­
so, mas já com um passo na elite. 
A entrada veio logo em seguida, 
ainda aos 19 anos.

O dia de ontem foi tenso para 
Jadson, nas quartas de final, ele 
tomou um sufoco do taitiano Mi- 
chel Bourez. Passou com uma 8,50 
no último minutos. Nas semifinais, 
precisou de sangue frio até os úl­
timos segundos. Ele liderava a ba­
teria contra Dane Reynolds, mas o 
americano conseguiu a virada um 
minuto do fim, com uma nota 7,90 
- precisava -de 750. Vinte segun­
dos depois, Jadson remou para 
uma onda e, com fortes rasgadas,

01: Kelly Slater (EUA) - 21.750 pontos 

02: Jordy Sm ith (AFR) -18 .500 

03: Taj Burrow (AUS) -18.250 

04: Mick Fanning (AUS) -15.500 

04: Jadson André (BRA) -15.500 
05: Bobby Martinez (EUA) -14.750

06: Dane Reynolds (EUA) -14.750 

08: Joel Parkinson (AUS) -14.250 

08: Adriano de Souza (BRA) -14.250 

10: Bede Durbidge (AUS) -12.250 

31: Neco Padaratz (BRA)- 4 .000 

41:.Marco Polo (B R A )-1.500

Natalense mandou bem no duelo com a lenda do surfe mundial

tirou uma nota 9,00. Saiu da água 
e viu Slater encarar um carrasco 
que há tempos estava em seu pé: 
o australiano Owen Wright.

é é  Na primeira fase, 
eu estava sentado 

e uma borboleta parou sobre 
meu braça Eu pensei: "será 
que isso é um sinal de que 
algo está vindo para mim P"
Jadson André - Surfista

Foi preciso te r paciência na f i­
nal. Dez dos 40  m inutos se pas­
saram sem nenhuma onda, e a 
bateria teve de ser reiniciada. Ja­
dson pegou a p rim e ira  e, com

uma batida, ganhou 4,00. Kelly 
deu o troco  com  duas, e levou 
5,50.0  americano, numa esquer­
da, deu um bom aéreo que lhe 
rendeu 6,50, mas o brasileiro foi 
na onda de trás, uma direita, a 
explorou até o inside e levou 8,00. 
Slater precisava de 5,40 para v i­
rar e conseguiu trocar sua nota 
mais baixa por um 5,70. Mas a li­
derança durou pouco.

Apostando de novo numa di­
reita, virou com um 6,40. Slater 
passou a buscar um 7,91. Teve 
dez m inutos para buscar a nota. 
A quatro do fim , assustou com 
um 7,50. Depois de ver o am eri­
cano bater na trave, o brasileiro 
só precisou esperar para con­
quistar a primeira vitória na elite 
do surfe. A próxima etapa come­
ça no dia 15 de julho, em Jeffreys 
Bay, na África do Sul

Aos 10 anos de idade, Jadson 
André nem se imaginava um dia 
ficar em cima de uma prancha de 
surf. Apesar de ser nascido e cria­
do ao pé do Morro do Careca, na 
praia de Ponta Negra, o menino 
só pensava em jogar bola, como 
acontece com a maioria dos me­
ninos desta idade. Mas, numa re­
viravolta que só pode ser atribuí­
da ao destino, no dia em que faria 
o teste para entrar nas divisões 
de base do ABC, Jadson faltou de­
vido a üma forte chuva que caia na­
quele momento. Ao invés de ir ao 
Centro de Treinamento do alvine- 
gro, também em Ponta Negra, Ja­
dson preferiu descer à praia para 
ver o tio surfar. "Meu tio, que sur-

Eduardo Maia/DN/D.A Press

Atleta se formou nas ondas da 
praia de Ponta Negra

fa até hoje, me colocou na prancha 
para me ensinar. Bastaram duas 
ondas para eu me apaixonar e tro ­
car a bola de futebol pela prancha 
de surf", lembra Jadson André.

Surfista quase virou 
jogador de futebol

Daniel Smorigo/Divulgação
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